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• 1 âssiit. 

POEMA 

SEGUNDA EDICCÃO 

CORRECTA y E CONSIDERAVELMENTE 
AUBMENTADA 

Avia Pieridum peragro loca nolius ante 
TriCa solo, juvat íntegros adcedere fontes» 
Atqne haorire, javat que novos decespere flores, 
Insignem que meo capiti petere inde coroaam 
Unde noli prius ▼elarint têmpora Muse. 

Lttoret. de Ber. Nat Líb. 1.* 

Sed me landis amor, doctarum que m-get aqnamm 
Longa sitis, jnvat ire viam qua sentibns altis 
Horret ager, penitns que novos aperire recessos, 
Qnamlibct hirsuti minitantur vulnera vepres. 

Mooeti ãt Aurora Boreali. vert . 529. 
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PROLOGO. 



Este Poema, foi em sua origem, uma 
composição dos meus primeiros aimos ; a 
leitura de numerosos Poemas descripti- 
vos, tanto Alemães, e Françezes, como 
Italianos , e da Latinidade moderna , não 
só infiuio em mim , um vivo gosto por 
este gepero de Poesia , mas me levou a 
compô-lo, quando não existia ainda na 
lingua Portugueza», um único exemplar 
de Poema descriptivo. 

"Talvez que a esta circumstancia , mais 
do que ao seu merecimento intrinseco, 
4evesse elle o bom acolhimento do pú^ 
blico , quando sahio á* luz , bem agoura- 
do pela lisongeira censura do erudito Se- 
cretario da Academia Real dás Scienciasj 
Guilherme Christiano Muller, que lhe 
cpnferio a licença para imprimir-se. 



VI PROLOGO. 

Seja ^omo for; a reputação deste Poe^ 
ma, hoje bastantemente raro, tem-se con- 
servado entre os amadores da Poesia Por- 
tugueza, tendo até sido algumas yezes 
honrosamente mencionado pelos Estran- 
geiros , que <íomo é notório , não costu- 
mam ser pródigos em louvores das nos- 
sas cousas. 

Alguém houve, que em 1826, me con- 
vidou para refundi-lo, e dar-lhe toda a 
amplidão, de que era susceptível, pro- 
pondo-se a fazer delle nova Edição á sua 
custa. Como n^essa époeha me sobrava o 
tempo ^ e a saúde, acceitei o convite, é 
metendo mãos á obra, o lev^i, em alguns 
mezes , ao estado em que hoje se acha : 
porém , a despeito de numerosa subscri- 
peão que já havia , não poude o Poema 
então sahir á luz, porque as occourencias 
politicas, que sobrevieram, ooHocarara 
o Editor na forçosa ifbcessidade de emi- 
grar ; e o Passeio reformado , ficou por 
isso sepultado na minha gaveta, com tão 
poucas esperanças de sahir dellà , como 
algumas outras Poesias minhas , talveis 
de mérito superior. 

- Toriia agora o Passeio a appresentar- 
se ao público , e a tentar fortuna , com 
a . maior perfeição que me foi possível 
conferir-lhe. Estou certo de que fiz de»- 



apparecer delle , muitas imperfeições , e 
negligenciai ; toca porém aos Leitores o 
julgar se os numerosos additamentos que 
lhe fiz, cooperam para lhe dar nlaior 
belleza. 

E' minha opinião peculiar , qué as 
emendas que se fazem a uma obra, lon- 
go tempo depois delia terminada , raras 
vezes sahem felizes : está acabado o im- 
pulso da composição, esmoreceu o fogo, 
e no meio do esforço de aprefeiçoamen- 
to , vislumbra-se uma certa frieza , que 
não escapa aos Entendedores. Conheço que 
as emenda^ são úteis , são necessárias , e 
bem louco, ou presumido seria aquelle , 
que pensasse que uma composição pode- 
ria sahir perfeito da mente do Poeta, co- 
mo Minerva armada de todas as peças, 
sahio da cabeça de Joye ; mas , é fora de^ 
dúvida que muitas vezes o excessivo emen- 
dar , damnifiça a belleza permittivà da 
obra ; assim o reconheceu o judicioso Dou- 
tor António Ferreira , escrevendo à Dio- 
^o Bernardes. . 

Mais deligente a Lima assim reforme 

Teu verso, que* n^o entre pelo ^ao , * 

Tomando-o, em vez de onía-Io , assim deíoràae. ' 

O vicio que se dá a Pintor , que a mão 
Não sabe erguer da taboa , fuge : a graça ' ' 
■ Tiram quando alguns cuidam que a ntáls diJH)*. 
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vm PBoXi06o;i 

Roendo o triste verso como traça , 

Sem alma o deiiairi , sem esprito, é vida; 

Outro o parto inda iáforme traz á praça. 

Ha nas cousas um fim ; ha tal medida ,. 
Que quanto, passa , ou.ftltá delir, é; vicio , 
E' necessária a emenda b^m regida *~ 

.Necessário é , confesso , o artificio' 
Naib afeitado; empece á tenra planta , ;* 
.. O muilo mimo ro "nwiitò beneficio. ' * ' 

A's yejes o que vem primeiFO tanta . * 

Natural graça traz , que uma da&move ■; 

Musas parece que. o infira, e canta; ^ • * 

Carta X V, Liv, /. ^ • 

Qnebedo , o Pai da g^raça , e um* dò» 
maiores ornamentos da Partiasào Heàpk- 
nhol, também zomba dos perlVixos emeri- 

dadores , de cujos versos , diz 

•• ' - • • • t 'I 

Que limados no son , pêro lamidosí » 

Horácio estabelece como regra, quef ne^ 
nhum Poema se publique, aiítes de-'no^ 
ve annos depois cie composto , para que 
o Poeta tenha occasião dtí o.ir corregindo 
com , todo o vagar. E' natural quje elle 
não seguisse esse consejho , pois aliás se- 
riam bem' poucas as suas obras ,; se cada 
Ode, cftda Epistola, e cada Satyra^ lhe 



dar um Poema de m^^^lf^i^q^qf»!^^ 

tino !!:^a«9Pii^«»osiiLmQi)te)tir«^Ekú}i4t 
riostD f e os dous Tassos , quatro séculos , 
paFa<flipeFÍeig!oavfiN:'>4NtAseiis '^f^mt^toligos 
Poemas ! e a pesar d'isso , os Contemjpo- 

mmêi^mft^^imiphvíi^àm:'^- kííííoH use 

«o Poeta (disse Ari^tíWtes^ía^^iííi 

SÔF Fabulas , e .não discursos : „ d'aqui 
eduzíi^&M^réJ^ftfê^sfJantesco^ que 
os autíiores de Poei^94 J^í^^fe^^^^ç^^es- 
criptivos, não deviam còntar-se no nu- 



negaiti 6 fôix^ poético âi Hèèiodd^^ is^a.>^^ 
giliò^f béiá árréi^do» ^es^ ptii^eèéi^ j ístíA 
08 ©rêgdà ;' ^fóe em u«l èêsrtaiHè páblk)} 
èirtte Homero , le ò Velho de Ãsèra i áé^ 
rtf^á esteia coroa, yjtil^xtíàú àê ObráS <é 
M DitÉS nBêAÍB l^eleVaiitè fitu)ò^-i|ué(it ftía> 
da e a Odysséa! diga-se emboirá-iiÉpié òi 
fat5tóiilák> ^ Véi^dádéiro^^ípttj^aí tl^di^f» que 
mjííi;yá itia^^Mstétícia >prova «)tie- a opi4 
Aílo ^ 4í!Péda autígà êí^^^ ít-résolulif 
etttfe ordoiis PriíMàpe^ da>E^péia,'d«lO 
Fc^^iá'' O^scliptivO'. '■ < ■ ■' • '■• í ' •' ' '-■ ' • ■ ■ ' -^ '■■ '■> 
r 'Qmnto -a Virgílio \ tãk> lotige eisrtAtã» èl-^ 
fede tér 0m*pouco á G^rgfca ; qiiie blap 
soiiaVflf^dèW sido o ptifiâ^ito qui^ Itrálitií^ 

portam i para Roíria áPo^ia j^séreai ^ *' 

. ■.•.cÍ!/ "' ■■ \':.*h: .■■ ,.••■ ; ;' '■■;.ó :•... ;.. ". ■ ,' j-^i ■: 

r.?4l*Í'«tM)^98« «ano /t9*Ma}i«t|ran qppid(t'9ar^t«}t;;*^; 

•■ívínrn..'};:': ; ^' ■» , ■..•,:,.;•• ■•..■::;;'. r, ..: '.■•..::!,.:,'■! 

. í . i^(Qt;ieaíQr4ia. dg Ene^d^;, i cçm^^^^Mm 
^j^^ra^^li^nç^dp: ^.rppmiiçl9t'.0c ,f^om^ 
l!ÇbK4iecçaf4%í^ elle íçpi^ii pqinpj^çep(# jJd 
seu Poema AgrM^l ^c^am JiP>^fí^ i&l^Uf 
de,Ul»*J«!=dep,^oria,; . :; tj . 1 í> - 

V , Vt quamvis aviOQ parerent jana. colono, , 



' Tt)d!tíi mièíú qlie elle^rdiéhotl èití'ííèii 
*^kàméJiW; c(tíè á Eneida «6^ la^Mà 



iigtííaí idâf^âwi jfiuEna ; ^e dom que -tinha el^ 
kl :gf loig^ad^í essa éim&v ^^^ julgava ed^ 
ciiiresbDU icom Ofreabôç^i.jiA^ tíma tadt EpD^ 
peía?f?$ãi(ii»r^ aH&f^rfica vá»n> dúvida; 6 é 
eivi^nte* i|iiÊr ^Ue .não rócéíntineiidaiiatai 
oufima^^bsittif o JbQii^^sse.^iar bem. funda** 
dK»:i»^^eliiÍ!>£0ema Bidatib»^^ isuálgiò«- 
riaíd^jPkiiÉa»! Sazão tinha* aUe« ii'isM/ {lot^ 
qiife^la> nniigâàéíaídçnmm niQ 4eixod ^ cousa ' 
sAa^ pèpfdta, .aiae^badál que os DantxM» 
^org^»rde ¥irgUití.^''r*. j /•: .':.fv/.;\ 
««viíSínãO ha¥eiiájÉiais<gânio'; maiaon^ 
«a|]íÉiÍ9>.<è jeôais PiMíàl ud« qifarti» Cani^ 
;t«^fd4t)€^or^ca r'què^ iia&doiigas liifrtoitas 
JKiearsêfiíiiéalí por; Li»ànoip je/ por dSilia ^ ita^ 
ifeo?:i'hâf$erá/qne]ibt>réfíral ao Poema dfe 
Ji^tíirèíti^^lua^frtgid^^ jà^fonautioa de Ta^ 
l9rM^:^jbic»i» ? HaíTislá ^ panj[tte tambem^^d 
fiaiiÍrej^«i|éi|P^fiMrk^ FhaMaiiá a Boei^ 
ribÍ;.itàitto;^íCfitto^ que nem^empre aeruf- 
^lça^Af^OilDiom gipato^ 96 encontram Jutib^ 
tos na mesma pessoa! ^^Que pf^va:istof 
|^:$l[ika3ffe9tt;]^s€SiJ9 piívi t»o :Th«atro 
JRiIwActez ;o didli^ÍQ .da .Fhedrà .de Jbieki^ 
jurp^a^vfei qua^Àuthor das C^rtaerde Broi^ 
vimiaiu^v 2iao tinhn oui seu ooraçMi uma 
^si^-ée f 9eaui'.r' :/■ ..^^ - ■^\'s . \*; -j->: -.-i 
rt< ; Cátitubi;^ «-lABaereônte , passam^ por^íMc^ 
CifiUjIOteS JBteUis.^ Bòr serem AiU«Íiom d« 



iSEI FOMMLiMWI 

liihs pfqlaedioMknniepo ■ de^ >Madri^tteà , • e 
X^nçtaBStas* :Baeohioas if^n&o féeamu^mà 
do Yatela; MafciadvH^fue^^ooiíjipôeMtilii^né 
4ietlieteres de S^%rÍKlimHis ^ 'e^«(4Í%^ii«^ 
^ar-9e ! «ssei > tit»k> ^ utovjqift; <coHtHígrkftáff| 

4á: a« quadfe-oBxia ■ N»tnpéiX'^íít»úútAl^SlÊi$ 
4AFhyÍ€aafMH\i Cé <Kít{tvéèeítb»;ji$>9^6gi«À 
4a8^r4es? i iiáb* faaVcs^^nisii^ nfévi^láíf >m^l 
lengeiíiiOf : riiaié «Peesia ,''nkái».<tftf4édã^;í 

Âlamanní, e RuceMs&pãé l^a«^, e'áè 
JBtiidi^que ^mt^ktá8íi;plo^kli f^ticEiUa» 
4ioá)]Búldep «UiiJUisdei'^ «txki Odyé)iéá<i « 
jqil« < !pDd6ia;(adm(;án)urtiça!k»mi^erbrH»é 
4itíftioisi(àdM<\«i7anlBi!d'atpiieHdi<Pd«ii^(6 
4himoctáfe»?>; £ tuâa< tevemps» o^^iton^é 
mYi-.é zoitiIrarrdoÉi jéú»s^ âathedéitío»]^ 
«iqsí pè»db9>€joIIldQl^ntado£b^■ dií3!At$i#»tei 
Je% Bdè tafatnB£«feticaii»tef|>9tÍÍ» j^r áièí- 
'^Di^as^ quBfpiiaeraiii) ;inoitn»r««e%ytA];dél 
«ibédMie^^ueii8Íniind«HB«» «i!:<^« xtâ^ògiè^ 
teilidiam-?:-^ i>i ti •♦ ' «o^ ?■:.'< i «!<i«í'»iíí i^»» ''J^ 
V ' ifãè ipcrtendai diipuW^tfái pfimwliirsá 
f»p«qiiliá^.>e á^íTvá|edlav>^V^s€»tt^áiéftdi 

citoj põetion /o^cpflK» fiãdiiquera éx^^^feê 
negue aos authores de Boea^ -iliei«9«í|>^ 
th)os<arfq«aMda^ç slfe Postal/ rftduiíJfMlGKM» 
áljc^llie^dli de fiBcii^awgr^KitrátlttUii* 



Yriartes.-'*'''*''^ ''*'''* "* '^'•^■^^•^» ■'" ><í'»»->nl 

sé«ft ftr^íioiiôii>tlfí|*íafeifyi4<»*»ÔqW09^ 

Instrumental , como Cimarome^^lgftlii 

iiÃrá4*41à«iíft8*í4a'Bpíp^í>^eau«18efltoe 
«se«u^^MAiád«s aàí^Piiâ^ia|> msmíw» mm 

fe>¥^siap^lfáo^^fèili ^sti^idS ^«»it 

gorosa verdade', que este senão- ij^iWli^a^ 



f<ir.pw« <ioJ9i:4im ^AottltmijQo 4e!PM^,Úi» 

theticas de Racine e de Schiller.^.i ,,.( , / 
Contemplando a totalidade dos Poemas 
deste gè^éi-d, áiçharélac» l|tfe éíles j^atu^ 
ralmente sé dévidem ejoíi tit^ez i^randes'gru'- 
psst' íPt ^|mtíif9 íimnpOerTse d :a.qu^es:f!pe- 
liUI9<q«« se 'i««*ii!fl|emí aeípftr QftpiTe<5íft 
e<!0^|iEÍQl»pÍ9ti^i^«i||lqH^:Aiíte;,a ^9!^ 
p^rt^iQtaauassiAjptes: pf^tlca»>4e; ^oi^am, 

Q^i;ifc^,e^a£90iapUAm> «tl^Ctrur^j^P f»t 

Compoe-se o segundoí ^.J^fè^WM^sJ^m 

WkM.^^aesi\fi IMB;^ p9|i^idec>l9i:ai, <4m « 
este jgjmp« pert«»ot« s otiiPgftow «fei>ÍS^T 

ti<^(4» B^Idiiria Jm^^js ji.4iirori).<Bpr««l 



ttífóáS-IPfi^íéfcà'' dps'A¥t4'dw Ôà tida ktt-í 

remos Dfã«eteds ; ^<^ ^ifiM»»f^Did»MJiQ 
Ijlédi^ 'é-sitíé terceiros^' 1Hláéi<i]^ybs; 'Amda 

té- ar iMos éàtés FòeUiás , 'jiifgá lléf liéeclái^ 
sKláâèf^appHeài^lhé 'éí^ sigãm(Cãçâ6>9f)^ 
eíiálvalim dl* tnielHot pòâèi^niò»'éflá^»íé-^ 
càfj*' 'á - íMbler difféfeif lè ^< f aei» €õtia|i)úísí^ 

< IWfèrtiíáar, íftòver; éinStroir ,'«!« fífi 
d» ifPòeffièá deste ^género dé f*òè9iáí ; tO" 
dò- tt^^^ftiií ^ué dete propôir-sfe- é^ Wétrt 
aSésièriíiiayd. ÉUè ÍAtei-èàs&fál, ife fiVtíí d 
dbAi dle'p^tider a atlèki<^ dó JLéitbV') 
S^'a'f5t^^á'peiisáiiíi:eil«oi», (MM'á ti^ 
<^âlà^'ie^'1I^Ieí^tiá dtt'e!i^|iéS^o^ cÒ3ài li 
i^zà^db^éòtóri^ ,'kiibàd&hclá'das imúi^ 
pfiÍ9 ; ifeásAlò úHfy A^trastéb, pré^fgid ' dà 
Httniitíniáf "ÉAtefticá; é "àiii^Itt- -éOntitiuad» 
«l«^aÀèiàf;*ifaé tilai^ coiÁ ôig^iio', ^ «tHi 

^^PàétáÉ vaAft^uhkyi?^ i2 - .■ .^'^ ^ !•;; ;•» *:...'» 

htfittét^ç3b 4ft«tK6!^K!iíft>iáe PlatítlEi^^I^ôreH 
A1^ ;>iBlésV'«é(iVfokifelilhàb ^ de uo^ fiiUá^ 



opttkíM?» *^^í•^;a«^íl ;j^r«w««wa ? o, i 

to com as Arvores. A pintura de uin,Õ^ 
W¥WP. 4fili4^(!^e, rowwfl?s^!Ífef«ftÇ»fffl3ô 

ici^io «B^>í»,f^,tlH»^lft<4çi#^u<J^r«W|1i^ 

W»^ .^eíium» j^/^ej»^iiAú|¥ie9|^ii,,J91»$ 

moseffeitos, &n se{^^fi«pi4$4nKy]?^^ 
a«ái;,ft,|Uíi4K>«40,clsw |ft9iigos,;^A»« ^es- 

«WlbPíWr '4as *ffl>»flifití|»9ia^«i)ite .t^iait 



I iititrairá finalmente o Poeta, com aà 
d^ressõe» Scientiíicas , derramando no 
mu Poema a propósito, e sem affèctacaa, 
sentimentos de moral, idéas que illumi-^ 
ttem os homens, máximas de virtude, in~ 
"^OBctms contra o vicio, princípios de edo- 
ffidiisia^^e mais que tudo com os episódios 
iiiistOFÍG0s, unidos destramente ao todo ^ 
com o elogio dos Heróes da sua Nação , 
dos ifire as inventaram , ou que fizeram 
novos progressos nas Artes , e nas Scien^ 
dás , inspirando o amor á liberdade, o 
odi0 á tyrdnnià , e chamando sempre a 
atteni^ do Leitor á idéa sublime da ex- 
istência de um Deos benéfico, que creou 
o mundo, 6 de quem pende a sua con^- 
servaç^ 

Alguns Poetas Didaticos , e Descripti^ 
i^os, cdn^ especialidade Jesuítas, perju-^ 
âieai^mv a sua fama presdndindo em seus 
PMmâs , aliás excellentes , dos episódios 
e do maravilhoso. Eu tenho para mim , 
que âanbas estás cousas sio nao só pre- 
cisas, mas necessárias em todos os Poemas 
dèlnâior extençao ; porque seín estes ata*- 
^òs^ força é què a pesar de todas as bel- 
lezas do éstylo ^ e da pompa das compa- 
jMu^s, e sentenças, ellés venham por nni 
R' tornar-se monótonos e cansados. Qujsin^ 
4^ a Poesia^ se torna interpetre da erudi^ 



çao . e da r Fhy losophia , é indijspetuwn^el 
que não Be çi^UiBça da si«3i Uaguagem cât 
leste ) e que traduz pamella, as ideai 
que a scietiçia exprime @m 5e.ii*idioiiM 
austero e prp^iço; é iiecessarJ» (|ue dist 
curse como Aí^idemo nam^^io de Jardins 
yolupiosos ; ou çqmf^ J^pi^uro. cem a .cat 
heçíi coroada de r«í^9, ç QíQvmeií9:d90 ii^ 
SOS 9 p dos praseres. CJiiiilmeHte , ^ Poet 
^la é como Vénus , que não* maircha set 
não acompanhada da» Gra;ças» ih aatigdi 
Poetas Didaticos^ e^ psdoiâs Codlbos, ékh 
les VirgiliQ, e Lucrecip çQmprehenderãm 
bem esta doutrina. Q primeiro .eiiti;^xneia 
os preceitos Agriquks ^ «Qm reptetilaa mr 
y^ocações aosDegses, cfmi ó. brilhante, &>it 
sódio de Aristeo, com a descrip^ doa 
agouros^ e prodigi^â , que precederam o 
assassínio de €e2ar> a do Inverno^ o £iogi# 
ida Itália^, e mil outros quadros deliciosos^ 
e dignos do piíiçel d'aqu«lle filho mimó^ 
so das Graícas e do bonj gosto* 
.. Lucrécio, seu rival em gfniiQf jporéra 
muito iaCerioi* na eli^^cieia , e na vtrsèr 
ficação:; pç^rque es«í;e^«o era tempt^^ eiíi 
qu^ uem:el}a^ nem a Lln|oâ Latina c* 
tayam a^ndar^pelidas» ^9 Isiz entrar efít 
pa^A u^^ 409 B^« <^ntos por um P^^ 
||lô; da i)s^s rica eimaginosa archyielelM» 
IH i^^^$'\^: ^ $mMjtd9 se cança de vagar 



pekn átidás «harnecas das afgúmmibííj. 
ções, e tíiear«iiM8 át umk Thylúsúfhik 
míinmi^nt0 i khánàútai ofi>ót<ymos, eas 

eoni mm pincel digiao d<^ Rubem, a» do^ 
r8i^^ e' o$ ptiMeves do Amor pkyÁico, á 
pitt^^^diâ Athetia«,â origem dsi S««i6dade< 
«o prof reáfO: éos oonfaeciíflentos huiiia^ 

'■' Qadif«cf>ao «ttáravllhoiitf ^ inc^t^niavel 
flosFiMemaft kn^os, eomo acâfis^disse^ ed 
e tenho pela alma de tdda é FtMfiste^ e 
ebeio <f«e só" as pe«ioâ» dei^róvi^» dé 
jNnagiflãíçãoíV podifism te» ^tisréêie 4m a»* 
8e?erar o éontrario , asc^ 'Como sd m 
»ui»» Tet«|iâ(»doire» uMití desdenhai' âk 
perftó^, e dá harmch^ia metri^, de qa^ 
Bocage nos havia dado o exemplo. '"^ 
^^rerbanir à»mithim» da Epopeia, 
»' do Poiema Desclipfifb , Didáfitf» ^ óA 
ÍNda««iilieoi, éqw&tet taràat a^trt^ em 
nina h^toréa^venifteada, éegíeÉttm Traets* 
do«'8ciemiâco^ «mJ^t^tUiétUi. WàéHtmif 
a inddiiiíéa ^«esia, que ^ fiati^de Fd@§9e^ 
e qoe «e ai6fa0l« do miflido pttsi^ivo par« 
la«iearHg«-iio maiMb tíeH»ítíeuímtk\. Toéè 
• eam-e^ em mé o F«Mà êaito «^nbe^ 
eèt( que: género áe^màFávilhoisõiSêntém it 
eadíf asiumpto, e deparáf eom o Ik» que 
o: %it6 -fiifttif almenfe com eHe ; e tt'e#la 
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parte nie parece que o DcMitor Darmn^ 
é UDi modelo digno de seguir-se. 

Um dos primeiro» 9 m não o maÍB e«h 
sencial, dos dotes que devem adornar um 
Poeta descriptivo, é, quanto a mim^a 
flexibilidade do estylo ;. cumpre que quan^ 
do o caso o pedir, possa tomar o tom grau^ 
diloquO) e corrente da Epopeia, o accea-i 
to magestoso da Tragedia ; que saiba .elet 
var--se aos Ceos com a Ode, descer aos 
Campos com o Idylio ; juntar a violei)^ 
cia enérgica da ^tyra, e gracejo cfaúa^ 
toso da Comedia: passar da apubíonada 
ternura da Elegia , á singella expressa^ 
dia Epistola; porquç o estylo do Poema 
descriptivo , é como o vidro, que toma a 
çdr ^os objeqtos que n'elle «e.introdut 
zem. 

Com estes princípios em vista, compuz 
o meu Poema , e tive a imprudência d« 
publioa-*lo. À imprudência, digo, porque 
nao merece outro nome, o arrojo mm 
que um Joven de dezoito annos , ousou 
apreset}tar-se 90 publico, com ama obra 
de género novo , mndQ^ ainda desconheci? 
dp i)p Orbe Litterario, e sem preeedeÚT 
tes alguns^ que podessem afftai)çar-lh.e a 
benevolência dos I«QÍtoFes ; mas a moci-^ 
dade d^ imda duvida, e estas reflexões es- 
ta vaçi çut^o bçm longe de se «presenta-> 
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rein á minha-idéã. Fmso poréin affirmaÉ^ 
eõo^enoi^samQiite, que naa^nie inoveo 
tanto a issa .o amor da gloria , como q 
des^ é f^^>ersiH€a de ^uíitar alguns boiíSi 
e^ngaiihos : a: applicar^se a^ edte género de 
escripta , que- formava uma considerável 
kcuna em a nossa I^itteratura. N'este sen-" 
tido nãp foram iUusorias as minhas es- 
peranças;: porque tem depois saiúdo á lua? 
ajgiismas obras deste género, com .cujo 
acolhimento devem seus Authores.ter fir. 
eado sajásfidbtos. 

Terminarei eabe ai*razoado^> que já vai^ 
setodo btfstánte longo, respondendo pdia 
pirimeira e talvez pela ultima vez a umat 
éeis^urà : nunca eu me enfadei com ellas, 
p((»rque senipre tive sufficíente coragem 
para aproveita-las e a^plaudi4as qus»ido 
judiciosas, e comedidas, e para zombar 
delias , quando destituídas àe razão, e de 
decsencia. 

(guando publiquei o meu Poema inti** 
tulado »s O Especiro a havia eni Lisboa^ 
e não. sei se aimld se amserva , um J<»*« 
uál: intitulado o Mmtcho. Não^ tetiho a 
honra à% conhecer os seiis Redactores V\ 
mm julgando da sua capacidade pelos 
poucos números que li do seu Jornal , 
tenho que são pessoas de muito bomgos- 
tQ.> instvuidas^ e sobre tudo bem crea^ 
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ám; píreiída €8ta/^è, àigsí-m A Vérd«d6^ 
wj &z nmitaa vezes d^mpr em gt^índ» 
parte cbs Bòflaos FerMdtgtat. ' 

^ma das tare&s que este» Redaetoref 
hnviam tomado^ era dar.ciffinta de todat 
ás lioyag pablkaçõei», emitiiido sobre el-^ 
ks^ um breve ptizo ; e esto pâil» do seiii 
trabirlho, era desempenhado com tanta 
moderação , e l^Made , que a Critica ser 
tomava útil aos Leitores^ e honrosa para^ 
eft Redactores. 

O meu Espectro^ ainda ^pie siiiprebs^ 
enr Paiz Estrangeiro ^ mereceu orcupar 
uma columna do MletÊchú. Estou bei» 
' kmgse de queixar-inè do juízo ali èxpéiH 
àiAú \ demasiado lisongeiro é eUe talvez! 
nssè transcrevendo umas tinhas^ do Pró^ 
io^ em que eu digo qiíe , ^^ eserevendii 
em mt€was fizera apê^swel deU^meia pa^ 
ré oprMcimar-^ne d^ tam^ e 4^tyio dQS nos-* 
SOS antigos Épicos ,, accrescentam ú^ Re^ 
dactbres =^ ^^tuda^isto sew^JMperféètmiMn- 
t^ desem^q^enhado n» FêemaJ^ agradeço ò 
eiogio ] e oxalá qu» podesae capáekar-^me 
d'isso ! nms (piosefuem os *€riti€Os) nm 
saiamos que isUf»jmtr9^€ir^^B9wulme€ã '4019À 
tí0má modenm. Tem razão n^isser, ma^ 
nSo em attribuiivtne o que eu iiaodisse.^ 
E' carto que :o meu Prálc^, principia 



jjSmtumcc «id^» traptdo é tmdema^. mu 
«tta phrjHie que está muito ilonge <í» txér 
pho «dina >€itad9, e que nada tem com 
Ule, i^feren^e ao iaeto.de pertencerem 
toêoê^m notsos RonUiaoes antiges, ao get 
nerohyrkOf. porque se compunham. para 
tex&B^ cantados uos Serões , e no» estra^ 
4m; e 08 BifMnancep nH)dérno»> pertence?- 
tem ao fen^o Épico : ora, como eó ti- 
nha dado a torma Épica »o> aBtigq Ror 
m^nx» .^fs. BetmtA-Franoeif y julguei^me 
authorisado papa dizer, qi«e o -tinha ^r»- 
fa^. á.mo^ierna. Se os benemeritbs Re* 
(iaotores me não «ateoAenm^» a: culpa 
flâo.é minha. 

; ..íí^rmam em^^eguida-, que, ms êitmim 
tiSoesseumalmmte. elmsk^í e-sem esta 
a^r^o ecrón^^^sem-es^ eqiiiyoi!Q^M>r 
«i incottcebivel em Homens iturtruMós, 
eu de eerto os não enãtdsiâa >(nNn a mà*. 
tík» tiespofta. Peço vénia, pára diater q«e 
se enganaram, porque as Oitavas, mw «i- 
êftmalmmte Jl^m«m^k€t$ ^ e: eà»- aqui «« 
•oinhaB ranões. O que é « Poesia clássica t 
a^imilaçãáo «as. ling^oas mod^pnas da<Poe« 
sia ^rega , e< Ri»mana ; taato na sua Jkb 
foa UtíbBroSk i eemo Jia extcrak. O que . é 
«=PAe«ia Romântica? a Poesia do« Tn>^ 
)!{^ire8 ida idade m^di^^y levada aougnii 
(b fi^&M^o^ qiiepQ4ia' diante o p^xiuh 



«ô dos cdíiheeimentòíi modehiõs. A ^ual 
destas Podias pertence a rimd? céiihe^ 
cem os Redactores algum Poema Grego , 
ou Latino, escripto em verso rimado? 
iião escreveram os Poetas d'aquellas Na* 
4gões, sempre em varso solto? Se resusci- 
tassem Homero e Piíidaro , Virgílio , e 
Hofado , e ouvissem fallar em rima , e&* 
t^ideriam acaso o ^e isto queria dizer? 
oao por certo^ - ■ 

A rima , é como todos sabem, uma iti^ 
veiição dos Árabes^ adoptstfid; na idade me^ 
diá pelo» Trovadora da Hespanha, e Pro- 
vença nas suas Canções ou Sirvmies, pri-^ 
meiros esboços da Poesia Romântica/ As 
catavas feiram inventadas pelos Sicilianos; 
mas devem a forma que boje tem, a João 
Boccacio, que delias fez uso na sua The^ 
fddej e bo seu Nimpkale. Ora, sendo isto 
assim, como poderemoii dizer que seja clas^ 
mesí uma forma, que nasceo com a Poesia 
RomantiGa, e que nem Gregos nem Lati-* 
nos conheceram? não será mais conforme 
á verdade^ dizer-se que os versos soltos sãú 
essencialmente ciassicoÁ , e ás oitavas e to« 
das as mais cMubiiiaçdes de rimas , e^^^^i»^ 
-malmente Jbmmntteas ? nao estão escriptoS 
. em Oitat^as, o Orlando furioso, o Orlando 
nauQ^rado^ o M organte; o^ Amadis^ tf Rie- 
âftv4eH ^ M^nibriíM^ que" «ão os pf kiieí^ 
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fH)s mi^èlos da- Epopeia Romântica ? Lchrd 
fiyrat» 4 e Walter Scott , não» esèreveram 
em yerso rimado os seHs Romanees? :, 

Diram talvez os« Redactores que mili- 
tai das Epopeias clássicas , estão escriptas 
em oitavas; quem o nega?, mas isso não 
prova que ellas^sejam clássicas, mas que 
seuB Authores', cedendo <á influencia dos 
eeus Respectivos séculos , julgaram que a 
versificação nas lingoas modernas, não 
podia marchar longamente , sem o auxi* 
lio d'èssa mpleta Retnantica-: mas apezar 
d>'isso , o . Trissino , clássico rigidissimo ^ 
estrenrè» em verso solto o seu Poema da 
ítalimJ^ilperatay a primeira Epopeia clás- 
sica ^ què appareceu no Mundo, na épo- 
oh» da restauração das letras. 

Também iiós poderíamos citar aos Re^ 
dactores alguns Toemas Românticos ^ es- 
iiripftos .em veráo solto ; ^I]MS> isso não *pro^ 
vapia> ifae elle fosse Romântico ; mas ^oe 
séws Authores por álgutn niotivo, ou gos^ 
to^pàrtiicular,^ tinham iiilm^dii2Ído nelles, 
um elemento clássico. . f c /^ 

• JiOirtfa lóbpervaçãov e esta será laulti^ 
ma. Os mesmos crítiotts.panece^neregrem 
insinuar que o uso de comparações my- 
thologicas é defeito em um Poema Ro- 
mântico. Esta doutrina me parece dema- 
siado severa. A mythologia pode ser con- 
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siderada de trez modos; ou como liin 9yii(^ 
tema religioso dos antisc», ou c^rao k 
personalisaçãò dos FhenomenoB, e opera-^ 
ções da natureza, ou como a hdstoria tra- 
dicional d'es9es séculos remotos^ que pre^ 
cederam a civilisaçao« £ nestes tre2 ptm^ 
tos de vista , e com especialidade no ter*^ 
ceiro, nao vej€> motiva razoável ^ para 
que se prohifoa ao Poeta Romântico o 
tirar delie» a» sustH comparações: nãò ihe 
é livre tira-las: dos factos das Historias 
mais modernas, das Artes ^ das Scienr 
£ias, e de tofbis òs olijerteâ da Nature^ 
2a? de mim o confesso^ que sempre f&* 
rei por bôa toda a comparação ^ que seja 
Mzante, e que forneça um quadro breve 
e animado , que interrompa a monoto-- 
níá , e. recreie o espirito do Leitor. 

Se este Prologo chegar algum dia , ás 
mãos dos Redactores do Eleueho , es|)ero 
que me farão justiça ^ eiíi acreditar que 
«screv» estas linhas , levado do deseja de 
illucidar iim ponto da historia da Arte^ 
é não por despeito pueril da sua snodas^ 
tai, e judiciosa critica^ ou peb vaidade 
de ostentar erudiçio. 
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o passeio; 



CANTO I. 



Em qtianfo om' Joga 9 dfrtro caç^á, * 
Outro dorifie, uutrju teafega, ^ 
Outro murmura oa pr^ça^ , ,. ) 
£ co.maf deste ae rega. . ', 

* £ coíbem dé estoutro' enibáça: 
Um de ài se preta tanto^ ^ 

Que 9^ coida %iie en^be aa íeslas^ 
Outro 8U9píra^ e faz pranto \ 
Co'a Natureza entretantp 
Fatiemos pMas Florestas. 

M^ Mrandaj Ecl. 8.^ ■• 



I. 



Já nXo arde o fiuHo: noâ deaso» ralnoft 
Meigo Favonio, suspirando» espalha : í ivi 

Grata frescura ^ une convida, e diàma * » > - ^- ' 
'Ao risonho espectáculo dos eaàipos* ' : « ,> . *f 

Dâ-me o .téu braço, caraèosaoamrj^, 'l 

Engraçada Líeutard» e mamso, e matisò - .. í 

Nos vamos embrenhar nos fundog Boiscjues > ' 
Dar pasto ao coração^ dar pasto á '«tente. ■ -v^ : . ' 

Deixa embora quedos nesòíos, qoe afiosajbem • «' 
Aos singelos prazeres dar ojureço^ ^ * -^ ^ -i- 
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No turbilhlD^a Corte «frebfttalk)^. 

Se apinha étn cruento Amphitheatro» 

Folguem de coutemplar golfando o sangue 

Do [M*oíicua animal» que a flaya Geres, 

Para ajuda-lo nas ruraes fadigas. 

Ao homem concedeu ; ouçam seus urros 

Quando o raivoso Alâdf se BlfefeTt a elle, 

E ígnea farpa» estourando, o desatina, 

Scenas de tyrannia applaudam rindo 

Com clamor jubiloso abafemv èubram 

À 107 da Religião^ da HdMatiidade, 

Que este condúninam bôrbôro .recreio, 

Bestos d^ usos Mouriscos ! que outros corram 

Guiados pelo sórdido iiitei^sse ^ 

A arriscar a faxetfdfii, botítá, e saúde 

Do jogo Hás cavenias tenebrosas 

Onde a fraude preside i a encurtar noutes 

No bolicio.de cx^eodida Assembléa, 

No prazenteiro Circulo de amigos, 

Que um momento ligou, solta um momento 

Lâ onde o coraçèo falfar ú%ò ousa, 

E as vozes da Arte a atraiçoar se esmeram ! 

Que outros, da Scena amantes, se extasiem 

Co a doce voz de Itálicas Sereas 

Sigam CO 'a vista sofif ^ os volteios 

Da Alumna de. Iterpsjfioiro, que leda ^ 

Em barmonxos sons «quitibrada t 

Nossos simplices gosto» majs se apravem _ 

Dos quadros da Campesftie. Niiturèatt ' ( ' 

No campo é livre t> homeni, vive, e lenM, > 

£ entre flóreos Rosats Amor exaltdi : 

Oh! comokéilal«r-se aqui pareae' . ^ 
Ueu coração, e qual a Mr aos r^ios . ^ 
Da rocíanlo fliaatita, se abre contente! . . «r* 
Que rica profusão de ^apectos» eôras 
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Attrahe maus olhos fSofrcgtsU.» pi^iteé • ** 

Que tudo quanto 611 ou^ t tfiiaãta eu vej# 

Me coDvida a gozar I . • » mm meliodrosa 

Era, confies^, a seèoa» ^«e, ioda ha pouco^ A 

Rísooba alardoava a Prkoav^ra 1 • • • 

Nas gramineas Eçioostas j<i «te vejo . t. > 

Surgiodo a medo. « tíqiida Violeta, ^^ . : ; > 

A Rosa abotoar, Qatív o Espinho. 

Vai decrescendo a purpura do verdfr .. . i 

Gom que fulgia a túnica diGi. Terra ; « 4 

Mas do ouro a cèr suecede-lha» e Nalora . ^ 

Toma um ar mais augusto assímjne.aj^wkl 

De Dovas sensações emfuso enrame 

Já tanta actividade em mim Dte sopisft» ^ 

E me leva ao prazer ! . • « miiibas idaiaa ' 

Não se atropelam rapj<bis , «em folga 

Minha imaginâcte de e^aviar-se . i 

Pelo immenso Universo I um Sol «lais mó 

Duplicando o calor com seu ioflu:(o : 

Relaxa os nervos» músculos desteode 

E ao repouso jne inolisa I ^tim em^meu peito 

Mais tranquilla, mais. plácida, mais.doeeí = : 

Satisfação, que me engrapdôoet e «nima 

Instincto pensador de n^im se apossa, . . 

He chega ao Homem, me ^lterea6a o iCampo^ 

Se comtigo^ Lteutard» eu precorcease 
De Ceilão Aromáticas Elorestas, ,. 
As campinas palmiferas do Ga«^9»> . < 
Do Peru, do Brazil fecundos .^mpóa» 
Ou da, que ao Sceptro Hispano. lasuU jiniiiKft • 
O denodado Pen», vergéis frondosos • j 

D'auri{;oreos Manjins, C^és, ,e CHfepiGeii; .; 
Se respirasse a viração sajlía. 
De um clima salutar. no ameoo £lysio« 1 

Que tanto eugrwd€»»ste en versi^ã de W^^ ^ 



Waler èncantodor, quando fugindo 

De uma Pátria manchada em regk> sangue» 

Lá te foste ac^ylar, d onde trazidas 

Por mão do Luxo á Europa estéreis Palmas^ 

Vinham, transpondo os Céos, transpondo os itiares. 

Ornar a fronte de Anglícas Beldades, 

Oh como accéso em estro» eu descantara « 

Esses grupos d'altissimas IHontanhas, 

De alcantiladas rodias, figurando 

Pender, e despenhar-sê ! '. . . densos bosques, ' 

Que sobre elias ondeiam, que estendendo > • • 

Tortas rat&es atravez das fragas :í 

De lascados penedos, afai procuram 

Húmido nutrimentjp, que as proceUaa 

Depositaram lá;l soberbos rios ^ 

Que, em cascatas fiuctisonas cahin.do. 

Com medonho estampido aos Vales descem» 

Correm por ímííxo de árvores, <|ue virafti 

Da terra o nascimento ; oo largo estendem 

Seu vasto lençol d ajgoa, onde retouçâin 

Escamosas Legiões, e oi*nam-lbe as margens 

De eterna Primavera o esmalte, o viço. • 

Em versos numerosos piiktaria 

O corpolento, valida KJepbante, 

Grande anrirgo' doS" Homens^ Rei das Ferae» 

Tão forte quam «ttÍHDÍBso 1 treme e terra 

Debaixo de seus pés, co-a sinuosa 

Tromba os annosos -troiiitMis desarreiga» • 

E os mais ténues <rf)}ectos olevanta 1 

De timid9)r'JltftiiM^'6 voi^escuta, 

E prompto lhe obedece 1 enormes pesos 

Supporta sem <ttieÍ3(ar«se; acobertado 

De ricos pannos de ouro, a-grave passo ' . 

Conduz em pompa d» lodicos Monarchas^; * 

Ou ne seu dcjrsò a' Guerra se eucasteli*, . 



E de cerrados Esquadrões: ao cedtro A 

Elle leva sem susto Dosrecmíbates ^ . j 

Movente Fortaleza ; ao mesaio tempo r . ) 

Couductor, e gi^erv^jro, esgriíM em roda 
Curva foice k yrqlioscide ligada, . 

Mata com o$,{9l|MQs; e cp 'aspecto tssombraf. < > 

Pintara o seu rival hraVo,. indomado» ,' ) ''^ ) 
Â quem chamou Rhynooei^QQte o Grego,/ ^ 

E- Abada o Portugooa&l aatívaijooura .> 
Impenetrável lhe defenda 4^ Corpo.; ' ;^i : < • a 

Curto, afíadoi^ao aa vefttas. lhe armar, > < 

Que as recurvas def<^B$ii$| dp Eiepbante o' .f ■■■■. I 
Inda mais destructor; seii il^ro «aatíficta: ! , ; A. 
O leva á solidão dos Hontens long^^. .\ c ^ -K 

Lá lhe apraz de viver ,íqsocí«iv6U . ■ * • . = A 

E é pouco o que produz fePimda term ... . i ..-, ' \ 
Para alimento seu ! qiMuiw o Elepbaate \ 

Os pascigos lhe invade, ardendo ,eiii 6iria , ^ 

Sobre agudo rochedo o como afia, . 
Com Tragoroso embat« ambos se eDConUranl» ^ 
Còm seus urros r^miigei aralte, p.oa montei,: .^ « 
E o ar retumbiircolestrídof dos golpes^ , . 
Em rubras espadanas golia o sangue . :i 
E o que perde a vtctoria a vidii {pepd0. 

Tal nos campos lliacos figura < 
O grão Pintor de SmyrtMi Heitor, e 4cbjl$s^ 
Cada um de j»us; Deuses pfotegMo 
Em pugna exaspotad» combateodoí . , < ' 

Tbe que mortp o Troyasi»* ^mâoa do firego^ : 
O irado vencedor ao^cianx^io prende^ : • 

E ante os olhoa da Mfti, da £9^09», ,e FÍII1P9 . . > 
Das cborosa^rivmilai, 4o Pai Umgp^ i / i^ 
Arrastrado o.ooodua loiígo éos^mum/ . n 

Da Pátria, que:brioso dafeiidera.'. 

Nem tambeai;.meiis piíiqeiaifULiiegitm: j .ííJ .! 



Ao listado Tapir d«^ fo^ça^ ^liwitfei '' "' . ^ n '/n 1 
Que talvez indolente Bkiíileíío - . n ^^.^ -A í 

Ouse ainda tirar^^fcB^fuDéès mrfltoâ,^ *' í • " : ' 
Curva-lo com Msiftd^ a^iji]^^ a()'frè1§^.- ^ , i m' k/V 
Tornando-o tão profícuo éôi'stusit(íteltiès,^'» i -') 
Como ao Ai«lfii>>dita{it^^«ii 4^m B^et^s • <<! '^ < ''^^• 
Curvicolo, giboso lilrolMddríé>i i> i' ^^ u n'\u''\ 
Ao medonho, ftafko^ Jagilaw«éf'<« '! * íj • i ^iv.:» A 
De lacerantes, denleg, Joifgaé gafAÉ^^i 'kW o bi íiA '£ 
, A' Çururaua indomií«>i<tó felpydrf^i:' '»•' íjv.:ihi-:..!Í 
Tardo Ahy, qu6>¥diic4eííiiofc§òlÀ^ãftfe<IPM^(^í' í ,'jin.\ 
E dos fructos a» Aiirpféá tífesj^jlir • '»-^il. -i ; -: i^> 
A' Cotia, ligeifèotbflié tHeiííê,; í< .».. r, cí».:. íJ»í ^ 
Ao conchudo Tatu; J ^iíi«iílsíP*Íit»v '' - »•« - »» ^ »» <> 
A ti, oh Sabiá, Orphéd^tritofe(^ ' * ' -^ó í;-^»;?» .ní! i,-I 
A ti, oh Cardeíií iple ^íií 'tttnt>#toiia»j ;» c» ^tí' j '^ J 
Co 'a purpura áèS ^ftííé^s aUttyi^Wàile' • - jí;i^ .í::í5 ^ o*í 
Guirandí, qu^ 'fiiiii«ôréíi>itièf ita^k ^^ . >.'k\-."Uí} m) 
Ao meigo Rouxinol ^Mrà^ (V oàilâò^ ^ l -u^i nl^.i 
A^Nfau^lda^^Oâ^ll^l()lta^lnl^ '. ;i trm> 

Ornam rii^fm^ls^'nilui^''d» T^pWiiii . -i '<'i* >^. ítíi > 
Cujo amigo, ou«ii|Al}%)'tií Itf^n^^^iMrtlll'-^:}-! r; o H 
Espirito invisiveliÉtt^írtlw^rtMÍeij rv . . ^ -Gt^iwi mi 
Trez vezes Ihe^H^sl^i tèiv t#rfi(í ai féda,*^^ •»{ ')!,p o >^ 
E com flebile voz vingWftCÍ mi|lli(i*a«t .iíu > >on leT 
Pedira á?}íatbiéz# alolwK tífé*!^ -^^^ tohnH í.:?^ O 
Para esmaltar da iM)^Ar4rr3M.^|JbiiilWi»Hb mu i;\f:l> 
O Psytaco, que imilb:i3(Jí¥to4íuilíw^ r. .n;»] m/í 

E a tis^M^^^4i>f^eiiov^qrtí»/Íw ^mid íT 

Ligeiro Guainumbt^ «kl longOí'iriciH io!v,:,i ^ y;,fiii O 
Que escafA-iie^lel^Mtdt l^utó^Viite/í^^íli - o *)jiir 3 
Terror da Nympho^^^qoè iiiéfaoiíi MmHiiaff^^oforfj ^eU 
Que a tornou vHgftfii^^aiitrplaíii iniÍMO,o v>j;.Mr;: ,.-:/, 
Em ti, do íris as côMi^italiáini^^tii^s^s'^ «br-t^S c<! 
£ o índio iilMS^f)moL<ti«ispl0qs«i(i^ ina/l 



Ministro de Tupèi»^^FIér rafenlBr' . { •. nr- . i -i '^ 
Te chama, e iMpqíMoi ilfaíssúdiíi ^ . ' * «H r! í,|shf 
Mas CampiaiKiiccb 'iAi»«iftary'IiiiMliB 10a ("< 

Não vos cede em beHein.lEioViai4TÍd ialahii'Kir>'''- ^^^ ''^ 
Aqui não surge a fes^nh ^aneHs^v A ^riL r. \;> r.-^ o.íT 
Não floresce o Cacáxtv JH^ «bb» n-^kstí^v, iv^-q r! iftjT 
Dos verdes Canaviae$ ; ip«t*ain:>j|íiè ôfaifH^top m: .<; ^r. 
Se com pródiga nia Gentâi refiÊpl0>< /^M • or -} no^ 
Nossos plaiuos de Ipridas £is|ligi&?'b.vonr.i n : i h1{ 
Se o Numeu da Aiegir». em NidviliQeradD < ' ^^ $< 1 
Folga de coroar-sçv-et.fenfbffa 0'*1}%iaf * » íí . /^ '^(I 
Dos vecejaotes pamfMMrils/^insfaMkuniaai' ; ^'' ^ .>> rr « .1 
Nossos ricos fltetBmsJ^^iíef AbiMbataBi^ ^on . >: tinhl!./^ 
Límpidas, puras aguas noBldçrraflMM -^T 4>i<t:;-!íno') O 
As Nayadas risMnlia'á'?<* ^'JiaerMifaefya r lu^:) •. vjrrtoi A 
Sua Arvore aqui plaBÉail>i:'iuroifeiôi<>ef«ístèd «t/') vyin^ 
Pomona nos Iisoiiib.qowHS^iSDl1'BoUi^^;.L ^^i >-^3 ornii'! 
Se a briocadora Flmài^fá^ii Jfeffirijft o r.i.r,; i/.-?: irrfíO 
Seu florente^ngagmt.jiésMs^Amr sK . br > n •áí-^hí 
Sem galhardia, as mai«i.'<^rièsid)Wiq(fittes,o;i .(> hr O 
€om o rouco pto^.iviQpiioGdaainosflilis^^^o 't ff^iii .i o A 
Dolcinoso tridafy.tfl lurp^M álcQa?:. i .o oj « ! i .^n.vl 
Tu só, tu, Rouxipeb^tpiftrffU^^fAMordhr.i' r:.i<. . 'i O 
N'um verde MjBdiiq^olítatioí.e?ipBÍmes , :'hii\ />>'>' ^f::! 
Tão extremoso anmri 'tars^báto^fits ' o oisp ■\-",b 1 
Â animar nossos bosqufHJ iroiBo^cri^(0MÍf£>oife}Í:r;r3 O 
Doce mei«ttdMBa&aMar^nri#ppi&áfa^>H eos íioiía ;>g 
Parece-me que «HítAnvoaissofe vasAíaiuÈmiyli noh islin oA 
Que se demoram tre(»dliina|ífaéimi^'iíJT. m iíkí?I oIur^Y 
E os Zephiros brínçM<iilsidba»!lrfflhdii»h!icJíiv.{e^ r;^' /i 
Para se enternefl6r^'tlir(iirí>i(OHi^tlod.,£Ííioioif (> .; ifTt,í> 
Com tamanha teniii)B btetgíMfíkiKsífiff^ soy iúmi^u f>^^ 
Não chamou oquieâ «ddiN0e|itQ^J^piMf r;r.i \'íí ;>0'<3(l 
Ou foi saudosa Màinú^iSil}» àotp^f n\^ ft'jy)f ''f ' <'>f 
Dizer-lhe o uliimgB<<igian urtM&Kthpmas tgtnga»! u:-^ y-. A 



/ i! 



r^ 



Sen9o Temos pular biéi Ly«ios campos .; ' • r*- r *\ 
Bapido HarmÍDho, e iKÍciHttbia«te paUoi > • > t 

No Estio, «itilift.cfitiilân, no Invenío « neve, - - » - 
Se ali loogi-fideote» bitsuto Linoè • -^ • . ! 

The ao cimo das Arvores não segue ! A 

Timida preza, em que sacie «fcme; ' \ ( ^ 
Se artiíice Castor do Tejo á beira, { , •. ' 

Com pasmo do Pfaylosópbo ode. mostea : i . - r^ 

Engenhoso primor de Acchyfeciura ; : /l 

Por estes Aniihaes, i^iie apenas sei^vèm 
De exornar de peliça' âo rico estuito, .; I 

Com seu leite mansissioias OveHns f< • / ^1 

Nutrimento nos dam, eb^alãa nós vesteitii .i 

Q comi-gero Toupoí ws ajuda»' . • l 

A romper com o iáfado o aeia á Teiva^^ ... a 
Para extrahár os 'soltdos Thesoiíras . : . -•.. -i 

Firme esteio dos Poitosi eijuem pôde ^ > i. 'i 

Olhar sem gosto o iairepida^Ginete,^ <>> - »; • • 

Yèr-lhe as ondas da cniidé, as^ bestas ciinasv-' ^ *"'"*' 
O medonho rekáiiipiigo 4dS' <4hos, ^ > 

E o nitridp feroz, cjue:iiiicita'a g«eira? > .' > 

Languido toza a. rei Va, eia aii|ra'«^ longa 
O mavórcio clarítni^^^ftrelfaasiergiíe^': > 
Estremece, arde, espomir, a taaÉiá .pulsa^^ 
E deseja que o docso^l&rttèopipriíiia^ < 
O cavalleiro insiparido; oom bH^^;^ '' < ' 
Se arroja aos Batriti0a8i:«n»eei»lfaér.a>aiilaiiia 
Ao rufar dos Ta»borèsíç dío-ko assusta / 
Vendo luzir mortifeni#^ha]<ilnalàa$'> m. í . 
Folga escutando>TO^Í»ila!alasHbalak^i^ : &- 
Ganha a victoriar ou: 9eni' pavòr^^uMâ. n 
Se ufania voz aopié aiiteficiislaposseU r: 
Desses metaes iprarnsòs^^qua^eíistm lempot 
Tantas vezes em sang^eè i4d ílagiraifiii/- ^,^,i 
Nascem ^ a fintei aqui^ ^tiái loa pinèos. - / .> 
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De nossos mMlMílMralMfliidc^Mi^' .';>«... 

Sali-sulphureas g^m eèsfeèr ^ cAe^fMi 

Exalações, que opetaili,'ipíe dêfíAniii - « 

Metalinas molectflasv^OflB fozeiíi * : ' i-- 

Turbilbonar nas leitcid ^ea? idádesí ^ ^ 

Umas com outrM''n(]^v^#r:'S«'eiigrossa«ii^ ' 

Cedem ao pesoi^e^hém, 0'sé empastoii. 

Formam puros' métuesv '^ Fb^^. o Ooi<», ^ 

Chumbo, Cinabro, o HyfMgiroi que eníffen 

Virulenta Syphiie ! de igual modo 

Nos figuraram já tendes «{iarceUas 

Desse Ether subtibiriâio^ expandido^ ''" 

Na ?asta Creaçao, queyHSOmbUMdtoSt' '' v 

Co*as substancias okyligena^» nps t6rf&%í » . ^ •' - 

O espirito, que o8<mo¥e influem, gdranii . •*. J 

Oh Lysia! oh camffaifíal^Sdmi-da^Ewtfpi; - 
Mãi fecunda de PinchnnmVde^ilòmeros, • ' >t ' - * 
Tuas lindas paisa^ei0, léus im)8pee(k)a« •' ^mív.]'! *> 
De um Souotefv^M de" i{m l^itipsoii ^è poderam ; 
Inda o génio inflamar?; l • IndírereiíteB: a: - - • . «. 
Teus cantores olharm^ries» sèeioas, ^. W •.. t 
Em que em toriídítJto ^ri^li *NaUH««tf r^ . / 
Vertendo a inspÍRa^(. •> 'seiíi traiisporCârHBè,( < ' 
Vicissitude immdnsacoiitetn^MMi 
De prespectivas; onde «^ifont^ro^bratA»;' < 
Assombroso, e aprasiiwt^ge^aleeriíAysm • 
Em vales, em montaitasç^iM^», prifaiíl^''' '< ' 
Ora erguendo-sé'4M €if%i «gyitos^ Sttffoa-, / « ^ 
Estaladosr* pcnfedoif, ^ paiieeev ( - ' / > - < i 
O Cabos reelam«i^/!r^fl0iiíií«d4tih(^r ^ ' ' ' ^ 
De extinguidoril|fto6^ oade ne^efaiii '» 
Basalticos conge$(l»>|i om* o "^W^ < ^ : ' i r '. > 
Surge em coliikfittâ^i Scèiislos Na^praumUni < ^ > 

Despojo dos trez Reinos! léis* ^eftilgett - ' ''^ ' 
Verde esmeralda/^i^ttUídii Siphfva^i '^ 'i* o'i « Ai 
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10 OJPiMMBIfl^ 

A Graaada, o Dianitatei..<iilélQ<M>ielfVMi n >< :> -I 
Calcareas massas» lforrtK>p«^ iàttii0alf% ^ ^ :i>^^ 

Que teu douto Cimnl.fot^ twi «wtoi . 
Em Numens transforiiiMrr J90l<Nrte QaiiíeB^ 
Na flor da terra ao Iaii||e;mertoftm; ^ 
Por eotre a reh», e.ta naiadida» Afeiw! 
Os diapbanos CriaiiHWt bríHiAOtes Filhos 
De Cybelle» e^Meféa.qumdd ^la «iiÍ8iido>^ 
Em adultero^ 4mor Phebo ^MifM.; . *■ .. ) , ^ ^' :: ' 
Paliarei das Saliaas akajiiDtea l ^! ' : . /j ^. r.j.' : ^7 
Formoso cintho da geotít* S^tubahi: • n .-::?! : . T 
Bíquissíroo presenteroiin.^w «^Sado . i • .1 vv£ 
Generoso compeDsa.otf^MÚé.Ainoi^^? , 17 Cl 

Eb perto, e lOBgtf^WirqifailffQi-f^tMasM onf - ' 
Bosques, Hontfil»i|«nMtwll»fG(^ vj;> . •. > ( 

Rios, Prados, PlâiiltoMelBmtiiiMi^ v : ! 
Onde imaginaçQpfri«iibUlies;)tpRi»É i/? í; ..!. ..< '; i. .' 
O espirito saiteapftí^v^MoSi'^^'^. ^ * | ": ' iii V 
Pasaemitarelras maar^iswi|ue>iííiie9b|n9ián;^h .. /i. 
Magestosas ruínas. ídeiiirDíCasteltofí. :\\'i\ oi : v, 7 lL.Í 
Onde outrora soberbas, trefonitrim'' .. -í- . ,' r: /í' 
As Mauritanas l»tsJv;;. {.àdc^M^bv^t- >; ; , , ^ m;! 
Rústico ,Ar^04.<l9sadas/4€i^JRâi*Moar -i^ .> <J.; >,i)/ 
Que ao ferro de VeBialaí^-wáa^^WttlfcUH-'. :i- Li/ 
E de seus An;aè#s ilar.IftTOlnia^AwWÉr ' 0^ .1 

Sempre toucada de ferpeliio^g^hiii^ m;:. > /; /iíiK./:k 
Os veneranA)if,n^osr.de9«a9rçiiaÉi;;! í:f , > , ,:./ fi,.^ 
Gordas Vaccasy,^. pitttivifB iia|09k«Nld«í! o; r mt- o rK> 
Henras, e Arbustos, quetí^steq attf^««lliiMllf ;?^b>l : : 
Este rio me diz quft <i»{j0»argaia^ai|%»'.: .ii^n or?..:> O 
Vio fugindo Poi|ip^l,^»4i.«ib'iW^«fll|Íiir/!'i'i.:i ^Jí 
O femeotido Galba, mnffio <eq» (t^ôrmf> ^ "♦ > j riJíc.^í 
Fez correr. Ir Ifmetoi dluoirP^tyíd inwm l '• > w. ■. «^ ^m>: 
Aqui eotre tresento^^mk attadgíWh ^ v'.; ?(! «^ i-td 
Do Mouro atroce ÍQipfii(te atilwrmbo!{.i3;Jti>^> ^;!>i!«7 



«MIVDII.^ li 

Lusitanos Hetoes^^tt ÍM-^àmNÍ> / o( i / 

Com qué ternura, <all^ákiM^iiiiÍO^viitè * '^ 

Caro ás Musas e a 1ãmf»& M-m»"H«fttikigtteft i- ' 
Sobre palma*^i^ o síMgile iWif '' ^ 

De Fátima FiÉcter-st^a^tna tett|o.fís0l ^ > - ^ 
Inda murmura 0f&'ó^i^ètí!i'é> M^âáegd^^ > ' 
Essa Foate, que o mmiíe Wlft d^AtÉòl-eBiS • '^ ' ^* 
Onde, folgando em hr«íí»s ddi^ttfu f edroii ' »-^ i- a- i/ 
Estavas, linda Igafeíi t^sUí-^ftl sbfeegd'*- '"^ ' :: " ** 
De teus annos colhendo o doce fructo. 
Sem temer o punhal, queil inveja erguia! 

Eximios Vates, que adornais a Pátria 
Tempo é já de roostéíflrw Htor ao'1'háfmesi' ' ' ' - 
Que tem Bardos o^T^jfe, qye éeBcáíHertf J- í-''íí''A 
Seus Elyslí^íg^iis^ eto tttêli<6ll«í4io/' '"^ ': = '' 
Festões de ftóres Mitèmé^á eáifAu''''^ <i . í « f 
Para a frente cin^itt^Ihe.-è^tts *hama tfè íeàmpblí ''í 
Ouvidos não cerreis á vôrf'^*D*toa*} •*' ' '^ 

Aqui onde ribeiros IcAtâoáds '■' '. • ' v '^ 

Verdoso esmalte thórbiéoá^^iíettíhÉíili ■ ^' * ' " " ''^ 
Desta campina em ftWtíò^^itííl,*'^^* s^lWtefí'^*-» ^' ■' 
Destes Pomai^ís^récfeflíAeiíèí %d^ tenge"*'^'^'> ->'! •'' ^ 
Co a alw^ôr-íle ilu«iV<íMcs'^lJ4¥atíigéÍWisy' " ;' * 
Vem d*HaIler de*ítatf'lta4^'tíá*Èn^ - '" > 

Culto Lima; pcíf èctíêta *e ifeit)^ aií ÉH>»as ^ . * > í t, 5 
Soam na Là^ CjShàrtmia «oce$í^ ' ^ * ^ ^»" *•• ^^l 

Tu também que <fr 'itíifeW» «né íè(íí«iígí> '^í» nir.f;/ 
De quem nrt ¥èÉW-t»c«bj g^WBWé^ »^ ;> '"•' "^^ '* 
Os versos immortii^íq«iel1ie!k)'api«^ '^h ...i f O 
Vem, harmonica^^hlheftéi è recbSttiA) ''^^ '^ ' ■ 
Ao verde abrigo d'éÉl lléãèl^fíiínâfent^ ^ ^'^ c j.-ií ».í 
Novos, campestres caoticèí ^tt«Wl' ^'1 " * ^-'- 

E tu, que no RwW«Ai»^af«Mr **i ' '-^^ ^^ 
Do divino Camões etéÀíièaslè^ '''•^' ' ' ** " - '^ *'' 
As desgraças, t) èfÉftrí S^liWilfei^te^-lÀWÍ^ ^^ ^«^^ '^ * 



i3 OiB&9ÍttÍ0. 

Vem ao seio dos S^iiiesi» €ii^ a froote ' : - i 

De laurel descrifutivo,,- «QlÂ4tá «iii4», % - i -> "^^ ;* 

Trajado^ de /GermànÍM bariMBÍa ? 

Corram teus versf^^-bi^tds i^euio^ as^oodasy ir -^r^ > 

VarÍQs como o Upii, qjtie o» pradoí^ vé^» . • 1.: 

JuDta & voz d^ VielaKd l^yra de^rwt t* . f 

O novo estádio «orréjeif comvosimf t > ^ ,? v ? 

Natureza nos abf#-^s seu^iaroam^ • . . ..,♦ [ ::) 

E a meiga solidão oo^. firesta abrigo*. ' s^i • í 

.. .;. 'í -, -. í. , , • !. i, - . .; .. ,i r,'i 



Amafel soli^AOiitreiveii^ salvei r* - | » 
Amável solida^ updog m^is A»p9 v , f .. 
Doos, que aos Huipawi^ Wlfftdf^.o Et0roo.{ h 
Por li Qossos prazer^^ se pviv«iii4am^ s ; . { 

Por ti B^ossop |)M^sj^f^s. se jàfs^ríec^ml . , .;^ •. \ 
Amaate desdiioso, que^ «revive. \ >: ^ 
No coração um pélago de.magoa^^ ^ , ,. .^ 

Busca o teu seioIrU^erteMfaecââ cb^ga , , ...j . . / 
Puro, anod^fiiolialsamo, e bemgpfi r/> .<.: > 
A dor lhe estaucas, j^; a^ ra2%o lhe «qI^s. r, j ; ..« 

Lá quando im te^ií^aoçipMrW do^ííeptUqí^ , 
Com guerra de 4oii^ lastros i|ti^tttn^ ' ^M^ 7 
Da Grécia o^ Filii<^ cHh*9^ro&s 4a fbrj^jgi^i » f ' 
Do altiva: Bei dos Reiâ^.i)o #fK|^.Í^íde%w^ ? - 
Vivamente (^jlfeiidido>,,ei HialdizçpdjO ;. v : ;, ; 
Porque os Céos a v^io^^iaga iíie coaratavaRii. r.i - n -1 
O FilhQ.>de Petôp,idarGrjeqia.O:r|Ha,! ,.'^: ^. ^ >• ;'^< 
Deixadas armas, gfeiáav amigpft<i,t«4o> i>íf! , .\ / 
Entregue, s6 a M, .ao.s^ da.J.y» n . r!/ v * 

Na solitária praia def^niaya.ji ,, > - ,i ... -.o .vu- *[ 
A formosa Briseida4if%u.e>ep;^M»^ .i . n ,;,t í 
Por grosseiros Arautos a^ai^tAdftiu ...j. ^^^ rr- .;• ^ I 
Em vãQ de ^1^ 4mj)||f94r« 9:J«wiqJ v ,. , ,a 



■') 



Artes, sciencias, dadita dó Etemo, 
Que o Mundo abrilbantaes, dd isèu abrigo 
O mor lustre deveis ! ne\k incaD$avel 
O sublime Bufon, co'a ttieote aceéza ^ 
Com olhos prespicazes peoeiravà 
Da nature;ça o Sanctuario occuilo, 
Onde em mistica névoa envolta eáqdíva 
Profano contemplar do vulgo ignaroi 
E o liminar Ibe veda assíduo Estudo, 
Cujo ardente fanal mostrava ao Babio 
Altas verdades, immortaes segredos^ 
Com que o Mundo de lux êúcheu, e a^ombto. 

No repouso da Noute quando o somno 
O resto dos mortded em oeío ignavo 
Prendia ao leito, O Newton da Tos(!ana, 
Victima da Ignoranoia, è Fanatismo» 
Titão sem crime, ia escalar o OlympOf 
Notava o curso das fulgentes maá^ãs, 
Milhões de Mundos, qué tio edpaço nadam» 
Chegando-se, fugindo-slô ^ottítinooSj 
Reciprocos se prestam luz é sombfa. 
Via se era o Com6t«, qual peíisatft 
A rude Antiguidade, annuiíeio torve 
Da ruina dos Beis, quada de Impérios, 
Pois Throno jamais eae, sem quo souf peso 
Esmague uma Nação, ou vagabaado 
Explorador do Exorcito dos Asti^i 
Que humilde á voi àè âoneral présidfite 
Descreve em torno aio Sol efipse immerisa. 
Quem ha hi que do Saíbió entenda o Vivo^ 
Transbordante praur quãttdo descobi^ 
Os de Jove Satélites kf^rentos, 
£ o dominio Astronómico dilatai 
Pinte-o quem pintar possa o regosijo 
Do impávido Colombo qutndo arguida 



De sua Nâu na prôa^ vé. ncfsi arèid 
O Onocrótalo as isizas despregando, 
Sente cercal-o yegçtaes efflavi<>s> 
£ aponta aos revoltadot» Marinheiros 
Boiando sobre o mar estranhos troncos^ 
£ no 6m do Orisonte em névoa envolitas 
Serras do Mundo novo, que buscavam. 

Vós prazer dos Mortae^, dá vida encanto. 
Filhas do Céo, oh'. Graças tréz das. Artes, 
Sabia Poesia, Musica, Pintura, 
Vós da Morte rivaes, rivaes do tempo, . . 
Que em metro, e canto, que em pincel divino 
Os Heroes arrancaes da Campa firia, 
O pensar lhe volveis voz, moto, e vulto, . 
Quanto não lhe deveis? foi por ventura 
!No turbilhão, e estrépito do Mundo, 
Be brilhantes, fastosas Assembléas, 
Ou recolhido em si que o Anglo Homero, 
Vingando-se do insulto da desgraçíi. 
Que aos olhos o Universo lhe /furtava, 
A' maneira do Heroe, <jue vê mal pagas 
De Tyranno, que serve, altas proezas» 
A Príncipe, brioso se offer^ce, 
Que o recebe, e magnânimo premeia^ 
A terra desdenhando, sobre e» azaa 
Da fervida, inspirado ph^Dtasta 
Ganhava, Águia altaneira, ignotos Orbeâ, 
Hia ao Throno ^curvar do Omnipotente 
Ouvir soar na abobad4 do Enípyreo 
Dos Choros dps Espiritou celesta : 
Os Hymnos immocitdes I d*aU sen) si^ta 
Ao Baralhro profundo se arrojava. 
Desoladas Regiões, onde a Esperança, 
Presente em toda a. parte, entrar nàa ousa, . 
Trevas visiveis, que.oclariò só.gowm, :. - 
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Que solta i^rontea Alainpada accendida - ' ! 

Na chotera. de Deus, aue infausto gtro ; * 

Perfaz do mar da angustia ao mar da morte;' ' 

Lá o anthiteo Satan brammdo via ' 

Do Ígneo lago surgir, qual sae zunindo 

Das inflammadas fauces do Vesúvio ' ' 

Fumegante aliuviSo^ lt<{uido estr^lgo. 

Do Monarcha infernal ouve o Coticíiío, • 

Acompanha-o depois , vé como encara . : ; 

A incestuosa Filha, o Filho infando, • 

Passa a, incerto, do Cahos> anarchia^ > . ' . 

Vé-o atrav^ do vaciío ao Msubiádo * 

Uriel illudir, e no Bteft íiae^o 

A innocencia atacar! oh Noite amiga, *-' * * 

Sócia dasoltdSo, tu testePica 

Se ella foi quemdtetob o [Càntèò augusto - 

Ao Bardo de Albfènt quem senSo ella - 

A Tasso revelou os ais, os prantos, 

Ternos suspiros ^d» extremosa Hermittia'? . 

Quem de Armida os Jardins lhe pôs patentes,' ' 

•ÕddecoiÍDdojRMldb entre séíis bràçòs • 

Sepulta rio prazer tna^orcias gloHas, » ' * " 

E toda a immens«á9k> de ficçSes ricas, 

Que ao vate desditoso de Sòrrehto • ' 

O Sceptro da Epopeia mereceram? 

Tu, ídolo do Mundo, honra de lloâiaj'> 
Tu, que, brilhante estrella; eiacafiiínhasté 
Meu passo! juviníl* pela árdua senda ^ < 
Do difficil Parnaso a tantos inno. 
Oh mestre,' oh Phebe meii ! quem; oh Vírgiliò» 
Poderá duvidar que a Mifta tua : * "^ . 

Amasse a solidão? tu m^smà ò"di2ès, J 

Quando depois de etpdr em versos de ouro 
Os preceitos d essa Arte proveitosa • ■ . 

De alimentar os boméns/^e insensatos ^ 



i0 Q BAWWO- 

Mal se lembram, qiie e:iiat0, ^uaodo «ttiáuoii 

Na que os destfoe s^ esp[iera%» suam» o«iiiQ9qu 

Em qua^tq Ce^^ir v^ace^QT m l&sihatfs 

Fulmina victorioso, ç leis pr^i^ulga < 

A's submissas Nações, laoto m^rtndeoet 

Da traoquilla Partbénope a des^a.tiço. 

Desce a noute ; supíta q mj^(X a miiod^ 
No solitário leito i| iiifauâitfl^ Dido 
llnica vela ; em mar dç ^Rsapnçatoa 
Sua ídéa* naufraga ; amfH*» viogai^^ 
Ódio, furor no p^to afi ik^ alt^^naniii 
E em toda a partç oí Temera $e Ibe aulolba. 
«£' esta a fé (exclama em pranto a trisl^e) 
a D esse heróe çm pM^je abalis^df»» 
« Que o velho Pai salvou por e^lr^* a$ cAMunmái 
<x Da abrazada Dards^nía I que l>l«t$oiift 
« De interessar ^ GtM^ no seu destioiO ! 
«Se é tal um Semí.de^s, (|uem sori Alnfiiitro?^^.. 
« Perseguido (jo, mar, co a morte ó. \\ikU^ 
«De mea C^eiiK^ im pvf^ia^. 4>^ recebo, 
<c Franqueiolhe o oi^u, Pâ^çQ^ • • • Q o qUe 6 Bkais toita, 
«Minha mão. . . e por premio i^e abaodopa! 
« Cabe tanta majdad^ em p^ittí bun^no ( 
« Ah ! se o rosto é fi^I rc^ra^ 4 almáft . ' 

«Seu rosto taes períi^di^s não propnettet .n^. 
« Eu talvez me engBOíeii ( .. • . sims patavinas* 
« Não percebi I . .. tjalvez» Dido iaJQlice, 
« Amor com vãos phaatasmas te òHovmímiA ( • .. « 
« Sim as Nãos, que eng^adas^ já pr^uHpio^i 
«Talvez na falva arçia a^ quílb^ eoi^iiairaml 

Nada socega receosa .Amatnte. 
Corre inquieta a misera Rainha, 
Já com tremulo pé ganha aljlo. Ej^rado 
Que dominava o mar, e immavel fk»! • . . 
A' luz da incerta Aurora i^íra a ÍQÍHu&ta 



Do perjurpi ^ BMUeis. qite plétias vcèss « ' • *> 
Eatre as vagas aw^ do mar dourado ' ^ 

Sobre, #$ aia» dos. ^qiIq& se^ escowfe»-' • . : 

Um pouco taro».^m«i, c^ue lâo tomara^ - ■? 

Sentira menos dor! « Q«e ^ dcôaféirwn 1 .. . - • '^ 

«(Partiram!... ai dé wiai!..;.. ok Jb^lr.. ohNomesL. 
« Mas que Jove, oh qiiie Numes! . • . safm Ghjiaarafii ^ 
«Ou justos em punir minba louetiraí ! ' • > 
(( Eu, eu própria devia o tenro Filha ' 

« Co 'estas mãos lacerar! . « . com os membros^ deile ' 
« Banquetear q Paí l • • . mesmo a iieus olhos* 
«Levar o fogo ás Naoi> matar-lbe os «ócios, 
«E enviai-o depois ao negro Averno 
« Seus MaQQQS consolar! . . . mas ah! que» os iiapios- 
« Já de todo a meus olhos se esconderarni ! ^ 
«Zombam do m«ii^ fiirorl. . . e fico íaidlal .« . '' 
« Fúrias, surgi. . . . brami, tufões, e ventos ! . . . 
« Inchai-vos, Escarceos ! . ; . vossos furores 
« Sobre o ingrato apurai, . . . vingai, . . . vingaí-me ! . . 
«Jogo d|ts vagas ioago tempo acabè> . 
«Sobre duro pewdo!;.. e^sta-alrnray^este ainiav 
« Que um' momento não. tafda» chegue a tempo ' 
«De insultar seu destiaoH. ^i mais dissera; 
Mas fallece-lhe a voz, e a dór suj(>€Umbe. 

Quadro divino! veae& mil fizeste 
Meu pranto boiibalhar ! Talvez o» Vate 
Â' mesma hora, om qve o Tisucro» fementido' 
Â miseranda Eljaa abandonava, 
Pensava em ti ! . . . tateeií na- muda noite . 
Vinha inspiral-o o Espívíto dia islaustai, 
Descobrir-lhe fiel qiiaes; imlda líuram^ - 
Sua dor, suas vozes, éxullanfe f^ . 

De eterno reviver em seus escriptos I 

Picini, Raphaeit Pàesielo, e Riibeos> 
Tu, sonoroso Marco8> Uiu (^ Sílra;, 



Que de Elmano as feições roubaste á' morfe, 

Para que sempre os Pósteros tivessem 

Seu rosto em teu piacel, a alma em teus versos. 

Seus Discípulos sois, mas quem no Mundo, 

Amável solidào, a li nío deve * 

Sua gloria ou pra2ei^s? ai d^aquefte, 

Que em teu seio ndo folga de abrigar-se ( 

Virtuoso não é ! Asptde oeeulbo, 

Que as entranhas sem dó Ibe dilacera^ 

E' o torvo femorso, qae lhe esperta 

Nào desfhentida voz da conseiencia ! . . ^ . 

Consciência, que és tii ? . . . fiel Relogio> 

Obra prima do Artífice supremo, 

Que ao homem lá no fundo d^abna apohíta^ 

Delictos, e virtudes ! . . . de ti fuja 

Quem lembrança do crime, áfflige e anciã» 

IIL 

Desgraçado, oh Lieut«rd,.o qué as mdos im|Aas 

Tyranno maculou em sangue humano, ; ' 

Se, fugindo a. si mesmo» esi^aparr julga,; 

Nos solitários -bosques embrenhado. 

Companheiro fiei dos Róòs, o tned» ^^ 

Vai em seu coração, e lhe povoa ^ 

De phantasmas sem conto a oppresga idéa. ^ 

Brando murmúrio de agitadas ramas 

£' do trovão o estouro que aanuncia 

O raio vingador do Omnipotente! 

Pequenino regato, ^ae deslisá 

Por entre aWos soixinbos saltitante. 

Os brados, com que o sangue despargido 

Clama vingança aos Céos! e em toda a parte 

Sombras, ventos^ outeiros, que figura - 

Mil Lémures de aspecto carrancudo . . 



Lhe quebram t&»to os olbos» <)ue eAdodbce! 

Que differente quadro nos f^èsjentam 
Dous puros Qoraçôés de aaiór aqc^zQSi 
Que urn para o iOutro, cqíuo nós/ respirwit ' - 
£ a meigas sensações só-^e>abanj|!9oajsiv 
Longe o negro pesar, e<}uuleo d alma ! 
Em torno delias rirsé a Natureza ., 
O Céo chove seus dons, pula a alegria ! 

Quantas vcaes á sombra deites Myrthôâ, 
Reclinando no molle teu regasso 
Minha cabeça» e scifrego.fietando 
Teus lindos olhos, uníqos meus Deuscis, 
Beijando a pifea^oas&o» com qiie m&.affagas» 
De teus lábios peodt immoto e4}uedol 
Em mares dei prazer a alma engoiiada» 
Cri ver a terra reJ[wdt«ido ein. Qèfia&, \ . 
Cantando festejaf-meas Avesinhas^ > . : 

Os Ventos nmrnMirando de invejosos/ 
Effluminoso Gêoio em nutens de Qun> 
Sobre nós despargÍAda Jdalias Rosa9 ! . 

Então, mudando o ster, o pen^n(»eiâo 
Em ti parava, em extasi ju%aodo . , 
Que o Mundo fica alU, oSov^imai^ longe» 

Momentos de pra^iér, parai ! . « ^ fijgiraai 1 . . .. 
Momentos de^ prazer» quanto sqís leves 
Em fugir, e em volv^er quanto tardonbosi 
Parece que pr^aes á Iftimaõidade 
Que nasceo para a dôr» o pranto; e a niagoa I 

IV- • 

D*America traoquíllos liabijaDÊé^ 
Quem melhor do que vós pôde affitmft-lo ? 
Vós, que outr ora o desitii^i^ parecia 
A' desgraça funtar? . • . ;etó yio N^lura 
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Vos tinha a«lftt€iiMt4o em Miiâdo ignoto ! 

ImmeDSuravel pelngo debalde 

Vos circuRidefendia ! que obtta ao Homem 

Quando o iuílaiiima a ambiçio, o acceode a gloria ? 

Por esse mesmo pélago já rompe 

O Ibero destructor eo'a Morte ao leme ; 

Debalde empola o Mari que se embrai^esM 

Com a insólita audácia I ^ . w em vHo trer vares 

D*esse Hemíspberícf o Génio a mto levanta 

Porque em. liquido tumulo sepulte 

Dos Corsários d 'Europa » o oomet e os crimes f 

Irrevogável lei do Fado o impede, 

£lie o conheee, e as lagtimas lhe assomam^ 

« Ai (clama), infausta Ameriea, nio posso* 

«Não te posso salvar!.. . eu mejo os ierros^ - ' 

«Eu vejo a Escravíd8k>, vejo o» estrago» 

« Que esses Baixeis conduisem ! a Veatar^ 

<c Foge deste Hemispherio, e Amor com elk f . • ^ • 

« Contemplo o sangue, o fogo ! . w já fosila 

«O tremendo Cortei, o audat Kzarro 

«O furibundo AlmagfOv que dos Atid^Sf 

«Colossos, que dos Céos o pesa alamoi, 

« A Cordilheira «Itiseima atravessa 

« Para ír fariar DO Chili a saera fome 

« De sangáe, e de ouro que Ibe abatie« o p^ito f 

« Sinto os trov(Seê Hisperioesr quo pti^stram 

« Os Pagodes do Sol ! . • . lá aobre as ar»9 

« Seus MinistiM par victima» expiram ! 

c< Que Povo immenso, que remeda a noite 

« Na eòr da face, que o pezar Ibe enruga» 

« A este assolado clima se transplanta ? 

« Aos centos, aos nailbafes o» vomitam- 

« Artilhados Galidcal túmida a e^paUa 

« CoVetalbanle açoute, e Mrdn * platttaf 

« Co estridulo grílhio, entranhas rompem 
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«De rochedos, e montes porqee edciívéiti 

« Thesourqs, ({ue enriqueçam • seu» Tyramios { 

«Ou Dutridos de* um paoque o pranto ãBrandá, ' 

« As preciosas Atvores eullnam, • - ^ 

«Que o luxo Ibe fomentem com setis fructos. ;'[ 

(í Mas que* espadana fulgida rompendo 

«A espessa névoa, em que se entohe ò -tétngo^ - 

« Prospectos abre; que o desgogto adoçam J* . . * 

«RegOiijale, Ameríeirf^ . ; a vingança 

« Chega dos ferros tet» ! ^ . . por que alto preço 

« Europa adquire o téu fatal domínio ! • • ./ 

«De quantas guerras, dé contendas <|uãntttsi ' ' 

« A motora serás, de Polo a Polo '' 

«Lavrando a guerra, qne teu ouro accendef' 

«Cresce a exigência, estraga tn-^se os costiioâes, 

«Perece a fé dos Tfaaianos, mií iftrftias * 

« De inauditas, de esquálidas Doenças 

« Tóxicos vertem de Tartareas t^ças ! . . . • 

«Corrupta a geração nas próprias (biitès/ 

«O acceso Amante pálido' receia 

«Ir a niorte eaoontrar da amiga em brãfços ! d 

Assim faltando o Génio o6m mc^nhò . " . *> 

Choro que retumbou* p»r longos tenipóis '■ ' ^ , 

Nas campinas do Oceano, em densa nuvrâi 

Rosto, e vulto escondeu, no mar swnio-se. ' 

O vatecinio atroz encbeo^se em tudo. \ 
Onde ha peito de èrotiae, é vds de ferro- ■ •'" * 
Capaz de referir porçdo^ mesquinl¥»- • . > - 

Dos homecidiosy «dcrílegios, roubos, * ' ^ 
De attentados'«ein*oofllei ^e^horrorosós 
Alastraram Perúy México, AltftUhas?. « . 
Quem podéra contar No^^ 'inermes 
Espavoridas, tímidas fugindo 
Ante homens NukiieSf éo trovto Senhores ? 
Degolados os Reis, tenros* Iitfaiftei - 
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Das moríbun^iM 4fKifi ft^leod» A tida 
Sobre os aií6i^.pfito»i'.f4.. neqi se cançam - • 

De tant9 Mro§i(|aae# « fiafigue» e horrores : 

Os Hispanos cruéis ! . , . em vdo Uie bradas, * 
Infatigável Protector do» Irtdids, i i .^ 

Virtuoso Las Ca^a^,- em vão íf^M - ^« ' 

Nos 011)^4^, tr^aHbe a i»oz aqgmta, A ^ 

D'alma Religiâol .*. ^w« «ova. espécie * ' 

De Homens saiQ etl^a^rse Homens tattii ndò Flitria«?<.^ 
Oh ver4a4i^ci'iiiel li*. fia|era o ivet^mo •• - ' 

Outro Povo qualquer ^m Mdtízidd . . « » 

De cega opipiJipi lirtude./e glória : • ' 

Essas proezas barbaras jiilgap^ef > 

Mas em desconto 4e desgraças (aatat . ; - 

Fecundo ^d^.suoces^es^poaieDtoies . . .«• * ' 

Este Século á Amarjca condine . ' 

Opulência, ventuça» iadspandeiída, >« ^ . > 

Commercio, npme, e gloria I; o. fàcbò ardètite ' » 

Da Liberdade, e s9& Flvflosaphia < . -' 

Que nos montes do Nal^ ieviáolára: ;- < ^ 

Sábio Franl^liii,,;e q«ei o valeole Wbasbitigtoít 
Virtuoso Jeffersoa.íiraiar s«iiibenám>í' - :» 

Sobre o Sulseu^. ]fC>v^rberos dff rama I 
Tal de nuve^op^.a.wvQm se.prçqfliga ^ "^ 

Em veloz n^aiEclp^ £letrÍ6i oor^reote l ( r r 
Joven Príncipe, funda um iiovalnperíò • - 

Nas ubertosas .matgest^ dor Amaaonal,'^ ' 
E os que foram Col<m»» abatidos 
Sam Homens já, sij^a» Cidad^si, e ufaoioa 
Tomara lugar :^|ra as. Nac^sdo Mmeà)/ . ' 1 

Oh Tu, que.dQ^primeiío dd taa Dome/. 
As virtudes magna^kimo^ fecQrda8.i .... r» v 

Pedro, o Céo te elegeo pawi modelo. .< f w. ,. 

De Prineipes^ :4^,R^ iiroacgue aKoito > ^^ 

O caminho da Gloria jque ensâtaate^ ; ^ .:. . . i 



A ti coube lançar cimentos firmes 

A ventura da oppressa HuniAniddde ! 

Como o de Alcides, teu valeirte braço 

Ha de prostrar LeO^a, domar a» Hydros 

Que de novo assojar.a Pátria ÍQítealalB^^ - 

De teu escudo pro|4Gtpr i sombrat ^ 

Leda paz gozarào;^^EÍoafr Ckkde*, . 

£ o Lavrador cultivar^ sejuâ c^aipos 

Sem temer que \k^ ^^^ ifiii||« e%fs^^ 

E entre o concerto de g^rae» louvcws .. í . • 

Verás os Povos bem-çlÍMjr teu nefuael « . í. . 

Nas que domina«à>^ RÍ|i|bafto$'Aiides(^ : c 
Vastíssimas Begi.c^rn»(99t60 de. AEAttcd; 
Pátria de Montezuma, ei» todd a espaço,, 
Que ao SceptrQ ^ujje jtou, d^s Carlos Quinto . . í 

O Hispânico valor, d o jin^ da^ Guerra, . 
Kompe da Liberdade o wfcla jwiero; 
O invicto Bolívar,! Wh^singtoa riwm>,. 
Americano Bruto, os ferros ;quet»ra^ , : 

Que madrasta Meibtopoie iMçâra 
Aos seus Concidadãos, e Uie apeflavam i. 

Nos roxos pulso» Sa^^pas, e Bon^o&c 
Séculos de oppories^ttltt.dÀaoft' vinga ^ 
Do Paiz mercenários opprQ($|M»rea,> 
Estrumam com seu sangue o* fiwfteia caihpoíi. 
Que seus Avós tyraw0s desolara'!». ^. , . 
Boma, Athenais,. £$p^ta re$<iificit«m ^ 
Co primeiro vigor.no .Kuíid)o nowi. ■ , 
Aguerridas Legiô#>, briosos Cbefes '> . 

Pela pátria pugnand^tem kmgos aiim» 
Vencem, triumphain» oobrenifT^e âe gloriai! . 
Em tanto as Artes prospãras^orecemi 
Medram Sciencias, Pf^Coiamercio, a Industria 
£ a Civilisação Gomimã^^profus» <. ; • 

Pelo Indico Occidiaote^Jaz-^rdma.t / . 
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Neste bosque de Abetos penelremof^ ; ' ' ' 

De odoros Aciprestes,e altos Penbos, 

E que as Çarças com redes de verdura ' 

Ligam uns com os outros ! que suaves 

Dos Cantores plumi-^gerds resáam ' ' 

Os Hymnos de prazer! qual desparada 

De um arco americano a sétta vda, ' >' 

Cantando a Cotovia aos ares sébe^ -.. • r 

Delles cantando deséei im lá difunde ' ^^ 

Sobre as azas librada os seus gorgeios. 

Do verdoso cacume de alta Faia ' ' 

O Pintaroxo, e o Tentilhão nos maãdtmi . ' ' '^ 

Sua estridula voz ; de silva em silva ' 

Salteam Pintasilgos; seus trinados • ' 

São vários como as cAres, que inátiiain . . ^ 

As penas, de que o& veste a Natureza. 

Sobre os ramos d esse Álamo pousodo * 

Em harmoniosos Sybilos o Melro 

Exprime á compaoheira os seus aniópes^l * 

E além sobre um Loureiro o Goco-iàerte 

Iterando a monótona cantiga 

Figura invido Zoilo, que* em ^o tenta 

Canções interromper de eternos Víates ! ' 

Eis um Lago! nas margeas lhe treinulam 

Dos ventos á feição ss verdes Canas. • 

Floresce a Madresilva e as' ondas suas 

Os Salgueiros assombram eom seus ramos. 

Oh com que magestade em meio deite 

O comprido pescoço recurvando, '^ 

Pousado o bko nos redondos papos, 

Mais alvos do que a neve, que branqueja ^ ' 

Nos árduos alcantis da-Hermiuia Sem» 
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Dous Cisnes fMir a par nas aguas boiaoi. 
Parece que volúpia em torno delles 
Deleitosa frescura está vertendo. 
Vé como. a calma ^os clangorosos Gansos 
Mitigando, oh Lieutard, em largo banho. 
Alegres nadam, rápidos mergulham ! 
Ora o flexivel colo sacudindo 
Derramam sobre o dorso amplo chuveiro. 
Ora n'agua empinando^se acodem 
As longas azas. rorejantes ; ora 
Vam perseguindo 03 timidos pei^itinhos ; 
Ora roem da cana as lohgds Folhas, 
Ou verduengos limos. Este ém seccb 
Compondo esta co o bico húmidas pennas ; 
Âquelle erguendo as azas, prolongando 
O comprido pescoço ao réz da terra. 
Dos panugentos Filhos longe aíFasta 
Rijo soprando o timido Coelho. 

Vé como entre elles , como um Rei do vulgo, 
Por figura elegante se destingue; 
Por magestoso passo, esse a quem chamam 
Pato Cisne de Lysia os Lavradores. 
Redondo o corpo tem ; maior do que elle 
Longo colo roliço, que se enfeita 
De leonadas pennas, e por cima 
Com roucha mescla branca fita o cobre; 
Comprido, e chato o bico, negra pelle 
The meio da cabeça, onde se eleva, 
Rranda empola flexível, o guarnece : 
D*onde finda a cerviz the ao principio 
Dos encontros das azis, nivea lista 
O veste, e forra o peito, e largo ventre; ■ 
Azas, e lombo de pintadas pennas 
Figuram Chalé, que 'ao desdém se lança 
De Fraoceza DonzeHa sobre os hombrod. 



Baixas as pemaft.fenir moi eurta 9* oaniii. 
Seu grito é penetrarete ; e n cadif grífQ < ' r '. ; *( 
Ve-se-lhe arfar qaal foik â»Jbrg(»>ptilo< '» ..- ir ( 
Natureza o dotiQudfirgrmdes forças; . .. r. r 

E' bra?io; e 9eor6laraftti))ftlhia oí , i ?; 

O arma contra mídhifres» e naeiítfioa, .;/ 

Que raivoso presegue I Folgft^ esta. Ave ' v, ■ 

Mais do que oittrn f0as'ÍMnf)ída» €0«reiUte» .: n . 
Nellas por largas horm:^ kênà^fk, > n ' 

Depois em pouso limpo aff^jsol se eaobvga. h ':^rn\ ^a 

Co 'as pandas :ai»á,irépi|dit>|iéffndo^ • :•:;-- . - / 
Em tortuosos giros, a Afidoirtnba .. - /.. -fr 

Ora se eleva trepida ^pra^soei ? :' -ow j 

Longa curva fQrMiando»e"quèsi'.tdcam'^ :. • |^ ' 
A superficia daguo/a^ii^frass guias. • o .,1; > ^ 

Quem me dirá, oh vis^i^te aérea, 
D onde yens ao sorrii d« Prittuiverai» 1 - > 
£» quando o Inverno assoUia âm GKMsaS' Qima9<» - 
Para ojufô *e feÇkr* ? fuc^ 105 tflteia», / 

E cm prazo, e dia ceij^iros a|«iriw . 1 . - ' » 'l 

Para a partida ?'é odio^ cm «nwski díOt fcqnuam . 
Quem vos faz collocaro; »milo» vossas t < . 

Sobre elevadas grimpaft de állas 'Eofres», 
No cruto dos altissímoisKiiboitos? . , » . . ^ ) . ' 
E quando tantas Aves «e.eomfnratem: ^ • - ' 

De dourados gf^b<|^ sié notmsrMr^w .<' ! t < < ^ 
Vós, de servir indxKeisi porque xteiiisa«; !) ^ - . •;; : 
Perdida a liberdade, mom^ís' togp ? \ - . , 'v\ ' 

Vês essas lindas Avesii qpie jpeivegiKSto^.; . r: ^ 

Em cnrtos voos peq^fiimioa v^ities? 1 *. .? O 

Umas de preto, e ova9Co. «latizadta, ^ -;. ) ^^-^ 
Outras vestidas :4«[i#9mimrida!^ j^wro^ • } - . -v '^^ 
Outras, em que só bfiiba a^tcaiiMEefttai? '.. ^ 
Lavadeiras se «bwiam,.addÍ9tÍQgu^ai> í..^ t 
No continuo QSj:iitAr<.49i Uxsig» mdiít... \ r. .; <. 7 . i 



Lâ no extremo do Valle anda em nilencia 
Buscando a melaocolíca Cegooha 
Para os filhos o provido sustey (o ; 
£i-la que se remontai atra?essoda 
Leva uma cobra no estirado bico» ' 

Que em vão sibila, em vdo colea, e fer» 
G)m açoute da cauda os puros ares! 
Proveitoso Animal que nos libertas 
D esses Reptis veiieficoã» e torpes, 
O Egypto te adorou, e Lei severa 
£m Thessalia punio como Homecida 
Caçador, que empregava eih' ti seus tiros. 

Mas quaes escuto lastinwaos eohos 
Nesse Roble dos ramos despojado 
Pelo fogo do raio?. • . nívea Pomba 
Sáe do concavo tronco onde arrulava, 
Abre as azas, ligeira ao Valle desce, 
Procura molle felpa, e branda relva 
£ vai com eilas< estofar seu m'nho. 

Aves, quem vos infloe o affecto à Prole? 
Quem com tamanha industria vos ensina y 
A buscar sitio commodo, e seguro 
Para nidificar? quem vos obriga 
A acalorar por dilatada tempos, 
Do sustento esquecidas, vossos Ovos, 
Tbe que se desenvolva o germe, e forme, 
£ os filhinhos implumes á loi; saiam?, r. 
Quem vos induz ao pabulo levar*lhe, 
£ a sem susto pugnar por defendê-los ? 
O Deos, que vos creoui'que providente 
Sustenta na amplidão do espaço os Astros, 
E na face da terra a relva humilde I 

De brilhantes Insectos leda ebusma 
Volteia agora no florido campo; 
Trefegas Borboletas ete de neve. 
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Ou de míl.Taiíàs «dres mosqueádn» > - 

Voam de fldr, em flor, e ^ao Sol fretenitef 

Bas azas «uas o vistosa eftiurlte. 

Soberbas se deslembram que ainda ba^poueo 

Torpes Lagartas pelo Cfarão roj^mm^ . « 

D arte igual o^sés Filhos da Fovtima 

Ora de honras, e cargos reif«stidos 

Fructo talvez de vergonhosos crimes. 

Servis bajulações indignas^ de Homens, 

Da paterna Cabana se envergonham, ' 

Negam Avós, que a terra cidlivaram/ : 

Enxames de melifica» Abelhas 
Zumbindo os ares airávessatn ; pousam 
No Serpão, no Tomilho, na Giesta^ .^ 

Donde voltam de pólen. carregadas, 
A fabricar nos Pátrios alveares 
O doce meli e a Céra^ què hade em br^ve 
Templos allumiar, e régios Paços, . ^ 

Ou liquida correndo em doutos moldes . í 

Os Heróes emitdr, Beiias, e Nunm. 
£' assim que Poetas inspirador < ' > 

Abandonam modestos domicilias. 
Vem vér da Natureza as várias soesoa, . 
Contemplar as paixões da Humaiiidade» : A 

E vão compor das Muías no remanso : 
O néctar da n»>ral, e da Poesia ! . « • 

Vês negra multidão que em liabas dua^ ':•'.■ • 
Entra, e sabe pela cova^ qiie se ent^ranha ^ > 

A raias d'aquellé Alattio frondoso? : 
Lá das Formigas labodeqo Povo ' O 

Fundou seu dMiicilio, e guarda exacto ^^ 

Republicanas ieisl oh se podéms '^^ 1 

Examinar-lhe a subterrânea e»iancia, ' . . ' 

Da sua industria provida pasmaras. • '^ 

Em diversos trabalhos empregados t 
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Os Cidadãos, qae o Ocío Dão conhecem, 
Viras traçar compridas Gallerias, 
Palácios levantar sobre Palácios, 
Fabricar Armazéns, redondas Praças, 
E exigências prever com raro engenho. 
£' pouco que em continuas Caravanas 
Os semeados campos nos assolem, 
£ a preza em seus depósitos recadem 1 
Seu Senado politico,, k maneira 
Do Senado de Roma, a guerra intima 
A outras Nações de insectos, que confinam 
Co'as raias da Republica! já marcham 
Suas guerreiras Hostes; e accometem 
Descuidados Pulgões ; combatem, vencem, 
E em triumpho os conduzem prisioneiros 
Para as suas ^Cidades ! Os captivoi. 
Tanto que os soltam , pegam-se ás raizes 
Das Arvores, das Plantas, e fabricam 
Doce, abundante mel, que seus Senhores 
Para o sustento seu cuidosos guardam 
Em quanto o frio Inverno a terra inunda. 

Tal no Convento Militar de Esparta 
Os raiseros Ilotes cultivavam 
Campos, que os Cidadãos â guerra dados 
Se deshonravam de lavrar! tal vemos 
Chácaras de indolente Americano 
Fecundas cosuor do Negro Escravo ! 

Grande Deosí quando o Céo não matizasse 
Syderea inimensidâo de Ethereo lumes. 
Quando tantos Phenomenos brilhantes 
Teu poder, e grandeza nâo mostrassem. 
Para ao Homem mostra-los sobrariam, 
Só os Insectos, monadas viventes, 
A quem é Mundo um Calyce de Rosa, 
E uma gotta de Orvalho um vasto Oceano !•>.,. . 



90 o iPAsmão, 

Que pompa» que ru|úez8 era seus arreioi ! 
Uds ornam-se de fulgiduis penackosi^ 
Vestem-se outros de purpura, e saphyra ! 
Estes, para o combate appareihados. 
Tem diamantinas cotas, 6aas lanças. 
Engenhosos Artifices, «quèlles 
Tem comsigo alavancas, serras, limas, 
E a seu duro trabalho cede tudo ! 
Que tão perfeito instincto ! que obra bamaitil 
Em solidez, em elegância iguala 
Â suas construcçõe»? . . . Gloria ao EtertK^, 
Que, para confundir o orgulho nosso. 
No minimo mostrou a immensidade! 
Vejo ao longe passar, enovelando 
O sccco pó no trote despejado 
O Cervo veloci-pede, que emproa 
Com os arbóreos comos fronte altiva I 
Ah I porque o Homem para o mal só prompto, 
De Libreos camic^ros preeedido 
Vai procurar no fiuido das Florestas 
Para a morte lhe dar» mais merecida 
Do feroz Javali, do cerval Lobo, 
Tão foriposo Animal, que a Natureta 
Tão ligeiro formou, que oté parado 
Correr parece! eiii' Africanos campos 
Porque não prende, e de aeiimèr nt^ boscn 
Da Lavoura em proveito em no^ssas terras 
O mui valido G«ou>, que em si reúne 
Do Cavallo, do Macho, e Touro as- formas ? 
O Bubalo elegante que os Ghinezes 
Campos cultiva, e Tiberinas' mafgens, 
E a cuja carne com tronxuda.^^ouve 
Os filhos de Israel supersticiosos 
De reforçar vigor procreatíyo 
A virtude, insensatos I atribulai ? 
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VI. 

Onde esses trez caminhos se encruzilham 
Uma Arvore de Séculos se eleva, 
£ nos ares abrindo a longa copa 
Ao longe pela terra çatende a sombra. 
Os simples Camponeles» que fabulam 
Delia prodígios mil, jamais se atrevem 
A procurar ali na chuva abrigo» 
Ou pôr- lhe, mesmo a furto, â noute os olhos» 
Uma vez quando a. pino o Sol ardia» 
Me assentei fatigado á soaibra sua. 
Eis um rústico Ancião passando acaso 
Attonito me encara, e clama «Ah ! foge, 
K Foje, amigo, d essa Arvore funesta ! . • « 
« Desde o tempo dos Mouros nella habita 
«Um malefíco espirito, que espanta 
«( Todos os Entes da ventura amigos. 
« Aos Sabbados as Magas e as Estrias 
a A' meia noute em ponto aqui se ajuntam ; 
«Traçam na terra ignotos caracteres, 
« Mágicos sons murmuram, que do Abysmo 
« Fazem surdir os Cherubins das trevas 
a E em roda desse tronco tripudiam. 
a Ouve>se então de Perros os latidos, 
« Da Raposa o regougo, uivos <le Loubos, 
« £ tristes €»iiti?e a rama os Mochos piam I . * . 
« Eu próprio no vigor da mocidade 
c( Passei por este sitio em clara noute 
c< De plenilúnio ; . . . desmedida forma 
«De Mulher, vi sentada ao pé do troBcat... 
« Das largas roupas, alvas como a neve, 
«Negra mâo lançou fora, e por trez vezes 
tt Com ella me chamou i ^ • « .espavorido 
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(( Eu fugi invocando os Anjos todos ! . . . 
«Em breve da visão senti b efTeito. 
i< Nâo tardou em morrer meu Pai longevo, 
<c Gafou-se-ni« o Rabanho, e o fogo um dia 
u Parte da Casa reduzio-me a cinzas.» 
Baldado era arguir; sahi da sombra, 
Um Ímpio do bom velho aos olhoa fôra. 
Se credito negasse aos seus absurdos. 
Bi, mas depressa terminou meu riso« 
Quando em minba memoria' se pintaram 
Os tempos de iguoránoia, e fâualiftniOi 
Em que Juiz atroz dos Céos em nome 
Por crimes de demência relouoida 
Victimas dava ao fogo, que exigiam 
Va Medicina o provido socotero. 

Observas essa Cruz de- tosco pinho 
Pregada na parede alva, a quem servem 
De modesto docel, e de cortinas 
Os derrubados ramos, verdenegros 
Do Salgueiro-Chorio como os que outr'ora 
Os Babilónios rios guarneciam, 
£ a cuja mesta sombra se assentavam 
Os captivos'Hebreos em terra alheia, 
Com saudoso pramto recordando 
De Siioé as cristalinas agtias, 
O florido Saron, valte dos Cedros, 
Palmares do Jordão; e o Santo Monte 
Onde o Templo tocava o Céo co'as grimpas ? 
£ dos galhos dos troncos pendurados, > 
£mbalando-os o v^nto, os seua Laudes - 
Respondiam gemendo aos seus suspiros ? •> . 
Iduito em DÓS608 costumes instruída 
Dirás que malfadado Caminhante 
Ao 4)unhal do Assassino aqui morrera* 

E' certo; mas um oaso lastimoso < •> - • 
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Me recorda a memoria á vista delia. 

Annos ha que , deixando a amena Cyujthra, 
N'uma Airana qúe o Ébano mais negra 
Por aqui demandava a grata Oeiras. 
£ra noute ; e de Estretlas circumdada 
Em seu pleno fulgor no argênteo carro 
Pelos Céos, pela tferrã derramava 
Deleitoso dardo a Irmãa de Phebo. 
Tào bella, estiva noute, eu não vi nunca f . • . 
Com sua\e susurro amigos Sylphos 
Dos visinhos pomares me traziam 
D^atva flor de Laranja o grato aroma. 
Um solemne silencio me cercava, 
Que apenas, longe em longe interrompia 
Das Hàas, ou rouco Ralo o ruim ruido 
Em próximo rebalso , ou voz do Mocho, 
A quem sobresaltei ! movia apenas 
Sopro d 'alma frescura as folhas tremulas ! . . . 
Cahindo n'um suave devaneio 
O espirito arrobado, abandonava 
Do Palafrem no colo as bambas redéas, 
Que a seu folgo marchava a passo lento ! • . • 
Ao claro firmamento erguia os olhos, 
£ com vista curiosa procurava 
Esses festoes de lúcidas Estrellas 
Conslellaçôes do Astrónomo chamadas 
£ onde da^ Grécia imaginosos Vates 
Semideoses, Heróes, Bellas fingiam 
Que endeosou virtude, ou formosura ! 
Andromeda, Cepheo, Cassiopea, 
De Leda, e Jove os bem nnidos Filhos, 
O luzente Orion co'a espada erguida, 
A ternissima Ariadna, e a que nâo deixam 
Refrescar no Oceano ebúrneo corpo 
Da irada' Juno 01 ínvidoí ciúmes. 
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De BereDÍce a fulgida madeixn, 

De Typhís o BaixeU de Orplieo 9 Lyr«i, 

a Porque causa (dizia) os aosaos Sábio» 

<« Tão engenhosa idéa oHo imitam ? 

« Cada Luso, dos Céos betando a vista, 

«Em luminosos caraeteres lera . 

« Da sua Pátria a histomi e lá veria 

tf Vertendo os seus Heró^ 6)ar|k> propicio* 

« Lá fulgurará do primeiro Affonso 

«A vencedora espadai aqui de Nuno 

«Inda a lança ameaçara o fôfo Hespaiao» 

« Profusa luz mai;» longe derramara 

« A veneranda barba do bom Cagtrór 

« De que só tr^z cebellos aboBararn» 

« Precioso penhor, sommft grandiosa ! 

«Câ fulgira Izabel» Mãi de (ndigentes, 

« Ignez tão infeliz quanto formosa. 

« A Balança brilhara em mãos de Pedr^ , 

«Que sempre a da Justiça equilibrar^» 

H Argos seria a Nâo do^ OMsado. G^Qfifil» 

« £ fora a de Camde» de Orpheo a Lyr». 

« No Nemeo LeBo quem recusara 

« Achar o emblema de Jfoão primeiro^ 

«OvRei mais popular da Lusa Teria» 

« Que a soube defender, livrai de Esj^rava ? 

«Representara o Toufo aos noss^ olhos 

«O brasão de Deniz» que hoqrou o Arado» 

« E de Rei Lavradoir ptesava o oome^ 

« A Serpente que efitona o colo altivo» 

«E com lingua de fogo aterra ai Ursas» 

«Fora a do Fapaii^mo, e da InffpQstura, . 

« Que o sublime José cakou brioso, 

« E do Tejo arrojou ao Tibre ^scravo ! 

<c Eterna nos seus Iddos se v&yólHf 

«Nem tome a inficcionar do i>fsia 0%citP|K]9* 
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Nestas gratas idéas embebido* 
O veDto me condaz uns ais piedosos, 
De praoto femenil quebrados écbòs, 
Como os sons, em que os Bardos Gftlyiionios 
Sobre suas montanlMis, alvejantes ' 
Co 'reflexo das neves, escutavam 
Almas de seus Avós gemer nas Nuvens ! 
Repentino alvoroço me estremece, 
Lembrão-me mil successos desastrados, 
Crimes, que dam horror á Humanidade, 
Violências, que corruptos Magistrados 
Escutam sem soçobro, è impunes deixam. 
Do arção tiro as mortiferas pistolas. 
Gravo esporas á Egoa, as redéas solto, 
E em rápido galope o sitio busco. 
Feliz, se ^ triste victima salvando. 
De embargar um delicto a tempo chego. 

Junto á Cruz alvejar deviso um vulto. 
Que, vendo em minhas mãos armas de morte. 
De susto desmaiou, cahiò quaJ vemos 
Marmórea Estatua de defunta amante 
Reclinada em seu Tumulo! apressado 
Me apeio, o Palafren prendo ao Salgueiro, 
No concavo das mãos frigidas limphas 
Trago d'esse regato, e mal que o rosto 
De leve lhe aspergi, ella em si toma. 
Quatro lustros apenas contaria. 
Era bella a afflicção em seu semblante. 
Pelo colo de neve, e ebúrneos hombros 
Longas d aura a capricho se esparziam. 
Tão negras como o ébano, ^s madeixas. 
D'entre as ramosas pálpebra» despara, 
Por lagrimas copiosas moderado, 
Vivo fulgor que deslumbrava a vista. 
O talhe era de Njinpha ; a voz calava 
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Como meiga persuaçâo nos seios d alma« 

A seus pés pelo cbâo dispersas j^xein 

Em basta profusão, purpúreas rp^as. 

O fulgor QieiancoUco da Lna^ 

Gahindo em nós em cheio, alumiava 

A forma encantadora ! • • . uma cruz tosca» 

Um tristonho Salgueiro, um Corsel negro. 

Preso a um tronco escavando a fulva areia» 

Um luminoso Céo de £streilas chejo, . 

Um regato. Arvoredos em distancia» 

Um caminhante attoníto no centro. 

Uma Belleza em lagrimas, e Flores 

Pela terra espalhadas !... oh.! que objectos 

Para encher de paiheiiço interesse 

O Pincel de Sendim, w de Sequeira ! . . . 

Pergunto-lhe quem é ! porque motiva 
Em tal sitio, em tal hQxa a sós a encontro? 
De seu pesar a causa, e seus. suspiros?. .. . 
Ella então» os soluços redobrando» 
Me diz «Nasci n^Aldeia» cuja Igreja 
c< Por cima d^essas Arvores se avista» 
«São meus Pais opulentos Lavradores» 
« E' Emilia o meu nome ! . . . quando af enas 
«Co 'a mão tocar podia, os ima is rasteiros 
« Ramos do meu Ppmar» daptro epi minba alma 
«Pouco a pouco lajKrou deamor o incfçndio. 
«Sylfandro foi minha paixão primeira» 
a Eu seu primeiro am0r ! . . • ouvio um d outro 
«Primogénitos ais da fé mais pura; 
« No tumulo elle .guarda os meus affectos» 
«E no meu coração» respira, e vive! 
«Ambos iguaes aos bens^na idade quasi» 
«Cresciamos no gremip da.InQocencia ; 
«Nossos Pais appjaudiam nos^a chamma» 
« Folgando que em seus. filhos revivesse , 



CANtO 1/ 37 

(( t^ura amisade, qoe os ligou áa lúf^ncisi» 

«Sylvandro erd fôrrinoíso cottíú uni' Cedro, 

« Que nos ares soberbo a cópâ estende I . . . 

«Ninguém ifiais dextro nas Aldeaiias Festas 

«O cadenciado pé movia âiV(»o. » 

« Ninguém mais longe arremedava á barra ^ 

«Ou na caça o fuzil- mfetendb éí cdra, • 

«Com tiro mslis' certeiro démfb»va 

«Nos ares a Perdiz^ há terra* a Lebrd! ^ 

« Quando a flanta animava, oo sobre as azaa 

«Do rápido improviso aos CéossdMft, • • 

« O fogo da ternura ressumbra vá . ' ^ 

« Em seus gestos^ feições, olhos, e versos ! 

«Casava prendas taes com àoim d'atma; « f 

«Virtude, Religiôof tinha 00 feito, 

«Filho submisso* fervoroso ánfifigo, » / .• 

« Terno amante, é fieL . . que lhe faíltãva ? ' ■ 

« Ah ! faltava a ventifra ! < . . mais dons dia^, ■ 

«E quando rutilasse a nova Aurora 

«Nosso mutuo desejo era cumprido ! . . . - 

« Desejo vâo ! . . . ô dUar estava promptò 

« Para o sacro, e solémne juíaiWèiito ^ 

« De união, e de amor até è nfwrte ! ; . ^ . . * 

A' voz de morte estremeceo l . 4 .descoram 

As lindas faces, e outra vez prosfegue! - • ' 

«Já viçosas grinaldas príjparanaBí ,,'',' 

« As minhas Companheiras ! . . . eis vem caria * 

«A Sylvandro de áihigo moribundo, . '. . 

«Que pede ultimo adeus lhe aceite em Cyntra I . . . 

« Tal convite em tal tefifiipo ! . . . infausto agouro ! • . ; 

«Eu não sei que fatal presentimento 

« Tremenda me fazia e&la jòrifiadaf ! . . . 

«Pela ventura o còraçlfo preságo ' '• 

«Imminentes desastres annuncia?. .-. 

«Talve/>. . . quem-sabe? e que aproveita aos Hometis 



38 o 'FA9SfiI04 

«O presentir Q.quQ evitar não podem? 

« Enlre amísad.e, e amor luctava o Joven» 

« E amisade venceo. . . . porque ajudada 

« De meu Pai, que a meu rogo iioapôí silencio ! . . * 

« Partio em fim L . . e.fu> Corsel míi vezes 

a O rosto ps^ra mim voltou cboraudo. 

u Eu no ar agitava, um branco leuço 

« Inda depois de o ']k não yèr ! . . . qual fâsse 

« Minba acerba af&iéção^ minha ^udade 

« Quem de^veras amou que o sinta» e diga I . . . 

«Passei aquella tprde, e noite em pranto, 

« E ao novo dia, véspera de núpcias, 

ccCom longa vista ataJaíando a estrada» 

« Ave, que atravessasse no Horisonte, 

« Uma nuvem que vjsse, era Sylvandro I 

« E elle nao vinha ! .,. . o iugubre da Noiite 

a Terra, e Céos envolveo escuro, mant^, 

« E maior sombra enoúteeeo minha alm^ ! 

« Sem alimento fecho- me em roeu quarto, . 

«Alimento é de um triste a magoa suai 

«Para algum tanto distrahir me, um Livro 

« Nas mãos eu tome, um Livro de Sylvandro, 

« Abro, . . • e topo co*a historia lastimosa 

« De Pyramo^ e de Ty>sbe ! . . . volte as folhas 

« E de Hero e de Leandro eneontro a morte, 

« Estremeci ! ... vou mai^ Âvanite, e busco 

«Com vista esmorecida um novo objecto». « • • 

«Vejo a Sombra dq Esposo n.aljta noute, 

« Aleyone. buscar I . . , horrorizada 

« Desta serie de innumeros pre$agios, 

«Com precipitação o livro arrojo,, 

« Ao leito corro tremula e gemendo 

«Por largo tempo em lagrimas. o inunda; 

« Adormeci ! . . . nem. era somoo aquelle, 

«Era d' Alma um espasEio ! • . . eis que ruídpsas 



CANTO I. 39 

« Se abrem as portas I . . . oiho 1 . • . em meio dèllás, 

<cVejo um. vulto, que énn>l?e um véo sanguettto! 

«Quiz gritar, mas nfto pude! a passos lêntòs 

« Se aproxima o Fantasma ! a mão me toma, i , « 

« Gelo de morte precorreo meus membros 

« Apeuas me tocou I . . . sem saber como, 

«Nem por onde, comsigo me conduil . . . 

« Irrisistivei for^a me impelia ! • • < 

f( Em vão onde me leva lhe pergunlò , 

«Não me responde o Espectro, e sobre o rosto 

a Guarda descido o véo ! . . . ebegà á este íítio, 

«Onde agora essa €ruz o fticto atteéta^ 

« Então descobre a fisice. então eottbèçfo^ ' * 

« O meu Sylvandro ! , . . ob I Delis ; . v. qUão dtfférètite 

c( D'aquelle encantador, e am&ido objecto 

«Que minha alma em ternura embHtfgáv^l. ;. 

« Pálido, . . . envoijto em sangue, <(ue corria 

« De trez largas^ feridas sobre o peito,-. ..' ' 

«Os Gabellos na fronte se ittíssara^/ ' 

« Muda, ou morta fiquei f . . . »-^ Esposa (diís^me) 

— Cheio de amor, de- iiiipaciétitia ehéibp 
-—Esta noute á tèas brados eu tioi^, ... 

— De outro modo ú Céò qúitl j . » com alvòtof^ 

— Já via ao perto levantat^sé é fumo ' 

— Dos gratos lares- teus L . i m^ assassinos 

— Com fúria impetuosa mé' i^»deíamv 

— Para me despCiJKlr áú mettti fiiWoi - 

— Origem dos detíetda do Universo, 

De três golpes é Ml \e^pé àié !rás(íaâsarb,' 

i—E ao pé deste 8ia%ueirG^ ét^tí^ caio ! . .- . 
<— Em vão Ibe perdoei L . . éi -Moilté^ó Ai^â 

— Vai em seu seguiiiieWitè, e ék^ poã^o^ mezês^ 

— Afrontoso patíbulo es éspèvt» í . . , 

— - AdeosI em melhor Vida mtir-nos-^bemofe, 

— £ em quanUy «Ao ehégàr tão ^|ftee'i«tài(& 
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40 o VADEIO. 

^— Jec^i inda no Géo. de ti saudades ! — ^ 

«^£nt%)^,emmudeceiO| e-P vi na terr» .< 

« Ericostar-sje> e í)C.^r !.,:•: eu iolto um grito !. <; ; 

(ç Corro a abraçal-Q . • . , despertei ! • *» . e em torso 

((A visão pavorosa ai^a adejava] 

« Fora de mim. arroJQ-me dQ leito, 

«Aos clamores. quQsojtOf aos meus gemidos 

((Pai, Mãi , Servos açodara, e em violentam 

tf Meu sonho desmentir, e os meus temores; ; < .. 

((Chega o dia, a, catasrtropbe horrorosa 

((Verificsida espalha a magoa, o l«ito 

$(Da Aldeia sobre os bons. habitadores. 

tf Transporta-sè ao seu fúnebre ja^tigo rr 

((O Cadáver infausto, e lhe tributam 

tf Essas honras e^trenias, que piedosa . 

«Nussa Religião presta aps Hiionanos^ - \. - 

tf Que ella açplhe ap naseer Mài compassiva^. . ; / 

tf £, inda mortos, lhe guarda as cipjsas frias. ; - 

tf O desespero meu,, minha, amargura» , 

«Queixumes contra ps Cép3.e contra os Homens 

«Referir fora ySo! , . ..que lingua pode . . 

tf Em tal lance, pintar dores de Amante ? . , . . 

tf Vivo, mas miuha vjda a morrte igMalIa^ : < > ' 

tf Vivo, mas nestes lábios mw nlo-p^df' r .v ; 

tf O riso despofitair! q^andq .e^te dia, r.-. 

tf Anniversario da desgjraça.miqhay . < r 

tf Vem a esphera eqlutar, .acompanhada , . . r 

«De fiel servo, que,aâp Iqnge agaaráar 

tf Djà casa pl^terpal mç eseapo a |uito> 

tf A' mesma hc^a a psie sitjo mo deí^o,. i ,' 

tf Cubro de fldres, o logar funesto. . ',/ > : >. r 

tf Onde o ^spôso, infeliz vertera o sangue, :; « :: 

tf Curvo em terra o joelho, o chajmo, e elie.f.y 

«Não, não é iilusipl... sob.0 $a|gueicP , 

« Junto á Qvix^ me auparpce epi, |y^ íftVuJti?, u. , 



CANTO I. 41 

« Quero abraçal-o» e bhu fulgir me cega, 
« Torno em mim, e o udo vejo l , ,, então retumbam 
«Na solidfto da Noute os metts gemidos, 
íi E em mestjD desespero aos Lares volvo. » 
Disse, partio chorando ! . . . enternecido 
De tanto amor, de tapta desventura 
A infeliz acompanho ao Pátrio alvergue, 
Ficando-me gravada a sua historia. 
Para sempre carpil-a na memoria ! , , . 
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ARGUMENTO 

DO 
CANTO 11. 



I. Prédio rústico. Pateo. Ânimâes domésticos. Hor- 
ta. Pomar. Rega. O Egypto fecundado peia innunda- 
ção do Nilo. Jardim. Pavilhão dedicado â Amisade. 
Iktonumeato aos Poetas Portuguezes. II. Coureilas* Ter- 
i;as de Pão. Elogio da Lavoura. Exortação aos No-^ 
bres , para que cultivem as suas Herdades. D. Diniz. 
Patrícios Romanos recebendo as insignias dos Cargos 
públicos no meio dos trabalhos ruraes. Festa aonual na 
China , em que o Imperador lavra , e semea por sua 
mão um campo. D. João de Castro. III. A Pátria re- 
commenda ás duas Camarás a protecção da Agricultu- 
ra. Exercito permanente. Cultura d'Africa. Riqueza» e 
productos que pôde dar-nos aquella parte do Mundo. 
Não devemos escravisar os Negros, mas civilisa-los por 
meio da Religião. Instituto Africano. IV. Regato. A- 
real. Desertos da Arábia , e perigos que offerecem aos 
Viajantes. Columnas movediças de arêa. Simoon. V. 
Qs furacões destroem os Insectos na Zona tórrida. Que- 
brão os Bancos calcareos , obra dos Mariscos , que tor- 
nariam inaccessiveís as Ilhas. Conduzem as arêas lito- 
raes ao alto dos montes, renovam a crusta vegetal, e 
a fecundam, com as sementes, que lá dispersam. Pro- 
duzem as chuvas da Primavera combinando o Oxige- 
nio^com o Hydrogenio. Casamento de Júpiter, e Juno 
festejado por Cibele , e pelas Divindades campestres. 
VL As Religiões antigas eram Allegorias scientifícas. 



Iniciações de Ateinpbis. Cu{to pura da Divindade reser- 
vado para os Sábios. Cuíto supersticioso para O Vulgo. 
VII. Explicação de algumas Allegorias Mylhologicâs. 
Vénus sabíndo do mar. A Terra separada das aguas.r 
Sementes fecundadas i^ seio da terra pelo caíor daí 
Primavera, e sua germinação. O Touro quebra o Ovof 
da Noute , e sahe delle o Amor. Trabalhos de Hercu- 
les. Viagem do Sol pelos signos de Zodíaco. Formação 
dos Ácidos pela combinação do Oxigénio com bases íef- 
reas.' Amores furtivos de Ji/pitei* com Bellézas fferrfes- 
tresr Prometheo pregado no Cáucaso. Crusta veget^V 
Decomposição e recomposição da Matéria. Morte, & 
resorreiçSo de Adónis. Bacon. Vllf. Prado. Vida caflfH 
pestrev A põe&ia nas^ceu entre 09 Pastores, assim corné^ 
05. primeiros Deuses. Hospitalidade dos Pastores. Ter- 
reiros. Combates de canlo^ IX. Festas A^Kfeâs. X. A 
fonte. Quita , e seu elogio. As^ águas subfer^ane&s di- 
latadas pelo calor central sobem em vapòrtes ao& mou-' 
tes, condensao-se , e rompem en» fontes. Agua» Tbc^-' 
mães das Caldas , e Longroiva^ O Át por sua esponjff- 
belidade aspira as vaporaçôes do Oceano, e^ as deposi- 
ta em névoas, e gelos no cum^ das Montanfeas, d'ondê 
descem a formar fontes, lagos, e rios. XI. Os Moiítes 
não são todos formados pelas aguas. Suas funeçõ&s, ma-' 
teria / e configuração indicam ter sídtf criados com a 
Terra. Montes >q»e moderam o ardot 4o Sol nês climas 
quentes. Os^ Abexins os escavam para formar Igrejas. • 
Monte», que reverberam a luz nos Paizes ge|a<tòs, e con- 
servam a fluidez nos lagos, -e rios- Varadouros do Spilz-' 
berg, e da Bahia de Hudson. Montes Vulcânico». Avé 
chamada Diabo. Montes Hybernaes. Montes Eoll^os^ 
Os pri moiras Honriens jutgavam qiie as Montanhas eraot 
habitadas por Deoses« Os montes são o asyto da Li- 
herdade. .Guilherme Teil derrota os Alemles nos AU 
pes, ePalaio os Mouros nas Astúrias. Guerra áa Grécia. 



o FAISSEIO. 



GA»TO IL 



The rag^ qf N^ltípnf, a#d tjiip ^ruffr qf rtf^ff 
Move not tbe m^n vrhp,, frofo t.Vi<B ^yorjl^ ^f^ft 
In still retreats, and fíowVv solitudes 
To Natare^s voice attends, from montii f o month, 
A nd ilay lo day , thro 4tbe j»? òl vi ng year, ' 
Admiring, ae^9 h^ í» her /ey Vy rfa^» 
FeeU ali her Vff^t emo^tjíoni^t Jbi^ Jl^ear^, 
Takes what she lib^^al givesi no^ Ihinics of mp^, 

Wkompsori, 



í. 



Neste rústico Prédio jpjeu^tiiçf^os ; 

Do Homem campestce ^ ^abi]tajA9 r^tpsft. 

Vamos de perto vèr I ^ ey;iti;§4a ^ 

De Ordem Gorintliia Par^ft^ «lio ^Q^ç^agi 

Nem aTulti^ JE^tatuas 4^ C^l^^a 

Entre columnas de fo\\áo «Jaspe ; 

Tosco muro, oBío aftoi ji^e ^cir^^im^p 

Larga Parreira, ojueÃe ç/iffifL^ fi M^f 

De uva ferral co s jEq^rJiq^os ç^f^ft^» 

E odora moscatel, e .de gu^ pç)ç<^/^ 

Bedondas Gilas, que ,elDlQ)flío^ça ,p vento» 

Fecha pateo esp9Ç9;(q,.fp,iiUÍi).e;:^tx;en^ 
10 * ' 



46 o PASSEIO. 

o Boi venda^oiMin ckcalo 'éafcbando <^ 
Faz que o eixo da Nora, que recbina. 
Com moDOtODO som chamando o somno, 
Dé movimento ás rodfii&» que subindo 
Mandem ao Tanque os plenos Alcatruzes 
As creadoras aguas, que da Horta 
Vam saciar as plantai *sec(di<(sás. 
Junto aos muros em ócio jaz o Arado» 
O luzente Alvião, dentado Ensiuho. 

Neste logéi*= habita a chusma toda 
Dos animaes domésticos. Deitadas 
Nassa ai:ribana as remendadas. Vaccas» 
Que lhe. dam. d^alvo leite ampb tributo, 
£m socego rnminairi ! jaz n^estotitra 
P animal entre n<)s de ignio^bil nome, 
M^s presido de antigos Patriarchas, 
Sóbrio, humilde, robusto, infatigável, 
E quQ inda agora a timi(|a Bejleza, 
Be pomposos arreios adornado, 
Ào fervido Corsel prefere ás vezes. 
Jaz a Egpa elegante ao la^o delle, 
£ a indócil Mula de seguit passo. 
Em favor de seu prestirtfo sofFremo; 
Seu génio rebelião, sua^maltcia; 
Caracter com que sempre a Natureza, 
Em pena de aue 'as Leys $e lhe transtornem, 
Assignalar costdma as mitta^ taças. 

N aquella erguida T6frç, (ju^ branqueja. 
Habitam de Cytbera as meigas Aves: 
Aquellas, par a par, os ares cortam. 
Estas saltinham |>eÍo chÁò, e essqufras 
Sobre o telhado áfri^Iam, e se b^eijàm. 
Ou com o bico compõe' nitras pennas. 

Andam aqui ás moscai pérteguftidoí 
ppfregos Patos ; uqs se Tècõnímendata 



Ve\oi coraesi qMe)0 efHorilbe^jirieQeih^ ... 
Outros pela al^)C<yr, ou.fieUs imaochas . .,q 

De verde, pret^^ au farde, «qu^ 09 mf^t^di». 

Ali giram do Caivo aJY^» CUÍlipb^# .:\ 

Í)e pés aaões^ e desisiedídat y^pa» ... t: ., . . ' 
As negras, as pedrei^ ^gnal certo« , , ,. / 

De fecundez; as Itf ouras. quelo^rcg^m,, 
De comprido pescoço, è lopgas peroas. , 
As Afrícaaas^ que o de;|fir daJ^rf^Bt « 

Co a pintada plumagem recoimpeosam. 

Maridoso Consorte em, meio. deliam/ .., >> 

Sultão, que em se^ aii)dr,:Waes não.^oífrç, / ,. ^ 
Se emproa o Gallol ao/:p€^o Ifae dçsceQdpm, 
Vermelhas como sangue. as Ippgas. bartias. 
A' similbança de I^i^^rnea Afytbra .; 

A crista sobre a bonl^ seilh^,^e(f»ra^ . 
Que assombra poi; df^tcft? aJartfi pi^ipa.;^ : . « 

Da cabeça a cobrir-lhe.ias largas, cpsl}^! ^ . 
De pennas aiírea cl^^yde^e jdesçei; . . 
Alta lhe sobe a cauda. ,esmífraldiaa, ,, 

£ airosa se lhe.:eBaur?ci; .arj^iao^-lbe as.ptírqas 
Agudos esporões; ee/ae curyas, uubas . .,. , . . . 
Se na terra descobre ^m,g|ãio de milho,, •, 
Ou pequeninos yenme^ com seus ^rito» , . ^ 

Chama as Esposas, e.,U^^ entr^a a pre;(a.; ,,, ^ 
Qual agudo clarin sua vo» sôa» .,., .,, . ^ 

Pugna sem med0, e canta o, seu ijrium.pbo* 

Mais ao longe o Peru, d^Io^^ca; origem 
Estallando se enrufa I as. azas baixam . . ,..\ 

A acompanbcipr os pés, erguiç^e desdobra . ., 
Da cauda o farto leque I aos. azulados 
Coraes, e longo monco acode o sangue, /. 

E de purpura os tinge! assim j)ompoâo ,^ 

Sua belleza ás fêmeas alardea, . . : /. 

£ a retumbante roa a eap^c^)^ solta I ^ . ^ 



ia 



Comtemplemôi a Hôttà ! óh i}ite foturosô 
Ponto de vista! qiiè lôfâéUi «os lòanléirès! ^ ' 

Que exactidlb étn ô ^MhSlT mi flmatlt . ; . t 

Que chistoso matiií èM 6 tiHèíHAdé ^ 

Seu verdejar! aqui a bMMa AlAè^! • .; ^ 1 

Ali tronchudas Coutes I. . i Ift kâfil^\lé]« ' 

Entre as comprida^ HAWb 'à fiè^è^, ^ 

Além a Chicaróia álóHrtMé)*^ M 

E a Chicória arrenfcMft ek^áMdé b%eMr| • : ' 

Qual Phalange dè lètiçAS iAifiSMfi^ 
Os verdenegros AHios èe jJéfRíAW, 
E de Vermes, e Irtsectos ésèái^nééeiM ? 
As longas famas languidas itiditíàm 
As redondas ^Mllas, cUjb^suHSÉ r 

Involuntário pranto átis -áiSoâ 'èliÃiftlá'. - 
Veceja a Salsa era pltlbás, e èom eMa < A 

A fresca Pimpin^M, è'Mm BRí^iifijOv 
E ao paladar Itãtfêò a flrè^a^Mé . í 

N9o grata Segurelha, qtié íeJDttdMh 
Brazileira Donzella <eM iiíeti^ ^0lírib«iléá^, ^ 

Largi-fcílfft Ortellttl t ei^ce "em tMWAitt ^ 
O Aipo, que se cdtíré^fleMVUflèfes^ 
Brotam Pimentos, b ARnAteiMa, Aâ^i^ • 
Sanguineas Betai^iíábtis ,' yèftHiA mméA '^ 

Os verdes TcliiiAtéii^s^, % 'ttR ^Mntes 
De gostoso sabor, que Hb iéii fldttb 
Com manjar 'iillò ietAhjHrMò à^mie^d abUdfHlml . < 

C6 se apitítfliih 'dò lÉilU ^ Vâ^dès l^iAIctos 
Coroados co'a um^h ^itíSiéiVá 
Rebentam-lhe^léMirè !ás ToH^ t>^Mé-a^^ 
Barbi-geras Espij^s, 'è ^ 'fellés l 

O trepante Feijio te erirôàtò, e iíSbèi 
Prolonga-se no ctílb, ^líál térâfe «lòb#a, ^ 

A haste emfolhada, que'iHfodit^,^e ÉMltlre * 

As recurvQs AboboMIs; ttilfe4»i%e >>' -^ 



Os cheirosos MdGa amadurecem. 

Frescas açucaráditi SMaticías, : 

A fructa, que eu fNrefiro ás fructai todai. 

Aqui, e ali elevamnse dispersas 
As fructiferas Arvores; «quèfla 
Que trouxe da YMcida CettDsoata 
Triumpbaute Lucula; ffs que se tumm 
Co'a corada MaçSa, e-aurèi Gambda» 
Figueira, que sem fidr (Éiodue aeu friioto. 
Qual peito de magnânima iFÍrtude, •■ i 

Que dá sem promeiteri O Peoegneiro 
Melhor tornado no terrena «tbeio, . • 
A Larangeiifa iomada tm tadã a^quadmii í- 
D'alva fl^^ Ti^ea fdbaa, « amws pèmos^. 
A arvore de Tysba;'t;njos fructas 
Sam mais doces qua • nel de aofo Enxame, 
O Azereiro, a Nogõeíra, ê^èt ígneas flores 
Cordado esse Artoto aos nassos cimpi)» 
Dos vergéis de tSíanada 4naBB|dantodD, 
Cujos gtobòs te eacMofaann, e iappresentBm' 
De Rubins vejeMiè» lonnosas piobas. 

Eis a hora da rega I em solto cbdi^ 
Por um largo canal a «gw aossarrra. 
Dextro Colono eo'a Rasante ^enchada 
Ora os regos frais^ia, eni lhos fecfaa> 
Aos taboleiros todos repartíado 
Com justa proporção o banbb omdoaa; 
Súbito vigor novo as plautaB tamam, 
£ no alagado cb9o aurrír ^reoem. 

Assim quando nasSerraa, òndeiiasaa. 
O septifauce Nilo, o 'Sol desgelta 
Os enormes moailSaa de vítrea neve; 
A iramensa alun§o ise paeoipíta^ 
E ufano o Rio co'a opulência ymyva 
Se empola, se embriwr0C»,aB«s.>maBgiHiga4gB. . 



Os denegridos Cophtos. «#sF6m pffOfii(MiiiÂ,f' ' *; o. )q a i 
Abrem-lhe mil canaes! rugiodo' ^'y^i^n v r. . \ 

Pelas longas pJMicte^.se derrtnuimv ' j^ . t > :.'<m}A 
E com pingue nateira.^' f|péliÍMam; -'■ • ,• / 

As Cidades por diques defl9iM|ida3 1 • : ':>./!>/: 

Ilhas parecem, que das oDéaal^r§el■^^' ' . ; ., ;> 

£ os moradore9;dticl0?Mlaa;frQiiU'e.^y » n;,.:.;/.,. f 
Medindo estam cosbioHni^ sttHsftilos . ' ' , • > ^ ^.i 
O universal , {xilbkiferoidílQi6ai .^ • ^ ->>,.) 

Passemos ao Jardijiiilfiâinmo, fe siflipkbí,^ ;t ; )>/ 
Como o requer q éstaifo dé ÉèubidoM0^ t ) » . V 

Mâo Yeràs nelle esses apútoe d'arte i >• i •;: .^ 

Que nos Jardii»^(di»i»GflraffMto mm mêomhmmi" > I •. 
Nem Hydrauiioos Oing^His^ nem^^dè vm.AMique : • ; '* 
Marmóreo á beira entrei nmatf» firondclsosf < .; / 

Vénus, qual<^6 dó baolio tali^sahira:^: . - . ^r^i '.i u< 
Nem Jupite(:sYèbrafM}or# vki^ anlent^^' *; ',,,., t : 
Nem os Bustos df>s Cezarea^ que espaéttm - n; 
Com o enrugado aspbofor » jpâz dos eatnftoSi 
Nem Tigres, wm Leões mais jalrnsoa que 
Tudo é simples aqui, ^ta^o ^évoasipesUre. >. .; - i .. i 
Ousado Navegante ahi àde ivâlo 
Arvoredos dispor de^esUaabpa^dimas..: . .: i \« i M 
Botânicos vergéis aès-^Brâ 4ã(»ttpclt^,> . ^ . <;i 
O Lavrador, poufttáo eoiíseu» reefeioSrn r. • •) 

Os estéreis despendios ab<«freQe. , ' ,*r . ; : .../ 
£ supre coa elegância ararridádeé .'< . . r :>iii n/.: 
O Tosquiado bu&a^aliiih&^iíiiUas, «^ 

£ em torcidas PyrajBHtesi se etei^a* Mttt ..... .. í 

Forra os muros odocoJasflitnelrOf: ... 

O Martyrio que ao rimlico devoto .1 >• . ; ... «^ 

A paixão do seu Deos traz á raismoftNi^ ,:• - 

O Adolico, que esmaltam rubiias flôBes.,: . . n . 

£m vistosas latadas se prokiogftfn . ..> J 

VerdejanjLés rofâva»^ qiie;eQtj»«WUimi u c ; )^ 
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O nunca-murchò Louro, a Faia umbresa'; 

Subir parece ás Nuvens o delgado 

Tronco de Malvaisco, a què outros deram ' 

O nonie de Gigante/ e qiie revestem 

D'aIto abaixo Botões mbres, ocr èrattcos, < 

Parte dobradosi sam, singeitos' parte/ ' ' 

Aqui todo ura Canteiro estão bordando. 

Os alegres Valv^des, e nos eadtos - * 

Formosos Helyotf^opios os realçam ! - " ■• "'■ 

Desabrocham além purpúreos Cravos, 

Os brancos, côr de vinho, aimiâcarados. 

Verdes alguns t8Ó raros* tomo oa olhos 

Pa mesma cdr li -um* Rancho de DonzeHas; - ■' 

Ali vejo brilhar roxas Perpetuas* 
E as amarellas de' inenor volume. 
Vejo ps Melindres de variada tintaV 
Vejo crespas Saudades, e dò centro " - 
Verde pluma rompèr-lhe; ao longe em' Vasos/ 
Não de rara Chinela Pi^ocelana, ' 
Porém de Nacional limpida iouça, 
Crescem, yecejam as. mitoosàs flores. 
Que do perfeito amor tíveramtiòme. 
Os Junquilhos, Jacinibòs tão queridos 
Das Donzetlas dá Grécia ; a Bei^amota, 
Que tocada difunde um vivo aroma. 
Pulula a Mangerona, rival sua. 
Com o Mangericaro dè larga folha. 
lÁ de um Caramanchão por cima estendi^' 
O Cedrp recortado a verde rede, - 
Nelle em assento de cortiça tosca * : ../^ 

Da leda habitaçSo a amável Dotiá '' > ' 
Espia a roca, e com gentíi donaire :' 

Solta da mão pendente 'em longtf fio -^ 

O redupiado fwso! em roda delia 
Sobre a mórbida fe)^ andam brroéaiido^ /r. ^^ >i 



Doas filhiDbos ijk) JMofi coieo im$M9. ; , . 
Dorme todo enrosca4p em seM v^^Wf ^m. ^ 

Um nédio Gpta.^e jaifmotQ ^loí .. ., . , .^. 
Ris, oh Lieutard, qua. a^e aniflui^lmAa W^IW . ; t 
Que accusas dfi. tf $ti4oir e ibe preferes.; 
43 Cão, que te fest^^; o CSo eu «1(99, ; '^ 

Como amo os Bruto» tod«$» m»^ n^ go^ . . ^ . a 
Que elle beije servil i(|;,in3a^.q^e.o (eri^t / ,r: 

Praz-me do Gato a ji^re ÍQ4^pfiod9QçJi^ .$: , . 1 

Que nem com bç)oe<i(qfios «ie.ef^avim*. . } 

Livre sempre, os affago^. ora. ^o^ita, ^ .n 

Ora os recusa a M prazer» nem .^$^» * 

^Que seu Doaç <^ maltrates^^pri^gn^rsi^ ^^ 

A conservar a propiria digoidadfí 
Oxalá delle os Hom^^^.ppreodMmm^ , ,1 ... 5 
Mas também de amizade é susceptív^ 
Quando a sua altiy^i;^ m^indreajd! ... 
Olha o çaeu Paiçcarau eow) me aGbgn^ . ^ 

Como a meu lado largas horas pa^ai t / 

Quando me ausento, se evitristeiçç;, v^^o» ./ . i 

O passo me conhecse*.^ jconfOià port^.; . 
Entro, arqueando p dor^^e a. C;au4ft ergjiMdiif 
Com mil alegres voltas me fesi^^a* ; , > 

No centro doiairdiíii se estiejáde^um ^gp/ 
De cristalinas, re^aosadas. s|kg^as, ., «v 

Quatro frondosos Chôpps o QÍroumddÂiif ii . i; y 
Inclinando sobre elle as fartas cóp^s, ■ % 

A cuja am^a fioml^ra retpuçando ) 

Peixes diversos em figma, ef& c0re$^, ...«•> 

Nadando correm, giram, descepoi, soh^»., . > , / 
E com seu movimopto a vista al^gciiqXi» 

Lá desabroxa as itelMdaila^ folb^ 
A. familia estensi^âma 4os I^rips» . , , , 
Gredelens, alvos, rôi^oSf laraqado^,' , ,,, 
Florescem Mf^s^mfiA^ Afi^o^wp .; .: ., , 
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Com as nevadas- eupolas se ufanam ; ^ 

A linda Hemeroeal que «m successivot 

Dias dez um botdo graéiosa expande, 

G)'a Aurora os vé abrir, murchar coa Noite, 

Irmãos, que a seus Irmãos jamais sorrtrani ! 

Que vistoso tnaliz os Goivos mostram 

Delles dobrados, e singelos deiles ! 

Como lustram as Indicas Papoulas 

Que o Cálice da Rosa ao iouge imitam ! 

Como altivas torream tachonadas 

Jà de escarlates, jà de azuès boninas 

As esguias PyramidesI tremulam 

Do Zephyro a capricho as Plumas de ouro, 

Ferrugineas Esporas, e as cabeças 

Da Balsemina que o Alambre imitam. 

Lá symbolica folha estende a Acácia, 

Ahi a Sevadilha a cada adejo 

Dos Favonios brineões a terra em Toda 

De rúbidas florinbas alcatifa. 

Mas eis a Sensitiva ! mal que a tocas 

Estremecendo se cotítrae, se encolhe ; 

Julga o vulgo que o pejo é causa disto, 

Mas engana-se o vulgo, a causa é outraJ 

Difere desta planta a contextura 

Da de todas as Plantas, por tal arte, 

Com fios tão subtis se unem, se iigani 

Co'as raizes o -tronco, e co elie as folhas, 

Que, se apertares um, aos membn» todo^ 

A contracção de súbito transcende. 

Pára a circulação, e se adormenta 

Em syncope funesta a vida sua. 

Té que o ar cemfwínido alfim reage, 

A Planta volve em si, respira, e vive! 

Mas, o Horto florejado coroando, 
Se apinha um B<^e á» eopados Myrtbos, ^ 
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Tão densos, que o fulgor do Sol a {lino 
Com trabalho os penetra ; taes nos pinta 
De Maotua o Vate no snbterreo Mundoí 
Esses campos de lagrimas por onde 
Namorados. Espíritos vagueiam 
Na sombra, e solida nutrindo as mágoasit 

Ah ! se acaso uma vez Fortona injusta 
Com sereno semblante me sorrisse, 
Tal seria o Jardim, onde tránquillos 
Entre amor, e entre as Musas repartidos 
Meus dias venturosos correriam, 
Como as ondas de limpido remanso. 
Que tardo se deslisa em mole areia* 

Só com luxo innocente ihe junt&ni 
No fundo um largo Paviifaio; seriam 
Altos Loureiros as columnas suas. 
Cujas copas, com arte entretecidas^ 
De sempre verde abobada o cubriratn. 
Cedro, Roseira, Jasmineiro, e Biitii 
Lhe serviriam, earedando^ os ramos ' 
De muro im penetra visd, pracer d'òihos, 
E delicias do olfacto 1 dentro houvera 
Em roda assentos de polida pedra, 
Meza igual sè elevara, em Meio delks. 
Dedicada aos fest^òs da Amizade, ^ 
Em altos pedestaes, era fidreos nklios 
Por dentro o guarneceram claros Bustos 
Dos Vates, que mais Imira á* Pátria deram t 
Bello fora alli vêr em sttfn»:dé boAra, 
O que mais mereceode nossfls MusaSt 
O divino Camões, aos lados tenda 
Thomiuó, que a par delie erg«êni> o fto, 
E o Cantor, que Albuquerque etermsara. 

Parecera ufanar-se o grfto Phylintho 
Vendo projLÍmo a si de irene o VaJte, ' 
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£ Alfeno, a lítuaai. Hi^cNi, ambos como eile ^ 

Yictiraas de Â^Taodai iojiísU intriga, i 

Ambos mortos M eJ(ilio«i ambos semi calpa, 

Corydoa sonoroso,. que primeiro ^ 

Entre nós restaurou do Piodo a gloria. 
Entre o sublioie EipQo, é a bom Fenreira 
Erguera laureado a sabia frente! 

Mais loog^ a/)s olhos meui avultaria 
Um terno, a qu^m sorrio do Idylio a Musa» 
Culto Elmano, suaviloquo Bernardes, 
£ Alcino, que dos dous a gloria eclfjBsa. 

E o terno amor, >eiffSimeiiadrosas4àra$ii^' • 
De Bosas e de Myitba coraaraai ^ 
De Marilia o Poeta, que em seu Canto 
A ninguém imitpu, rivaes nlo tevel' 

Neste às Musa», a Eatiidd consagrado 
Abrigo verdejan);e« horas fiigazes . 
Consumirá em Poéticos kvores, 
Que vezes a escaldada, pfaantasia 
Ao rúbido fulgor do Sol oidente 
Me fígurara jque» ol aftêrnâampt .Bustos, 
Objecto de meu cullo, em que alguns conto» 
Com quem já me enlaçDu .para Amisade» 
Com gesto prasenteiro me animavam 
A proseguir dos Zoilos a despeito 
A senda« (^ os guiou do Pkdo ao caune^ 
Fora alli que ai^ vi^ijids jracebéra 
Do resto d 'esse Circulo de ajnigoi» 
Ingénuos, verdadeiros, n&o fingid^s,^ > 
Que, immaturas espigas, tem ceífaila» 
Em derredor de mim 4a Morta a foaoel 
Lá viria o mm l^iô» que na iaCaocia 
A meu lado es^iyktou. lições austeras 
De quereloso Mestre mais. disposto 
Para tédio inspirar, que amor ás Letras. 
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Jonio sempre constante etn seus prindpios 
De quebrar d9o torcer, que em tantos ânuos 
De queixa me não deu nem ténue sombra» 
Pbylosophar comigo iria ás veses, 
E CO a taça na mao brindar aos* Vates 
Cujas cinzas honramos^ e os seus Bustos 
Adornar de odoríferas grinaldas^ 
Lá fòra o grave Ismeno» bonra de Eutherpe» 
Barreto, que do Génio ajunta aos dotes 
Alma Romana, que servir não sabe ; 
Com que júbilo eu d^anvbos escutara 
Hymnos brilbantes de fulgor Phebeio, 
Foras tu, oh Viceoio, tu, oh Sousa, 
Borja, Silva, de Hegya Aluamos sabios^, 
O Senna para o bem semfH-e disposto, 
£ que affoga a tristeza em rubras onda^ 
De espumante licôr, que o Douro cria, 
£ oxalá que alli visse algumas vezes 
O doulo Preceptor, o v^lho honrado 
A quem devo o que sei da Í4acia lingim. 
Que o Perystilo .me franqueou 4as Letras* 

IL 

Mas ab ! quão loi^e estás, sonho ditoso, 
De seres realidade ! . . . embora ! . . • ao menos 
Gozaremos, Lieutard, nos livres Campos 
Os quadros da risonha Natureza I 
Estas longas Courellas se costeem 
De pampinosas Cepas revestidas, 
Essas louras Searas, que figuram 
Um mar de ouro, que os Zephyros eacrespamt 
£ ouro bem é o que sustenta os Homens i 
Na vasta superfície lhe rebenta 
Um diluvio de rubidaíS^Papoulasi. 
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Como vemos no claro firmamento 

Soltas brilhando lúcidas Estrellas. 

Felizes Lavradores se soubessem 

O valor conhecer da sorte sua I 

Se tantas Leis injustas, « oppressivas» 

Ndo esterilisassem seus suores ; 

Se por ventura o «escio* o fofo orgulho 

De immerito despreso os n)o cobrisse ! 

Como ! a Phylosophía ioda oSo pôde 

Desarreigar de todo as vãas chymeras 

Das Gothicas Nações, de quem provimos?... 

Esses feros Mortaes honra sé viam 

No exercicio das armas, e deixavam 

A cultura da Terra em mSos d'Escravos, 

£' mais gioria, que insânia í a Humanidade 

Apoucar, extinguir, que sustenta-ia ! 

Nobres, que possuís ricas Herdades, 
Terreno immensuravel, porque em ócio 
As deixais, ou ao sórdido Rendeiro, 
Que as desfructa, as estraga era vez de augmento; 
Hide-as vós fabricar; do Dono á vbta 
Tudo cresce, veceja, e fructifica. 
Que maga Circe, que dolosa Armtda 
Da Corte no intrincado Labyrintbo 
Coro seus philtros vos prende, e vos demora ? 
Lá sereis opulentos, respeitados. 
Independentes, e o que é mais, dos Pobres» 
A quem dareis trabalho, o amor e abrigo. 
De Lavradores vos prezai ; tal nome 
Do facundo Diniz já foi delicias, 
£ o que honra foi d um Rei n9o vos desonra* 
Grandes Heróes Agrícolas já foram. 
Vede os augustos, venerandos tempos 
Da Romana grandeza, quando em meio 
Dos trabalhos ruraes mwidava a Guria 



A insígnia Consular a^s. seus. Petrkió». 

E as mesmas mãos qqç vatidas eiir^iisaiKÉ 

As cervizes de túmidos Tyraonos» 

Ledas volviam a amanhar .|«im eam^» 

Co'triumpbal Lavrador feigafi4o a Terra, 

£ laurigero Arado ! vede o, augu^ 

Chefe do Império China, i^ija origanu 

Na escuridão dos Séculos se perde» 

Ser de seu Povo o Agricultor primieiro. 

Bem que de neniiuai R^í thegora oisceptro 

Tal numero de súbditos. regesse! 

O grão filho do Céo, a quem preeedeai 

Pomposos Mandarins de Armas e Letrus, 

De Tympanos ao sc^m, píor entre viwis 

De Povo e^^tii4pr, que ao cbão se iuclirMi» 

Por alas de beli-geras jcohortes 

Em todo o régio fausto eetra no e&mfOt . 

Que herdou de s^M, Avósl aUi d^soende. 

Do Carro, porque tiram seus Valides» 

Traça os. taJures Tof^s, ionge mento, 

Junge CO as propriai». m^ ao aUreo jugo 

O Bubalos fogosos, auree lança» 

Arado de ouro enqHinha, os. sulcos abre» 

De que deve brutar .moesse abêndento 

Semeada por elle! . * , egrégio exemplo K.. 

Pomposa Ceremonia, a cuja visto 

Todos nossos fesUifos se aoniquilam ' 

Mais proxímoe a nós .<{i»ereÍ3 modéllos? . * t 
Vede Castro, o terror dos Reis do Oriente 
Que viveo como Heróe» morreo qual Sebío» 
Nos terree^a Românticos de Cy«tra. 
Curva fouce brandir em. vez de esfiadi» 
£ o primeiro mostrar d'Eufopa íl» Geotoe 
Dos Chinezes Jardins cbystoso ty po I • * • 
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Vós, a quem seu mandato os Lusos deram, 
Vós, que a Lei íbstítue Mantenedores 
Da Liberdade, e bem da Pátria nossa. 
Ouvi da Pátria a voz I a Pátria se ergue 
Com rosto esperançoso, e assim vos falia, 
c< Do abandono, e oppressSo da Agricultura 
(( Nascem em grande parte os meus desastres ! 
«Âccodir coro desvelio aos seus clamores 
« E* crimes evitar, dispor virtudes. 
c( Da hedionda Pobreza o torvo aspecto 
« Faz que dos campos ás Cidades corram 
«Os enxames de Jovens d^ambos os sexos, 
« Que oprobrioso pabulo demandam 
«Em vil mendicidade, em torpes vícios! 
« Fazei soar bem alto aos pés do Tbrono 
«Patriótica voz! Leis previdentes 
« Extingam, pelo menos aligeirem 
« Encargos cujo pezo o arado quebra ; 
«Tornar os Lavradores venturosos 
«E' felizes tornar as classes todas. 
« Das suas producções a Industria vive, 
« Prospera com ellas o Commercio ; vinga, 
« Cresce a população, que onde acha o Homem 
« Os meios de viver fácil pnopaga. 
« Qual planta, que enfezava em cbio mesquinho, 
« A abertoso terreno transplantada 
« Súbito arreiga, cresce, e fructifica ! . . . 

« Um permanente Exercito que rouba 
«Os braços á Lavoura, e que consome 
« Sem produzir, para que é bom ? as armas 
« Nunca estranharam mãos á encbada affeítas ; 
« 3e injustos inimigos noi invadem, 
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«Todos os Cidadãos serio Soldados, 
«Mais bravos» mais íieis se a propriedade 
» Juntarem aos estimulos da gloria. 
« De Roma as Legiões sempre ioveociveis 
«Defendiam seus bens servinda a Pátria; 
»Fdra um crime admiltír Hoatem sem censo 
« A' milicia» entSo honra» boje violência, 
« Como Roma os Guerreiros» 6nda a lucta» 
«Mandai de novo cnltivar seus campos. 

« Mais que tudo empregai oUios attentos 
«Nas Âfrícaaas terras, que thegora 
«Sem cultivo deixou fatai desleixo. 
«Lá vos guarda profusa a Natureza 
«Ampla messe de iunumeros tbesouros» 
«Que podem outra vez subir os Lusos 
« A' perdida opulência ! alli revolvem 
« Áureas areias caudalosos rios ; 
« Mil úteis aninuies seus bosques nntrenk 
«Lá melhor que na jEuropa fructificam 
«A fértil Oliveira, os dOes de Ceres. 
«Lá abunda o marfim, a eéra abunda, 
«A Urzella no Commercio tão valida, 
«O Incenso, a Goma; cresce a Tamareira, 
«Que digo? quantas Plantas enriquecem 
« O AmericQ terreno atli produzem. 
«Dai-lbe braços, e leis, vereis em breve 
« Que d'Africa se .adorna a negra fronte 
« Com. as do Assuear deliciosas Cannas, 
« Vereis suas campinas revistir-se 
« D'estridulos Caífês, grata Baunilha» 
« Co' Arbusto do Cacéu alimentoso, 
«Do Manjim, que matizam aurei^ flores,. 
«E produz o Algodão, C0'a Folha ardente 
« Do TabacOi que as magoas arfugenta, 
« Purificando o Cerebi^» I • • • «eu clima 
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ttVos assusta?... a cultura adoça o dimát 

«Porque a vegetação aberre o Azote, 

<cOs corrompidas ares depurando 

« Com o puro oxigénio que ella inspira. 

ttOs seus negros Indígenas contentes 

«cnHam de ajudar-vos nas ruraes fadigas. • . . 

«Não os escraviseis ! . . . tempo é que cesse 

«Tal horror que enxovalha a Humanidade I;. • 

« Nimio sangue correu ! . . . '«ímios delictos 

« Tem gerado esse trafico de Escravos» 

« Immoral, execraodo» abominoso t . ^ . 

«Por elle Africa em guerras se lacera» - 

« Se despovoa ; os Brancos sè prevertem» ' • 

«E em oppressores bárbaros se tornam! ..^. 

«De que serve o rigor com dóceis Negros?. .. 

« Sâo Irmãos vossos! . . . Cidadãos, e livres. 

«Os seus direitos como vós disfructaml ..-. 

« Dai á Religião o .encai^ honroso 

« De os amansar, de os instruir; foi sempre 

« Pia Religião a mestra do Homem. 

« No Céo como na terra o faz dito^. - 

«Vereis surgindo , prosperas colónias - 

« Perennes mananciaes de amplo Gommi&rcío» 

«De Givilisação ! Legidadores, 

« Vós o passo primeiro- bavei« já dado 

« O Instituto Africano decretando, 

«Onde na Lusa Atbènas se fraaquèa - 

« Das Sciencias o estudo aos jovens Prelos 1 « • . 

a Mas pouco é começar, no fim ja2 tudo. ! 

« Prosegui, obtereis a« bênçãos minfeas/ ^ > > « ' 

«D'Africa as bênçãos, e renome eteroo ! 

■ IV. /\ \.\ 

Por essa de Pinheiros m«il unidos 

Rústica, móbil ponte atravessemos 
ia 
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o profundo regato que se escoa •' 

Assombrado de juncos, e Salgueiros. 

Tudo e árido aqui, ludo é. deserto! ... 

Parece que se eleya vaporoso 

Um como fumo da escaldada areia ! ^ ' 

Apenas no Orisonté fie destacam. 

Na mesma linha esguio*, verdenegros • 

Os altos troncos das. Piteiras bravas-, - * >'• 

'Que se reituitaníi em redonda Ombelia ! . . .< 

Das virações o s.ôpro «nes circunda. 

I)'um calor, que sutfoca! triste Scena ! - 

Figura, coliocada ao- pé do quadro ^ ' 

Do agricultado ebaOf da Morte a muda < 

Tranquilidade ioerte, que succede ' 

Ao grato movimento da existência ; 

Ou descampados Paramos da Styge, 

Tristonhos,. tenebrosos, na. fronteira 

Do perpetuo verdor de Eiysios campos. 

Que alma ,.pereane luz fecunda^ e doura? 

Porém este espectáculo enfadonho, 

Toda esta solidão quanto está longe 

Dos perigos, e horror, que ao Caminhante 

Arábicos desertos apresentam ! 

Refervendo os areaes, poeira -em iiuvens 

Magra esterilidade, a sêde^ os ventos 

Por toda a parte em damno» seu combatem I 

Longos olhos estende, e áo chão fervente ' 

Vê pegar-se Athmospher,a amarellada. 

Que lhe reflecte ^a cor ! Eis salta o Norte 

Sopra, e com sopro seu levanta aos- ares 

Movediças Pyramides de areras, 

Que feridas do Sol, o fogo i/nitam ! 

Agora em magestoso passo avançam, 

Ora correm velozes! já se aíargam, 

Deminuindo a altura ; já se ataagam, . 
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E adelgaçam qua^ t Serpe >em seus coleos; : '^ 

Quebram-se estas, e as.cupukis.se espalèam^ ' ' - 

*Na extençSo do Dczevto etn <»huYa ardente!. .. '■• 

Arrepiadqt>á)Uonita d&.susto, ' i.i ' • » \ 

Vê aquellas correr diceito a ellè ; ... . 

Fugir é vão !.• . galope despedido :. . t 

De rápido Corsel menos ligeira ; >i: ^ » 

E' que o voo das massas, arenosas I. ^. : ^ > 

Súbito a direcçí^ ás vezes mudam, - 

Mas quantas no seu bojo ao malfadado - • 

Dam morte, e sejpuiUira ao mesmo tempo! : 

Outras vezes espesso nevoeiro, •• > •/ 

Que do íris a^siemeiha a oôr purpúrea; 
No Orisonte desponta ! deo-tte o nome 
De Simoon o tórrido Agareno í . . . • 
Com cabellos de fo^. olbos em braza 
O medonho Tufâo rápido avança, * 

Debaixo de seus pós- 'redemoinhando <,^ 
O arenoso Oceanp se .«e^olíre ; 
Ergue as rutbidas mãQs a monstro^ e sdlta 
Inllammados, Vulcapi<5os arapôi^es». . 
Das azas estridente se)4^rrama . ; :. 

Soífocaçâo eléctrica, qaci 'O trilha', ,. 
Que seguira noâiei^es assignab,;! 
Como deixa marcada-^a-vfelQí q^ijlba^ . * 
Na superGcie d'agua a toiígã esteijra. . 

A evitar-lhe o fi«Por aprende»; a Hoiaem .. 
CoToveiro Camello, e de: igual ipodo» . - - .h 
Deita-^Çfc.ascoflde a foce eotre as areiaa, -. « 
E passar deixa o voáéor TyrafltooJ . . .-■ . • 



Mas estes furacões imjpeiUiòsoSf 
E os que dâq Plagas». Iiidicás revolvem > 
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Os dilatados mares, e em seus bosques» 

As Seculares Âr?ores derrubam 

Um mal não sam ! a sabia Natureza 

Tem um fim digno delia em quanto ha feito* 

Se elles nos climas^ cálidos faltassem 

Inoumeravel multidão de Insectos 

Em progresso infinito propagara : 

Viram as Ilhas entupir seus portos 

Com calcareos rochedos» qjiie se formam 

Das Conchas dos Mariscos dissolvidas 

Por roaritimos saes ; elles os quebram 

E das Correntes cum o impulso os gastam 

Seu terreno franqueando ao tracto Humaao, 

Sam elles, que a litorea, fina areia 

Levam ao cume de elevados montes, 

E a vegetal Camada , de que a chuva 

De continuo o defalca, lhe reparam» 

E com ella de envolta ali conduzem 

As sementes das Arvores, das Plantas, 

Que em taes alturas de crescer se agradam. 

Dos Pólos o frescor trazem nas azas 

As ardentes regiões, e as refrigeram, 

Delias ás plagas Boreaes recovam 

Quente vapor, que os frios lhe tempera, 

£* dos Tufões o sopro furibundo 
Quem obriga a descer o Ether puro 
De seu throno glacial, e a combinar-se 
Com o ar inferior de gazes cheio. 
Gerando as vernaes chuvas,* . . .que outra oomh 
Nos pintou a sapiente Antiguidade 
Em Jove, que de amor embriagado 
Descende ao seio da formosa Juno, 
Em seus mútuos abraços inundando 
A Terra com prolificoS choVeiros ? . . . 
Cjbelle enlâo s& nlegr^ » e batia aos campos, 



CANTO n. fó 

A Primavera lhe suspende aòs horobros 
O manto esmeraldino, e rindo Flora 
Com floridas grinaldas a coroa: 
Das grutas fluviaes , dos cavos trosèos 
Formosas Nympbas a encontrá-la correm. 
Descem dos montes rostieos Sjlvanos, 
£ os capripedes Faunos, e em mil contos 
Todos celebram, do Tonante as KKipeias. 

VI. 

Essas Religiões de antigas Crentes 
Mais não sam que sci^ntificos syslemasr 
Aos olhos dos profanos recatack)» 
Co' Poético véo da Alegoria. :.: 

Do Egipto osiprecataidos Sacerdotes ' . • ' 

Depois de haver «provado em longos tempos " 
De jejuns, de silencio o soArímefito • . ' 

Do iniciado nos .mysteríos doutos ; ' 

Depois de com intrépida coivstoncfa ' 
Triumphado elle haver de insanos medos, - 

De espantosas v.is&es,. de èorridos Monstros, 
Depois do frionray Tenoer nadáiid<>, > 
E de transpor por férrea estreitanponte ' ' 

Em carreira veloz o mar de^fègo, i - •• 

Da Sciencia os arcanos lhe tiavaro. - 
Então o Hiemph^nte em sacro Bosque 
De funéreos Cy prestes, e ante as aras 
De Harpocrates, que o dedo ao labio applica, 
Como que dizer vede o que ali se ouve, 
«Deste de intrepidez (dizia) oh Filho» 
«Evidentes signacs, e hoje consegues - 
n Que brilhe aos olhos Xeiís â luz de Sophia'. 
aAthegora entre o< vulgo confundido, 
«Tens da superstição vftgado envtrevas' 



6fr o «F ASSEIO. 

«Mas ao escasso Dúmerb dos sábios 
«c Admíttido por mim, ^rás coro riso» 
«Verás com compaixão Mortaes insanos 
« As aras com offerias carregando^ 
«ídolos incensa. feitura nossa. 
«Deos é um; sempiterno^ omnipotente, 
«Justo» bom, e presente em toda a parte» 
«Elle os Mundos creou» eUe os coaserva^ • 
«O sábio o reconhece, e humilde adora. 
«Mas a externos objectos aíferrado» 
« Escravo dos sentidos , p6de o vutgo, 
«Erguer à Divindade o pensamento? . .. 

« Eile quer sacnScios» quer incensos^ 
« Aras, e Templos, Cânticos^ e Danças f . . . 
«Quer vêr seus Deoses, muito embora sejam 
«De corruptivel Lenho, on Pedra inerte, . 
« Quer que se lhe refira a historia deiles, 
«E presta maior crença & mais absurda» 
«Quer nelles encontrar a&^i&des suas,;* 
«E mais que tudo reiceaiv^e. as iras»j ^ 
«Assim ao nosso jugo a calo inclina,,! 
«Assim nos enriquece , e o dominasios» 
«Ai de ti se a iilusão romper^ho' ânlieiíitas,^ 
« E se os nossos Arcanos lhe decifras l . . » 
«Ódios, perseguições, 4esteiror o morte .' 
«Terás por galardão, eos seifâ furores. < >' 
« Vingar cuidando o Qio, ihão de vingarnios:! 



VII. 



«Mas dos Sabio^.i^o misttco • Dialecto .v 
«Esses Numens do vujgo sani,embleaias;i 
«Dos Phen<»ii)sf)(» vários àe Natura -i / r. 
« Assim quando na^ grutaR. do Oceano ^^ 
«Onde nascera csu' leitor cristaUno <.: j ; 



;;'j 



«Vénus entrança d'Ebatk) ob cabellòs " -^ 

«Com vermeJhos coraes; na fróiite airosa ' 
«Com fio d*alvas pérolas suspende 
«Em caracoes as fúlgidas madeixas;' . » . 

« Cinge o magico cinto, em que «e engrasaai 
«Todos da formosura os lénocinios , - 

«Entra na larga concha* porque tiram * > 

«Escamosos Tritões, que o ar atroam:' 
«Com os sons alegres dos curvados Búzios, 
«Entre harmónicos Cantos das Nereidas 
« A flor das ondas surge* e coam sorriso •• • > 

« Amorosa influencia em torbofespdttaf. í • 
«Seutio-a o Sol, e se lhe dobríi o tameT' '- • » ' 
«Zephiros jubilosos adejaram " • • •- i • 

«Da encantadora foitua em torno, 'o Oiympo '• 
« Abrio de par em par sírphiteas portas, •- 
« E por eHáS' entrando a novtf Deuza • ■ ; •. ; > 
«Vio cunvarfse ^ setis pesos Nufnestodos. 
«Esta amável Pi-nlura representa 
«A Terra, que ^einergio do fundo aquoso^ • 
« E vecejou dè 'producçôes cctíerta 1^ ^ ; • . 

«Quando o gelid^ Inverno assombra a Tenra, ' 
« Delia dortnitam no 'alagado ^io 
«As sementes qtfô em curto espaço encerram ^ 
«Futuros vegetaes-; thé que iiDS'are» . = ■; ^ 
«Assoma a Primitfvera eta áurea Nuv«m,' 'í. ' i t. 
«E com fogo prolifico as feámda i^ . ■ - k\} - 

« Desenvolve-se o germe, o chSo já rompem , ■. 
«Os mamillos que a Planta infantil nuirera, ; ' ^ 

«O talo cresçev as fottras^ se destendemí, • •; 

«Surge o Botâó, a Flor se desabroxa, / ': . 

«O frucl/j segue a flor, ^coroada ^ - i .. > 

«De fragra«tó' matiz a T-erra exulta. ■ ' »^ 

«Eis o Ovo, que a noite acalorava 
«Com peito de à/evichdy azas sombria»!<, ,.; j ó ^ 



«Com cornos de diamaate, olhos em bra^t 
<c Bufando lhe arremete o Touro ethereo, , 
«Quebra estrondoso o cândido envolueio» . 
«Com azas de Pavão, e vôo de Águia 
<c Delle o risonho Anoôr se eleva aios ares 
«Qual lavareda lúcida» fluctuam 
«Seus ondados cabeilos, que. ouro imitam» 
« Vibra setta após setta do arco eJ}uriieo, 
«E em toda a Natureza, infunde a vida. 

«Desejoso de gloria ò moço Alcidea - . 
«Abandonando os Aisphionioi muros, 
« Vai commetter ojusado honrosas lidas. 
«Primeiro arro^tra noa Nemetos bosques , 
«Coroado Leão, que furibundo 
«Ruge, as presas rçgaoba» as garras vibra: 
« Aos crebros golpes da nodosa clava, 
«Rompe do Monstro o duro craaeo, golpha 
«Fumante sangue, que lhe mancha as jubas; 
«Morre, e morrendo, coTeroz bramido 
« Faz as selvas tremer» e eohoam n^ontes* 

« Ufano o vencedor^ do chão sanguento 
« Ergue-to , despoja-o da formosa peite, 
«Que, tropfaeo da victoria, aos hombros lan^a, 
«E nas campinas da assombrada Leroa 
«Novos perigos, novas glorias busca. 

«Já das corruptas, rebalsadas aguas 
«Da fétida lagoa, coleaodo 
«Surge a Hydra fatal, cabeças sete, 
«Silvando entona, sete línguas. vibra. 
« Ardem-Ihe os olhos, íiguran<k> á vista 
« Faxos quatorze, que na mão: das Fúrias 
« Com sinistro clarão no ôrco fuzilam. 
«O Heroe n3o treme, nao descora, avança, 
« Digna Prole de Jove, e o dura alfange . . 

« Relâmpago é na luz, no estrago é raio. 



CÀN*a II; 6^ 

«Em deferia -do monstro em v2lo das ondás 
«O multipede Câncer se abalança : 
« Do cortado pescoço em Tão rebròtam ' 
« Multiplípes cabeças» que dos olbos 
«A luz lhe foge, e «bm o sangue a vida. 
« Com clamor júbilos^ o Yietòreiam 
«Os libertados Pótos; e não oiisam 
«De pertoi contemplar a Fera extincta. 

« Logo os Centauros desbarata, e prostra 
«Do Erymantbo o terror, que lhe não valem 
«Fulminea força, e recurvados dentes. 

«Do resooante mar pizando ais |^aias 
«Ei-lo vai, ei-lo vé na fuíva areia 
«O bronzípede Cervo eoroado 
« De cornos auri^arboreos ; pof trez dias, ' ' 

«Por noutes trez; com indefeso passo 
n Correndo leve o segue, e ãs ntíSos^ o coíbe. 

«Eis que as Aves de Stympbaia, que envia 
«Dos paramos do- Averno irado Ntime, 
« Brioso Sagitifero, derruba 
«Uma apóz outra tfo^ elevado vôo • 

«Com certeiros» fatpôes, que envenenara 
« Da Hydra Lernea no vertido sangue. 

« Logo, a pedido do Nêptuneo Filho, 
«Do túrbido -Peneo mudando o cúrsó 
« Do Mooarchá aos estábulos immundos 
«O constrange a correr; onéas sobre oddas 
«Ergue o Rio espumoso, e lucta, e leva 
ií O amontoado enxovédo ao golfo equoreo. 

«Do Corsel Arion cavalga o dorso, 

« E' àa- aligera Fama precedido 

«Se encaminha onde em Campos verdejantes 

« Elide, cara aos Deoses, se recosta. ' 

«Segue-Of-e debalde reluetando, muge, 

« Contra «ibronzea Cadeia; que o subjuga, 
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c<0 Touro, que, («ssíxn ^«ii a irada Vénus) 
«Fez arder, sus[iirar:de amor ioaano 
«A Bainha de Qreta, e depois. $oUo 
<{ Os Maratbonios campos devastava. ^ 

« Ali chama da Grécia, os Povos lidos, 
« A combater nos qiiioqueiiaes certames 
«Que das primícias das victorias suas 
«Funda, e premioíi designa, 4os que veoceodo 
« Em honra . sua os ^ei^s rivaes derrubem^. 

« Eis s6be p^istad^ ao i/igre^me rochedo 
« Onde, de Jove vi^stinia iitooceote, 
«Geme ligado PrQO^etliteo solerte^ 
« E sobre elle pairando Abutre fera > 

« Rebrotantes entranhas lhe dev0ra> 
«O magnânimo Heroe c^ni 9 rija dava 
« Despedaça as prvsòesi a Ave fammta». \ 
« Traspassa, « pela . m$o ^wdnz, liberto 
« O assoiptxcado TytSo que ou^ro^ra ousara . * > 
«O fogo animador roHbf^r aos AMfOS.. ; 

« Eis entra o Reino do fe|'oz Píomedôs» 
« Que seus bravos Corseis aiimeritava 
«Com membrosi^e seuç siiWítosI qiie Tigre? 
« Que Serpente feroz, qfxe iQoiíslres pôde 
«Com Rei TyraijuM) ^omiparar-^e ? Aleides. 
« De furor desadóra» e clao^a, oh PqvoI « • • 
«Como assim a cabeça ao jugo inclinas ? 
« Como sofres que os inembrosf te retalhem 
« Para de Brutps ^ni^epo alímeDti^?. . . 
« Homens sois, ou de tiniidos ciN^deiros 
«Rebanho devotado ao c^po, O/O f^rro? 
«Porque ha Tyrannos? pprque ba vis que. os aofctm* 
« Para regçr Nações os J^eis se aclamamt 
«Se atropcilam as ]Ueys/fie a humacttdade 
«Calcam aos pés, e epi, sapgue se embreagam, 
«Como um s^ Hpmen», jt^do^iO Pçfo «a ^Pfgà^ 
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«E nas aras da Batrit a sacrifiqae, = '^- ^ > 

d Victima grata aos Cóos 1 *^ « Disise, « jà cbàtM 

« Alto bradanda a singulac òòmbate r > 

«O Filho de Cyjrenne: ei-ios se travam> - ' 

« Retumba eift ródiT o air oom os sons dos' 

« Debaixo 4è seus pés ^a terra treme; 

« Dous Ursos, dotis £eães, dousTigros^ferds 

« Que urraodo se. aecoiaeleni, sé laecrâin» 

K Destes feros CamfiiSea sam fraca iinigemv 

«Vai o dia findlado» mas quem póãe < 

«De Hercules triuxjophar ? ftérdiendo o saDgua 

« Perde Dion\eâf9 o vigdr: AJcydes 

«Abreviar a víotoría desejando^ 

iik clava deixa ,.aios quadril, ncis hoinbrQi 

«Pesadas mãos cholerico Uie imprime» . . ' 

«O pé esquerdo adianta, c^rvai>ítiyi pouco 

« O sinistro joelho» O' vasto corpo 

«Para traz lança, com esforço â.éléva; 

«Volta-o no ar, em ponte-^agíúdi rocha -■ ''- ' 

«A cabeça lhe esmaga^ e qimnlé aiiula' i 

« A seus próprios Corsets eni pasto o arroja ! 

«EntãodaGreoia^a nrac[dãde:beroica 
« Do Carneiro eftai què PhríxoT e a Irm9ã fifgincki 
« Do fio&pfaoro a corktiktè iranspozeram, 
«O velo de ouro a conquistar se aprompté: ' 
« Não falta a nobre empreza o tteroe Tbjriiillio, 
« Na dourada Gallera ao mal: se affouta ;. < 

« Amazonas^^armigeras dçrrotaV^ li. 
« Prole de Matiel e do Marinho monslr» 
« Que para a dçvorar das aguas surge,» 
« Novo Per»5o, impávido liberta, 
« Donzeila que a .am Rochedo atada gemei ^ 

«Ei-lo peregrinando Hisperíos camfRis; - 
«Onde o Sol entra < nos umbraes de ThjiHys ' 
« Da diurna canréiiti Yatigado^ ; 
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ccAo valente 6eri8o três vidas rouba 
« Seus: formosos^ rebanhos conquistando» 
« E na orla do indómito Oceano. 
«Montanhas duas por coluinnas. ergue, 
« Que attestam; ter chegado aos fíns da terra^ 

« Duros preceitos de Eristheo cumprindo» 
« Desce ao^ centro da terra, avança affouto 
«Pelas margens da Estyge, entra o Paládio^ 
«Do sanhu(b> PlutSo, e delie á vista 
«Do Gérbero agrilbda as trez gargantas» 
« E violento o conduz latindo iro^, 
« E a serpentina ca«ida em vão. vibrando, 
«Dos viventes á terra onde o deslumbra 
«O claro resplendor da luz de Pbebo. • ^ 

« No vergel dasr Hespérides entrando 
« Que escamoso Dragão vigil defende, 
«Os áureos pomos resoluto colhe, - . 

«E apoz tantas victorías, lidas tantas > • 

«Alegre, e vencedof Ã Pátria. volve. 
« SacriBcio pomposo já prepara 
« Aos Numes sobre Oétaf cinge a fronto 
éi De odoras flores , niveas roupas traja I . • • 
«Mas que não pôde o feminíL ciúme ? 
«Com as settas ^ue faervou da Hydra no saçguo 
« Varara Alcides o falaz Centauro . 

«Que Dejanira lhe roubou, agora . : '. 
« A illusa amante túnica ihe envia 
« Tinta em sangue de Nesso ; que presume 
« Philtro com que o perdido amor recobre ! 
« O tecido fatal se cola aos membros, : 
« Do Heroe trahido, e lhos devora,, e queima» 
« Calla o veneno aa intimas medulas, 
« Desespera com a dôr, debalde intenta 
«A túnica despir, rasgar, com ella 
« As carnes despedaça ; o corpo ii^fnro 



« Sanguiiieo cbagn* cobte ;. kosobnàáa, r - . ; 

a E OS echos a seus. grilos/ re8|Hwdiaiii^ ' 

« Deile fogem aUtoAÍtos ainigos, >! > . 

<cE então cançado de s«árer, arraoçk i. 

ttCo'as raízes, os válidos Piiibem>Sf * ' ^> 

« Fogueira enome aprompta, ná catasta 

« Do Nemeio Leio destende a peite, 

«Nella sereno se recosta ao lado 

«Sua clava depõe: aljava^ e arco ^ 

«A Philoctetes cede, que: chorando, 

«O fogo á lenha chegue^ eis rompe o fumo, * 

<iE de vento p favor ein.toroo sobem ^ 

« As labaredas» òodeaBdo ás nilvens I 

«Crebros estalos se ouvem! apiedado 

<t O Dubicogo Deos do Filhos acena 

«A íris que do QiympQisa arroonessa^^ r j* 

«Septi-color listão feio ár traçando, . 

«Do Heróç^ já líume, o £spifito çonduae 

« Ao Ethereo Palácio, onde vestido 

«De eterna luz, e juventude eterna, 

«No thalamo o recebe Hebe. forniosa. 

«Neste quadro, que observa o vulgo iodooto? 
« De um Heróe «protector da liUimanidade 
«A historia proteotosa, e lhe consagra - 
« No ardor da gratidão aras> e lacensos.' ' > 

« Mas o sábio i}ue. vé? o Astro.ido dia 
«Que do solsticio do verão pártíódo 
«Do brilhante Zodíaco percorre . i. . 

« Em seu giro annual o» sigros todos» 
« Feras que vencer monstros, quii derruba, > ■-' 

« São as Constellaçoes^ que a entrada neUes 
« Declinando, ou surgindo aanunciavaml 

f<Com variadas bases se combina, 
«Vários ácidos forma o Ether puro. , * ; 

«Estas combinaçõe0i/.oó8 descrevemoa ^ . . -i- J > 
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«Fabulando quçJ^ro' 08 £iéo9 dáxáMi 

«De terrestres Bfildácks BamRNTadk)» 

«Cisne de nívea penna.es inimos goz« 

«Da consorte de Tyndan);.». ficara 

«De tnaculosa serpe MléanÉb^ ' . / > 

«Os membros: tinge da: formosa. Qtpnpia ? 

«Cíora lascivos abraçoir; míd.fMreaautá 

«Danae o junta «o vii^giieD. grémio i 

«Em chuva de ouro! do Peaeo riasnuirgisoa ^ 

«Com denso nevoeiro a eeírca^ p roiíba ^ ' '^ 

«A Jó, em. vab Jbge» a (Mb goâoioBá^ < ' 

« Que colhida unta vez n&<» mais patula4 

«Entra nos muros da Amphionia Thebas» 

« E de Semeie o (IhaiaÒM^ ó recebe ; -^ > 

«D'alva estrella na ínoote, é negro peHò 

« Mentido Touro^ da imprudente .£tet>pa : > 

«Sobre o dorso recebe o ddeò peso i 

« E d*Africa.o coodue de Ghossia ás praias»* 

«Nascendo destes foirtés amorosos 

« Heróes» cujo valor ti Mundo assornbra I '' 

«Com diamantinas, rígidas cadeias > 
«E coin cravos grossíssimos suspenso^ 
«Jaz Promodieo do Caiica2o nó cumç, 
« Hórrido Abutre de impkcayel fome 
«As entranhas coottoio Ibe devora, 
« Que contínuo lebrotam» dèlle em roda 
«O cérulo Nereo cò'.à8. Imdas Filhas 
« Andam carpindo seu destino infousto ; 
« Assim vegetal crusta, que se estende 
« Sobre o núcleo do globo a quem circunda 
«Com gemediuras Ondas o Oceanoi 
«Soffre do assiduo arado os duros golpes, 
«Sustenta os Animaes, Arvores, Plantas, 
«E augmenta, produzindo, o seu volume! 

«A matéria animal em giro eterno 



« Organisa-se, vive, e em te^evê espa^ 

« Morre, e se dedooipde^ e oul^a veí lórna 

«A organisar-se, ca appfipecíer líiai» bèllal 

« Assim quando de Veflui tio te^^o ' 

i( Em purpured tonrente^ vme a vjdçi 

«De Gym?as o? FiUiOi a Ktidâ Dleo^á 

« As nuas Graças, e is fomipsas Nyttiphas» 

uA puniceas capellasdeapiedaçâfiii ' 

« De fuueral Cyprest^ a frocile eftUAniaiit, 

«Seguem nicstoft Amores, qee ehérosoB 

a Voltam, ^nha de luto^) á terra os fachos» 

« E ú eada v«r^ foivealo, e batto ^ ainda / 

« Vam^oiWttflnda por esc^o» bosqiíés, 

ttCom lento passo, em féretro tecido' 

« De verdes ramos de fragv^ Alies Myiílhosv ' • 

« Alto echdam do Libaiior^a&^âlveiMs ' ' 

«Ao clamoroso sOfifi d%is, e^ Botaçofti^ ^ «' ' * 

«Do Rio á beira o déftoítttf» ! eirgtièW -^ ^ 

«Sobre o jazigo um cómarò de^tettta^ 

«Vénus o orvalba de saudoso pranlo 

«E ei-lo coberto de viçosas flores, • ' 

« Copia do terno a«iante em fonnoiuíra, / 

«Na curta duração* imagem ddlet 

«Ali de melancoltoòs Ságueiro» 

«A' sombra noute, e dia' a Deosa geme, 

« Inveja de Proserpiíía a ventura 

« Que em Blysiic» vergel» seu bem requesta» 

«Os salões esteH*fóros do Ôlympo, ' 

« Dos Numeni os festítis, ' e o ddce neétaflr 

«Nâo deseja, nào cura, esquece, odaá; 

« Jove alfim se eoiidóe, e por três vexes \ 

«Com serenos trovísea irda | âlMita^ . 

« A Morte reluctante as leys Ibe cumpre, 

« De par em par as portas se escancaram 

« Do Tumulo sombrio ! . . . o lindo joven, 



76 o ^A8ttlO> 

«Rápido como a.lujE, delle àe arroja. ^ ^ 

aE corre aos braços da saudosa amante! 

«Ella o aperta sôfrega em seu peito» 

« Ficta-lbe os olhos que prazer scÍDtiUam 

«E ósculos mil com praote se misturam !•• • - 

«Nem um nem outro falia, onde é .^e tia vOZ€S> 

« Capazes de seu jubilo exprimirem ? . » » ; 

«Faliam suspiros, lagrimas» affirgos» 

« E igueos beij^os que a^ fac^s purpuream I . » . 

« Troca-se o luetp em gaUa, o pranto em riso, 

« Neuias em ledos Hjmuos» com que ao longe 

«Retumba o valle» e o monte» e os Cedros curvam t 

Desta arte é que» antes da invenção das Leiras» 
Pinturas» Hierogligcas ligavam i • 

A'^5 ceremonias publiicas do. ctiUet 
Da Sciencia o deposito precioso» 
£ era a oral tradicçâo a ch«ve de ooroi» 
Que o místico Santuário abria m sábio 
Para encarar de pertp a natureza ? . . . . 
Oh l do antigo saber quanloa (besoiiros^r 
Que estudo, experiências no9 pouparam» 
Nas ficções MytMogieas se envolvea», 
Perdidos para nós» qôe n^o sabemos 
Â concha abrir, que as pérolas encerra l .; • 
Quem será o Mortal afortunado 
Cujo Génio erguerá com dextra oAisada 
O branco véo que envolve a estatua de Isiaf 
Tentou Bacon sublime a nobre emfureza» 
E ás vezes com ioriuna ! . . . ao fim levadb 
Mil novas invenções velhas seriam» 
Vira-se que em legar de progredir-mos »: 
J& deccorrído espaço mal ganhamos! 



CANxa H- 77 

VIIL 

Eia pois, pela margem do r^ato 
Contra sua corrente caminhemos 
Té deparar co'a fonte, de que emana! 
Aqui a adereçar-^e o chão começa 
De vegeta] riqueza, que não deve 
Ao trabalho do Homem I . . . nem por isso 
£' seu flóreo matiz menos formoso, 
Nem menos grato aos olhos, ^ue o contemplam ! 
Aqui como um tapete se prolonga 
A gramma vecejando, lá lourejam 
Os dourados botões da Camomilla, 
Cujo amargo sabor, dá tom, dá força 
A enfraquecido estorna^, e dosjieria 
O languido apetit^e ! a Sçabiosa 
Tremula, a longa malva, as roxaa flores 
Das violas, que encerram em seus suecos 
Virtude díaphoretica i despontam 
£m tufos os vistosos Malmequeres, 
Abrem soltas dos cornares nas faldas 
Mimosas campainhas , coroo adornam 
O serico Caftan de Pársea Noiva 
As perlas) e rubis I . . . delles na escarpa 
De espinhos se arma a Sylva, nem que intente 
Avara defender as que produze, 
Amoras saborosas, a adstringente 
Losna em fe&t^es o ar em torno enfrasca 
Com seu activo aroma I espaihín o vento 
A sêcca flor do cardo em soltos fios I 
Espessa mata formam as Giestas, 
£ por entre «lias rápido se esconde, 
Mal nos pressapte o tímido Lagarto, 
£ a Lebre eocamithsda ao rez da viel^i 

14 
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Alem de um secco desfolhado tronco 
Cobre a nudez co'as verdejantes folhas 
A Hera, que, cnredando-se por elle 
Com tortuosos braços o cireumdd ! 
Assim para enfeitar o horror da Ndfte 
De seus Avós as dMft& depositem 
Inchados Grandes em ittarmorèas Umad. 
Pomposos Mausoléos por fora orn>do<l 
De primores ào Eftcoproi Estatufts ricas 
Guardam no centro a 6orriipç#o< e o» YéfiM^ 

Lá ntftam t^ ar copados sabugueiro» 
Com alcaxofras de leonadas flores l . , * 
Seu perpetuo verdor ali tnttiea 
Co' as negras bagas o vívâx Lotti^lrè 
Amado dos Poetas^ grato. premio 
Das acções, que dam bonra á Humanidades 
Eis o Freixo dos Bosques CM^iMimc^to, 
Copadas Faias os ramosos braços 
Alargam derrama«do áprioa sombra, 
E em torno de seu pé farta» Orelha» 
N'um globo se amontoam, evitaiKlo 
Os ardores do Sol I ado kmge dellaa 
Dorme o Pastor, vigiam m Bofeird» } 

Venturosos Pastores, cuja vida 
Isempta de ambições, nua âe invejas. 
Em grata independe&cia vai côrrenâò I 
Na abrigada choupana, ou junto 4 fotite^ 
Sobre a mórbida relva, â sombra do Olmo 
Dormem tranquillos quanto apra^ ao áomno» 
Não os despertam turbidOs cuidados, 
Perder não temem da privauça o baiSo, 
Nem para o conseguir servis adulam l 
Puros, quaes seus costumes silo seus gostos t ^ 
Pensam como lhe apraa, faliam qual peusâim ! 
De um insecto Cbínea áurea mortalha^ 



Nâo lhes tece o vestido ; o Nautu afàw 

Para os banquetes seua* sulcdoda os marWt 

Não vai buscar a^ f)r0<lucçí$(ss Qstmobas 

D'Ásia, Ámericd, w Arrica! o dimiaaíte« 

O purpúreo rubi» verd^ esnMrdda > 

Com custoso atavio nSo ^nlaçftfu 

Das Filhas suas, da Goo^rte a» trantifi; 

Seus ondados cabeilos, niifeo seij» 

Melhor se eoreitara oo'«s.,c«iai postres flores. 

Como o seu coraçèo simplieeea» pums» 

Bell as como seu fiOi^Iol a iN«tufli»& 

Por vales, e por montes Ibfk^^ pfefiKWta* 

E' um Pastor um Rei : os S6i*$ idomtníos 

Os campos sam, seus súbditos 0s.fifldo8i, 

Seus. tributos p ktite, e ^ brandos vélos^ . 

Das rezes, que tosquia em iem^o ídooec^ < : 

Sceptro o cajado seu I 4e .%iyrua q tate 

Aos Monarchas cbamcíti ^^hé pbroâe rá^iM . 

Os Pastores dofi Fóvidsl e i«piie*noai0 

Quadra melhor a uoi Hei, fuo die^iveM» 

Pelo bem de seus súbditos W^a, 

Os governa em justiça, em pA« conservn ? 

Os primeiros Mortaes focam Piastones, 

Esse Século de ouro, euja ima^gem 

Nos quadros da Poesia oo^ encaoto* 

Correo entre Pastores! foi ;eiitr€ elias . . 

Que Amor dictou os cânticos fnmmím» 

Do Ladon, que deo(Nrre «vn flora» leitp, 

As ribas de Sycomaros «pberjt«r«4 

O Pinifero Ménalo, soavam • 

Com Pastoris endmKas..mute« e dia. 

£ da flauta septi-soaa quebcavam 

Nas grutas suas as somiras voees ! 

Gentis Zigaes, eneaMadoras Nydnpfaas 

Sobre a verdosa felpa eotrelçciâm 

u ♦ 
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Sem artificio rápidas choreas ! 
Foram Pastores os primeiros Numes» 
Pan, Silvano, Mercúrio, Pales, Ceres, 
Que aos Homens inda rudes ensinaram 
A conhecer que pastos roais convenham 
Aos diversos rebanhos, qual das Terras 
A Índole, das plantas as virtudes, 
Dos Céos o movimento, e qual influxo 
Tem na vegetação o Sol, e a Lua! 

Epocba de innocenda, e liberdade, 
De prazer, de egualdade, e de virtude, 
Hoje só entre rústicos Serranos 
Duram os visos teus ! hospitaleiros. 
Perdidos caminhante^ agasalham 
Na choupana de colmo á abertos braços, 
Appoem-lhe o louro mel, a nata, o leite, 
Queijo frescal a tremular no chinxo. 
Gemado Pâo de milho, « doce fructa, 
Depois em pobre cama^dam-lhe encosto, 
£ mil venturas ao partir lhe auguram ! 

Onde ba hi maior scena de alegria 
Que ver a montanheza Mocidade 
A terreiro sahir em dia ameno 
Elias vestidas còm singelo asseio 
D'alvos briaes, e verdes capirotes, 
^ Eiles ornados de Chapéos de flores 
E de novos çurrdes, traçarem danças 
Ao som de campesinos Instrumentos^ 
De uma contente o coraçdo palpita 
Porque a cingío no rápido volteio 
Com abraço furtivo o terno Amante, 
Outra de seu Zagal a dextra aperta 
Passando, e o rosto se lhe põem mais rubro 
Que a Rosa, ou Cravo, que lhe adorna o peito I 
Na Lameda dos Alamos já todos 
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Se assentam de redor na verde relva, 
E os quadros de Theocríto copiam, 
Sem o saber, cantando ao desafio. 
Um cajado de solido Zambujo, 
E alvo pelico é da contenda o premio. - 

Bello é ver dous Amantes Ovelheíros 
Como disputam em alternas coptas 
A victoria do canto. A cór mudada, 
A impaciência, que resumbra aos olhos^, 
Ao perspicaz Observador delatam 
As Njmphas, cujas graças os desvellam^ 
Com prolongados vivas , crebras palmas. 
Este, e aquelle estimulam seus parceiros. 
Com que ufania o vencedor nâo corre 
A apresentar á amada o premio obtido ! 
E ella o corda co' a grinalda sua ! 
Mas ô vencido éabisbáixo, aíHicto, 
Merencório se ausenta nHirmurando ! . . . 
Sobre as azas de amor eis vôa a amante, 
Encontra-o junto á fonte ; largas horas 
Com palavras o amança, e com carinhos, 
E outra vêz pela mão tra-Io ao terreiro ! 

IX. 

Oh quanto me aprazeis , Aideanas Festas ! 
Folgo de vêr os Moços , e as Donzellas, 
Os Velhos, os Meninos conduzindo 
Com cânticos festivos pelo meio 
Das ondeantes searaís , e das vinhas 
A imagem do bom Telmo , cuja vista 
AíFugenta o Pulgão , que as arruina ! 

Quando raia na Esphera o ledo dia 
Em que de Pomba mística em. figura 
O Espirito de Deus baixou ao mundo 
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E linguas derramou de vivo drgo 
Nos submissos Apóstolos» e em todos 
O dom das varias falUs influiadot 
Os preparou para o mister sagrado 
D'ir evangelisar a paz ás geotes» 
Para solemoisar Festa tio grfiodo 
Concorre á Freguezia a Aldeia inteira» 
O virtuoso Pastor da Igreja 6 porta 
Recebe o Joveo, que geral consenso 
De proclamar Impera^r acaba. 
Velha usança entre nós introduzida. 
Cuja origem nois tempos vai sumir-^e* 
De regias vestes, de f urpureo manto 
Ali se adorna, o diadema ctoge. 
Empunha o seeptr^, Offieiaes elege. 
Por entre acclamaçdes, e faustlds vivtg^ 
Tendo aos sagrados ritos Qssjdtídot 
Sabe, e no Adro adereçado em roda 
De odorosos festoes, senta^^se á meea, 
Todos os Maioraes Ibe fazem c^rte, 
A' musica das Aves sq mistura 
O grato som de acordes Instrumentos, 
Sâo seus Convivas miseros mendigos 
Que veste a caridade aqUelle dia. 
O repasto opulento elle regula. 
Os pratos destribue» e os mais nímosos 
Envia aos que co'a idade mais se acur¥a«il 
Faz que girem as t«t«8 tmisibprdaado, 
E o socego mantém decoro, e ordem* 
De um sexo, e d ouíaro jubilosas turmas > 
O gostoso espectáculo eontemfllam» 
A amar os desgraçados deUe apprend^ndé 
E a repartir com o peibre os seus haveres ! 
Findo o brodo em pomposa eomtttiva 
Todo o Logar preoame 1 ^e. alguns jazem . 
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Detidos em prisão por leves faltas» 
Liberdade lhes dá ;, com mio rasgada 
Prodigalisa esmolas á Viuva» 
Ao Orphão sem abrigo, ao triste Enfermo. 
Té que finda co a Route o seu Reinado» 
Que só por beneficim se recorda* 

Quando da Primavera do regaço 
Das várzeas para dós se está sorrindo 
O rubicundo Maio, a Juventude 
De casal em casal conduz coberto 
De grinaldas de Gokoa^ t Giestas 
Lindo meDÍno de alva veal/idurB, 
Que representa o M««» que «Ét9o* começa, 
u Viva o Mi^ioi(elle8 cantam) que de fl^caf 
« Vem cobrir nossas vei^s« « oampinaá ; 
«Viva o Maio» q«le Amor coodua: aos proika, 
« E o risonho Hymineo I coftrei Pastoras^ 
c<Se quereis em AlnalAes^ter ventura^ • 
« Vinde o Maio encoDtra]*^ mimos UãBáAhef 
E as Serranas coacotrem a Iraxer^ba 
Fructa, la vos de oiel, o ^notjoy e fiâiesb 

Das festas Pastoraês «ra ao. Algarve 
Esta a de maior voga em tempo antiga^ 
A elia das Cidades concorria 
Turba gentil de Donas^ de D^uellafl^ 
L^m dia, oh EmuíbíI carrilo iosanoT^^. 
As Matronas de Laga» coBcocdaram 
Em o Maio adornar co^as. joiaa ^as« 
Em pouco tendo da campioa aa Flores* 
Passou qual l^do tôpho o 4ia ! á ooute 
Todas, para c<4)rar cpianki empréslaran^ i * 

Perguntam pelo Mxhi o Maio ^shamam, 
O Maio buscam^ item se encontra o Maioi 
Fugio ! . • . esta desmaia, outra atfluça^ 
Uma pragueja, qaer matat^so a oulra^ . 



84 o PASSEIO. 

E o campo, e a festa amaldiçoam todas 
Voando a Fama dos visinhos Povos, 
O roubo divulgou com rizo ouvido» 
Desde então a Algarvia indouta Plebe, 
De Maio o nome pronunciar não usa, 
£ se alguém pelo Maio Ibe pergunta, 
Com redicula fúria se enraivece/ 

Chega o calmoso Junho, e traz a festa 
Do Luso Santo, o milagroso António 
Que o perdido a seus Donos restitue, 
E aíTugenta os Espirkes das treva». 
A Serrana o consulta em seus amores 
E pensa que por sortes lhe responde. 
Não ha cabana, em que de António a Imagem 
De vecejantes fldres não se adorne, 
QueimaníL da negra noute o véo sombrio 
Em seu louvor fogueiras odorosas. 
Onde secco Alecrim, ramos de Murta 
Entretém a ondulante labareda. 
Estouram retumbando as ígneas Bombas, 
Giram serpes de fogo em tortos voos, 
A' Esphera sobem rápidos fognetes, 
E uma chuva de Estrellas cobre os ares. 

Porem de todos os ruraes festejos 
O mais ledo, o mais bello, o mais chistoso 
Esse Mez nos conduz prompto a íindarse 
Com teu Natal, oh Precursor de Ghrbto, 
No seio maternal sanctificado 
Milagroso João ! e a , que o precede, 
Noute que jubilosa ! . . . onde ha quem possa 
Pintar ao vivo os trefegos prazeres 
E as scenas galhofeiras, que apresenta? 
Ardendo ém. teu obsequio inteiros troncos 
De seccas Oliveiras, •Alcaxofras, 
Que ao fogo chega a crédula Pastora, 
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E da lioite ao relento a florir deixa ! 
Rompe a Aurora, procura-as desvellada» 
Se lhe veceja o olbo^ exulta, e folga ; 
Mas se muito as tisnou^ e nSo florescem 
Chora, e trahida em seu amor se julga : 
Ovos deitadosi meia noite em ponto 
Em copos d' Agua pura, e que se volvem > 

£m Navios á vella, em Torres, Casas, 
Em quantas, formas de prestar-lbe folga 
De quem os deita a viva phantasia. 
Eu aRrmo de mim nunca ter cristo 
Nada do que em ta) caso os outros viam I 
.De toda a AIdéa os Miisicos mais dextros 
Com corna musas, arrabis; e flautas, 
Giram tocando toda a noite ; à porta ^ 
De cada choça á Itiz dos fogos dançam, 
Cantam, versejam Sfoços^ e Donzellas^ 
Em ingrato abandono os leitos ficam. 
Que Serrano entregar-se quer ao Somno, 
Podendo vigilar com os seu# amores ? • . • 
Que Serrana haverá, que se recolha > 
Na noite de São Jodo, cujos orvathos 
Saúde dam, e formosura ^augmentam? 
E das fogueiras o saltar donoso, 
D 'agua o bochecho, que sé leva a furto 
Da cabana á ja nella, e que se lança 
O nome a ouvir no coração gravado. 
Pela dextra de Amor <co'a setta aguda I 
Eis nasce o dia , e se adereçam todos 
De fulgidas Capellas, de Palmitos, 
Onde se entrançam no matiz das flores 
O amarcllo Damasco, as rubras Ginjas, 
O aveludado Pecego, as Ameixas > 

A odorifera Pera^l vam ao l^emplo « 

Dous a dous os jSerranos, e«s Pastoras; 
u 
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Ouvem devotos o Orador, ^ue ex«l4a . ' ^ 

De João as virtudds : nâo lhes ínHa- 

Em campaDuda phfQsei em dic^o cuita^ 

Nem redondos períodos .compassa., : ,. '' 

£' Parocbo campestre. Homem s-ngelo - 

Como os ouvintes aeu^» prega co e»emplo ' 

Mais que com.voi;es; fervoroso eoâina * » 

A amar a Deos, e ao próximo seus fiiho». 

Seus Filhos, poj» qual Pai, elie ama a t^des* ' 

O Conselheiro elle é nos selis negócios ' 

Juiz nas desavenças, ninguém ousa. ' <^ * 

Mentir perante as cSaSi que lustros quinze 

Na veneranda fronte lhe semeiam. . 

Pomposa Procissão depois se ordena ; ' - .^ 

Por entre as alas éà enflorado Povo 
Em carro triumf^hal dç louro ornado ' 

Marcha do grande. Santo a imaigem linda. 
Folgam todos ao verem-lbe o semblante ■ ^ 

Risonho, e ledo; o branco Cordeirinho 
Que os pés lhe lambe bMO^lde; quando pausam' 
Os Litúrgicos Psalmos, um chuveiro 
De desfolhadas flores iGQbre ã esUadà» >. ' < 

Soa festiva Musica^ retumbam f, 
Cânticos de prazer nos puros: área. 

Do Regato d nascente em fim ebegámós^ - ^ > < ^' 

Como d'aquelles Íngremes rochedos ' 

Entrelaçados de Hera, é pelo meio/ i 

De copados Carvalhos, que a acobeirtani: .> * 

Co^essa latada de Víi^irfts bravas^ . .; < '. 

Que a verdejante felpa. ao longe asaom.brà,<> .i :. « o 

Rebenta, e murmor^i^^diO; des<ie a. Fonte, ' : . » • 
£ as aguas juuu em Impida hacía • ..« .... . 
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De juDCos, e Camõosr iGifcuriídada ! ^ 

Matísam os sempre humidos fieaedefs -• \ ' 

Tufos de Chelidonna$ e*Rari«lacia, < * .: 

E a capillar de divergíáfUtcs Folbasi ,.>.•; 

Assouta o vento aquiiobdsc^uel' de AbeMs^ j 

De altitvos Cof^aiibQÍimf db-Goiiéçbsi^ :; < : 

Tão amados das C»bniâ, que se<'éiifeSÍ8in ú' ■ ■ / 

Com cachos de amarellas, ihiiigfliái>fkNre& l ; / i >. '^ 

Oh quantas vezes oéslbè sitio aoneBO - :-' ^ *- • 

Junto da branda fonte reeditado, • . ^ 

E olhos íictos na litipida ooriíente *> 

Dos Poetas dl); LyBia o mái& aroetto»» 

O simples, barraoiMii$o,.tfirnicy 0(ut^> . : . 

O momento espemit «eraf re tdixlitt^ » . i 

Em que a linda Tivcea^a^seu ettoontro . 

Sobre as azas de Amor «onda arnoso l 

Que vezes estas. Arv<»«s lhe: ou«ii^m' . • 

Suspirar por Tircea dttdoce» versos! • > 

Versos, que a gentil .Ny*»pbaf comfiensafva 

Em ósculos ardenteSrcteniios^ númosv» , 

Praseres innefaveisv^iqife «mbridgairti: 1 r 

Que elle caro pagoa /bebendo! a morte -' 

Na taça, que subtil Hie^ieonreotRára ' 

De conjugal ciumei a :arM traidora ! 

Sombra do exinafío^VraAOi que ioda lidgaB 
De alta noite rondar. ae^Arv^rédè, o « 
Eu te saúdo, e acarf;0 ! . . ^ i»ide' é cpeiBifitsie 
Tão duro ouvido, coraçioí.^.fèrfoo* ^'^ mv * 
Que teu canto- sbti6fox>, não comovais - r ^^ 
E' grato em fresquidã» <de «estiva Noite, > 
Ir aspirando Qrfaj6líto Ab& ilores; .- 
E' doce um beijo^fbr Amor roubadoiv' ^ . 
Ao fingido desdein d&,Nympha'bflLa, 
Que languida resiste^ 'e ap terno ramante / i 

Com os olhpa a;£alba: a audpcià Anima;: .., 

15 + ' 
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Mas é inda mais grato» índa mais doee. 
Teu canto pelas graças iaspirado; 
As Graças» que no berço te enábalarano» 
Fadando-te Poeta» e jdigno herdeiro 
Da flauta de Theocríto» e de fiion. 

Mas não julgues» Lieutard» que a origem sua 
A fonte tem aqui ! nÍo vés ao longe 
Aos ares levantar*se alta colina 
D 'um turbante de névoas coroada ? 
Lá jaz de sua Naiada o Palaeio, 
Como o regato de uma Fonte, o. Rio 
De um Lago se derira» a Fonte, e o Lago 
Tem a matriz em próxima montaoba. 
Perguntas como as aguas lá se eleTam ? 
Dous meios nisso emprega a Natureza. 
Invisivel Oceano a terra corre» 
Occulto como o sangue em nossas veias. 
Quando sobre as abobadas ardestes, 
Onde o fogo centrai arde caplivo» 
Passam as aguas» o calor violento 
As dilata» as levanta aos altos montes 
Em fumeantes vapores; lá de novo 
Pelo influxo do frio se condensam» 
E -rompem pelas fendas dos Rochedos* 
A's vezes na subida em seu caminho 
Deparam com metullicas substancias» 
E» nellas empregnadas» vem ao dia 
De salutar virtude enriquecidas. 
Assim as Naias de Loogroiva » o Galdas 
Cada anno correr ís grutas suas 
Vêem enfermos Mortaes do Reino inteiro» 
Supleces implorando os seus auxílios 
Sem fogo os olhos» pálido o semblante» 
Languida como a rúbida Papoula» >:; 

Que opprimida da chuva » a frente laclina^ 
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Semimorta Belleza ali se chega, 

Deixa cabir aos pés vii^ideas roupas ; 

Pudibunda entre sustos, e esperanças 

Entra em seus banbos cftfidos, mergulha 

Os lindos membros nas sutphitreas ondas; 

Ou co'ingrato sabor franzindo o rosto 

Por eristffiino eópo a custo esgota 

Envolto n'agua o sulphatado ferio ; 

Súbito vigor novo adqoire a Betla,^ 

Pulsa mais forte o eora^o, expelle 

Mais prompto o fluido, em que etrcula a vida, 

Em purpúrea corpente, já ms- olhos 

O primeiro fulgor desperta, e britba, 

E na face outra vez despontam rosas I 

O Ar esponjoso que circula p globo, 
G>mo um vasto PulmSo, que o sol agita. 
Continuo aspira do Oceano às ondas, 
E em cabeços de altíssimas Montanhas, 
Em chuvas, nevoa^ygdos as inspira. 
Calam d'alí aos granitosos leitos, 
E em fontes pelas faklas lhe rebentam, 
Ou de seus cumes do trovSoco 'estrondo 
Se arrojam em ferventes catadupas, ' 
E em lagos profundtssimoa^ ajuntam, 
D 'onde em rios caudaes aos mares tomam! 
Tal da Serra de Conca brota o Tejo, 
Do selvoso Apenino o Pó fremente, 
E dos Alpes o Arairo tortuoso» 
Ornato da pacifica Nttitoaia ! 
Tal dos montes Gordianoi oasée o Tigre, 
Dos Andes o Amasèttas^ Rei dos Rios, 
Que entra pelo OóeMo, novo Oceano, 
Léguas mil e quinhentas abrangendo 
Em seu curso Oòm-a rápida corrente! 

Mil Tezes com assombro observa o Tuigo, 



90 OiPàmmifK 

Ergaer-se no Orisonte, .alhiiniiiditf ^ ' 

Co^briihante fulgor do.Sok oedeote , : .>...;«.; 2 

Variadas, rotnaotiettsfigiiradf^ : .: i 

Pomposos Arco», GoAbico» Casteiloa* : ;. ^ 

Purpúreas Torceste «scarp^icbs Montes, 

Pontes de Jaspe, Seiras dd cwniÀBoh^l. • • 

lias o sábio abençoa a Providencia» * '' : > r* ^ 

Que sempre vigiando. a: biem do Mundo i . .t . 

Faz dos longiquos m^r^és ienantttr-se, . . 

E atravessar os Céos. pejada» JNtiTMS^ . . : i'7 

Para ir feriUisaF ignotas. lerraf,. 

E assim mantém por assoaibrQSos «leios. 

Do frio, e quente, <|<^ :bumido» e 4o seçeo» . > . ; • 

Do Globo era to4a a p£tfte,i « alleKfiat«vii«: 

De que a vegeta^ dopeadey € «.ifidar. 

Finja embora Philosopho engeehoio . 
Que fora igual a loDg2|(â«i|;ierfieie. 
Do primitivo GU>bo,. •embora diga( 
Que o mar, que o innundou, ctfVM seus vale^n : 
E as montanhas Ib^ ergMeu, q«e os sâlienjte». 
Ângulos deste lVbf»(e correspondem i 

Aos re-entranles de.oii4ro,'qti& é fcontairo, •. * 

E ambos viagens do Oceano atlestam. 
Das litoraes Montanbaa.cecto 6 iato» ^ .. . 
Mas quem ângulos taes desoobra en outra»?. 
Se obra fossem do mar oè JÉMAtes! toctoa : , 
Todos igual Ggiira nâa teriam ?^ . • 
Todos igual matéria 2^ lAo d^sme^teoa ' ' . 

Suas formas, e eSeito» tal aj^Uaia?.**» > j *: 

Tudo indica que a mio. do Omnipotente > ' ; , . , , 
Com a terra os :creoa porque aervissem > 
Do Globo á ee^n^mÍA I m Ahp$im • . 
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Se ergaem de roeba viva em mole itiAieiíSia ^ ^- ' 
Com flancos escarpaècMSv^^^i^ch) «brigo • ' 

Contra os raios do Soi oo'a teftta ^ombrav' • ' ' ^ 
Que derramara ao toD^; á <fae etnseoá vales '• ^ 
Vegetação profasa medrH,- e vingai- • -' - ;• / 
Pasmo é ver o trabaiba indiistrioscM . ''''■ (^ 

Com que as entranhas -o Abeíim It^ vasa 
Em sumfituosoa Damploi ! Natcrreása < '» •/ 

De adere^fav «enfiados nao se esquetê ' f^' , ' ^^ 
Bem que a pique latbados, e despido» - '^^- ' 

De terra, trepadoras Enpediças' . >íí! - : » 
Por elles sobem-, de 'verdura os cobreraç ' ' • ^ 

Das fendas de sana cumes sabem Pia«itak' < ^ 

Que, em vez de levantaír-se, se debmçaáií \ 

E ondeam soltas a feiçlo 4os Veiítíôfrl ' f' : : /^ 
Com forma diíferente^oútraa montãób^s^ / ^^t 

Das Plagas Boreaes-^no grémio' 8uf^m,\ v-» 
Em vez, como os das outfvisv d« cícbalJhr^se - 
Em arbóreos, florentes /tai)0(#rosv ^ •• - «' " ■ 
Bedondam-sci^esin Pynaniides seu^^oumesv! 
Porque breve d'ali ae éscée a neve; : > ; 

Suas bases q»al:fèg€tpurpqréaiiliV'*' • «' • '^ 
A escarpa de seu dorso nHoc i^grej8t * ' 

Beverberantes côre$o»a tnátisam, i 

Brilha com Mica, © Talco, ou se^acobevta^ • 
Com compridos lençóeá de bra&co ' musgo, «c»* 
Baios, calor de Pbeba assim reflètetn 
Abrigam Plantas, adesgelo afirassaífn, > 
Lagos, Begatos fluidos ^sonservam^ -^ -" i*J 

Chamados de seus te(N|db8';efflavfoa ' ..' ^i 

Os Marinhos Ladé% Phaeas^ éMorç^^ • n'-'^ '" 
Acodem do Spitaberg aos vavfdi[iuiH>Svi'^ '• 

Ou da Babia'^<levHiMboq;\em caFdwied ^ ^ ^ p « - 
Trepam esconças lrlwtfas,^isobre>a «réa^^ ! ' * «r: \ 
Dormem siibmiigaita >em> f raf uado^ aomiao» • ''^>" 
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Ou de amor aos praseres se abandonam ! 

Paliarei das Vulcânicas HontanlMis»* 
Cujo vasto Cratero hórrido exaila ' 
Confusos turbilhões de fogo, e fumOt 
Vomita lavas liquidas? sem elltò 
Quem depurara as aguas» consumindo 
Os Anímaes, e vegetaes bitumes, 
Que fluctuam no mar, e arrastram Rto&? ... 
Mas, quem tal presumira ? em seus coaioriios» 
Ladeiras suas de vaguear se ftprasem 
A risonha Pomooa, a flava Ceres ! . . . 
Pelas encosta do Elbna ondeam Messes, 
Verdejam Viobasi^ snrgem Castanheiros, 
E omnimodo Olivedo se enfileira ! 
Nas faldas do Vesúvio eoHofcavâm 
Be Roma os Cidadftos volupiosaa 
Suas amenas Quintas,. onde co/elles 
Os Jocos, e 08 Praseresiseajuntavaím. 
Nem Animaes fallecem, ^ue* povoem 
Seus igni-vomos cumes! • . • quem ignora. 
Fecunda Guadelupe, a Ave medonha 
Que habita o teu Vulcio ? junto ao Cratero 
Seus Ovos acalora inteiro o dia. 
Desce a Noite, desprega o rijo *vôo. 
Aos mares desce a Pescadora alada, 
E da erupção á Jus t busca o sustento: 

Paliarei de alongadas Cordilheiras 
Throno gelado de Perpetuo Inverno, 
Cujas exalações, cujas torrentes 
Refrigeram o ar, fecundam campos 
Nas calmosas regiões? direi os Montes- * 
Em que se quebra o Ímpeto dos vratos. 
Ou que os ventos. produzem ? já foiteinpo, 
Em que vendo forraarrse as tempestades 
E as névoas condensar sobre as. moatashaa, 
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Os ignaros mortaes se persuadiram 

Que invesiveis ali moravam Numes; 

Que uns com valida dextra sustentavam 

Urnas, de que sabiam amplos rios» 

Outros vibravam iracundos raios; 

Não ousavam de tímidos cbegar-se, 

E adoravam de longe! agora, o Homem, 

Âffeito a contemplar a Natureza , 

Folga de divagar nos altos Montes, 

Â grandeza do Eterno admira nelles, 

£ em Cantos feslivaes Seu nome exalta I ' 

Ali inspirações busca o Poeta, 

O Eremita retiro, o Pintor quadros. 

Âsylo da opprimida Liberdade 

Os montes foram sempre ! entrincheirados 

Entre os cabeços dos nimbosos Alpes 

Com Tell â frente Helvécios belicosos 

Com suas rudes maças esmagaram 

Os coroados Elmos de Germânia. 

Felayo nos As^turicos fraquedos 

Abarreirou a Arábica torrente. 

Nos árduos Alcantis de Epiro, e Esparta 

Contra a fera Ottomana Tyrannia 

Guarida por três séculos obteve 

A Grega independência ; vislumbrando 

Em nossos dias opportuno lance, 

Septi-fulmina voz ergueo três vezes, 

De Theseo na Cidade retumbaram, 

Nas cavernas do Ithome os seus accenlos ! . . . 

Sobre o Tumulo hervosos, onde descançam 

As cinzas de Leonidas, dormia 

De grilhões carregado o Patriotismo, . • . « 

Ergue-se, em torno atónito derrama 

Os chamejantes olhos, quebra os ferros. 

Cem braços move, cem espadas brande ! » • . 
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Ao vel-0 9 os altos Minareois tremeram 

Da soberba Stamboul ! ais , e gemidos 

De Sopbia no Templo profanado 

O silencio da Noute interromperam, 

£ do grão Belisario a sombra Heróica 

De armas negras vestida, a lança em punho, 

Sobranceira pairando ás sete Torres 

Iracunda assomou chamando ás armas. 

Arde o Peloponesso em guerra, em fogo« 

O Archipelago em sangue vai tingido, 

Missolunghi de Troya os fados herda, 

£ as proezas de Diu emula Athenas! 

Bravos Helenos, não fraquieis na lucta, 

Por vós tt>dos os bons os Géos kivocam, 

£' a eaus» da Cruz a causa vossa, 

Europa envergenhai , que vos deslembra, 

Ou com vossos contrários se bandeia! 

Ganha o nome de Heróe quem salva a Pátria» 

Mas quem a salva sem soccorro alheio, 

Mostra-se mais que Heróe, e iguala os Numes I 



FIM DO CANTO 11. 
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NOTAS DO PASSEIO. 

CANTO L 

Pag. 2. Ver^. $. 

Folguem de contemplar golfando o sangue 
Do profícuo animal , que a flava Cerei 
Para ajudá-lo nas ruraes fadigas 
Ao Homem concedeu'. 

Esfe^ passatempo fSo usado em^ toda ã Hespanba, que lenb 
ellé itSo ha festa dé go^sto para todo oeitado de gente, é mai 
recebido de todas as butraé Na^díés; enem os BaHbmDs/' qii9 
fol^^am de ter em soas casas Tigres, eou^trofrAnimpoes «íero^^ 
les, e sempre temerosos, o admitem. £ na verdade , é U19 
passatempo, de cujo exercicio- nenhum proveito resulta, e o 
risco é muito grande, e sem nenhuma desculpa. O jogo d» 
pélla, faz *D corpo agil^ a lucta endurece os membros, a Jus- 
ta que para briga tèrh pouco risco, é para fest» demasiado; 
com tudo o ser exercício militar , a defende. S^ nos Touros 
nenhunfrá coosa ha boa; se ftfio'mansòs é cousa fria>;e aborre- 
cem ; se sâo bravos, poucos se correirt , que nSo #sçam .\oar 
còrjjos ao Céò, e descer almas ao inferno. £ que entiq ale-> 
grem, então sejam matéria de gosto, e lhe chamem — Bonjl 
TouROB — oomo na verdade assim passa, é cousa indigna 4ii>' 
que devemos ao ser de humanos , quanto mais ao:de Chi;ié<« 
ISo;' é renovarmos' as effusões de saiiçue dos ampbitheatra»' 
gentílicos. Nâo ignoro eque perdemos tempo neste aviso, ctik 
*»o o perderam militas pess<jas ' gravíssimas ,' que por veses 
o deram. Matf obriga-kiós o séUo do b^m^commum, e o ofA- 
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2 NOTAS DO POEMA. 

cn de HtworiíMÍor, tpie é dar parecer nas tiraf«niii'.~ *E^"8õ» 
bre tudo sabemos, que tão grande Santo como foi o Papa« 
Pio ô.*^ Religioso da nossa sagrada ordem , trabalhou muito 
para o tirar do Mundo,^- e|jq\|t.fqr4dv|(l|tido» os Authore» de 
tal Espectáculo, se al§utnSliou«leí^^íi# passe pelos olhos estes 
escriptos, que em boa Theologia íev«m em si grande parte 
do sangue humano, que estes Touros derramam. 

(Fr. Luiz de Sousd^ vida do arcebispo T. 2.^) 

A este piedoso trecho do erudito e elegante Fr. Luií de 
Sousa 9 s6 temos com vergonha nossa a accrescentar que em 
1836, em terajpoy jjj>e ate ^izenj de jbiberdíidft^ de progres- 
so^ « tie refortifa', liilíidá* ha ent^lKjríuiâl combates de Tou- 
ros , e Espectadores para elles ! ! ! ! 

' * ■ ; 
Pa(f, S. Vers, S2. 

De auriiidírèos Mangins, Cafés, é dàfHces. 

Manglm « «i.-iiom-e Brasílico dp^lgo^peiro.;. o Qlspice é 
uma espécie de Mjrrlho da Jamaica , que de prâio^rio cres- 
ce até á altura de trinta pés. Seu, troyaco é dir.^ft^Hmo ede 
mediana grossura^ cobre-se com uma casca, ou cortiça lusi- 
éía« e fTQis*^ ^c fira o peçcjo •, deita, ^m^& iol|ia4 jodorosfs , 
é mui siaiHiaMoB .á»,dQ i«pureii^,: os raiiio% termi^^jii.^ 
em'Cnrfnàb(H de 4itór.ei» conw> at '^a Jd^r^hp pr^i^rió^, ^ 
iocee teo» wna. virtude ft9jpiecia| p^^a ^t^âpar.^oi^e^ioiíMii 

f€>«iiar a. frenle^le AfigUcas Bfdda^es* 

' ' ' '« ' ! - ' ' , ■ til : '. • , 1 • . I fi» • • 

Enf re « mdlItkllQ de ^9»94S;|>9^^f^nceHte» aQp^rtidç Bfan 
lltfta , chamado geralrnenle 4os .Cava/Zustros ^ qup .fugindo .^ 
Pfoteoloitato de.Crum^weJJ, proi;.Mra,ram' aVl^l^asítlbaç Bei, 
«Mídât ,' foi nellas refugiar-se W^í^M^r ,^ , ^iji. dos jqm deliu^, 
éos Poetas de Inglaterra^,. )Q9,louvore^.f)u.^,e.lle prodig^uM 
tíòê Beès versos áqiieHe» .pequenfls.it. Aipíui\4p8, torrãe» 44; tftrt) 
rs ^ ' pfuduriramí Uo. imvo^ enthuHa^9|lu> ^^ <^ue He^ciai, i|a ami 
Bistoria PhiloeoplHca da9 dM^ft índia», Tomo Jr.<^ Pagin^a^ 
299 assevera, que «a Senhoras Inglesa» aenãu 4^cbfiyam,,n?Mk* 
Msà« beèlat , mm .b«iAv«n&Uad«^^ Mma vc;^ ^ae ap^retisse 






sem em publico sem Chapeiinhos de folha de Palmeira dat 
Bermudas. ,. .^- . ^ 

Pag. 6, Veirs.i. 

Curva foice á probosciJe ligada, 
. T^ ;.v 1 W*U f?ft# <M(©í^|?*íf»^ çf>'íifP?pm WO»í>í^ ■^• 

í íiSlf ^anli P»«*« ,4f4)tibu* íulligatps .gp^*b«f t i ^ati>4Hf^ ff ^ 
rocia in nostros irrueb|inY:^c M( a/nt^Hfftiai^ pçiM^rfA^uc* 

j»'> i .1. f. * » ' .; ^ .> ■• ' . • ■ •••■.■.. ^: • : 

.f;flMV9Íi|9P.4e, SA e Mwifze#j f^i «eniãQ'^^ qq^t^nif^. d? .^oj» 
ly^P^r lS»Ue)l9a c^m^gfiute arniadi^ aobce p» £;}#9h^«Sf < 

Doi^a £lepbAntes diante deilea,viiiibam# 
. • Hue^di^iift-C^sMIp» apbre «i 4ustiiil)am»; 

(SMofiOr Çtí^HiBi. Cani. IX, Mãiçi XflILJ 

Pag, 6. Vers, 1. 

Ao listado Tapir de força enorme. 

O Tapir é um animal da Amf>ríca que vulgarmente cha- 
ma moil-^. Anta -«-»« baladios— «• Ihpiruçú.o^É^áo Uinaiiho 
ém lUfli^ CaWaHo,(#a«aii» de listaa amavellas, a prela» ao tongd 
ddosrpo: t04ii:p£lk>«iu'(0 e aaiente^ pernas b«íx«t, «ir»bat 
faiidWail/ eaada oi»rta e si*n| «abello ,. Iooii>ho de miiila^.* 
o beiço superior mui prolongado, Su^timtu-se defructa, e her- 
va, e a sua .éaxne é mui gostosa. A Fèmeá^ p4re um è6 fi- 
lho de cada vêz. 

Pag. 6. Vers. 8. 

d^ nedoBfaoy! fefioo Jaguareté. 

O Jaguarete, é uma espèeie de lígve do ]tl'affU | êêm €m> 
po Diga^péJotamaanlio deiun Naviibo; tem pelJè loura /^rc- 
««ndadií de negtro-;; eauda x:omprid«'y focinho o«itio d# qfto) 
petnas f rossaa^ e grandes garras. A femea é maia oorpokMP» 
la dpN<qe* o macho^ muito mais lexoi| e mU> pára «eaio 
dous filhos de ca<ift vea; . ' .-i .. : - 
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Pag. 6. Vers, 10. 

A^ Çafurana indómita, ao felpudo 
Tardo Aby , que rònoeivo sobejos troncos. 

A Çnràtana^do tamanho d è lim eSò#e#Ha, eòm maiores 
e maii agodas unhas. E^ mui ligeira, vive de rapina, ma- 
tttatiimaes,' e Homent. Este ferociulmo animal, achá-ie 
ordinatíamente nos Certdes do Bratil. 

O^Ahy, q«e os Fsftuguezes chamam Preguiça, é um feio 
Bruto , pela grandesa de um cão de agua. Seu focinho dá 
alguns visos '(& rointó do Homem ; ma& tém' o ventre- ^es^a- 
bido como uma ptf roa prenhe.- E^ r«VQètido dt» 'guedelha sf« 
milhante á lãa de carneiro \ tem cauda curtissima , pernas 
t ao felpudas '^I9omo as <Íe Ur aio, e grandje» unhas. Sdbe ás 
mais altas arvorea, de cuja ffucta se alimenta; *4 mui bra- 
vio, 'e ar i«eo, víve^^m òssiyatos; mas* po» tssõ nSo deixa de 
ser susceptível de domesticar-se. 

Pag. 6. Vers. U. 

A^ Cotia ligeira cofiio a Lebre* 

<.«iA €k>iia:é.pelo.iamanho de uma lebre, e mui ligdra, 
£|MUií6r..é ordinariamente rbaia ; tem foeinfaúo.agttdoy pernas 
allàs e jJelgftdas , e grandes garras. Anda -sempre em oonti- 
auQ.jnoyimbnto, .dogaiiestic»*se ,. mas e.mui .voras é^gíotona; 

'• ■•' •' •' Pag^^^ ■ : '-■ l^rs; i-A. . 

Ao conchudo Tatu , á mansa Páca^ 

O Tatu é si milhante a um Bácoro , e coberto com uma 
couraça de concha. Os In4^ destinguemr duaa esteies ; a 
granàe, e a pequena; e desip;nam os indivíduos delia, pe- 
los 'nomes kie>2%i<u9ttagil,-e ^oicfmertm; ^ , ... ^ . ' 
*' A <Páea eantmai>peTa'grairdeza.daum Bácoro ^de^seíjime^ 
iieá^» ietm haRrigá grande., mSos , e pés curtos ; linhas 'coi|no 
gS«s> cabeça como iebee;. é raiada de prçto e-braneo, crl^ 
elba .qi5vaay aada devagiar, autre-ee de frucfa a btrVa, e a 
sua carne é, segundo dizem ^ mui sabofo&at- 



• •■ ' ■ ' ' '»•;'•, r ' ' ' I ( * •'» o : ' •. ' * . • . , » 

• A ti, éh Stttôfr, Orpb^ im<»f^. ' 

Ha duas espécies de Sabiá ; este de que se falia, aqui é o 
que se denoiíiina Sabiá dapraia^ é Ave can^rá^do BradI, e 
\ive ordinariamente oBeira-mar. £^ quasi sempre ciusento, 
e pela configurajSo de^um Meiío* - 

" ^*- '•^'f Pag. ^^ '? ' «' •■' • Vers. 16^.-. -' ■''• ^ / 

A ti| oh Cardeal^ que te empavonat 
Co^a purpura dos Reis, a ti suave 
Guiuiadài* ■•'- ^- .• • "^ * í"- "'> 

Outra ave Brasilica^ deu-se-lhe este nome pelo vivistimo 
escarlate das^ sual pernas; OGiiTsIindi'^ ^<uma pequena Ave 
do Gei^tfto do Brazil; seu corpo -é 'preto com encmitros ^iaé' 
r^ÈQã\ oanln como o Rouxinol , 'mas nao dóbi« a cantiga. 

' Pagr^/ ... Ker*: «O. ^ • 

^ , • » - » • < 

A^ Nhnrodú monstruosa, cujas pennas 
Ornam 'frente, c cintura do Tapuia. ^ 

A Nhumdú 6 a Ave mais corpolenta que se depara emto« 
da a terra de Santa Cruz; ha delias brancas, cinseiitM^^^e 
malhadas dè 'preto; IVm jiWrrfas^afta*, pescoço còmpritio, 
carne dura porém gostosa. Os Tapuias usam de «aas péa- 
nas como signal de luto. 

Pag. 6., ,. , V^ers. ?4. ^ 

■ ' /Ttcè vezes Ihrrevôa' 4fh tôrn^' árêdíí/ ^' 

Os Tapuias ^orittem ém rédei"dè ^%od^o sif^peiisàr no 
tecto das stias cabanas. 'Nfngueraf ignora quanto estes Puvcs 
tain supersticiosos 9 crenlás em agouros, e visões. 

'"'''*' ■' ' Pog: S. • '• •• ;••■" Vcrs. t^. ' " " ' 

• pedira ÁNtft «teta a«^ vivas cores, 
IVira ««mftltiir d« li*)dà Aràra «s pennaa.^ 



A Arara tem ai pennas das aias , e da eadda , do i 
primento de «pd fmhno, e mais. Metade. tdelU^ é encarlafv, 
e metade aiul claro : o cano da penna divide estas dirns c6- 
res. O restante do çMm ff ifi^#d^ :: ealn «^e i«p^|A os olboa, 
quando é vista ao reflexo do Sol. 
-, „ . •; . . s . - 1 . '. ..1. : : . . ,s *> •■ T^ 

O Psylaco, qne imita ft iMi-humiiM» . <ur. j .: j 

O Papagajip» Of do Braiil aSo oi m^i» )l^l0s que te co- 
joliecem. 

Pqj^a.%í n- . -• '- ... ^ •'Fí>AJ.ií?*t A 

'^' -:.;• . . . •.-..; .;./i 

Oh tio pequeno, quão focniMO^ 
Ligeiro Guainumbi ! 

OGttaitMimbí» eiumaiAvuiuIa Bi»fUeÍra^i»iillla d«*.llia¥ 
MUa prodttccâea. da Natiàresa. Soa cdr é llpaVooilfW,;i %ey 
corpo mui pequeno^ • hieo ^aior d^. que. o «Qrpp.i> fM¥h 
delgado do que um alfinete de cinco reis* Anda sempre bai« 
lando no ar ; su«telíta-8e de aranhas , em. ,o<^s teias fas o 
ninho. Seus ovos são mais pequenos do que grãos de ervilhas. 

Pa». 7. . Ym,l. 

Bf iaittro d« Tupt, , .'..■'■ /. 

Tupá 6 o nome, com quf OA T»JptBíin4^ig^Vt^ ^Q^ «^ 
Hn^^ 9 J^® S**prenwu.. r ' '. . . ;s 

Pag. 7. Vers. Sé. 

Ou fo! saudosa Blit do Filho á pyra 
Diser-Ufte .o uUjn^f ildf^ut, v^^Mtfhlhe i^ tfWças ! 

, Cortar o cabfilo , er# e^il^o oa^fiej^cif^, ^amAPsIi^çÃi» do 
maior luto. Gxequiel par^ expreisar a aíngustla i^a^ diçvp 
causar a*ruina deTjrro, dfs-p- JBi furfíní íW^»* U.^HÍHÍtWfHf 
tf< odsfrt^enhir eilicih. 

Entre os Gregos, era do ritual funéreo, que o parente 
mais próximo, ou a pessoa mais interessada pelo defunto, 
cortaftse o cabéllo, « o queimasse com o.«ad»Kèr. jElomero , 
grande piaW? doi ç99ÍM0m 4l9k AUtiguidtfde, data/èvendo 09 



fttoeraes de Patrodo, diz que Achyles, depois de desculpar* 
se com o Rio Spefc)kio , a quem os seus oabelhls haviam si- 
do consagrados 

à( ;^€p?) }{o/xdv tMáfOio <pi>.otí> i i- 
ô^fecv Toíç J^Ê p^otçciv vq> j^fcpov wpÇÊ 70/0. 
, jS^as.Alãlii» dv cárpt Amigo impde as tranças^ ^ • 
£ saudade gerai provoca ao pranto. i_. -' 

(Hom. niad. lÀ. ;^3 F. 1^2.) 

: ... . t ■ - 

Pag, S. Ver$. 17. 

. Asem p^e 
Olbár tem •gosto • íntrapido Ginete, 
Ver-lhe as ondas da cauda , as bastas clinas. 

Continuo pecoris getierosi poUns in. arvis 
AUius ingreditur, et moUiacinra reponit: 
Primos et ire \iam, et íluvíos tentare mínaets 
Audet \ et ignoto sese commitere ponti i 
Nec yanos horrel streptt^s. Illí árdua cervix, 
Argutum que caput \ brevis alvus obesaque terga, 
Luxuriat que toris aaimosum pectus. Honesti 
Spadices ; glaucique, color deterrimus albis, 
E gilvo, tum, si ^u<B sotiitlHii proou) artna dedere 
Stare l6co nescit, raieat aiirifoiíftf et tremít artus ' 
CoUectum que prement v^lvit sub nariboft igifett/- ' 
Densa juba, et dextro jactata recumbit in armo. 
At duplex agitur per lumbos spina ^ cavat que 
TelltH«iti| et s«lído glpaviter sonat bngula cornu. 

(^ry^ Georg. L. 3^.> • 

Posr, 10. Vers. 4, 

£i|i .Nu«eos trantfofnMr, tolerte Gome». 

Alexâitdre Gonea^ Rstataariq Pimrtuguef , « Adtbor -de 
algunMS esiatuas tiestinadas para o Chalsria ú^ Cámp* d« 
Sfiálttb Asna» Par «lias lha afiereeea um Lord dose mi4 era« 
zsí4q$í' p^rém hào se lhe permittio esta venda , a pesar dò. 
Artista se comprometer a faier outras iguaes. Morreo po<* 
bre, éem airançada idade% Era bomeio de ext^^rkir simpl<>s,' 
o de «ma modeltia^u* raras vatei fé junta tom os grandes 
talanioi*- ■. .-. ■. ^- :-.*:.•. ■ <y. 



quando ella ardendo 
Em adultero amor Pbebo atraída. 

•. •. . . * . ^ . • 

O casamenl^do Sol^ « da ^errv, 'é celabte im antiga 
Philosophia. .. . i ,♦ - . -. 

' . • ^ ^- ' - • * :♦• à ) 

Pag. 1©. Vers. í«. 

Lá descobre 
Rústico Arado, ossadas ão9 Romanos, 
Que ao fano da Vqrinto a vtda .deram- 1 • •<• 

Bcilecet et tempus veniet, cum finibus illís 
Agrícola, incurvo lerram niòlUus aratro,. '' 

ExesB inveniet scabra 4'vbigtiie- pila, . . 'k . - ■ '\ 

Aut gravibus rastria gaJeaa pulsábit inaoes, 
Grandia que eíTosis roiímbitur osaa.aepuUris.* " 

Pag, 10.' • ...,.;.. V€r»:^ô. > 

E.de Seus Ai'r4ÍA^:«af|ietminia Serra, '> . ^ 

Sempre tovaadA 4« perpetuo igélo^ . . - ? 

CH .KooeraDdtmr iftstoa. disÉiorMBaflB . ^ . > 

-• ' • , : .-•. •.'": . ,.•... u. ?A 

No Alto da Serrada Estxella^, exisytçro^i^B ^iitiam;>all 
guaias ruipaS:,defortiíicações antigas, que nus dixem ter fei- 
to parte de um acampamento Romano, outros dos Arraiaes 
de Veriato. Desteparecer é Braz Garcia de^ Mascarenhas , 
Autbor do P^eriato Trágico ^ Poema em vinte Cantos, cujo 
assumpto si») as fa^nhas, e^a tragpea > morte ti^aqualle antif 
go defensor da Lusitânia. 

Por esta occasiâo dáréi que>.está Epqpera , '4iej« «Ksoltfta* 
meate .desconhecida , er» digaa ««de melhor v fado'. Maa^p^r 
desgraça foi envolvjda na prosoripgSo geral , iblminada/^OAÓ» 
Ira OS Seiscentistas pelos Árcades, BèsèauraUionsa dsj Poesi»^ 
e c{o l)om gosto entre mâs» Aquellesicíilicos na loii5v«Mfrélt> 
fervescencia do se a seio ooottia o Gongorismo rcitaa reioan» 
te, ^obricaifsi.indistíiictanieilte do redic^lo^ ludoiqissmto ap^ 
parecia eivado d'aquélla enfermidade Litteraria. Istaá^olH 
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dAetrtni «odeslino do homem, qQeésêmprttoppòrQmeitcttitt 
a outro. Ecoinltido entre os Cscriptores du século de selieen* 
tos , havia muitos Poetas de grande talento , que apesar ú% 
terem admittido alguns elementos; db est yto em toga-, obter* 
vavam um meio termo, entre o pfOMÍsmd^do» Q^hinhentis- 
tas , e as estravaganeiaa engcinhosâs: de Soror -Violante do 
Ceo, e de Fr. Jf^ronymo Vahfa ; -e oUt sdas oh^as «ppreten- 
tam grande numero de belleias, que podem bem reB|^at«r of 
defeitos do tempoa*^'*) 

Neste numero- conto eu o Viriato Trágico-, qaé tenho pe* 
la nossa primeira .Epopeia de Segooda 0/d.om^ O autbor 
■oube com niuità arte reduzir á unidade de interesse, os va- 
riados acontecimentos de uma guerra. O caracter do.Heroe^ 
tem toda a dignidade, egrandexa, que devemos 9uppor-lhe : 
Tem muitos, e bons episódios y descripi^óes interessaates dos 
costumes antigos^ e nao conhecemos Poema algum^ycm que 
a parte Militar , esteja tao perfeitamente tratada : Vé-se 
que o autbor, era um Official superior , que nSo s{f conhe- 
cia bem a tbeoria da sua arte, mas que havia despendido o 
melhor da sua vidav faMtido ■ g«erra em diflWreates Paiies, 
e diversas partcsdd Mundo* 

Para dar uma idéa deste Poema, e disperter em nossos 
lieitores o desejo de exemiiiia-lo,- transefev^réi a<)tii a sua 
descri p93o da Serra da Estrella, itSo porquê tf Julgue o me- 
r ' -■-■•-- . • — : — li — - , . m.: 1 . 

(e) Seria muito para des^jÁr qae algorti iCriiicó intellgeote e de- 
sapaixonado, sé 4es«é'so trabattio dee^amioàr esta epoebatia nossa 
Poesia , qtie tem sido até agora demasiadamente negligepciada , in- 
vestigaodo de bèa fé , primeiro , que motivo tiveram òs Seiscentistas 
para formar nm novo est}*!» poelíoo , tSé aflTastado do dos Ssus ante. 
cessores. Segundos <|oal é o oaraoteit d*aase estylo, quaes silrti as suas 
Terdadeiras bellezas, e qoi|l.o ponto. em quecoin«Qsm os desvarios dos 
qoe abusaram^ deite* Terceiro. Qaaet sam os Poetas que se conten. 
taram de admittír em seus escriptos uma porçSo rasoávei deste colo- 
rido Oriental, Oto Arábico, e quses os que deram em todas aé^ estrava- 
g^ancias , q*ue o tornavam rfdicalo , e que Balthasar draeiéa em soa 
arte de agudesm de ingenh ^ rcdusio tgraveaieDte a preceitos/ 'Quarto. 
Quacs foram os progressos que a Poesia fez n*essa épocha, mui pría- 
cipalmente em tluldrc , e hartnronfs de vliHeflcaçSo. 

Ao nosso amiffo o Sr. ADlOBÍoif\eliciano'de CástHbov e aoiSr. Ale* 
xeadre HerooisBO. eaeaajieedaeitfs esU aoalyse , qoe|iM«peBos mui 
dígoa da occupar por algum tempo « a^ suas oiedit^ções^ e bvm juiso, 
na uertesa de qae o sou exemplo dará impulso â cultivar-se a critica 
litteraria , que infelizmente ainda se acha táo atrazadd entre o6s, ao 
passo que a Itália tailto Mssoote dou seu^ Orsi; e .Hurátori. a França 
dos seus LaHarpe, vSisnoudI» eaAteoanba dos seus Schiegell e 
Beeisrtreek. 
B 
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ftO .9íirrA9imtT0SHA. 

Hior Ifeofao .4# oWa ^ mas^ por «esr o mai» aiet|midor • tftè 
logftT.-. ... •• i :•.... . r ^. •. 

.Naâj^eu n^aqiielU Serra, qua chamada, - . • i . , 
. . Heavii^ia ibi^e.hoje ae c^ftBia Ealrella,> ; 

Ditá.aaalin deumar pontvrat^lhada^ i .; .. -.-r 
<.. ; Q.iiíé*a D«^tilteih feada fejçio.della; . t-f ^ .... * 
:Tao MÉrinaata, e sempre t^o navada^^ .. . ' -> - . .; 
; ; Q^«e «. láz (KkUr reverberando nalla* . ., r . > r. ' 

Faz parecer a quem mais se avlshiba!-^ * • : 
-v^ f .;Cai»dal ÇoínaM^ qno ãòr 2ea«ih camínba. . ./. 

-icMi ' 'CÍT^rmíniQ M^nfe^^hasQ sumptúoiâ 
"•'/^.Oe natufal P^ramitíe;, qué ostenta,/ " " \"^.'' 
'" ' 'Oesigual màgestadé 'imperiosa /' \ ''"' •' ' • 

Sobre todos 08 ih ònt es repi^esèiiTã : ' ." ' ^ " ^' J 
lios treífiíhõicaúdaes pòucõ afeg^oza, 
.. '"Pórqòe sê infantes iiiuito os acrescenta^ 
A desteVrô os concíemoa como pobres \ 
'/ Pbbres começam muítos rlòs nòbces. 

•t>egrádam^e .dft pobre naittrdra 
Por se verem na alheia ajseresòb^ntadoa; 
..-, íQLije a; f9aif tem.dagfadado» à Pcixreca'^ 
. : JPp qM lew A.Josti^a daçtftdadoài j 
.. 8phr0 astAÍQaacolitsi>«el aspek'âfa >. 
.„ - Tantas veigas se estendem ^ tantos.^ 
Que ma^ Gado sustentam pelo EJstio 
, ^ ^ue Oqriqua , e. AÍend^a no:So)Í8tioii^ frio, 

.. E%ma\tes.!sam da.roscida,verdjura,' 
AquelUa imlebarrlmas.laisôa»^ i 

• Das quaies a priacipahj ckamada esaura 
E' ciará pelos scepfhôs fe eorôto. ' 
Que á vèr fal pVòTundêía , e tanfa altura ' 
, ,^ Forani , como iiida vaq ^ graves pessoas |^' \ . 

Qu^f»e^avilh.a^ muito «ivçar<^<^vd'^^ - 

vSe não sao vistai, ounoa. sfio- be^m oridasb 

^íem^por^r esta Qai^cMoe min anta 
- Por mwM da natureza (arreado, ^ • < 

Deliboti de o empreh^ndelr Matte ifisdiitofe , 
' Porque já fbl de* Ceiar escalado, 
^ .Q^uando mais temerário q,aè prudei^ta 

O m«4Í)orB:8quAdr ao vio degolado, 
. 8oodo «m*iiflftaMfa<!j2a.tSo arciteada . .:,,-. 
Grande o perigo, e o despojo nada. 






o mais corpo da Serra que alpestrina 
Quasi«de .J[^te a Oeste vai corrf|id<jk,,M, 
Atlante se ergue , e Briarêo se inclina 
Aq"i^,Ç,?lJ>\ 9» lH;açp?u,.íst^jwiçftdí ;. ,,^ „.,,-, 

Uns ^bw;t,<>ndo vai.,.o\itr9sergM^i<íf^,», - 
A hbrjç^clpi.„v4ll,çs, e ^?c^í>4VS|.»9n*S« *C; 
Froviaos de animaes ^ prenhes de fontes. 

; '"-''' VèUi "raUés d^í^sta Si^VV^ife , ' '^j'^ ' * '^ . 
•'•Qiue ijtra perto de dotlàttifles^tàdos,.'*'' ' 
-' ÍDe altos Ca»teHo< gVandfe' cópfa Tiavia' '"^ ' ' 
^' '."Em perigos de guerras faWibadb^^ 
' ■ ' Queént pátttes^inda ftiosirám bièarria , 

•■' "'Pfela •ihúfôl' estáiidôatr ui liados*^ ' ''* 

-^*" ''Erfsiiiaiido o áeseòídé^uboitínfeyra^ "' '; -' 
^âe''triàis mbTo^ aisola a pâz.qué a gúèrrá. ' '' ' 

tt '^rr Cntré estas >frios t«niQlor>di& Marte' '''* ^ « ^^ 
If ' - Ntttaresatyique jMMrialtoa foi «vara', : - 'i- > ' ; ^ 

'.:; '''iQrtt«íiiQs uteÍB^0èofÍ9s«iâ(y^si)«p«i«a» . •rí.--.. .-i-f; !•• 
'^ /ÍV.^cadtftliado * falto onièirepatl»^) '.i^> r .t.i-M« ii 
• " Bbsqèta faii'«isvldiâr , "weiga^laepóiti ,*•' ^ ^ • 
(Campinas raga^iprádoBv fe>h»rta»iaftiay ' ^« ^- 
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' r„ tMiCom núi Jtaigadas>«fln'^rlÍIii$t!S'd«*prata4 

-•• • . •> f-v ' if- < .?. t ; ... •• f^ ,-. "v^-..- . w • ;i .=' ■:•» ..•> 

, .Censos,, quie seiDjure ^piç flji .çaudajosíqs ,* ,^ ., 

. . Alya» JMiòadego, e.^^çfB ^graíiavei/ç, .j ? - .. ,,, 

A Ceres, por seus fructos abuudoso^^ •. ,, . ,, ^..^ 

r A Q»Ç^W,poi; licAi^s adi^/Bveisy * . /• 

-^ . ,. . A l4il?exv4iB^ oifP^.iViJ^eirpispf » .. .. .r ; 

.;;. . -Por Bosques fi pXanpa ioi^u^^raveia^ ., ^ *• * 

; .. ; .Q,»if5tu4o.í?o coi|i jçj«>ri^.d^ Íqvfif\t9r|^ , , ^.,. .^ 

w,,f5 JM4*Qinaw 49CiW,#itia<eífc,rfíi FWr» .,._.. ' ^.,, ,^, 

- < oi .)Ax|MfÍ <»tr«';1^ta«aAoi qmI alfttogef . 

Do M0|ll^i*tll»<Íâ»O . ..... y/ .A fs. . ..J : . 

A este nofnero 'fat La Cléde subir o e^t^r6Ílo dos cinco 
Reis Mourosii ^ii« Q»»4i»M<^#e|i'Â4^» ój^r9Í0% no Campo 
de OuriqQe^r^,fíty«,Jíi<ár«,a*./Vrfclftaí.^^ 3.^ 
B ii • 
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Cora qae ternura , Scalabis , nSo iriife , 

Caro ásMúfat, e a Idarfé, o brávò Hermlngaet 

Sobre páltnas , que ò »aiigue btirilfiàra , . 

Pe Fatillia réucler-se á um terno rUõ* 

Gonçalo HermingupB, FiUio de Herminguet Gonçalvei, e 
Cavalleíro mui aceito na Corte de Kl*Rei D. AflboBo 1.^ 
pela sua bÍEarr$a , e mais que tudo pfU qualidade de gran* 
de Trovador, que era em relação áquelle século bárbaro, 
derrotando os ]\!fouros defronte de Alinada , sè recplheu a 
Santarém triumphante, e carregado de despojos* Ali; se apai- 
xonou perdidamente por Ufiia gentil l^lqura, que «lie mes<* 
mo bavía capturado na passagem dp.Tcjp, cofn a morte do 
Cavalieiro que a escoltava. A belía Nusulmana não foi por 
muito tempo insensivel* aos .suspirosde utoSetibófr tSo amá- 
vel; recebeu o baptismo y é m;odaiMlo O' antigo odmfH de Fa* 
tima no de Ourianuà, casou • oom Herminguct^ que cada . 
vez mais amante, nSo oossana de inventar galanlfelos para 
diverti-la 9 fasendo delia o unioo objecto das suas poesias, 
dasquaes se consei^am algumas. Aè Damas dftCôrté as can- 
tava in e invejavam a ventura do Ppeta , que «e murchou 
como flor^ com a lyiorto: da iotmosa Ourianiia. Herlningues 
tomou delia tanta paizSo, qne pungido de saudade, e abor- 
recido do Mundo, onde já nSo achava objecto que o prendes- 
te , se retirou a uma Ermitagem ^ onde terfniuQp «eus dias 
em opinião de santidade. . • • a 

Alguns Escriptores mirrando este acoíi teci mentia históri- 
co, variam nas circumstancías delle, maxime no que dii res^ 
peito ás localidades \ mas todos concordam nos pontos essen- 
eiaes , como o» nomes , a existência , e os resuHadòs destes 
amores. Veja-fe especialmente Fr. Bernardo de Brito, Chro^ 
nica da.Ordrm de Cister, onde vem transcriptos alguns ver- 
sos de Hermin^ues, e Mr. de La Cléde , Histoire General 
du Portugaí. TeAbo para mim , q«ie os amares de Hermin- 
gues , e Ouríanna , dariam um bf>lIo Poema Romântico , a 
ousamo9 convidar pura aíua com^pos^fão, o Aut^r do Ro- 
inance Poema — D. Stbastíão o Mt^eòberio» 

Pqg. 1.1. . . , y^rs. 9. 

Estavas, Ivnda Ign«i posta em socégo 
DêteuiaAn«ibolliefi4^ oddee-froctt», ' 
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, DoiiM yeites d« Cvitides, tio EptMdio ide O, Igntt dk Cass- 
ino ^iojideiiilladâ fonte dut Amore» iMfta oitávA d%«á d» 
Ovídio. 

A» filhas do Mondego a morte escura 
Longo \teinpo chorando roemorurani^ ' 
£ por memoria eterna na fonte pura 
As Ia|;rima8.ohoir«das trABsfi>t4íi«raro« 
O nqaie lhe poseram , <]^ue Inda diir^if / 
Dos amorfa de ígnea « ^ue alli passaxam. 
Vede qoa frasca foste rega as flores, 
^ \ í Qoi», aa lagfinias s^^m agua «o nome amores! 

(Lu$. Canto ni. E$t, cxxxv.) 



Pag. 11. Vert. «4, 

Vem de Hállér dedilhar fiarpácádéiite, 



' Unaí fòclsm' alaúdes lònorbiòs^ ' ' ' 

^ ' ' . OotròS barpas dedilham , com que enèaAtam. 

(Barbttdà Virg. Canto 4.^> » 

Pag, U. ' Vers. tô. 

Culto liima , por quem de Maro ot Tersoa 
Sdam na LusaCythara tio doces! 

O 6r. Dr. Abionia José de Lina Leitio, Lente de Pa- 
thologia, e Clinica Medica^ na Real Ei>cbola MedicoXirur- 
gica de Lisboa^ elegante traductor de todas as Obras de Vir- 
gílio, do Paraíso perdido deMilton, e da Estante do Coro de 
Boileau. i 

Pag. 11. Vers. 80. 

Vem harmónico Ism.enp, é recostado 
Ao verde abrigo d ^um rosal frondcntè . 
Novos, campestres cânticos entoa. . 

Jojo Vicente Pimentel M*14<^«<lo> Archivitta do Paço 
'áas Cortes , Bacharel em lieys ^ hpjo fallecido. / .; 

* Pag. íl\ ' '»'-'^ ' Vers.^S. ' 

^ t» que no Romântico Alaúde 

Do divino Camões eternisaste 

As desgraças , o aMor ^ c OQfMàa f ^ níortb. 
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o Slr. J«ãO Baptiata da^iIv9^ e Almeida Jjeitao GUrfl^t , 
AtiihqNi -lia. Tragedia Catão» ^o^ReU^lba dcV^jaos, D^Braii* 
ca, e Camões. . / " 

Na sidlilarfa praia d«M*aata va 
A Ibrmòsa Briseida, «que-t^iii «olu^ ^' 
Pbr gro98«i#08 AraotiM aA'A'Stathl" - ' '*í 
£m vlo de Ackyhes fMplAiParii^e'iK>i^. ^ 

Pag. IS. Fers. 16. 

yjçtiipa da Igfior^ncia ^ e Japj^sno. ^ ,, ^ 

O celebre Astrónomo ^^^Jijei, PÇ^^^Aifgiiídj^^^ punjdo pela 
inquisição^, por eins^f>^Kíf>rfJ^^^MPM>» 4)^>QMp^rjP9(^ j^^ pieua- 
meirta adoptado pelcui sabioi^íí® todas as Naçdas. 

Tanto ]'0«o poteo , tanto ran^'ca . •, 
DalPombra ucita e di flagello armata 
Dotta Ignoi^nsa , *^he dei, jacui uigopii ) 
Sedea tyrenha ia laaato Araèáj, iii Mb^sl 
Barbarica stridea sola maestra , 
'£ inteeá.a «>a:venJlarrArti'iiasi;etatl •^'» 
' Vaold^lá OaRleO^ viato per«-léi^ ■••^ ".'■ .-.ít !-• 
• . ^ ^ ip Fndre BetihMi^. 
'•• • / ■■' -. - ;.-i =-• ■ . • •■.• íl . ..■■:-: ■•■ .r. í . .•■: . -^ 

Pag. U. rer«. 4. ' '* 

E aponta aos revoltados Marinheiros 
Boiando sobre o inár ignotos troncos , ^ 
£ no fim do Ilòrisònte em névoa ènvòluis 
Serras do inundo ignito , qué bustáVá.' 

Consulte-se, a vida íe ÇÉirij»iov^o ColonpbVa esvjiçía e||[i 
Inglês por Washington Irvfng", obra de' grande merecimento 
Litterario , e ^ vjíii$ dei Almirante por CoÍoii|bo , Filho» 



Pag. l*. .i/- ,.;<.-. : Feftf.. 14.J 



O CeUhM Poeta Inglce, e grmnde LUteiato Joio MiltMi* 

Pag. 14. V^rs. S5* ' 

Trevas visiveífi^ q.ue o cUrSp sd gosam ,' 

Que solta broQzea alaiiiip.ad.« «ceadida . .>. 

Na cbolera dé Deos, . . , . 

A diingt^on tiorríMe|bn ali sídes ro«índ 
As one gréoi Airnace ílaiiiM , yet from thote flamet 
No ly^th , btit rather darkness visíUe 
Serv**!! otily to discovcr sights «f owe , 
Regions of sorrow ^ doleful.%hi|des wli^re.ffpace , 
. Ai^d K^t can iiever dwelt^ hope aeiv«tc çkiiims, 
That carnes to alL . ' . ; ' '■' 

(^Parad. Lort. Book /). 

Poff, 15, Vers. U. 

Passa a, incerto, do cáhos, anarchia. 

€tuiz com a confusão das palavras^ imitar a confusSõ dò 
cáhos. 

Pág.'l5. Vers/ét. 

Qué ao Vale desditoso de Sorrento 
O >6eept«o ú$ Epopeia mereceram. 

Vm^ aseninpto bém eec^hido , porque interessa a toda a 
Christandade, acção sempre progressiva, belHssimos caracte- 
res variados, enatoraes, maravilhoso pittoreSco , descrip- 
ç€k*9 vivas, e aniqnadas, episódios bem )jgados com a acção 
principal, 'versiflcaçS[o fluida e harmoniosa, um estillo en- 
cantador , me pa^eòd que collocàm o *fás80, no primeiro lo- 
gar entre os Épicos Modernos. Milton tem talvez mais vi- 
^or, Klppktock màii' originalidade. Aríostomais imagiíia- 
çSo; niiii )ÀTgo que nenhum delles lhe pode levar a palma ^ 
pelo todo da composição. Será preocupação minha , ma9 ^ 
Ptitsl^jbl^à-se^com o' sentimento, e o meu me obtig* *p?o- 
dér pára ò ^ntor de GolIVédo. 

* '. '. ... ^^* .IS- ' T^^*-'^,* ■ ' 

* 'í Tanto en§raftdecfe« 

f>y tranquHla Parténop«e o deéóatiç«». 



HáKc super arvcfrum cúltu , pèctidum que caneham^ 
£ super arboribus ; Cessar dum magnus ad alium 
Fulminai Euphratem bello , victorque valentes. 
Per populos dat jura , viamque adfectat Olympo 
Illo Virgiliúm íne témpore duíds alabat 
Parthenope siúdiis ftoreníem tgnobiíis o(í , 
Carmina qui lusi pastorum , audaxque Juventa 
Tityre , te patulcs ceceni sub termine fagL 

(Virg. Georg. Líb. 4.** !ri fine.) 

PagT\l. Vers 9. 

Eu, Ml própria! devia o fehi^o íílho 

Co^estat mãos lacerar ! • . . cóm os membros deli* 

Banquetear o Pay ! 

Infeliz Dido! nunc te faia impia tangunt ! 

Tum decuit cum seeptra debas ; en dextra i fldesque 

Quem secum pátrios aiunt porfare penates 

Quem subsisse húmeris comjectum atâte parentem / . . . 

fíon poiui abreptum divelcre corpus f etnndis . 

Spargere ? nón socíos^ non ipsúm absumeré ferro 

Âscanxum^ pt^t/isque epulandum ponere men^ ! . . . 

Verum anceps'pugnce fuerat fortuna. . . . fruisset / . . . 

Quem metui maritura? . • . faces t» castra tuliseèm • 

Implessem que fows flammis^ naiumquc patrem que 

Cum genere extinxem , memet super ipsa dedissem ! 

(Virg.OEheid.liib.lv.) 



-,j. : 



Ptfgr. 17, rersi 84. 

t^íscini ,' Râphael , Paessielo, e Rubpns ^ . . 
Tu, sonoroso Marcos, tu ^ oh Silva. . 

PiciíM^ foi um dos mais famosos composiif ore» de Musica^ 

2ue tem produiido a Itália. Q seu canto é çhelo ^e delicar 
^ esa , e sentimento. 

'.Poucos homens tem honrado tanto a cintura lUlianai^ 
como Rapíiael. O seu quadro da Trans6guraçSo de ChristQ^ 
■lesmo no estado em que elle o deixou, é considerado Como 
a sua obra prima* O sabor da antiguidade, graça de colori* 
do ^ correcção de desenho e phantasia poética, formam o ca- 
racter do seu estilo. E^ digno de recoí dar*se o seu epitaphio 
composto , ae iiSp.me engano, |^Io cardeal Bemli^. 
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Hic ítitus est Baphael , timuit , quo sospite , vinci 
Rerum magnA pafens , et moriente , mori, 

Paesielo fot outro grande compositor Italiano, Ningaem 
toQbe melhor exprimir no canto a linguagem das paixões^ 
segredo , que parece haver-se perdido neste século de deca- 
dência para a Musica \ bastando para o provar, o enthusii^ 
mo com que sâo recebidas as composisoes de Rossini , e ae 
outros mestres da sua eschóia , por aquelles que sd admiram 
diffículdades , e labyrinthos de sons , sem lhe importar com 
o sentimento, nem com a imitação. Rossini p6de conside- 
rar-se como o Gongora da Musica. Bem sei que esta asserção 
hade escandalisar muita gente boa! mas que me importa T 
á esta a minha opinião ! haja plena liberdade em material 
de gosto. 

Rubens, foi um dos Chefes mais famosos da Eschòla Fla- 
menga : desiingue-se por um colorido forte , e grande ima- 
ginação. 

.Marcos António de Portugal, é o mais conhecido dos nos* 
Bos compositores de Musica ^ soube destinguir-se em todos of 
géneros, bem que a sua Musica Ecclesiastica, ofTereça ás ve- 
zes mui pronunciado sabor theatral, LWo non cumpra amo' 
re na Hurleta , e tta Semiramide na opera serfá , passam 
pelas suas melhores obra». 

Henrique José da Silva ^ Pintor Portngues ^ de tito pe-^ 
qiieno mérito. Devemos-lho o retrato de Bocage^ que tifoii 
poucos dias antes da soa morte; e para melhor ventura essa 
retrato sahío perfeito; todos ot Poetas contemporâneo» oce- 
ial^raram \ ao génio pertence honrar o génio. 

Pag. BO, • Vers. »K 

O Furibundo Almagro, qne dos Andei 
Colosso», quie dos Céos o peso aturami 
A Cordilheira altíssima atravessa» 

Este Cordão de Montanhas , as mais altaá dd globo , se 
destende por mais de \:2Q0 léguas de Istbmo de Panamá 
ao estreito de Magalhães, e devide o Peru do Chile ^ cor- 
rendo de Norte a Sul, 
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Pag, 20. Vers. 24. 

Fará ir fartar no Chile a sacra fome 

De sangue, e de ouro, que lhe abarca o peito* 

Quid non mortalia peciora cogis^ 
Auri sacra fatnes t (Vihg. CEn. Lib» iii.) 

Pag. 20. Vers. 29. 

Que Povo immenso, que remeda a noute 
Na çôr da face, que o pesar lhe enruga, 
A este assolado cliaia se transplanta? , 

' II est étonnant que tandis que TEurope, et la Françe en 
particulier sVleve avec tant d^^unanimité contre Tabus de 
í'esclavage des Negres^ on soufre que des Nations voisines 
non seulement fassent une gucrre injuste au Conimerce tran- 
quille , mais encore reduísent á une esclavage mille foix pi- 
re que celle des Negres , ceux des Voyageuers , et des Mar- 
chants, Soldats, Marins pris aur nos vaisseaux. Je parle des 
Barbaresques, dont Pinfame brígandege appelle contre eux, 
les armes des Nations policêes , et sur tout commcrçantes. 
(Mr, Peuchet , Diccionaire Universel efe la Creo- 
graphie commergante, Tomo 1,^ Pag. 120), 

£ que diria Mr. Peuchet se fosse vivo, vendo os Ingleses, 
que se inculcam os Apóstolos da Liberdade dos Negros, no 
Bio de Janeiro vender, a cem mil réis por cabeça , os Ne- 
gros apanhados a b<5rdo dos Navios Negristas , que elies se 
fossem sinceros, e consequentes deveriam condusir livres aos 
seus respectivos Paizes f Que diria se visse nas suas Colónias, 
milhares de miseráveis índios, reduzidos a Escravidão? 

Pag. 21, Vers, 25. 

Espavoridas, timidas fugindo 

Ante Homens Numes do trovão Seuhores ! 

Por insólitos mares, 

Calcando insanos medos, 
DV.ém Colom , d^aqui o ínclito Gama^ 
Vam tremular Occidéntaes Bandeiras 

Entre Pdvos, que ajoelham 
Ante Homens Numes do trovão Senhores. 

(F9'anci$vo Manoel, Od, á Liberdade), 



NOTA» DO POEMA. 19 

Pag. 22. Vers, 5. 

Infatigável protector dos índios 
Virtuoso Las Catas ! 

£^ de toda a justiça trihutar 1ofivor«s aos Padres Domi- 
nicos, que com toda a força- do zêllo apostólico, se oppose- 
ram á absurda supposição de que os indígenas da America 
dSo eram annimatis racionaes^ sendo em consequência d^isso, 
incapazes de receber instrucçao religiosa , e de civilisaçao. 
£iles clamaram altamente nas Cortes de Hespanha eRoma, 
contra esta decisão de graves Theologos, tão ricos de letras,' 
como pobres de juízo, e de humanidade. Fizeram por uma 
Bulia Pontifícia, declarar herética aquella doutrina infernal, 
inventada pelos Colonos Hespanhoes, para escravisar, e assas- 
sinar os índios. O venerável Padre Fr. Bartholomeu de Las 
Casas, não foi como vulgarmente se julga , o iiníco Eecle?' 
siastico que advogou a causa dos Americanos. Elle era o in- 
terprete dos sentimentos de toda a sua ordem. A caridade' 
exaltada deste virtuoso Missionário, o levava aarrostrar to- 
dos os perigos, e vencer todos os obstáculos. Voava da Ame- 
rica á Hespanha , e da Hespanha á America ; pregava aos 
Colonos , orava no Conselho das índias , e de Castélla , re- 
futava com a voz, e com a penna, os argumentos dos seus ad- 
versários, P6de ver-se no H isturiador Tnglez = Robertson = 
os trabalhos, e as fadigas deste Homem sensível, que pode- 
mos aflbutamente chamar a gloria da sua ordem, e o Cam- 
pião da Humanidade. 

Pag. 22. Vers. 22. 

Virtuoso JefTerson 1 

JeflersoD , era natural de Virgínia; foi um dos mais ar-' 
rojados defensores da Liberdade Americana : e sendo mui 
rico, dispendeu a maior parte do cabedal que possuía , na 
guerra patriótica, reduzindo-se á pobreza, sem que jamais 
quizcsse receber indamnisação alguma da republica; antes 
sempre asregeitou com heróico desinteresse. Q,ue dífferença 
deste Patriota, aos que usurpam esse nome, que por ser- 
viços de pouca monta , exigem recompensas sobre recom- 
pensas , e indamnisaçôes sem conto; nâo s6 pelo que nun- 
ca perderam, mas pelo que nunca possuíram ! Foi este gran<- 
c ii 
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de Hom«m, quem redigio, eassignou em 4 de Julho de 1Y76« 
o famofO Auto de Independência da Répiib)iea« Falleceu a 
4 de Julho de 18;;7, com 84 annos de idade, sem roais doen- 
ça que a velhice y a qual deo em resposta a muitos convites 
que teve de seus Concidadãos , para assistir ao> JubiJéo pelo 
Q.uinquages»imo aniversario da Independência. No dia da 
BUa morte, logo depois do melo dia, disse a sua família.-^ 
Af.Hojefa» cineoetita onnos , çue U come relator da Commis* 
são o auto da Independência, Vavm^mo butear^ ^e o quero 
ler: trouxerâo*lho^ leu parte delltt com os oiboa sr»ata4ot 
em lagrimas, e expirou! JeiTerson jujitava ás suas vvrtvdes 
inora^i, e patrióticas, €» dotes de Orador eloqiiente , e da 
Escriptor correcto e polido ! Gloria ao verdadesra Patriota | 
que advogou á causa do povoy e nunca se separou do Povv, 
que pugnou pela liberdade , e viu nella , nâa o meie de en» 
ziquecer-se, e subir ao pod«r, mas o de* f andar a ventura 
dos seus compatriotas , que iiao mudou de principio», ovino 
quem muda de vestido», que chegou ao termo. de ama lon- 
ga carreira , sem o labéo de versátil, de retrograde ^ o» de 
i^mbicioso^ 

Pag. 2?.. Veps. «4. 

Ta> de nuvem, a nuvem se pvopaga 
£m velofi marcba eléctrica corrente. 

Toda a vasta eaitençSo de terreno, occtfpado em outro 
iempo pelas Colónias Hespanbolas , acha-se kroje dividida 
em diíferentes Rpnnhlicas, que vão prosperando, e sahvndd 
do abatimf^nto s^sthematico , em que os conservava a Me- 
trdpoli. Nâo duvido, que o exemplo dos Estados Unidos, 
influisse na sua organísaçSo Republicana : mas é certo que 
todas as Naçòei; novas , adoptam essa forma de Governo , 
única que lhe convc^m. O império do México, passou como 
um sÔAho, e £oi aiTogado no sangue do sea primeiro*, e ulti* 
mo Imperador, Ago«.tinho iturbide; o Reino de Hajty, a 
o RpL Preto Henrique 1.^, tiveram de cedev o k>gar á Re* 
publica negra, que hoje floresee. A Monarcfais é pívnta qua 
definha., e murcha em terreno virgem;, e a Repoblie», é 
arvore dt^masiado vigorosa^ pari^ poder vingar sobre a» rai# 
nas de Munarchias velhas, que se aluiram com o tempot^ 
G.uando uma adiantada civilisa^âo,. as riquetas, eo^luxo,' lem 
feito acabar aâ virtudes-, eoanH>r da igualdade^ quaiidtrbrd* 
ta a aafermidade &o(íial^ <|i«e ««dbaHftft'-^ Arúi^m-amet*^ q«Bii<* 
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do o nascimento, e a riq^aera , carléam aos p^s d Mérito, e a 
probidade, então por cbnsetfoeneia n^ceMaria, mada a Cons- 
tituição do Estada , e tenr A M onarchia , ora o DôS|K>tÍ8mo. 
As republicas Americana», íerSd um dia Relttoar, quando 
se corromperenr cromo Roma ^ qtrando nma pane da Nação, 
senão julga igual éa oolra , é ittdispefrrsavel um chefe que 
seja superior a ambas, e que mantenha o eqdilibrio. O 
Brasil não é excepção de regra geraf. A longa estada da 
Corte, aeceleroii o giro de tempo ^ torirou em Condes e Mar- 
queses , os Senhores de Engenhos , enxertou no regimen co- 
lonial os vicios de iin»a civilísação, diga-^mo-lo assim, engro^ 
lada^ já tem uma Aristocracia, não importa qual) o Bra- 
sil já não podo ser Repabltca. 

Pag, 26. Vers. 7. 

folga esta Ave p . 

Mais do que outra co^as límpidas correntes^ * * 
Nellas por largas horas se bandeja, 
Depois em pouco limpo ao sol se enxuga. 

Esta descripção é tirada ao natural de uma linda Ave 
desta espécie, que o Author possuia, 

Pag. «6. Vers. 27. 

\6s de servir indóceis, porque cansa, 
Perdida a liberdade , morreis logo ? 

E* sabido, que as Andorinha», em se encontrando preísaa^ 
entristecem, recusam o alimento, e morrem. 

Pag. 27. Vers. 10. 

Lei severa 
Em Thessalia punio como homecida 
Caçador , que empregava em ií seas tirOa. 

• Assim a refere Plínio em a sua Historia Naturah 

Pag. 28. Vers. 15. 

Donde voltam de pólen carregada»» 
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Como &Ue1e venir cargado ensambre 
De robar una verde Primavera, 
Para formar aqaella nueva estambre, 
Con suBurro solicito a la cera : 
A»8Í con hierro y lamina» de alambre, 
Aiero , corcho , canamo , roadera, 
Solicitos accuden, y ai de aquellos^ 
. QLue los enojan , 6 ae burlan dVllos* 

(Lope de Vega, Jerusalém , Cant, VIL) 

Pag. 29. . Fers. 19. 

Ddce , abundante mel , que seus Benbores 
Para o sustento seu cuidosos guardam 
Em quanto o frio Inverno a terra inunda. 

Veja-se sobre este trecho o excellente tratado das Forrei» 
|^«9«por Mr. Hiibert de Genebra, um dos mais curiosos ob« 
•ervadores da Natureza. 

Pag, 29. Vers. 22. 

Tal no Convento Militar de Esparta. 

Esparta sem agricultura, sem Artes, sem Commercio, sem 
dinheiro mais , que uma pequena moeda de ferro, sem pro- 
priedades , com o seu Senado , e dous Reis , com as Mulhe- 
res separadas dos maridos, que gozavam delias a furto, com 
os seus jantares públicos, e coromnns, e fazendo lavrar suas 
terras pelo Ilotes seus Escravos , tratando os Homens livres 
sò-do manejo das armas» e dando o mesmo exercício ás niu- 
Iheres, que luctavam' nuas com os hpmens nas publicas pa- 
lestras , assemelliava-se mais a um Convento , que a uma 
Republica ^ e é um verdadeiro phenomeno no estado social. 

Pag, 50. Vèrs, 28. 

O mui valido Gnou. . . • 

O Gnou G um animal da Africa, que se encontra comum- 
mente nas serranias do cabo da Boa- Es pe rança -, c mui li- 
geiro, e forte : assemelha-se com o Touro p^los cornos , e 
cauda ^ com o macho pelo pescoço, e clinas, e pelo resto do 
corpo, com o cav«lio. Segundo o testemunhado l^aturalis- 
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ta Goudron , os Hollandeses o domesticam, e servem-se del- 
le em proveito da agricultura. 

Pag, 80. Vérs. SO. 

O Btihalo elegante que os Chinezes 
Campos cultiva , e Tjrberinas margens. 

O Buhalo, que em Macáo chamam Búfera j 4 o animal 
. que os Chinas mais frequentemente empregam nocultivo dos 
campos; eaaua carne é o ordinário sustento do povo meudo. 
O menmo acontece nós Estados Ecclesiastlcos, onde se criam 
grande*! manadas delles ; porém , em Roma a sua carne, só 
tem consumo entre a classe mais indigente , e entre os Ja- 
dens , que fundados em uma pdssagem da Bíblia, a comem 
com Couves em certas festividades, e tem que coopera pa* 
ra a propagação. ^d« Buffon, Hist, Nat, 

Pag. 81. Vers, 17.. 

Aos SabbadoSj as Ma^as, e as Estrias, 

A palavra Estria , na significação de Bruxa , eneoRtca-se 
nas obras do Doutor Francisco de Sá e Micanda. Bocage tam« 
bem usou delia nos seguintes versos. 

£xpuz-lhe minha fe, minha cegaeira, 
Tracei meus males, e a rugosa Estria 
Cedendo ás ternas mágoas, que me ouyia^ 
Cospio três veses na vorás fogueira. 

. QTom. i.''' Soneto^ C II I\) 

Pag. 8«. Vers, 2S. 

Os captivos Hebreos em terra alheia. 

Super fulmina Bahylonis ilic sedimus , et flevimui dum 
recordarfimrir Sion, 

Si obblitiis faero tui^ HiêrusaUm , obUvioni detur dex* 
terá mea ; adkereat lingua mea faucibus méis, si non me 
minero tui. 

In' salicibus in médio ejus' suspendimua o^gana nosfra. 

(Psal. CXXXVI.) 



24 NOTA» PQ FOÍMA. 

Pag. 52. Ver$. 8«. 

Muito em nossos costumes instruída. 

Tinha nascido em Madrid, mas tinha vindo quasi na in- 
fância para Portugal. 

Pag. S4. Ven. IS. 

A veneranda barba do bom Castro, 
De que só Ires cabellos abonaram 
Precioso penhor , somma grandiosa ! 

D. João de Castro, aendo Vice-Hei da índia, e acaban- 
do de derrotar as tropas do Sultão de Cambaia, que havia 
cercado Diu, tratou de reedificar, e ampliar a Fortaleza qua^ 
^ arruinada \ e nao havendo dinheiro para obra tão dispen- 
diosa nos Cofies do Estado, pediu emprestada á Camará de 
Gôa a somma necessária, dando de penhor trez cabellos da 
sua barba. Hoje nao ha hi barba tobre a qual alguém em- 

Í crestasse sequer um TostSo , ainda qué fosse inteira, e mais 
orte que a cauda d^um Cavallo Árabe ! bem fazem em as 
rapar ! . • • • 

Pag. S4. Vers. U. 

Cá fulgira Izabel, MSi de Indigentes. 

D, Inbet , Mulher de El-Rei D. Diniz , foi canonísáda 
sem duvida porque jejuava, e orava muito; usava decelicios, 
e disciplinas ; è sdbre tudo porque andou vestida de Freira ! 
I crivei que Deos a recebesse na sua eterna gloria , pela ar- 
dente caridade em que* se abrasava , e pelo zéllo com que 
procurava o» Indigentes , para os soccorrer com as suas es- 
molas. 

Pag. S4. Vers. 18. 

A balança brilhara em mãos de Pedre , 
Q^ue sampre a da Justiça equilibrara l 

D. Pedro I. a qnem Fidalj^os , Frades , e Desembargado- 
res , puseram a alcunha de Crwtl^ porque lhes nio reconhe- 
cia o preyilegio de commetter delfctos impunemente , e in- 
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Bilhar. e calcar aos pcs o povo. Este lhe chamou Justiceiro, 
reconhecendo que elle tiirba muito a peito que a Ley fosse 
igual para todos. 

Pag. 54. Vers. «9. 

A Serpente, que eiitotia o c6lo altivo, 
E com língua de fôgo aterra as Ursas 
' ' F^ra a do Fanatismo , e da Ignorância 

Gtue o sublime Joseph calcou brioso. 

Os Jesuítas, e a Inquisição, foram duas pestes mais per* 
niciosas que achòiera morbiis, que o fraco, e pouco illustrado 
Rei D. João III introduEiò no Reino: uma, e outros per- 
verteram os engenhos, pelo fanatismo , e sjstemhtica igno- 
rância, persegaiam sem piedade todos os homens em que ap- 
reciam assomos de patriotismo, e amor das letras, e aca- 
baram por nos vender á Hespanha. D. José h,^ desarmou â 
inquisição, e expulsou do Reino os Jesuítas, e não foi este 
o menor entre os muitos serviço) , que fel a Portugal. Bem 
longe estava elle de pensar que aquelles solipsos regicidas , 
seriam algum dia chamados por Netos seus, para os ajuda- 
ram OA guerra contra a liberdade do povo! Honr» seja fe|»' 
ta á memoria de D. Jóâo VI q^ie qUaqdo o'Papa eom^ço^ 
m eii«iiinar aos Reis, que restiibi&Lscessem a Companhia iió| 
seusRfinos, mandou positivas lostrucçôes ao «eu Ministro éifi 
Rôima, para que regeilasse m iimtn« , quaesquer propostas 
«iue se lhe. endereçassem a- respeito de Jesuíta» { Se D. Jdãtl 
Vi tivease Ministros como o JVIarquef de Pombal, lería éé 
G9rto tão grande Rei bomo seu Avô ! 

Pag. $5. Fere. 5. 

t Sobre snas movitanhas alvejantes «^ 

Com reflexò-das neves, e escutavam 
Almas de seus Avos gemer Yias nuvens. 

As nuvens eram o Paraizo dos antigos Èscossezes ; para 
là julgavam passar os espíritos dos que morriam \ e quando 
de noute os ventos sopravam , e sibilavam pelos Arvoredo» 
de soas florestas , Julgavam que a voz de seus antepassados 
por aquelle modo lhes fallava. A esta t^eia se allude muitaS 
vezes na moderna Tragedia Hespanhola de Oscar^ eMalvina^ 
tirada das Poesias de Ossian. 
D 
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.. O' Abuela» 
De Malvina , velad en sti defensa 
Desde las altas iiubes^ yo os la vuelvo. 

Acto 1.® Scen. 3.* 

Mas y^ huelU fel ia las altas nubes 
De &US abueWs ínclito» ai lado* 

Acto 2.0 Scen. l.* 

Ya en Ias altas 
Nubes se assoinati a eseuohar (us votos 
Las sombras de mil Héroes, y seilala 
La de tu amigo êl.annhelado instante 
£Id que dcbes jurar. 

jáeio 4,^ Seen. Ò.^ 

Psg. »6. Vers, 15. 

O Pincel de Sendim , ou de Se<)ueira. 

O meu amigo oSr. Maurício José Sendim, qu& se torna di- 
gno da menção honrosa, que deile aqtti faço, pela sua ap** 
I^Hcaçao ao desenho^ talento ri»tura] , e sobre tudo o enthu- 
síasmo,eseUo pela sua arte, duas circumstancias, sema« 
qnaes^ ninguém pode distinguir-se oa carreira Artístii^a. 

Julgo desnocessario demorar-me com a especifioaçao dos 
talentos pitto^icos de Domingos António de Sequeira , pri* 
i^eiro f intor da Camará de 8. M. F. porque sao uníversMÍ- 
xnente reconhecidos dentro .e fura do Reino. Os* papeis pá* 
blicos de França , fizeram os m.iiores elogios a seu quadro 
exposto no Si^lâo das Artes em Paris , oude se fez notar en- 
tre as obras dps Professores da Eschola Franceza , hoje uma 
pasmais Çorescentes do Mundo. Na litilal decadência em que 
*Be acham entre nós as desfs^vorf^cidas Artes ^. tenho um pra- 
ser inexplicável,, quando posso dar um tributo de louvor a 
algum compatriota, que se destingue em alguma delias, eque 
inostra ao Mundo o que podoriamos ser. 

Tenho hoje a accresçentar a esta nota, quie este illustré^ 
Artista, findou a sua carreira em Roma, para onde.se ha?» 
via retirado-, em cprtsequeitcia da« discórdias WÍs , 4e qub 
tem sido Theatro a nossa Palri^i. 
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Fug. 59. Feri. Ã4. 

Já via ao peito levanta r-se o fumo 
Dos gfatos lar«8 teus t 

ocuTotp wJ^ufl-fl-Éoe 

He )<oe.i4Kf 6otv€iy 4/x6ip€Txw. 

AncVoso Ulyses 
Por ver da Pátria sua erguer-se o fumo , 
Morrer deseja. ^ • 

/fomer. Odfis. Zftv. t.^ 



CANTO II. 

Pag, 45, K<r-s. 5> 

Nem avultam estatuas de Canova. 

O Escuiptor Canova, condecorado com a dignicjade, e Ti- 
tulo de Marques , em atteiiçao aos seus talentos , por uma 
Corte onde sabe dar-se apre^^o aelles, passa na sua TVrte pe* 
lo maior génio do presente século. Esta bella Arte da £s« 
culptura, tem qnasi inteiramente desapparecído d^entre nós, 
nem é possível que renasça, em uti^ Pais como o nosso; pois 
qiiem poderá Q a r-se ao longo, e penoso estudo delia, para fícar 
ocioso? quando não ha quenv empregue os Artistas, é neces- 
sário que os existentes ou se expatriem*, ou morram de fc^ 
roe, e que senSo formem outros, porque similbante pres- 
pectíva os desanima^ e torna inútil amais decidida voca^ap. 

Fag, 46. ' VetB. 15. 

O animal entre nòs de ignóbil nome , 
Mas prcsado de antigos Patriarcbas. 

t ■ " ■ 

E inda hoje dos AVabes, a quem presta grandes lervísos, 
em su« «ida nómada por Areaes eitereH. 
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Pag. 48. Vers, 18. 

E ao pAladar It«Hoo a fragrirnie 
Não grata Segurelha , que entrelaça . 
Brasileira Donzella em seus cabeliot. 

E^ mui para notar a repugnanêia ^ >qire M Itàtianos em 
geral mostram para a Segurelha , ao passo que a()roveitam 
«m seus guisados, todas as herdas odoríferas. 

Esta planta foi desconhecida no Brazíl , até ao tempo em 
que a Corte para lá se trasJadau* Foi então que um Euro- 
peo compçou a cultiva-la ^ e a« penhoras se agradaram tan- 
to da sua fragrância, qii^ puseram cm moda trazer raminhos 
delia no cabello, como em Portugal se trazem rosas, 

Pag. 4d. Vers. 5. 

aquella , 
GLue trouxe da vencida Ceresunto 
Triumphante Luculo. 

Q.uand Luculus vainqueur triomphait de la Asie , 
L^airain , le marbre, V6r frappaient Rome êbloule , 
Le sage Jans là foule aimait á voir ses matns 
Porter le Cçresier en triompbe aux Komains. 

• . (^aellille). 

' Pag. 53. ' Vers. 14. 

♦ , • ^ as cabeçaa 

Da fialsemina , que 9 alambre imitam* 

'Outros lhe chamam Artrmisiai e outros despedidas do 
Verão,' 

Pag, 54. Vers. 29. 

Bello fora aUi vér em sitio de honr« 
O que mais mereceu das nossas Musas. 

O Doutor Francis.00 de Si e Miranda, introduzio em Poar* 
tugal o uso dos versos Hendecasjrlabos : p Doutor António 
Ferreira, deu o exemplo da imitarão dps Gregos, e Latinos ^ 
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Bernardes tornou o metro mais fluido ; porem , Lu is de Ca* 
moes, é oEscriptor a íquem d«veu mais a noswi Poesia. £lle 
crejQu o Dialecto Poético, destingt^itido-o da linguagem Pros<« 
saioa, com queandava^oníJundido nas obras dos seus antecesso» 
res. Enriqueceu alioçua, com boa copia de pb rases, e termos 
novos tornando^a, comoelledis, grandíloqua^ e corrente* De« 
ao mundo um novo género de Epppeia^ e a nds osdous mais 
bellos ^exemplares de Poesia descriptiva na ilba dos ainôres' 
ena Geographia da Europa* Eu não o julgo impecável: tem 
defeitos que sd a perveoçSo, e espirito de partido podem ne- 
gar; mas também sd a perv^o^iip « oespirito de partido poi> 
dem desconhecer, que.elle tem beUexa«, qi^e bem resgatam 
esses defeitos, e que um poema por diiferentes pessoas, e 
em diíTerentes tempos traducido em todas «s línguas cultas, ^ 
admirado por Nacionaes., e Estrangeiros, não pode ser obra 
medíocre, nem parto d« qm engenho vulgar. 

Pag. 5i. Vers. 82. 

ThominO| que a par delle ergncra o vóo. 

O meu amigo Tbomai- António do9 Santos, foi um dos 
mais eruditos, e o mais profundo pensador, o mais original, 
e até diroi ornais naeional dos Poetas do seu tempo. Já elle 
gosava de bem merecida reputaç&o Lítteraria , pHos seus* 
Poemas da Sepultura de Lésbia , do Primavera , dos Caehd- 
pos deUlísséa, pela Tragedia de D.Sebastião, e muitas * 
outras Poesias, quando deu á luz a Brasiliada, a que a opi- 
nião páblica, deu logo o primeiro lo«^ar entre as nossas Epo- 
peias modernas , juiio que plenamente se Justifica , não %6 
pela difficuldade do assumpto^ e boa escolha do maravilho- 
so, não fácil de bem combinar>se eom aeçKo tãorecente^ mas 
também pela profusão de magníficos quadros , de que está 
enriquecida, sobreaahindo entre elles, a caçada, o banque- 
te , a descripção do Jardim , o vâo da fortuna , o Hymno á 
Natureza , a ravina dp Es^eccifo , a pintitra da consterna- 
ção de Lisboa pelo embarque de El-Rei , a morte de Luix 
XVI, e ds diacussSfeis politicas do Canto SP trechos^ em que 
Se deecobra um g^nio 'vigoroso , Poético, e não pertencente 
ao servfu/m peetM dos emijtadoces. Santos e Silva ^ é o Poeta 
que tem mais pontos de contacto com o geniu do grande 
CorneiUe, tanto nasbellesas, como nos deflWi tos. -—yj| of>t- 
t^ião fiúòlica oieni emmots dogue eUe merece^ diz oCollector 
do PtíPuaiio ÃA4$Uunno, Coroo é possível qtie este crítico hSa 
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reparasse que um Poeta cego, pobre, \ivendo, e morrehdo ent 
um Hospital, só podia grangear a estima pública, á força dé^ 
bellexas grandes, e novas f como á possível que o tracte com 
tanta acrimonia, edespreso? aqui não pode suppôr-se o ódio, 
ou ressentimento pessoal; Santos e Silva, e o Crítico, ja- 
mais se encontraram n& carreira da vida: o primeiro mor- 
reu muitos annos antes, que o segundo encetasso a gloria 
litteraria. E* logo evidente que a injuatiça do crítico para 
com o Homero Cetrobricence, nasce de haver formado o seu 
joíeo sobre uma leitora pouco reflexionada, e talvez nao 
de todas as obras d^aquf?lle Poeta. Razão tem elleVm notar 
a sua líguagem incorrecta, e pouco pura, mas todo o homem 
intelligente , e desapaixonado^ achará que elle exagera de- 
masiado este defeito aliás desculpável em um oscriptor, 
que a desventura tinha desviado das Sociedades polidas, (úni- 
ca eschola em que se aprende a evitar a baixeza dos termos) 
e da leitura dos clássicos, e que além disso nao tinha acom- 
modidade necessária para corrigir. Cumpria faaer justiça ao 
bom, ao sublime, ao grande, que largamente compensam 
aquellas manchas. Ainda mais, a correcção, e pureza, são 
grandes dotes em um poeta, mas não os únicos, incorreto, e 
rude é o iest^rllo, o- versificação de Lucrécio ; e os Romanos o 
tinham em muita, conta; incorreto é Crebillon, e incorrecto 
o grande Milton, cujo Poema, o famoso Jhonson, diz ser es- 
Cripto^m língua Bc^onica^ e nem por isso deixam de ser lidos 
eadmirados:. pelo contrario, não seria muito difâcultoso citar 
•alguns Poetas mui puros, mui clássicos, mui correctos, tan- 
to Nacionaes, como Estrangeiros, que a pezar disso fazem 
moi pouco vulto na republica das letras. Pela minha parte 
antes quereria ser Author dos Dramas de Shakespeare cheios 
de incorrecções , e de vida «poética , que das tragedias de U 
Harpe tão correctas , e tão friamente escriptas. 

Pag, ô4, • Vers. $S, 

£ o Cantor, que Albuquerque eternisara. 

Francisco de Sá e Menezes, é na minha opinião, e na 
de quasi todos os Lítteratos coro quem tenho vivido, o nosso 
segundo Épico antigo. O -supracitado Critico se mostra tão 
pouco contente da Malaca conquistada ^ quq a julga o ulit- 
mo Titulo da nossa Liiteraiura '^ e(oque ninguém esperaria) 
fundamenta esta rígida sentença, naaccusaçãu de (íongorismo^ 
vicio de eatilio, de que raros de. nossos antigos Poetas estão 
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menos iscados, do que Francisco de Sá e Meneses, pois o defei- 
to que até agora sb ílie tem assacado, é a fraqueza deeslvllo, 
o que é o contrario do Gongorisnio, que consiste no abuso 
da Poesia , no rebuscado dos pensamentos , e no demasiado 
artifício da expressão, porque pelo que respeita á contextura 
de Fabula, maravilhoso, progressão, interesse, paixões, ca- 
racteres, variedade, e cengruencia de Episódios, é elle su- 
perior a todos os nossos E^picos \ de mim confesso que não 
sei conibttiar tanto rigor com Santos e Silva , e Sá e Mene- 
ies, e tanta indulgência com o Poema de Francisco Rodri- 
gues Lobo, e até com a Elcgiada de Luiz Pereira, em qu« 
não ha Fab^ila, nem Poesia, nem se quer quatro versos, que 
taes se possam chamar. 

Nâo SC presuma, porém, que pertendo detrahir o me- 
lito do Parnasso Lusitano; bem pelo contrario, eu tenho 
esta collccção não so por útil, mas necessária \ a prefacção, 
é optimamente escripta, e apresenta muitos juizos, assentados 
com grande exactidão,, e talento. Os extractos E^picos, do 
prin\eiro volume, me parecem bem escolhidos, e s^ é peea 
que ali não appareçam alguns trechos do Ulyssipo^ de An- 
tónio de Sousa Macedo; do primeiro. Cerco de Dio de Fran- 
cisco de Paiva de Andrade , Poema de bastante mérito, áo 
Veriato Trao;ico,, de Braz de Garcia Mascarenhas, da In* 
sulana de Manoel ThoxnaZi e da Destruição de Hespa&ha 
de André da Silva, 

Eu posso defirir do Crítico em^alguns juizos, sem por imo 
desconhecer o valor da sua obra. O me^i único fim nesta no- 
ta , foi expor francamente a minha opinião «n^ nm objecto 
de puro gpsto, e em. matéria em que o meu voto talvez não 
seja indiílerentç. 

Pag. 54-. Vers, $4. 

Parecera ufanar-se o Grão Ph^linto 
Vendo próximo a si de Irene o Vate, 
E Alieno a quem amou , ambos como elle 
Victimas de nefanda , injusta intriga , 
Ambos mortos no exilio, ambos sem culpa. 

Alfcno, o Bacharel, Domingos Maximiano Torres. Phylin- 
to , o Príncipe dos nossos Lyricos , o grande Francisco Ma- 
noel do Nascimento. Irene, é o titulo de uma Tragedia de 
Nuno Alvares Pereira Pato Moniz, Author dos Poemas' da 
jéppiarigão; e da jigQttínheidQ^ é u«n dos nossos mfilhofes Ljr- 
ric<?s ^aodernoft* . 
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Pag. 55. Vers. 4. 

Corydon sonorcwo, que prifiK^iro 
Entre ii^s restaurou do Pindo a gloria, 
Entre c sublime El pi no , e o bom Ferreira 
Erguera laureada a sabia fronte, 

Corydon, Pedro António Corrêa Garção. Ninguém ignora 
que este grande Lyrico , foi um dos Sócios mais respeitados 
e influentes da Acadrmia de Bellas Letras, conhecida pelo 
Ittulo de Arcádia. Elle e considerado como restaurador do 
bom gosto e da boa Poesia entre nos*, o seu exemplo, e a 
sua doutrina, chamou os novos alumnos, ao estudo dos Clás- 
sicos, e dos Poetas Latíncrs. De Garção ha apenas um pe- 
queno Volume de Odes, pelo est}^lo de Horácio, mas esse 
bastou para eterl)i»a*lo* 

Elpino, é o Desembargador António Diniz da Cruz e Sil- 
va igualmente sdcio da Arcádia, e o nosso primeiro -Poeta 
Pind4irico. Entre as Sfi'a9 obras merece particular attenção 
o J^oema Hêroicomico, intitulado —r «O Hyssope.» — 

O Doutor Antouio Ferreira, a pesar da habitual dureza 
da sua verseficaçâo, tem um logar mui distincto entre os 
nossos Poetas antigos. As suas Epistolas, são as suas melho* 
res Obras; a sua IVagedía Castro, que lhe fãs tanta honfa^ 
por ser nma das primeiras qué se escreveram na épocha da 
restauração das letras, nao é apesar dos encómios dos seuà 
apaixonados, mais que um frio arremedo do Theatro Grego, 
concedo que ósseos choros sejam bons trechos de Poesia Ly* 
rica , mas acho exagerada a estima que se Ibes dá. 

As comedias de Ferreira , mostram bastante talento có- 
mico, mas nenhum conlieci mento- de Scena ; e não haveria 
espectadores tão pacientes, que podessem tolerar os longos 
diálogos e monólogos, de que estão recheadas aquellas esti- 
radissimas composições. Na minha opinião Gil Vicente, é 
um Cdmico do maior pulso, 

Pag, 55, Vers. 10. 

Culto Elmano, suaviloquo Bernardes, 
E Alcino, que dos dous a gloria eclypsa. 

El^nHitto^ Manoel Maria Barbosa do. Bocage. Diogo Ber- 
nardes, é menos elegante, que seu mestre o Doutor F«rreif« \ 
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llHir a 'Soa vénseficaçaa, e maU fluida e harilloniosa. Alcino, 
Domingtí) dos- Reis Quita: os seus Idílios, e sobre tudo o 
seu Poema Dramático de Lycore , lhe grangeam o primei- 
ro logar, eutre os- nossos Poetas campestres» 

Pag, 55. ' Fers. 12. ' 

J^ o terno amor, e as melindrosas Graças. 
De Rofijis , e de Mj^r tos coroaram. 
De Marília ò Pdeta , que em sen canto 
A ninguém imitou , rivaes nS'o teve. ' 

O Bacharel Tho me Joaquim Goncaga , Brazileiro, Au- 
thor da Marilia de Dirceo j e Traductor do Pastor Fido de 
Guaríni. 

Poff. 55. Vers, S«. 

Lá viria o' meu J^nio. 

JoSo António dorSaiftos', depois Secretario dá Caniara 
Municipal de Lisboa , el^ante Poeta j hoje fallescido, 

Pag. 56. Vers. 2. 

De quebrar , nao torceT; 

Excellente expressão de Francisco de Sá e Miranda. 

Homem de um s6 parecer 
Um 8<5 rosto, uma só fé, 
D^antes quebrar, que torcer, 
£lle tudo pdde ser, 
Mas de Corte Homem nSo á. 

Pag. 56. Vers. 8. 

Lá fora o grave Ismeno, honra de -Eutlierpe , 
Barreto, que do génio njunta aos dotes 
Alroa;Romária ,-qoe atffvir DJIó sabei 

Ismeno,. o Bacharel João Vicente Pimentel Maldonado, 
Archiivtsta'das Cortes, uÀi dos nossos mcílhorès Laicos 'íKo- 
dèrnoa ^ijá> faUesoido» ' •- 
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Báfreto, o Sr» José Victorina Bavreto Fek>| miiita§.ve> 
ses Deputado em Cérlet. Trad actor de fialusiio « de Vir- 
gílio. 

Pag. 6^. Vers. 15. 

Fóvas tu , çb Vicenio ,-tu , ob Son^a 
Borja , Silva de Hegia alumnos doutos ! 

O Padre Vicente da Crus, da Congregação do Oratório 
de Lisboa/ Os Srs« Francisco de Borja de Carvalho e Mello, 
e João José de Soiisa e Silva , boje Vogaes do, Concelbo de 
Saáde Publica do Reino. 

Pag. 56. Vers. 16. 

O Sena, para o bem sempre disposto, 
£ que aíToga a tristeca em rubras ondas 
De espumante Licor, que o Douro cria. 

O Senhor Bernardino de Sena Dorman , Offieial da Se- 
cretaria dos Negócios Estrangeiros» 

Pag. 515. Ven. 19. 

O douto Preceptor, o Telbo honrado. 
A quem devo o que sei da Lacia lingoa. 

O Professor Régio de Latinidade, José da Costa e Silva, 
hoje fallescido. 

Pag. 57. Vers, S. 

Felises Lavradores , se soubessem 
O valor conhecer da sorte sua ! 

Oh fortunati *ua si bona norint 
AgríclosI Vi«6. 

De Lavradoreg vos preaai ^ tal nome 
Do fecundo Dinis já foi delicias. 

S). Dinis, foi chamado o Mm léavrador^ pelo cuidado, 
que punha em promover a Agricultura na seu Reino, £lle 
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chamava, e com muita rasSo aos Lavradores — nervos do 
Estado. — Os Romsnos nos bons tempos da. Republica , ti* 
nham os Lavradores^ pela primeira classe delia, e Lavra- 
dores eram os Cônsules , • todos os metnbros do Senado. Os 
Bárbaros do Norte, trouxeram outras idéas: e então as ar« 
mas foram a primeira profissão do Estado, e os Lavradores 
Escravos ; e em quapto se nSo acabar com estas Ideas bar*. 
baras» a prosperidade da Europa será cbyineric^, ou pela 
menos percaria. D. Diniz foi também grande Propagador, 
das Letras; oreou em Lisboa uma Universidade^ que depois 
foi transferida para Coimbra, e para que chamou Mestres 
Italianos de abalisado talento e erudi$ao« D. Dinis gran* 
geou a fama de Escriptor , compondo divtersas Poesias , e o 
livro do Leal Conulheiro, 

Pag. 57. Vers. 55» 

Quando em meio 
. Dos trabalhos roracs mandava a Cúria 
A ilisignia consular aos seus Palricios. 

Ludua Qttiniius Cineinnatui Jilinm Kesonerà petulaH" 
tistimum ahdicavii ; ^«t et a Censoriòui notatu» ad Vois* 
eot, et Sabinos eonfugit, qui Duce CUtío Grattho beilum 
advereum Romanot gerebant , et Quinium Minntiutn Con^ 
sulem in Algido Monte cum exercitu obsidebant , Quintius 
DictactoT dicius , aã quem missi legati ^ nudum eum aran^ 
tem trans Tiberim offenderunt ; qui insignibus sumptis, Con» 
sulem obsidio liberavit, Quaire a Minutio obriàiúnali corona 
donatus est, Vicit hostes , Ducem corum in dedifionem ac^ 
cepit , et triumphi die ante currum egit. Sexto decimo die 
Diotaturam^ quam aceeperat , deposuit^ et ad Jgricultu- 
^•am f^verstts est. 

[XxjRtL. Vict.) 

Pag. 58. Vers. 5. 

Co^tfíampbal Lavrhdor folgatido a Terra, 
E IaiiM-gt>ro arado. 

Gaudente terra vomcre laureato , et triumpafiali Jratort» 

(PilN. DR NAT. HiST.) 
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Pag. 5%, Vers. 8. 

Kà Eseuridfio dós Séculos se perde. 

Os Chins tem para si', que o seu império coineçou Ha 
qoatr^} mil, cento nõvètita e cinco annos ; isto é entre elles 
ponto de fé. Âffirmain igualmente què Pohi fdra o seu' prí- 
m^íro Rei;' e que a sua NaçSo tem continuado até aO ptc- 
sfentp, por vinte e duas famílias , que tem dado á China , 
dusentos vinte e seis Reis; ou Imperadores, Pela Chronò- 
lojrja , que pareoe mais certa , sdbe este império com sua 
historia até um eclypse calculado dous mil dusentos- cincoeh* 
ta e cinco annos , antes da nossa era vulgar, e verificado 
pelos Mathmaticos Messionarios , que admiraram, e instruí- 
ram aquella pouco conhecida Nação. 

O Padre Goubii , examinou uma serie de trinta e cinco 
eclypses do Sol, notados nos Li vrOs de Con-fut^zee ^ que nds 
chamamos Confúcio , que vivia ha mais de dous mil qui- 
nhentos e vinte cinco annos , e s^ achou dous duvidoso^. 

Os monumentos authenticos, chegam até ao tempo do Im- 
perador Hton, q^ie trabalhou na reforma da Astronomia, 
e reinou oiteota aunos, isto é,. dous séculos além do eclypse 
siísodicto. O ser elle^paraoseu tempo um mui habU Malhe-» 
matÍGo, prava que>ua«ceu em uma Nação já mui civiUsada, 

Pag. 53. Vers. 10* . v 

Bem que de nenhum Rei té^goca o septro 
Tal numero de súbditos regesse. 

Consta de muitas relações, qqe no principio do ultimo, sé- 
culo havia na China mais de quarenta milhões de homens, que 
pagavam Censo, sem fallar nos Imberbes , Mulheres: Sol- 
dados , Offíciaea , e Litteratos. As ultimas relações, contam 
no Império, onze. milhões , cincoenta e duas mil oitocentas 
setenta e duas famílias ; não comprehendendo nesta conta , 
os acima exceptuados , isto é, contan^lo semente os que cul- 
tivam aterra, ou que pagam tributo á corâa. Calcula-se 
que neste Império, ha cincoenta e nove milhões setecentos 
oitenta e oito i(\il e sententa e quatro boineQs! 
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Pag, 58; Vers. 12. 

O Grão filho do Céo. 

O Imperador da China, toma este titujo, nas tuas chapai 
ou decretos, e notas diplomáticas^ e dá igualmente aos 
«eus estudos, a denominilçao de Império Celeste, A China ^ 
4 igualmente designada nos mesmos documentos , pelo no- 
me de Império Centrai \ por(|ue em sua ignorância Geogra- 
phica ansentam os Chins, que a sua Pátria está situada, mes* 
mo no centro da Terra, 

Pag. 58. Vers, U. 

pe tímpanos ao somi 

Quando na China , os Mandarins, Governadores, e ou1ra« 
grandes pérsunagons, apparecem em publico, sempre os seus 
carros sao precedidos de AtabaJleiros , que tocam de espa^ 
a espaço*, e pelo num^^ro das pancadas, que elles dão nos 
tvmballes , é que se conhece a graduarão, e predicamento 
pe quem ali vai. 

Pog, 58, . Vers. âS. 

Arado de ouro empunha, os sulcos- a bre^ 
l)e que deve brotar Messe abundaiile. 

A cereroonia do Imperador da China , lavrar, e semear 
tima terra do seu património, por suas próprias mãos, é íi- 
lha da mais fina politica, própria para ennobrecer a Agri- 
cultura ^ e fazer que nenhum proprietário deixe de cultivar 
os seus campos ; e é esta a principal razão porque na China, 
sf*não depara terreno algum desaproveitado. O exemplo do 
Principe, tem mais força do que toda» as leis; ao menos en- 
entre os Povos modernos.' No dia em^ue houver uniilVIonarcha 
que não trage, que nSo admitia a seu serviço, senão manufactu- 
ras e Servidores Nacionaes, esse Paiz, verá de repente flores» 
cer a sua industria, prosperareni as fabricas, .e chegar a mão 
d^^obra , ao maior gráo de perfeição. Bf as quando os Prínci- 
pes não querem usar fazendas, senão Estrangeiras, servir-se 
senão com criados Estrangeiros, e adoptar as modas, e costumes 
^Estrangeiros, podem desvanecer *se de que acharam o<íamt« 
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nho mais breve para empobrecer, e reduzir ámiscria, as Na- 
ções em que reinam , por mais prosperas e Horescentes que 
estivessem , quando taes Príncipes subiram ao Throno. 

Pag. 58. Vers. 29. 

Vede Castro I o terror dos Reis do Oriente, 

Curva fouce brandir em vez de espada , 
£ o primeiro mostrar d^Europa ás Gentes 
Dos Chinezes .Jardins a variedade. 

Sabido é que D. João de Castro, com grande complacência 
cultivava a sua Herdade de Cintra. Jacintho Freire de An- 
drade, o elegante Historiador do Herde de Diu, diz que el- 
le corfava ali pelas suas mãos todas as arvores fructiferas 
para plantar Arvores de Sombra, aíim de mostrar que neta 
da ierra que cultivava queria recompensa. Com perdão de 
jactntbo Freire, que ninguém estima mais do que eu, aqui 
o ardor do Panegerista , por incarecer o desinteresse do seu 
Heriíp, o levou muito longe fazendo-lhe produitr um concei- 
to faUo, d^aquelles que o máu gosto de seu século, trazia 
muito em vdga. Era necessário que D. João de Castro fos- 
se louco, para fazer tal operação, pelo motivo apontado por 
Freire. O homem não é interesseiro, nem se desabona, por 
tirar da terra os productos de que se sustenta; pelo contrario, 
cumpre uma das condições com que lhe foi dada a vida* Se 
tf>dus os Proprietários de Terras dessem n^esse bello desin- 
teresse , o género humano pereceria cm breve de fome. A 
verdade é que Castro, cortou algumas arvores de fructo, pa- 
ra fazer um Jardim Chinez pelo modello dos que tinha vis- 
to m> Oriente : e todos sabem que os Jardins irregulares., 
foram muito tempo denominados -^ /ctrcfíkis de D* João de 
Castro — por ter sido elle o primeiro que os plantou na Eu- 
ropa, 

Pag. 59.^ Vers, 19. 

Tornar os Lavradores ventarosoé 
£^ felizes tornar as classes todas ; 
Das suas producçSes a Industria vive. 
Prospera com ellas o Commercio '^ Vinga , 
Cresce a população, 

Trois choses contribuent á la riehesse de TElat: TÀgri- 
cK^llure, les Aft», e le Commesrce: rAgriculture Eeoueille 
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le» dona de la naiure , et la force , pour ainii dire , k nom 
Jes prodiguer \ P Ari lea inet cn leuvre, e le commerce lea trana^ 
|K>rte , ou il en inaoque Aitui par acm moveu le laboureur ^ 
et le Artísaot ae dcbaraasent faoilemente d^une partie super* 
Hoe pour s^en procurer une aulre , que leur eal neceasaire. 

(^Le ChevaJlier d'£oH), 

Pag, 59. Ver», «a. 

Um permanente exercito , que rouba 
Os bra^*oa á Lavoura, e que consome 
Sem produtir , para que é bom f 

A creaçSo de exércitos permanentes , foi uma idéa felii 
nos tempos feudaes, como meio para os Reis dominarem oa 
grandes vassallos, que muitas vezes ÍOmbavam das leis, e re- 
ísistiam ás suas ordens. Mas hoje qoe está extincfo o feu- 
dalismo , e que os Réis não precisam combater para se fa* 
zerem obdccer ; agora que a experiência -mostra , que o me- 
lhor e mais aguerrido Exercito está desmoralisado e perdi- 
do no fim de seis annos de pas; que é mais fácil desciplinar 
gente bisonha , que restabelecer a disciplina em corpos ve- 
teranos , em que ella chegou a relaxar-se, parece que um 
dos passos mais decisivos para a prosperidade das Nações ^ 
seria a extincção de uma força militar permanente. Uma 
boa guarda Nacional , seria bastante para manter a ordem 
interna: eno casa de guerra, dos corpos cívicos, ae tirariam 
as praças necessárias, para organisar corpos de linha ^ que 
com pouco tempo de exercício, estariam promptos para entrar 
em campanha^ e íinda ella, voltariam outra vez aos corpos 
Úe que tivessem sahido. Um grande P^^ltieo Italiano, já 
emitio esta idéa , que parece muito acisada. fiila com tudo 
nao p<$de ter logar , seaâo por uma resolução aifRultane» de 
todos os govornoa da Ekiropa , que está bem longe de reaH«> 
aar-se, ao menoe por estes séculos mais proximoa. NSo i^Mr 
wo quantoa interesses partíeularea estariam aqui de eocontvo 
á 'i}tiHd#de piiblica , que é quasi sempre sacrificada ao pro- 
veito de clasaea, e individuos^ £' por iaao que não propoaho 
«qui est« idéa como. cousa exeq<uivel, mas eomo MmpÍ«» «ma- 
nifestação poética, do desejo de um homem que ama a aua 
patfia, e que quisera vér diminwidos os três grandes inconve- 
nientes q<}e traa eomtigo a permanência de um» força arma- 
id« de linha ; asaher: quebra na populaçSo, atrasoda £»avoura, 
«Aft^y e a 4l«9pesa eaofiMo^qike absorvo n niiihor parta dos 
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rcndioieDliM páUioos. Estes inconvenientes se fatem senHt 
amÚB niiais.eni'ttiii Paiz cooio o nosso ^ pobre e pouco povoa* 
do. Os Romanos notíim.de cada ^err« , dividiam suas.Le«> 
giõei j elfaes repartiam terras, baldias^ <}ue os Militares cuU 
tivav<»fii', e a«sim abundaram 'Sempre. de soídados, lem lhe 
faltairem.caitivadores. E n^um Reino como Portugal , que 
tem Colónias, eque nao pôde precindir doCommercio, cum- 
pre empregar em crear , e sustentar uma. boa Marinba uma 
parte das sommas , que sem fructo se consomem em força» 
terrestres. 

Pag. 60. ^ Vers. G. 

FAra: um crime admittir Homem, sem .csenso. . 
A^ mllicia , então honra, hoje violência. 

Mário em um grande aperto., armou e encorporou no 
exercito^ grande numero de escravos \ e a pesar de os haver 
primeiro libertado, dos costumes públicos .estarem já em gran- 
de decadência, e de tçr a seu favor a desculpa da imperiosa 
itecessi4a<ie , este passo . foi geralmente desaprovado , como 
offensivo doa direitos dos Cidadãos,. únicos a quem era per- 
Biittida a honra de militar nas legiões Romanas*. 

Pag. 60. Vers. 2S.. 

Dai- lhe braços , e leis , vereis em breve 
Que d^Africa &o adorna a negra fronte 
Com as .do assacar clelicíosas cannas. 

As nossas eotonías Africanat, devem coiuiiderarose com» 
oma das principaes taboas desalvaçao deste infeliz Portugal. 
Elias podem^ em poucos anitos, remediar- a falta do Brazrl.; 
cujos principaes productos ali se dão bem , ou d^ali fora.ra 
para lá transportados. Uma navegação maia breve, convidaria-, 
oa-ez portadores Estrangeiros a vir prover-se aos nossos portos, 
de assucar, caííé, algodão '&c., sem fallar nas riquissimaa 
minas d^aquelle continente, cuja exploração -nos seria 'tâp 
tttil. Mas para isto-, seria .necessário que o Governo, e as 
Cdrtes, tomassem este objecto na devida contem'plaçao, e 
dessem , providencias enérgicas e adaptadas , para s« con- 
seguir este grande fim ; uma 4as primeiras, dieviaser a es- 
colha de bons Governadores, homens activos,, e com o sa- 
ber^ e probidade quo se requerem para tuo grande empresa , 



dftpojs ^pii'apl(Q«<^'^o«stabeled^itiento de Gdnipanh4tfs de iiilr 
jaeraUsaglí<^<9!e.'agricuUlurii^-. Eíbs terbeíro locar-, afifroVeita-r^b 
espir.iU^.^ jpnfkigxaçao, que Áeates 'Ultinio»-annott «e tetit^deS- 
«Dvplvido , com. e^eaialidadB UM > Açores'^ diVertffrdo^cf^ara 
A^rica9.olf(9feténck> «iU/.aoft emigrados, uhiátpels^PètíVih riM^ 
lisqUgQirff ^ue^ no Bi^úl ^ destribuindo por bIU^ tettki ,' t}^ 
leijÚivaMeiíi. £m quarto^loga>i «^ festabeieoendo ifii«06tt8,*i^iio 
diaoMisani. os Indigenas a iinir^se comios pDrttigiiectfB pélofe 
Ifiços r^Ugiosos, o da oivilitação. £^ ultbiifiintfnte,' tendo tiiViá 
^aptídfdp de vasos de. guerra ti^aquelles 'inliresi, qde ptb- 
teg^asçqi a marioba mereante', e faciictassein as ^dMinfUhièa- 
qõ&k e|9Jtr^ aqiieljas oolonias, e a metrópole. O g>»Vél*nd qiik* 
isto fisfftse, .se?ía';Som duvida benemérito' da Patfia, % lati- 
çaiia as.ba^es da sua grimdeza ftttara. " ' '^ 

M ■ ;. ^. í. -. - .: .•..'■■■ ■ -• r ■ ' -•'= ■• •■ '' 

. í >. Paff^^i.i ■' í- * Ven. d. ' • 

.,. . ., .,^.. . ~y. . • ' . ■ i . ■■:..■■ •■•■.._ . í'i- •• :••■«. ! 

; , í> ; NimiM déiktok' - • "^ 

;. Tem geradò^esse frafíoo de EscráVoÉ ' *^ 

. Immorál , execrando , abomi|»c»o! '^ ' 

...■.;;;.-,;.•''"« '■ ■ '■ ' ' .■•-- • •• * » ' r-.j.ri 

Pavef provarxM horrores^ e crimes, a qcre tiá ckxiiA d còmVtipV- 
cio da Escravatura ^ e muito especilirnié^te o iél8 h|ypoci^f(\i 
cbmque;:os Inglesi^s se fem dado a p^rse^il-o, quando ellés 
piH>prios o pratieam'^ citanei alguns fácfoÁléxtraKidbç da >e- 
lação que se apresentou á Camará dosCommuns em Londrèíi, 
pop umvCommhsâò do Instituto Africano. 'O Ca pUlbKé|)y, 
havendo apresado^ a Goleta -^ Nova ^Félicidàâe — féz á " Se- 
guinte deposiçio peranlè a Com^is«So ihr^Ltá^dá Serra iLÀÒi^. 
•—««Declaro que achei aquellàs d^s^Vaçádas ci^eat uras , em 
um estado», que- borrorisavá a húiDataidade. Detéseis 'Hoiririens 
encadeados dous a dous pelos pés, e vinte creancas'i4mí'ònÍ(iít- 
dae' umas sobro as outras , occupavam na pòrSo ti ||n espaço 
de deioito pés de «ompridb^ e sete pés e òrtoi^-pollpíg^íias oe 
largo , em uma- aètui-a de 'um pé,> oito "^llegadadV.^l^i» 
nhajn debaixo de. si, tim po^Code Inbáitfe , qtre H)e iéitnk 
de cama, e sustento. O espaço occupádb pelas mulheres, 'or& 
ainda mais estreito , que o occupado pelos homens, 

O Navio le RodeUr^ indo para Guadalupe^ com uma car« 
regaçao de Negijps, lavrou por elles uma ophtalmia, de que 
ficaram cegos trinta e sete. O Cá{>}t2o os fez deitar ao mar, 
porque chegando ao Guadalupe , ninguém daria naila nor 
elles, quMidpaffogaiído-osj naò sd forrava a deàpíesa 'dç sus- 
lei»lalr€0^ lÉLásteiiaiB pagos todos pelof segotkdàr^s áa^^Vc- 



ffiçãa. N.|í0r»eQintá^ olque^aHegptthiAi ^i» Pf(»prf€?rtfrfos ^ pcu 

-P)<^9fi><9 ^ «mb^MMiitdfi vak)r detrinta e nov^ Eiêtávoè'. * 
;.it^i^iSf)^fge CoUier jot^matidíinle do«^ar«èír , NteWo^dé 
.^^MÍ 0^99^9 Britânica, a|)Of doa ^ni^ 4 ^«^tMarçd de fB2é^ 

^l^ica ,;«^9mfnáiidadá«f^oi»Oliiiipe :SatigUíti60. ' Eéné^tífffir^móil 
/^^ oãp 4it|ha EscfravoíiB is^Tdo^ por(|ttê'lfec^^airift«f «My-tl^ 
(|-(9i4of,:^Ar um 'G«2f«niè EBespanboil' ^ ' li aftia p^Hai-ba^So -eflii*- 
.Ifs^i^ ft9.|pelt#:^ , d0U-s«i>Íbe^ buKcA^ 'euBi Itigi^t hatehdb- pdi' aèá>M 
em' umihMiiif que? patoéciá bei»tti»piido| AilVid ^rftrtl' límfèt 
«fpidq T^qoí^p^dd peàBoa^ihorJbtinda v 'abHo-M^, «»'0fttá^ám deA^ 
%Sq\ dous.,|i.^^os> noj:«ittfno estado de s«iflíbc«^o; dfjttt-c^è^é^ 
inais outro Negro, entalada no v^8llhaifi(<^' é co»bè«to<'de m«L^ 
deira. Lembra ram-se então algumas pessoas da equipagem 
Ingleza , de tquf),^^io tempo de darem icaça^á Estélle ^ ti- 
nham observado alguns barris boiando sobre as aguas; e no- 
vas indagações, de.raiti -en^ residtado , que Sanguines tendo 
roubado á força.d'''ar$iii|8 9m Tracfis — ^ ^hnrne^ qvatbrse Escra- 
vos , que haviam . p^tenddQráaCapHao Bicbanl , contra- 
bandista Americano, que tinha fallecidon^aquelle sitio, ven- 
5^9711^^,. pewpgiiidopeíps IngWtfSy^fiiiwrríJirftv «^dMtárá' ao 
,l^^r os ppb^^f prj^l^4^|i|iA.OQeii|tfir «q^e^lc <a«to dePiratada, 
>!eyitof. asMm siV^Teçi^o^ câM%o^ 6i».aqm;pSirQSiiltadoa^do 
Óp^iniçrcio. d|k (Í^^«yfit>9r#j; regnlt wiof lem Doeumeohnoofh 
Çciaesju^,^^ «..'".■ ^•' -1 ■•■••• •' '• •••' ♦> •^•' .'^' 

'' . junte-^e .a^ifto^ .,o trato . .d^sabrjllp dos Senhoris^ ( o tra^ 
^igilldo Aiem das .íjf?fç«s^p.«8cao9t> nirnindade do suistento^ 
os ayoutes^ ç mi\ p^|tígpsjiit:çqfeài, «^terr^rba <>m dirai^s^t iqiu^y 
^<^rot9.di|.^ ^barbaridade d ty^aunta-? de queé stfrsehpUiVal o 
çpra<9l(p^bv,niaii9i.q^aoâp.}al?iu|£k.4p poief i «« pode inet^ hii« 
'|>Upem,eQte t. . ....;., , \o ..•..• ^; •'. r> ->•• i. - .^ ■••:». 

A^ vista do, iç;(poftQ«; fapil e .0 cpii}y«ftr,(ii^ue deteato' o l«U 
iíco ia Escravatura , e qi|e,o.,de»4JaiVer>«bdlido \ mm^éeté* 
jfò tanibi^m que ^st4 grande fibra. dQ.JiifÁamidade.je levs< á 
eíf^itp, de ,iiíodo.,^ve,n|ío,àrruiiiMe( at nossas- ColoBiaí»,: embíw 
por moyão decepte, ; >» ^^ ... *• .^v- . 
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Q^Instítatp AfricAnacfecfelafidici. > 



^ j^ liei.^ra, aj;Cre9$ãÍQ da Instituto 'Arrícànov Mt IJorvélr* 
si^áde de^CpJiinbra^ fiMi taptt» benra á€anm« Í«lrctrvflf ^fii4 



foi que af i;ir.c|9ii^»tiiA9ÍiiKf^ÍHkilA)iq«é lotymricvamv^^^^vi^Af^ 
tem vSa esta ideia phylantropica. 

.« ..H-i • • ^:.'-' 

Pag. 6S. Fcrs. 27. 

- .ji b r. .:« ♦{- a: ''■'í í.O» -iiíj.^í O 
A evitar-lhe o furor aprende o Homem 
..,; ., ,,Cí^^.ftuyein[?i,CaiHe)io.. .. n: T aí» -> .i w.r' ••- ''^ '^- 
. .' ..••..';.•.. .í. /1/Rj.^' , .1 .r^j-)-. ' .S '» ,.-)-.;• ^.-L ■ ^.i£^f• 
J.ÇavA^ga;y*.flfl^3uçn^:P<W^^c|/A^v^ina,.lek^ atnuDt dei 
piaM , le oi^rPn#, 9MíMr|feÍ«Q<?^i» 4>o.;eie*ida:iMii idampo «egra/ 
uii|.cer.]Ko ib|-.J|I)PQf>> 1.. :•>:• .•'•^.. '<•-.> ..»-• ."•• ■;;.'..•.•'■'». ...!.•* - 

■ 'w. •" "■"^' ' ' '-' '' 

,.5 .;s. ^ .,í I* -.,i t-;» ' ^f.'í?fi1l < '■• ' 'Oi«: ..« '. .• *>.',• .i'.»jr*'^ 

,^' c '.Em.J^iite ;rqiie.-j]ie> amor, eavVidgttdo : - r« , >' ^ ' * 

r: (iíi.i£tesQendo^a);^<8eio»4a iíbiiiiioiçíiJuno, ^ >"-^ •^'' ' ^ 

íc-^t* Kiàía^iM^piAitiiasieiígm^Da^ibDiíntkii^do y. o-, ••;',« .b 

A Terra com proiiâcos chi^éirôs. i.'i' im I ^^ 

um Pater ^ymnjpoien?. faec«jndis ^mb^|j>ju^; E,l,he^ , j , „., 

Con^u|Í8/ip .gr4?piii|/n líÉ]tj|8*^eçi(ppi^qif,i^, çjb owne^ - . ..»..i^v. 

Mãgriuè alít;,^m«4po 9SÍijn]ÍN",«.fiorf9|^^.»/^ .: [: v, ?.../;* 

..... ;. .-.'C .r>.>í,.^.' :.i^''>'Xf^rí?). . .. ^.•- s'>v 

AFabíilít doC^çameiítq d.ejffpiterj^ (eDnb1era|^^dp;9r )Pí>fo), 
côm Ji|AO|. (emblema do ^r if^fíampa^iycí) de eujo a^bragp., 
cQDJu^aff hlroUm.,^ chuvas 4^. Primaveril., íaf jçr,^ .q^ue^ 
os antjgqè ^acei;d^>tés ($g^.pciqs, j4q.}[ji|pi|i ps Gregos rc.çe,tie/?^ 
r^m tpdias asdputrinas à^sCargadapi çmalejgorifsT^pgçiÇiiç^^ 
Goi|)»ecÍ4ijii QoniOiá^âcÂutrpSi, .a .çp^p^jppsjsão ,da agua . js^ a «,ufu 
produ^cçao pelo comí>inamentò do ÒxígeiÚQ cofi p Hj^.^J^pgenio^r 
por meio de ama Corrente Eléctrica. 

Pag: 65. Vers. 9/ 

Essas Religi^e^ de^n^ig^s .genfeç, , ^. 
Mais^So ?4ft 51*** í^^*fftíí.%*^ ^yíS^Wttif- * 
Aos.plhqi fios p^pfan,os reCf\tfi4of . 
Co^poetíco véo da alegoria. 

•r>-.-- '^ . .r ...' .. *."- &' • . ''- .■! [ ^ 

A' excepção da Lei was^ripta.i e df^.LeV da Graça.) á"eit/ir 
ladas immedií^aiiienta pqr :Õ^<^ \ ^-^ lijiipnl^inO; #i^iieg^ 
F ii ■ ■ 
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^a abMTdas mYeo^s do PMCKÍ(»-Píophetii^áhòitièt. 'V "^ 
Pacr. 65. Vçrs, 16. 

O Innicíado nos mysterios doutos. 

NVstas épochai de remota -ánf!gutd^l9é\<'tbdb ^o conhe- 
cimento das Artes, e das Sciencias , estava depositado nos 
liivHM.dos €rÍ0ilNMÓflbista«, dòs JBretí»èhét^,' V'dbé Sáêi^ò/es 
Ei^ppios v«e>aate8' «ram os mata difíieiíltosos' cm^rètéebAr dièci* 
pulos Estrangeiros. Gtuando porém accedianl à isfiíó, pôr tik6*' 
ti vos mQÍ.poiiiderosok^/àsiá» «passar M Ca^ndidatos {iôlãs Miais 
vigorosas provanças. 

Em primeifâ logar , o inoiciado tinha de aer sepultado 
em um vasto, e pavoroso subterrâneo, onde nas trevas, passa* 
va longos, e rigQMsoaje|ims ,« era «dcomBttifk>de srii6es espan* 
tosas, sendo- lhe ala. iniposaivel ^ entregara «o áim no com 
descalço. Se reaistieí a todas eitc»mistifioa9ôef,H%émittiam-iio 
á prova d^agoa , e doifogo* - .. .: i. •• • • - i' J. 

Consistia e^ta prova, ^ .^bandgoal-o no seiy de çscura,^ 
abobadas, onde aepoís 'de mU^tós gritos, íá encontrar um. 
grande lago, que Ibé convinha de.passarW nádV; sèguiam-W 
novas voltas, até cl|egar á om pavoroso tà'g<l'de''/ogo,' tal- 
vei phosphoricoj que devia atravessar rápida, e animosa- 
mente, por uma estreita ponte ^e ferro. EiqtSo era,repebi- 
dò peloHierõphánté', que.coDdu«ií\do'0 a um futiebi'^ l)òs- 
qoe, o obrigava a ajoelhar diante da estatua de Har jjòcráies 
(ò Silencio)- e ali debaixo dè terríveis imptecaçSès • e jurá- 
iftènto^,' pròmettia h§o revelar nunca o que lhe fosse confiado;^ 
e entSo começava o éurso dos seus estudo^ ,' 'que' conlfinhá á' 
Hfiftoriá ^ Physica , Astronotaiia, Cbymlcá,^ G^ometru, llío- 
wd, Musica, e Poesia. " , V 

Pag. 6^. V^rs. S?^ 

Tens da superstição vagado em tréyas ^ 
Mas ao tesca^ò niitnero' dos sábios 
AdifriiYido por mim, vèrlrs com riso. 
Verás com' coitípaixSó mqrlaes insanos «" ': 

Sed nil dulcius est, bene quam munita tenere 
Edrta doctríila sapienttim templá ^eren* '; 
Bflspicere ande ^«leás úlmj^ passim^ue vider« 



Ernirè f^àtqlNç tifltn palafi^eii qacerere Vitcfi^' 
Ct«rt«te ifi|«tiio 9- contender«'iKU>ihtate ; 
Xtiefe9*áh|titt df€B- Bit i prestante. )abbr4 
Ad s«i^liHtia« emwf ge opèty t er«fiM|(ié «petíri* y :;<>-' 
Õ mit^at koniiram inenlat ! <5 peetôira cceet ! ^ ; » : 

•> ' '■. ■ •'". 1 

Pag. 66. Vers. 6. 

Deos é um , sempiterno , omnipotente 

■ •••%• •'••'•k* *•-•'•••••••••■ •'••••• 

O Sábio o reconhece , e hitèotilde adora. * 



Os Eruditos y que melhor conhecem a antiguidade ^ af6r« 
inani que p^ liottéiis ihstruldos d^^âellbs secfuTqfli Témòtòs , 
récolitieeiaWi afã^tyétos Et^nò', invísivér^ a qWth'âávão câl^ 
toem particular, deixando ao vulgo ignorante a''adorj/ç&ò 
dos Dfoses , isto é , das Personagens alegóricas , parte das 
quaes eram hierogllphicos scientifícos, e parte filhas da Ima- 
ginação dos Poetas. 

Glueni ler attentamente os diálogos de Plat2ay>|ue havia 
sido innicíado no Egipto, « que nos òflbrece^áímafs perfeita 
idéa de Deos, que um homem podia alcançar, sem osoccorro 
da>revelaçao, abraçará facilmente este sentimento, reparafido 
qoe todas as veaes que Sócrates falia n^aquelles Diálogos., 
diante de pessoas estranhas, usa da palavra — Ueoses — ; I0M 
quando se dirige aos seus discípulos, somente diz sempre — 
beos, — Esrta diilèrença entre a religião dos sábios , e a re- 
ligião popular, éa única, que p6de explicar asuppostacontra- 
dicçao do Arcopágci-de Athenas, que punia coro todo o ri- 
gor, os que se tornavam suspeitos do Ãtheismo, ao mesmo 
passo que soíTria que os Poetas Cómicos, zombassem impu- 
nemente dos Deo8es,:Sobrd o Theatro. 

'falvea algoem repare que n^esta falia do Hierophante, ett 
me sirva de M^thologia Grega , e nao da Egypeia : fago-o 
porque uma e outra são a mesma cousa com diversos nomes ^ 
e porque a Poesia nos tem familiarisado roais com os Numes 
Gregos ^ e Romanos , que com os Egípcios. 

Pag, 68.. Vers. 18. ' 

Primeiro arrosta nos Ncmeios Bosques 
Coroado Leão. 



4é ISOVAt D#iPC»BIA« 

Esta descripçSo d» mg0ll^ «Oft«al io-ãél f$lp:'ZçAiim&'J^ 
alegorisada not trabalhos .de HetculvB, devg !tn U pí ifi tr9t( \ eift» 
referencia, ao estado do CcOf no t«nipQ e0<q-<i0 oJjOÍQ>«)Nrijii 
oanoo soHicial, dQ«8;«|ile^»lfffM;ç»toa a^iiefli Ai^AfíMa-efr^^ 
de Christo. E^ por itsô qae a «ii|«ad« fdi^.&qí. f^ULltff)^ A 
symbolisada pelo primeico trabalho de Hercules , a victoria 
•obre o Leão de Nemea. 

Pag. 68. Vers. 26. 

Já das corruptas 9 rebalsadas .a^uas , 
Da.fótidaJAfidAi ^eolctaodo. 
Surge a Hydra fatal ! 

,Entxa<)% dç,$pl.j)o.fí|gii9 àfi^f^ir^q APnkfiçif^àfi. pêlo total 
óeqáso daHy.drAf cuja cab«S^ tQjçii^ A,appafie^r de. manhââ,, 
9om p Çi^lc^f«, ., . ' I- \. . . ■ '• n- '^ . . T- 

•/. . ..it -s,ii?<ígr;,69. .. . '-•..- Kiw»*- 9.- ••• .;..., 

" .»;.:.,..<) , . 

« liOgáo.CeiítaoTO' desbarata 9 e prcatra: 

••>..• Do::£i^naillho o terror! > . -i-r' oI-«. 

■■ ' ■ -^ V •■ ' ' . ■ •• . • . t 

Entra o , sol. em .Xiirá; ergue^-se o Genteaeo, e o JavalL 

do Erymhntfao^t^ue depois áamatam Ursa Odeúe^ priO'- 

oiféa o Oato^iio. - . . , * \ 

Pag, 69. . . Vérs. ia. \ 

EMo vai., ei-lo vê na faha 4ima • 
O bronsipède Cervo. » 

Passagem do sol ao ttgno de> Eicorpífio>^de»sgAado'*ptâ« 
CoDsti^la^o de Catsiopea, em .q«e>aatigfa«iicii^« 40 repra^n- 
tava uma Cerva. " ^"*'/" 

Pag. 6B, . ^ , F^í. 18. í' " '^ 

Eis que as Aves de Stymphala , que envia 
Dos paramos do Averno irado Nurae>, 

Este quinto trabalho d^^,Percolf)S, desig/ia 1 A .entrada do 
Sol; no sigQo de Sagitário, marcado pelo mig|r dJetres aves) 



^OVAÊ no FOBMA. ^ 

ff A$pr , A^9«^ « • Afwia^. qJ^é:•se^figttra■^.«lkoAa•i^.•p#- 
la8 setas do Herde Thebano. Odizer-se que este trabalho fU 
vera logar na St^^tnphal»^ tai dlinâo ao famoso Templo, que 
lá havU defláfiaido. a DMiiay ta quelii era coawgrado o signo 

de Sagitaria^v- - v ' .'* u> .i-i ■- »• '" ' '- ♦ 

Logo a pedido do Neptunio íilho, 
Do túrbido Peneo mudando p curso» 

Entra o Sol no signo de Capricórnio, que, assiiQ comoAu- 
gias^ uns.criamám íilhó do Sol', outros de Neptuno. Poem- 
se o Aqtfafib",' que se figura filho do. Rio Peneo, de cujas 
aguas é faPniíà tp valera Hercules, para laVar pa^porraes de 
Augias. Â^VAiiThànçáehtré este quadro Celeste y e o sexto 
trabalho (2e Hercules, uão pdde^er mais frisanlia^ ^ . i/ 

Pag. éd, ' ' ./ Vers.,i6\ / 

íDcr^Coríél Arion cavalga òdòi^sb. 

Igual exactidão se encontra na passagem do Astro dodia, 
ao signo de Aquário no logar do Céo , em que todos os an« 
nos se aefcava aljua cheia; mareando «M^pòMia dos Jdgos 
Olímpicos, estalielecidos por Hercules, segundo o testemunho 
de Píndafo que diz na Ode a HieroD« . ' . • ■ 

. >^ iTti.OtiOlympioB- certames , das prnnicki»^ ' • 

Dos seus tropfaéoB guerreiros^: ^ 
Alcides instituio? 

Então o Abutre se. achava no Céo ^ ooHocado a "pár ^cNi 
constelação chamada Ffomelheo; e o cifvaêlo<^e^so ti'an^ 
punha ^ ao passo q sê o. Tosto celeste , €«t)sva 'noeunie dò 

Meridiano.' .... . ' ■ .*•■•,: 

Pag. 70, Vers. «O.r = :' 

£is entra o reino do feros Diomedes, 
• ■. ' 
Este Oitavo trabalho, designa que no oitavo mes, entrava 
o*8ol Ao«jâguo dè JYsces , que- 'recotdá a fransformaçi^o de 
VeK|is^oedo<2opsd9f p«ra esoapiireim ao furdr ãe T^plveo, e 



^ .VUmm DO FOBMf^. 

f;..' ■ : ; .c>t -1' ---^ .r>ii^ *■■: O Sol arUente*^','»»-'/'^' '- ■ ' ^ '■^• 

:>;.:. . 'Qtunin&Ta -então 08 .Deo0iMf,'(}^ - 

Com temor grande em Peixes convept%i»J- ■ 

Então se Uvânta flela manhaa ocavâNo Afi'<in, ou Pégaso, 
e prolonga a cabeça sobre Ariesteo, filho de Cvrenne. 

^a^:i\. — ' • ' '^ ' "^ Vers. 22. " 

* • ' • '/^ ^ ^jfSTó dà Gr<^fa' a,'^<><<i<^3,^^, l>?WÇ^j 

. I>ò C4rneiro^ eni .<|^ue Pbryxo, e ai^^ 
^ ..pe Bôsphorb a corrente, tranipQseram^ 

• ; * '" O velo âe ouro a cphq,i|i8tar s^ «giçjnpta. . 

Este traBkITíò , representa a entrada do Sol em Aries ou 
Carneiro Celette ^ que se chama o \elocjino di^ ouro. A ap- 
pariçao do Sol nesfe signo, coincide com o surgir da Náo , 
e o transpor de A^q5l|^o||ie(l4«^í| B^« , df^ iC^t^ivpen &c. 

1^ ^^ A uw rQi$li0do.mfiRda goaifi. 



Sao dignos de transcfever^se os versos^ em que Oiidioptn*. 
ta, o momento em que Perseo , voando, descobre Andro- 
meda presi^Á ttttdcpchedo^ e «ttnhidor dfijlitt' formosura , 
desce á terniipaM.lil^tlalr*. .^ • • ' - 

GSthiopum populos , Cepheia , conspicit , arva , 
JUiQ.únmerilam matetnjte pemlesfe. linguoB' .r^ 

Jkmlroraedam planas immitisjiswra^ Ammoh. 
iâ.u«m;8imiil..ad duras: ceUgaiRlxraehMíic&nitesi 
Vidit Abantiades; nisi quod levis aura capiloi • •' 

Moverat, et trepido manabant lumina flectus 
Marmoreum ratus esset opus. Trahit inscii» ignes , 
Et stupet , et visce correptus imagine formie 
Poene suas quatere est oUitue in acre pemiaa* 

{Ovid. Metam, Lib. 4.* vers. CLFIII). 

O Prinelpe dos Poetas Românticos V loiduvioo Arioato, 
•prpteitou detta; pintura, algmis toques ,:«om'q«lB realçou o 



NOTA» DO VÓEMk. 49 

qDi^ro.d« Angélica , eapMtá a' um moMtro-marinhoy e li* 
hertadn pelo valente Rogério-. 

^ '•■■*' 

Lá 6era>gent6 inhospthile, e crada 

Alia besti^ crudal ne) lido espose ' ' , , 

La bellissima Donna cosi ígnuda 

Come raitara prima la coimpose. 

Un velo Ron ha puré In che ^itichiuda 

I biancbi gigli 9 et ]e vermiglie rose 

Da non cader per Luglio , o per Dicembre 

Di ebe son sparse le piídiche membre. 

Credoto avria che fosse statua finta 
O d^alabastro, o d^altri marrai illustri 
Ruggiero , e snllo^scoglio cosi avinta 
Per artifício di scultori industri , 
Se non vedea la lacríma distinta 
Fra fresche rose , e candidi ligustri 
Far.ruggiadose le cri^dette pome , . 
£ Paura svenfolar Faurafe chíomc. 

(OrL furtos, Cant. X Statw. XCV). 

Pag. 71. Vers, SS. . 

Eí-lo^perigritiandd Hisperioà Campos. ' , 

£n^rada do Sol em Tauro, Transpõem Arion , a^ ergue- 
se Bootes, côndoctor dos rebanhos áe ícaro, e ajs Atlantí* 
das. Aqai temos os rebanhos de Vaccas de GeriiO) roubados 
por Hercules. 

Pag. 1^. Vers. 6. 

< ' ' ' • 

Duros preceitos de Eoristh^o cumprindo , 
Desce ao centro da Terra ! 

Transpõem o CSo Prucyrioil, entra oSolem Gèmini. Sor; 
bida cósmica do gran<le CSo celetfte , em cujo seguimento sfi 
prolonga a Hjrdra \ e eis aqui a explicação do Mastim tri- 
fauce y 4tom cauda de cobra , agrilhoado por Hercules. 

. ' í 

Pag. 72. Fers, 15. 

No- vergel das Hispefkles entrando. ' 



^0 HWÍAB^^iH^^ PÓKMÁ^ 

EntrAd/Q 4p 3pI op «igUQ d» Câncer , oo tempo^ étíf^ â 
constellaçâo de Hercules , sé inclina fiara a* região Oeteiden- 
tal , chamada Hisperia , seguida do Dragão do Polo. Tal 4 
o sentido da Fabula do Jardim das Htapendei^ devassadid 
por Alcides , e o roubo dos iPómos dé Duío ^ coite a ttiorie 
do Dragão insomne, que os guardava. Hercules devorado pé* 
la tónica ensopada no MUgue- ÚQ Centauro Neaso, c]oe elle 
matou na passagem de um Bio, é uroa «Ilusão ao ocaso do 
Centauro, e do Rio Aquário, que corresponde aeite ultimo 
mes. A sua apotheoae, ou recepção po Olympo , ^ seu casa- 
mento com Hebe, Deosa da Mocidade, indica da maneira 
mais frisante , a terminação da carreira ajonual dq Sol. 

Pag. 74. Vers. 27. "^ 

O cérulo Nereo com as lindas filhas' 
Andam carpindo seu destino infausto. 

Veja-se a Trajgedia de Eschjrlo,' intitulada Prometheo. 

Pag. 75. Vers. 21. 

£i-lo coberto de viçosas flores 

Copia do t^rno am^çte em formQiura ^ 

Na curta duração imagem delle. 

Ce^ fleurs^ ce^ frelçi dons, embleioe de ses.jours. . .i 

. {JOellile). 

Pag. 76. Vers. 28. 

Tentou Bacon sublime a nobre empresa , 
£ ás.yçz^s com ípci^una. .^ . . «l 

Ao Babio Bacon, se deve a maior parte das explicações dos 
Hierpglipbicos m^tbologico9, que manifestam queasSÕItncfai 
tinham progredido entre os antigos^ m^âlq mais qMfi^VttlgAN 
meiile «e p^nsa^ 

Pag. 78. ' Vers. 6. 

De seus av6s as cinzas depositam. 
Inchado» grande^ em maitmoseai ursa») ^ 



Pomposos mausoléos por fdrá "ornados 
De primores do escopro', Estatuas rica^ 
Gritsrdam tio centro a corrupção , e os vermes. 

Dans cos vasl«s tomí1>eaux , oa leurs arnkés hau>aines 
Font encore les vaines, 
Us aoBt mangés des Vers.' 
{Malherbe). 

Pag\ 78. . » - Vers.^V: 

Perãer nto temem da privança o bafo. 

Que anda em quem bebe o bhfo da prtvanga. 

{Sá de Mtnesee. MàL cónq. Chnt. /.) 

Pag. 79. Vers. 24. 

£sse século de otiro^ eu já imagem ' 
Nos quadros da Poesia nos encanta 



Correu entre PaBtores! foi entre elíés ^ 

\ Qué amor dietou os cânticos primeiros^ 

- VttHstissmumigitur poeínatum genus ex ahtiquiÉsimovi'^ 
isèndi^more ductum esse par est: tria vero seculorum gtnefd f 
FaiiorUtt Venatofis, ttsArutoris. Et sane Pasto f es quam 
Aratures antiqui magis. Videtur uutem modulatió in Pas- 
toriôús inventa primúmt vel natura impulsu, vel avicularum 
imitatione , vel arborom sybylis, 

\ (Scálxgbb), 
• ♦ 
Pag, 80i '^ Vérs. 6. ' 

, Appoem-liie d louro* mel , a najta ; o leite. ' 

. Appoem^se OB d0e» de Ceres trabalhada. 

V ^ (Quebedo, jtffónsú ÃfticaúoTj ' 

- ' V '^Pa^. BO: V Vers. 25. . 

D^ãlvos briáes , è verdes* capirotes. 

« ii 



§2 NOyAS D(^ FOSMA. 

Brial tinha leonadc», 
Capirote a^ul pombinli^o. 

(^FrançUco Rodrigues íoLoi). 

Pag,^.U . . . . = Vers. 28. 

A imagem do bom Tolmo^i cuja vSflta . - 
AíTugeuta o pul^ãq.. 

Festa campestre de S. Fedro Gonçalves Telnao, 

O dom.d^s v^riat falias iqQuiiido. .. . .,.<.«. 
Os preparou par^ o mister sagrado 
De ir efangelisar a paz ás gentes. 

Et factus est repente -de ccelo sonus , tanquam advenieníis 
spiritus vehemeniis , et replevit totum. dòmum ubi erant se- 
dentes. Et apparnerunt illis dispor ti(ai lingm tamquam ignis 
sedit que subra singelos çorum. Et x^pleti sunt omnes spi" 
ritu sancto . et cwperunt loqui variis Idnguis, pront spiritus 
sanctus dabat loqui illis. Erant autem -sn Hierusalem Ha- 
bit antes Judeia viri religiosi, ex omni natione, quo^ sub calo 
est, foí^a úutem hac você t convenit mulUtudoi et mente 
confusa est , quoniam audiebat nnusquisque língua sua il^ 
los loquentes. Stupeb€int (foitãmxfmnes, etmiràbantur^dicen'' 
iCÁ uenne omn^ isti qui loqmntur GaliUi sunt} 

. . (AcT* Apost. Gapt. 11.)^ 

Pag. 82. Vers, U. 

Velha usança entre n<5s introdiaftida. '. 

Nao sei se nesta «po^ha trist^emente prosakav je positiva , 
em que se tem feito capricho deanniquilar tudo quanto tinha 
visos de poético, sentimant4l , e subliipiâ,, blinda. existe em 
nossas aldéas o costume, de nprnear um Imperador do Espi- 
rito Santo y e o festejo que aqui descrevo, tal qual algumas 
vezes o observei em minha infância. Ter újíiy Jmperador do 
Espirito Santo^ era um titulo du honra para os Aldeões. Nas 
obras do Garção, lemos uns versos compostos para uma fe«. 
tividade destas. Todas estas costumeiras vão acabando^ eem 



NOTAS DO POBMA. 53 

breve nem memoria restará delUs. £* para* sentir que Fran- 
cisco Manuel não acabasse o Poema dos Fastot Poriuguezes 
que t^o bem principiara. Ali ficariam rcvesticios de rica Poesia 
os nossos antigos costameè, supertiçdes, legendas, festas &c. 
Oxalá que a1§(Hn aiomtio das Musas, dê obra a desempenhar 
este nobre pensamento! eoous<» indfcar este assumpto, como 
digno do seu génio, ao Sr. António Feliciano de Castilho, 
que tanto conhecimento tem' das nossas provincias^e das nos- 
sas usanças e tradioçoes. 

Pag. 84. Fers. n. * 

A Serrana ò consulta em seus amores , 
E pensa que |)or sortes ihe responde. 

Tenho visto cah ir \iestas superstições muita gente , que 
devia ter mais j,uizo do que as Serranas^ e*e<^uem pareceria 
uma heresia, se lhe dissessem, que este, e outros quejandos, 
preconceitos populares, são antiquíssimos erros, que tem 
corrido o Mundo todo , amalgamando^se com todas as reli* 
giõet. 

Pag, 87. Vers. 14, 

O momento esperou sempre tardio 

£m que a linda' Thircea ao seu encontro 

Sobre as azas de amor corria anciosa. ' 

D. Theresa Theodora d^Aloim. Um sobrinho de Domingos 
dos Reis Otliita-, meaíârmòu que o marido desta senhora , 
quererá Medico, envenenara o Poeta» para vingar os zelos 
que dòUe concebera \ não o afârmo, nem o nego. E* porét^ir 
constante , que elU^ habitava- em casa do Doutor Tara ^ ((ti& 
o mal de que fallesceu y o ataeoo repentinamente estalido a 
cear ; e que o Doutor Tara tratou delle. O meu amigo, que 
o fôra igualmente de CLuita , o Bacharel Domingos Maxi- 
miano Torres , na Écloga em que lhe depMra a morte , pa- 
rece insinuar o facto do envenenamento, liossegirlntes versos. 

Ceava um' dia, (dia desgraçado)! 
De seus fructos alegre o. brando Alcino, 
Ao.Céo dando mil graça», e íoui^ores. * 
Come um p^mo [ 4 . • Taive» envenenado 
Do pe^tjente bafo viperino ; 
Cl Súbito o ^saltcaram Cf à»h doi*€3 f 



5á< NOTA# Da FOSMi^ 

. C^roo.pdáe Natura-' 

C.raar Heataespeu^ra- . 

Tio aelivo ^n6ni> yqiie.toGaiido , 

.. £Met teui doces laètos, n^uoi wàomwio 

S^nSo foflse mudaiido. 
El* »tta«e sahitifçro sQstehto? 
, . .. Ja9 trabalhado do m^rtml veneno., 
Fictos os olhos , fictas as pesianas . 
No Céo resplandecente, e critalino. 
Com o semblante angélico , e sereno^ 
Ao redor os Pastores , e as Serranas 
Sospiram iristemeiíte decootioQ* 
Até que vendo em ^m o pobre AIcifiQ^ 

Lêdo^ eonstarife, è fbrt« 

ChegaTf^e a feia morte ^ . 
Aos Pastores estende os f roxos braçps. 
Despedi ndo-se.eheio de alegria 

Coo) mil ternos abraços 
Aos qitaes com débil voz assjm disia, 

(Jlf. Cinth. Ecl ttZi) 

Pag. 91. Vers. d. 

Pasmo é ver o trabalho industrioso 
Com que as entranhas o Abexim lhe vatA 
Em sumptuosos Templos ! 

Veja-íe o f adr0 Francisco At? af es , na sua Historia dã 
Al^y^sinia ,o um ;dos maift rieos mòniimentos da nossa antiga 
lÀfl^ratnr^ \ ajssim; eUa n|o estivesse h%>je tSd rara 1 . raás icomò 
iM^ ha. déf sfr assim , em umiPaii' eitti^è os iLeilOMS aSo 
larosv^ os Editortísi.inda maisYaros! •• . . 

FaHarei das. voleanioas. montitnbâs ^ vt;. . 
Cujo vasto cratero hórrido exala 
Confusos turbilhões de: fògo e'fumot 

. • . . .' .1, . * . \ i . -i , 

No Poema do Cavalheiro D. Francisco' Botelho^ de Moraes 
e VasconceH^, intitnlad» \EI ^/p^eitjo! onde afravez das 
nuves do Gongorismo, continaamehto- apparece 'o grande 
Poeta ; ha a pintura xlo um« erap^iro Ytílcau i(ia', ^ que não 



pomiÚtAKãfitR citar nâuMdltancia« , quetalvefe ileâáfielii ò 
lièitor f |>ará lèr tarrto etífe Tot^ina, ec^b' òbõfro ãb Náé' 
"t/o MvÁ^io, araèos hoje qtmsi esqti^idoiB^ a im8ar'de t^^Mi 
gOMâoieitt ^utro %«mpo 'de ima Yepbtaçâo vMii supérit/r 'ab 
seu v«¥âadeii«nierécíhietito: S^ ãouélphonso cotihcço éu^ba- 
tro Edições; duas feitas em Hespanha, eâii^%iti 'Pok'ttii;^'K 
Também os Livros estão sugeitos aos caprichos da fortuna 
e da moda ! Em França , tem neste secolo re«u^citado o gos» 
to de Ronsard^ em Itália o de Dante; quem sabe se ainda 
na Peninsula tornavi a vigorar o estrHo ^'tSongòra t se tal 
acontecer , estou bem certo que o« IPoHtias éé D.' Francisco 
Botelho, surgirão do esquecimento, em parte desmerecido, 
íom que Jasem paca outra veE<flerem lidos, eapplaudídos, co- 
mo mpdello9 de Epopéa !. « 

Enfurece-ae el monte; j aun mugiendo 
Vivo , raivoso monstruo se fingia \ 
A si se despedasa , sacudiendo 
§ut bteíiar«oMra «1 ttiar', y contfa elidia. 
Entre asufre, cenlfái^.^ yÁe^ estroeodo^ 
Mucbos de un globo el bumo producia: 
: .DÍ3L«i^Sí^«ãfo^|-9 «liereito gifante ^ . .-.. > 
' <i ■ - Monle8 de^moM^frcojclAL ^iinanle.! 

..... t ., ., 

..> Ena reB^snsInateat Qotí que el aura eUtwlé»^:' 
Desde ella el orço bobedas pea4i^nté»^''. 
Y denso estorba el infernal rescoldo 
Que el Ciélo miren las absortas gentes. 
lias gentes , que el temblor dei risco , y toldo 
Copiavan desmientiendo-se vivientes ! 
Que muchof si en afan vian profundo 
Negar-se el Cielo , ai deshacer-sé el Mundo. 

(Jip. Canto III. Esi. IV. y K) 

Pag. 9«. - r*»^ y^^^^ 2Q^ 

Quem ignora ^ 
Fecunda Guadalupe, a Ave medonha , 
GLue habita o teu Volcãuf 

E^ uma Ave Aquática, e nocturna, que os habilantes d^a- 
quelle Paiz, chamam Diabo em razão da sua fealdade : tem pes 
como Pato , garras como Açor , bico revolto , e agudo, plhos 
rasgados , mas que não supportam a luz do^ dia ^ e por ist9 
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n$o vda.^ll^fepao de noite ^ tempo em que de8«e 4(9 mi^r^ e 
y^i dar caça ao Peixe de que $e ftusteniçBta. Fabrica o ni- 
nbo, e acalora seus <$vo8 , junto ao Cratero do Vq1«So* O 
Padre DuUrtre^ accrescenta^que asua.Carne e.muj. delicada 
e saborosa 9 e que por isso o» caçadores fasem gratide. «ar- 
nagero destas Aves. • . 

Pag. 98. 'Vtr$. 6, 

Não ousavam de tímidos chegar^-se, «...-' 

Ci adoravam de longe ! 

Tantum terroribus addit ^ 

Quos timeant non nosse Deos, 

(LUGANO). 

Pag. 94. Vers, Í. ' 

Ao vé^lo, OS altos Minaréos tremeram 
Da. Soberba Stumbonl ! 

Espécie de Torres mui elevadas natMesquitas, olide sobem 
os Imans , para chamarem a grandes brados os'Musulma- 
nos á Oração. 

Stamboul , é o nome Turco de Constantinopla , antiga- 
mente chamada Búancio. 



• .5. • ,. 



AilGU MENTO 

= .•■ .»lo " 
CANTO BI/ 



- (* A «gna )CQiiai4era4aitòm6 0'faiai8 bello #nuiiMii» 
iOi i^ Tim«y (HavmoQÍa sympatiiica de nqssas patisdes 
CQniv a agiM. Fábula ^liiiiéza, que repitoeata a Deusa 
d9 An»or epparÂcegdo* oom^i. Filho nos braços/ na ea^ 
lit^ d^^uma FlAir otfdcida M' oeiltrô' de lui Lago. il^ 
GyqMra* Mongea da Serro» EcpMitaa da Tbebaida » e 
d49 wergfos -ifo JenliD. £fli 4oda a :pu\e afifarficenà 
v4sttgio$ da», «tríades V e dds crimesdos Ifawnèiis. Ili. 
O. Atemo í^m â Liis, e os Mimdps. A AMapçio os»|ul* 
libra DO espaço em diflarooios sfttemas. Marcha isiúm^* 
phante de Deus. Hymoo dos Anjos. O Senhor separa 
a terra das aguas » e cria os Peixes , e Amphibios» 
CreaçUo dos Vegetaes» e dos Aoimaes terrestres» e vo* 
laleis. GreaçSo do Homem. IV. Descripçto Physica , 
e Moral do Homem. O espirito immortal» e a yoz ar« 
ticulada o destinguem dos Brutos. O interesse pessoal 
constituo a sua industria» eo Amor as suas virtudes, e 
ambos de accordo fundarag^ a Sociedade. V. Génio » 
e sua morada nos Geos. Desce á terra » e confere aos 
Homens o dom da invenç&o. Artes liberaes. Arohytectu- 
ra. Pintura. Escultura. Musica. Poder » que exerce so** 
bre os Animaes » e os Homens. ScnsaçQes deliciosas » 
que produz na solidlo. Sua influencia nos Povos Selva- 
gens. Quadro doParaguay. Virtudes, e trabalhos Apos- 
tólicos dos Missionários na civilisaç&o dos índios. A Dança 
na antiguidade fazia parte do culto, edas solemnidadet 



publicas. FestaSídéPvfna^Ilfiinla; T||u«phos Romanos. 
David, eMicboI. Poesia» e suas utilidades. Camões. Gra- 
vura a Boril , e a Agua-rocte. VI. Nova íufluencia do 
Génio. Invenções scientificas. Alphabeto. Algarismo. 
Vidro , e seus usos. Viatat^as;' Espelhos. Painéis. Ócu- 
los. Prisma. Microscópio. Thelescepio. Espelho ustorio 
de Archy medes , restaurado j)or Bufon. Bússola, e seus 
etfeitos na Navegação , e Commercio. VIÍ. Conductor. 
Pólvora. Minas. Artilharia. Foguetes. VIU. Typogra- 
plHflb[>Iithograpbia.i:P9peLilX..Soiirf>as. fian^/e iiia- 
ctífnm^ie i^apor. rFabrite.de Laiiif]oio& hb Gaflipb gran^' 
dt^ 4telegídsu AnitfaooiftQS -de. Vauóviisoi». Moânhbs^^é 
V6Dto!.(>AzeQba6. -Sino JMd-gvIhfmte^ X; Aei^fatos. Eu^ 
gè6io fioberlBon. Godtiwqiiedas; iPkvcifMcto 0tttaálrte 4J6' 
Madame Grénerim.. S^petanfaiiilé ^bovos< inventos', {i 
de uitetrores pcognessQ» idtt iBci^ótíasí XI. Orígeft dó 
tnaU O Avaití. 4[) Pródigo. Profissão ioí-çada. Abuto dà 
auUioridade pailerDa; Hymoo' á Religião. Aleiiãndré; 
GarlÒ9;XiI.>»iSDgio.ile;F€Klfo^Gninde.^^^ . > 

<::■ .'- t ív f- Vi .... ' ', - • ..- ?f •" -r ,.u ,/, . *^^ 
' . , ' , ■ . t , j J /v O •<.•,•.! : ' • ' . " ^ ^ ' . "x .. ■ ; f * I * 

. . 'r- H V. :"■' -.iú ./; . ; • •• M'}' .^•\;i . » -..'., 

, ' »' -'.'•. c- .. ...'■' r. juj^' .[ * f "r^ ' -5 .íi; - :'-''^ 

'-. \ .. ■: V .lu i ^ .^ "i ->•:.:./ í-->i .•• í> 

-L ,. ■ \ . . !.' . yii. ■";..' i;.í ■.» . J .? - >•.•.- à . 

■;-: . • •; -. . /. ;! if- -r.rr •. > ,..,:... í .; 
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'»;.*'.>-:! c'>M •:'• C'j'>'. «íi :ím ,':<'>fi;i ní")/"» 

r-í«UT;»i" • *'/ '"•'■• . *V '^''■-' ''•■'•* ^*'»'*í 




^ r i.A ': :''.« í' ''••»• .- ''•í-rf^ if^' f^i^ '^'i í< '^v.-^ 

Saciemos na fonte';á sèdé aWènfe. ' ' '' "*• *; 
A cavada cortiça alérii deposta ' " ^ ^^^'- ' fi 
Na margem sua, e'què çôefiárro fcKafharn, ' ' ' ' !; 
Ao caminhante; é rbseicoS^Pastorès ' '^^ ' ^ ** 

Serve de rica taça, bá vitríò' dáife/ ' " - - -^ ^ 
E ali para seu comm#ò''a^cèílWrvVià-í '''' '"y' "''' ^/ 
A agua pAa ihfiíi' nufica** tâo*griílà • = ' ' ' - 
Como bebida ào^rebeà^tír^d^Roéba,^^ " ' ^^' ^'/'5 
Em vivos borbotões !'sértpreí'aiéijétilhos "' c-.>:-r.i6:«' 
N'agua, que corre, com [)razer descançam; 
Da Terra o mais formoso' enfeite é ella. 
He de Cybele o cinto, que de Vénus 
Áo céston encantado^emtila-a^^açns? " - • ^^^^ ^ 
Que é sem claro ircítíáWsa' tikria ptrugígénfí? '^ ' 
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E' de Hélenii 0:Mdaver9 ÇMJM foots, r. 

Cujos olhot^iÃ iustraln , xiiasciniúilaié '^ 

Nem amor , ou desejo em nós despertam ! 

De nosso coraçSo as cordas todas 

Commove » agita â^(niticâ'1iàrffíoDÍa ! 

Em musgoso penedo ponteagudo 

Senta-se o desgraçada, (^^;rya immovel 

Do pego a immensidUo» e a pouco e pouc(^ 

O dissabor no peito lhe adormece. 

Quemardedo ciifOM em^iBOgrasfiíÉías, 

Ob d» tingançeí, le llo^^odiU W |lá)si8 sente» 

Procura as f^()ãs de rj^molos Montas» 

Becréa^o da «stfondçsa catadupa 

O espumoso d«BbiD, qtié FetuinbiinBb 

De sefi'cum% seurroja em fundo abysmo. 

Ama o que é venturoso flóreos prados» 

Onde susurram límpidos arroios. 

Que pouso ha hi mais grato á terna Amante 

Se penosas' saudades a desvellam» 

Que á beira d'um regato ir recostar-se 

Que por entre Salgueiros se deslisa ! 

Ali» na mHo descança.4)7iiye0 rosjto, 

E involuntárias lagrimas iexxjàmei ! , « 

Hlq sem motivo a yolupíosa China 

Fabulou que ao sorrir dji^ruI)^a;^!iutora 

Um dia se elevara d]eiftre fis As^j^f . . • 

De cristallino ^gp. Flor vistos^. 

E abrindo manso^ e manso o lindq jçallx 

No seu centro mostrou, desamor a Peusa 

Carinhosa affiiganda Q m^igP Filbç. 

.;' li. 

. • ♦ ♦ •.' 

Lentamente a Co^na se p:6dj^%. 
Novas geenas cao)pi^trçs^^oeurm49- ,n 



Lá torréa de longe a fii^iJieijra, . : . . . .jc. 

Que ou tr 'orai cornou de Ciwjthia o T^pl9 i 

Que do primeiro .À6op«o ú braço iavicito 

Ganhpu e^. cmn gueifra npr.llfpun» lOi^a^o ; 

Lá em grata desordena f(UtDresca< : . : ^ . . 

Rochedos em Rochedos se eucastellam, 

Sobre Arvoredos» Ar?ored||si zimbram» 

E por eotre a verdura permanente 

Por toda a parte ^.nfivas se r^ev^Jv^qi. . . od: .<[ 

Seu cume sempre eff^yeU^ífOm nc^ypa .^pesfRi».; * / 

Que ferem tanfai vez.BubroB eofíscosí ,> .. . m ) 

Do Nauta» qtieiso ftngolfa rflo.:Oc9ap9« „ ,. 

Recebe a.aaudaaa deiipedí^a^ » f,, . .. ,. 

E, quando á Pátria; volt«». o piii^o jobjeato» , -, 

Que elle saúda» é es3el oh ctufinta é doce 

O precorrer d'ali .com longos olhos . , : 

A várzea da^ponHfevp Collares! 

Seguir por entre prados» e il<Hrestas , .... . . '<\ 

Do ameno Mouro a pkcida. c^fentci , 

E o Rio ,4as .Macias eternizado . . , 

Nos áureos versos 'do Çan^r de.jDIjrSse?' 

Quem» Virtude» te dá (fta.j^uco apreço, 

Que em suave Ulusíio embjmiçido 

Não cuide em Penhaverde (ipbar impressas . 

Do bom Castro as miigffiaHnAS pisadas? 

Quem de Santo re^pei^q^^jw}^ lom« 

Vendo da Serra òs Moi^ges fieaitentes 

O Senhor exultar eatr^^^rpa^^s rochas? 

Quem do Jordão as <griita^jRãp recorda. 

Da Thebaida os desertos»? ws </i{MeiQriióde ;^, 

Deixar de proferir invo^uq^iirio 

De Hieronimo» Antão.» .erFaulo» os nomes? « 

Mas que sitio haverá» ^e não memore 

Do Homem a virtude» os crimes do Homem ? ' . 

Composto inexplici^yel 4e ^gran^za, 
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De pequenez, já fraco,- 'já batente; ^ •' ' ^v -: íí í 

Ora um verme, pfá tím Anjo; ou roja ou Vóá; ^ ' -U 

Mil contrastes «?unè/« 6^ assombroso -*' \ > (-^ 

Taulo em bera eMio-em^mair mosktf^è^m^ *^ 

Obra prima do Artífice SúprtíníS! ' * ' ^ '- '^ > 

Do Throno, íPôáite4eg<í à rwti#è^<r" í • '^''<^^ "«^^ 
Vio Jehoyíl «W)ysmò'e«ríofto eié'^ fííftas, "'«»^'> * '^ 
Disse «faça-se a !«£» è à fioz fot^ftifiBiV'*^ '^''*-'*^ ^ 
E inundou com sfeu' ftóaò-1) ^á|)aíé Wtéjff»! • '^^^ >' 
«Entre a ordem no Gabos; Tofm6 6s^lfàáéÒs4 :^^" 
Disse ; eis o 'Gatí*,^9í*fta fervéddò^ ' ^ *^ ''' " -P 
Como enorme Voífeltí;-/dtf ^iò atrojtfi ' - • ' « • 
Com motim pavoroâo^eín soltos giros»' ^ ^^r^^ 
Soes sobre Soes, EstreHàs; sobre Eitiiétto ' ^^ •' ; 
Planetas, e Cometas! ntrm€9'osb's '-' '"' '; ^* I ''^ 
Como as gottas de ôrtãlho- sobre: a rélya,^^' ' '• 
Como de aréa os grãos; que es{)a1ha:<y*vétffo,^ •^* 
Como Ternaes boninas ! já do v^cub '•;' " * 
Ergue DO centuc) a monstniosd rúlto* ; ^ » ^ 
A potente Atracção ! estende em roda ' - 
Os inúmeros braços, e subjuga '^ 
Com Cadeias magneti<*s os Orbes, •^' • 
E os força a descrever marcada Eíypse í- 
Cada systema o''8éu logar òccupá, ^' " ' 
Centros em torno de outros éent rós gfrafii!, 
E todos sobre si ; então prfflcípio ' • • l 
A Terra teve. Tempestuoso Oceano^ - "^ 
Toda a vasta Espheroide Ibe íôtindava, '1 * 
E só o equoueo véo rompiam prcos ^** 
Dos mais ahas; montaobàà; DomiciHtj; * ^^"^ 
Nellã o SèiiBor ao HonSera destinará, ' *■ 
Crealo decidio! . . . dí^ sacJro-Empyreo^^^'^ 
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Ei-las patentes « Saphçreagiportas ! . ^ . ^ .;,;>[ , 

Mil Milhões de Milhões deAtijos gyarQeoem , s . 
De um lado e do outro luniioosa poDie, - i ri * > 

Que começa nos Géost, m J^m acaba ! ; .. ... . ^ 3 . 

Logo por entre is 'luci<ia&>61eiraji ,)>, 

Marcha de Cheriibio8.l#gí4o feriih^Bter . ! o r ,r^y. 
Com guerreiro donaire LiWiaiSvhrioscg -n -^ ..A)^ 
Nâo.fprain:n/esse dia de io»pieà«dj^ : - : í»» 
Em que no horrtr -do; Iíireçiip:,íifFeín€Ssaranir'; j >, 

Satan com seus Sateltófees «beldea; . r h - 

Quando en^^guerra fery^eã^ ethereo». campos, i .;>: 
A impulso de mcmtaobaSrdespuradAft^., j . : ,,^ 

Com forças divin^eSi}peloar;;íAocaiidcHr-« .í , O 
As celestes aboliada» tii^aiiaiiiiL /y oL ; .-. ^ 
O fulgente esquadrão-biiarro» seguem» ■■'''■ ^ ,. :i » 
Luminosos Gigantes, qutflro Archanjos, .^j, ^a 

Que floream do AUissim0 as baodiÇNras^ * >< - .3 
Onde em leiras da fogí^ fbalu«vam(r ,(] 

Da Divindade os pr0M$ airíblutos, . . t A - 
A Justiça, a Borolade* aíOmnipoteriçia , ! 

E a Sempitewidadet^cBis.logp o Eterúõ ,;, ;,r .íí 
Invisível co'a luz. Roda o sau.ciaitjO: j .({ ;í .. ; ; (> 
Mais rápido, queii>?.lé^e pensaiAebto» . / íl 

E nos conBns da creaçSo retumba . » -/: m .) 

Como de um terramoto ú borj^endo estronda^ :. - • . I 
O açorado rodar! fazem4he<)ôrte, í .; ;* 

Co as áureas plumas ençt^indo^ airosto*:. : , 1 >. o 
Os Chefes das CelèdtesHiéFa^bias,- h;. ir 
Thronos, Dominações, ^e I^o^aistadc^ ! .^ • oí I 
Sacro Hossana enteaódd! «Siihicíi (ditend). , -i ,. / 
<( Deus vencedor. Deu» forte, J)eiiSr.imiiii^sio».:| ( 
«Existente por tí« por ti' ditote». i .fj- > H ' ,<> 
«Deus incomprehensíi^U.inefoVal» : : ' ^ . t 
«Três vezes SaaWi • • • CréadorI . . . ^. oàda . . i 
«Tu fecundas! . . . e ali mal «oba a idéà,- íí *> 
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«Nada acha tudo!-. . . ante otéu sofeb Mtsgúà^ 

«Seraphiiis, Cti^mbins, Anjos, Arebai^os» 

«Cheios de tua ma^stode aogusUi, 

«Curvos desferem no Alaáde ^e ouro, 

«Cânticos de louvor, que vio de envolta» • 

«Com o fumo dô íncensb ao. Santuário^ . » . • *. 

« Agradecer-te a Bemarv^ntonança; : . 

« Que em Ti disfructíam, i|ué de Ti -lhe emaoi ! • . . . 

«E a teu Nomtf as Tariareas Pbtestades ' 

« Bramindo, involuntárias; 'gêmifleélem ! . . . > -^ 

« Salve ! D eis à Terra ijue AiiMay pressente^ v. 

Até ao centro estrèmeceii quat vemos . >. 

O feridb Guerreiro em níiareio campo, / 

Que em convulsão violenta exdu a vida l 

Chega o Eternd I ;. . da terrena faee ' « 

As aguas separou-, e as deposita >- \ 

Em fundos receptofculos; otiome 

De Mar lhe dá, e mandi que pioduM 

Seus Animaes, que rápidos úadanéo 

De escama, coneba^ oa.pelie revertidos . 

Buscam, quaes ihè eénfem, diversos- cBmas. 

O feroz Hippopótamò f^eqMnta v ' ri 

D'Africa as praia» ealidas, e o Negio . 

Guva o denominou uà língoa aaa. 

Pelas mesmas |Mtag%iis •se deleita ' 

O medonho, concheado Gbroedillo^ ... v> 

Que adorou Misvahim eòm l«rpe cdto! 

No que circumda a Ofptila de gèiè • » 

Do Polo Boreal deserto etfuòred ' i 

Vive a FamíKà dos Mavímios Lobea, 
£ a Baleia, moutanhurtemadora^ 
Que revolve com a cauài màr^ que opprifltd, 
£ a cada resfolgar vomita uia'itÀQ4 ' .' > 

De teuii ^tos de Maógves coroidot. - . 

O Guaragoa as «oMadas biscà, 



Deleitoso firâzil! lá.onde'^» AuAro ''^r. :: -o»^;,»;!' 
Do continente teu-eirre,e^|piiiá^bt o . tn tríjrr • ^k*<^ 
Surinhan , nnal sadio , vibra efl(i:iii0ÍOí'^^l<> -^1> : ^ J fv 
Das ondas o farnel icgfGyinncíto^J " .'^.'i -fJl r- o O 
Seus eléctricos tinmv oom ^M>étonb > ^»^ > - <, » '^ 
A presa , que elle affei;ra'/e que^deviirà '^ i . . ^^ Jl 
Antes de em si tornar,! d^fiitrop^ás Jgâte^ ^^ rf.,);- J 
Ama a Morea de pinada pei^^e^ , ri^o íú; ^»i; r. :f 
O pingue Atbutoí e-oiSrfvd «»lral'09o;! f-'^'^^'^ • i; m v5 

Manda o Eterno âcTerráV^uese^adoiné '<r{'i v -^i 
De manta itfegjfetri ;» e-ei-fa' coberta: -• 'ry^ r^ay, «: ■ 
De ondulantes Florefti^j^^Pkfilípí^FWrest i ^ i h^- '•■ 
Ethereos Serrosretabiietn^e' de ànii^giji,t;i^ o 'i • . * 
E das litoreasrocbáô s«8pett#tdaáJ '> ;» e^i. ; .*:.' r' «• f 
Nutam as algas ao sábôr das tagaâ. ' *» ; lA 

c( Terrestreí^"Afliai#es «« o Aves , -ergueí-yo^i! )ít I 
Disse, e ao^som^a pttlâvi6 Minifôteirte - -«^ < ' -t »< 
Nas latitudes toéit» sei kvarittftn!' .. : ... /;: .,u.:] i^..) 
Attonitos co'a vídâ', e kiz*Wespalbaiii ♦' > i -; i»> O 
Por ledos prados i -por florestai dewa^ <• ^^r^ » í 
Cá os afl66Íè'^'nfuitníaroi'4>einin)so, ' ^í'- o < i .»,:'> 
Lá cabindo**!» sonora* Ciicboeírtt» í" . . . 1 . * • . 
Estrondosa to»r«ttte;'4i(iai òs cltama '. ^ :^^ . i ,.. \ )r 
Das Flores o pdbtnd ,- e «m toda' a ^m ' n.: :» 

Das cores à vistosa vttriedadie^! í' . ' «..^ ; \ ■;> ;ri'V> 
O valido Condor , gigante aéreo» 
Quaes velas de um navio ^iende as azas, 
E envolto na procella , que elle excita,' 
Do Peru vU pousar -ntoal^s mottâíSf '*• . ';í ; 'lí 
Cujas férteis ladeiras d^mrelvtfm '•>:•» 'i'^ h iM .'J 
Timida Lbii^a, oo'á felóz Alpaoaf ' v^m r .í.-»: t^ 

Por entre as ódves dar geiadàiZdíni" íí > í»: ^ j í.a 
O musgo , que o sustenta; o llbeiin(i'bii«^V ^'' o/no:> 
O Alce de ligoeà (rcmtid; e oa bráttto9^4Jeé(|^(i>^i^^ ri» 
Em fluctuante-^«ío io^ maret í9ruttlíí> rrioo r. /j /j 
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104 asAtfSKUb 

Trópicas Zonas osíikofcoa antaoi, : ' .;> 
(Monte animado) o fiieplMi^.ii Zfibnu 
A Girafa de aitis^inio. p^scoiço; . 
O bravio Bisonte, o Leão ratr^tOi '■'' .) 

A Ema, o CazoaiJ .A.buKida sonibnt 
Da copada Embonifeira » em cuja bojo < 
Cisterna vegelal © Negro irâcaval, :í . . .. » 

E as aguas deposita, e f^ue^ se l teste ; «.a / 

. De ampla rama por ib#ft> è bastas flores,. \ . . : : 
De dormir fo|g^.>a tími49 GaxeUa< ^ ;.l : j/ 

Bem que em todos im' climas viva i^rlffNínui ^. n .( 
Medra melhdr ^em. te^npeMos axe» « 
Entre prados de Tr^^íoi aoi%« tiialBte, . r 
Iguaes campos, que finiofMi )be offitrefier > S . 

Ama-os o Rouxinol, e © oiíireo Gisnel . r . : ./ 

«Po¥qu0 pi^aida^a^os aiMmae» 4(1 Terra» 
« Aos voláteis âa €eo, 4» Mar «os pei«09t : * 
«O Homem se faça á aimtlbaQça noasa!» •* 
O Omnipotente dia f < ^ t EUe de^rtn , ( < : :r 

Do lethargo do Ita4* i^ de^b^rtihrado 
Cabe aos pés do Senhor, %it^ assim. Jb9 falia .^^ - ^ > 
c< Creatura I . é • sou ou !: • .. • ergueste « adf ra^# i , ' 
« Ama-me , e ama os. (f^ 4e (i n^iscer^n > t h; . : 
«Como a ti fmprio! mmm% e Ma«| 
c< Contempla os Ceos , e dá* ckiitiw ik I^va U. . ^ 

,. -• . •-'•» » 



Homem, comç^ii» ^asiA^ o teu (ie$4tP€i{ 
E's Rei da Crea^^o! (W*;6sKrt: 
O indica magestosaí l , i, , <^8io aoa boipbim: 
Da cabeça em amiê Jbet 4»^et a Uaofia l 
Como na «ttiwifvonie^tte reSf^f^ 
Da divindadia Iiqíl vmÁ a^s^ seiMjQiliiei 
Se pintam com y'm»f^ l^tífi^Xoàil^l ;. . 



! ^^t 






0JÍR1V nn lOl 

Branda , mórbida peilc: ttie nltésta ^ '': • 
Os bem talhados, «fkegavteBím^mftvoBt A 

Que engetthosa do^iOBsos ^ .«dvMtwrff ! . • a > 
Como convém vario o fabiaofad » i fdoiÉat ^' ' f • 
Com fortes ligameitt(»tifai«iiafN v dobtaihi,* 
Jogam sem custn»^ e a todo % iiMXioraiii^dafll-ie I 
Do polmão coiito d'macéiiína ^espMjasa '» '^ ^'^ 
Continua aspira ,.«-^ii|spm ou* f^^tie ercIreBèar <- 
Suas vísceras sam Mboralorfo '-'íío.', .1 í •; i*l 

Aonde os vitaes sucea 'te^ehailioraiif i. •• tii «.i 

E de estranhas snbatarioín^se sáé^am^! >) > it^^^^^l 
Cada parte concorre ^«oliéiii áo'>t<MM^ • «^ -^^^^ 
Do cerebttf iis:e8fiíritbs desrewltm '' .1 ; -- !\: )im> 
Ao coração > que Ibos oànufeosa ^col' sanguav^f 7 jr; > ;*' r 
Que o nutre» e que peéiveias^^^ aoilèriiw^ o . i 

Sem cessar circulando corre: ob menihrosi^ ; o' j . l 

Os vivifica , e da iMteria^ exhaUsta- ^ ^ ^ • .*^:'' > f 
Pela transpiração iliapara as peidasi . ^ . ^ f > J 
E* elle quem aos Lyrio» à» smbladte . H 

Mistura a Tcdmk rom; quem ndi lábios 1 

Faz brilhar o carmiiii, e ás mios e «os èraços ^ . ! 
Com azues, tortM veios dávealcet * í 

Por todo o corpo os nervos? diffundidos < • ' * 

Levam as sensações d'alma ao ateaçarl' . ( 

Nelles reside, activa a^iiittiia» . • s^ ^- .'\ 

Principio do prazer, àsk dór^ daoúda^^'^ *^ ' • •" ^^ 
A sensibilidade,,. que pre¥ista i • ' -^ > f 

Ao mais pequeno ÍBSii|to> se dlvorota»- . ^ 

£ chama em seu soccorrò a óorf» inteiro.^ ; 
E\\^ os contrahe mal çenle o frio injtcli»^ ^ > • i 
Ou Sol estimulante; eila têmpera ' ^^^ ' 

Com chylo mais l»uave os acreá-ifliiido», ^ ' 

E pelo ardor da sede nos adveiíle, ' '■ '^ 

Que o sangue cseandeeido auailioi ínvpií^r^a '-^ 
De suave licor, que o vefiregare! 
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Dos outros animaes o?«liffereiitíaQii*/^ oi,:.!i< íh , p.Siií:i}1 

A artieulada vot^^^éipráta^im rJh^o. ;; lirii rf uv)d Á) 

O que pensa , o! que^ seitch, «-a (irftolo ii-^e^Ki xjji^ !•;.<) 

Mais preciosQídeinlIhe, feiio íElerooi!:í.7 n .'í:oj imu^Ií 

Alma immortaliaob AoJA» skmlhatíte^.u;;'} r!')r}.i rr: i 

Que C9giti9i;jqueijiil^;, ^ ibtrfe leseoji^o; j :.)<}» h :: )l 

Por ella o Homemjid^ftinanâ^iiQiiMuQdQ. , ^^-^uiiosi oct 

Todos osAoisMe» óur^Q aonsèqjiig^,. b. --a (rmJniK) 

DispOem dos Elementos! jli»isrfDdtdrca{;> ^r.is>i/ gc!<-' 

Do huitiano ser op^^içdeftfcegtilamr ■'. ?.' ^^íh r.o obnoA 

Pessoal interessaíi c??A<iior âeuobaí»áoi.'íJii. ; -o f.h fl 

Para se conservér «é^jó Infee^esse' iionoo íJí»:^ bíj^J 

Quem o engenho lhe«0|^iif« •')eribe<{^ giated^is oU 

Os improb(». tralMUhias » .« jpnfedigaíi. 

£lle é o Paí^i idasn A9l)e$ f^roYeifeof as, Y 

Doutrinado ppi^^eUejcnlioroftn.sobbe: 

Buscar nos bosquesiautritm)S.ifÍ!ilelQs,. 

O arado Tabricar, ó<abitp<.o.efftafifao> 

Basgar o seio daTeouMa terras ;/} c íí* - 

E os germens oonâar-ibe em teippo idovéoi! 

Tirar dos aoinuieB priífieiirQ a peUèv '. -^t i 

Para cobrir-se , apòz da ovelha os veios, : 

E das plantas os tébues. BIkanientos 

Fiar , tecer , e cornntado vcstidoi' - 

Com elles procurar-se! pelo- foge : 

Os metaes a seMS-úsos sujeitando .. * ; 

Forma da Industria os vários iqstnipentos! 

Cançado de habitar em 'fundas' jgnlas, 

As corpolentas arvoref derrubai 

£ em casas ãs traosforífaa.! lança: o. freio 

Ao suberbo corsel , e aos bois ò jugo. 

Se em longas vetas cáptivando o vento 

Em pequeno baixel affronta os mares, ' : 

Zomba das vvigas, das procellas zombt; ^ 

Se em plantas aromáticas pcooura ,; :. ! 
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Os balsâmicos; BDCOos^ qike «é^ow^tnéi '17':^.;^^ f/i H 
Da torva enfenhidide^/Mi ^vidii dãred,f('^ ^'h h' í^^ k 
Ao interesse o deveV pítoiptó ^íifhBi^é: ■ {;« "^ í>i^»T?r O 
Em promover individual bcMSfifet! ^ '^ ?:> '-^^ . >. ^A 
Oxalá que imprudente^ àiguina^iVbz^K^» ííjí ;ij :/.o .«irl 
De ventura chymerfcàtíoo* Wiifcot i"^!' ^ • Ií s::-y f -..'\) 
Não o levasse ao precrpioiov^álrtií^tfy'!' . ^-im: r**,.) 

Maifi puro sentiméntoie A^itòrv^qíi^^cf Ht^M^m <l 
Faz recordar;5Uaiiç|ile8téòtigeniV5^'o* i -loí.» 'i^tc! «ím^H 
As suas affeiçôes genferBiiiíá, ! ' i:^: > • . 5 ^ f- '»?i 
Cos similhanles seus o- ídeíírtRcti, •*'''< ^ * ♦ ' ^> íí - 'í 
Onde do Creador deseiíbre^a imtrgêífif ' ?? í " ^^ r''í 
Muda de nomes, e^dei objeclol iniídií*?*' - - ' •» '^lí 
Tal o velho Prolheoí se tr^sferíiva^a' ; ^ó* '■ ^' ••'■.' 
Em pedra,, em* riq, liem irvbreli <e*n «^i^cnttí;' • •'* i 
'Em jubado^lefio'^ manehad<o«*t|gr^.^ . .khíí» (- ^'^ ^ 
Tal o fogo diversoserapre , e'o 'meini5d''í? ^^ r '^ 
Ora é Turno, ora é ciMmnta ,'6 i^z^j è ^^rekií< ' '>*'• - *'^ 

Sem Ambr quakito Mundo^ a sorle fòfâ ? , ^ " 
Que seria éoi Homens? vagabundos * i- '' ' ' •' i 
Quaes feros animaes-ptir deiteoís bosques, ^ , •! ^ :' -: 
Elevadas montaobaa/erm^f^ prâííis, - * ^ • ' 

Procurando alimento jpogriariamí»- - ' »^ ^ o* '} 
Para uns aos outros o roíibâ^! .'-. '. fathiKas ^ ! 

Como sem elle se futfdaraml comof> * « *«' 

Elias umas com Milras^ aliada^ ' "-^^ '■ 
Formariam NjrçSes? . ;. uivds bravids, j : - ? ? 
{ludes interjeições á» línguas foram:-' • =•' i'^ 

Que boje tão variadòsí^, tâo^soínoras,:- . • - . -A 
Das Musas na cadenciía nos eiicantóttií ^ • j 

Húmidos antros, ou oawdo^ trMcos ' ' ' ' - « i 

Do Rei da creaçSo palacio8í^f<MÍam 1 ' ' ^ 

Deste estado de simples natureza 
Quanto já longe estam Cafres , e Geijas, 
Dq vasto Canadá guerreiras Tribus, 



i#B o VAMRIOi 

E 09 selvagens d«s «itvgèiis do Anomasr > \ ^ ^ 
A quem nós eomjrasSd cèMaBftmoc Urutosi * 
O afleeto eoDJog«|T,«ipêteniQ4»l&ctov/ ^ . ri 

As soaves cadeias da («rount' í:.'^ : -> . jo ^ ;^ ^ 
Como exisliram eiQvfcrÍQQs peitos (^ . ^ •../•' 

Que a sensual ardência A ilôa noíra- :\. v ii. . 

Gom passageiro laço? brotafiái|i^j .. j. • ; . ^ 
De CaMov e de Régnlo os vírUidea^ i -^ c r 

Obde eram propriedade,. )«;, Pátria igooias 7. :. > >: 
Sem o faror de articulado idi(mttr :. . i> • - / 
Seria dado a Pylades e.Oi^tes^ , - ft-rlu \. -m i 
D'alma a alma (sirtr^ter commèr^íoi? irtdo < » ni. • .-^ 
De privações viveddof f< de ^rapinasv - c •: ,»: - .' 
Gomo Ã meiga píedaide 4ara ;ouyido». /* i u\ . . í 
Ò Homem , oopia i» /lock»? nem. prazeres» ^ - • « ; 
Nem commodos» nem aotes, dem virliuM» ' 
Sem amor noaea^t^.lerfa coobeeér» ^ /. 
Porque do seio ^u sabiram Mas» 

Sim , oh Mia Lieutard , qnonias- víriades' 
Dam valor » dam renke á, essência do iioéieiii» 
Som amor» se dct perto asexamíoas» 
E o Kfutt è Religião mais que amor ^o# >. 
Que ao €reador tributa, a Creaturo i 

Pelo ser, que Ibe deu /desejo amieiíto r . i 

De com etie se unir. na Eternidado? - . ,* .; 

Não foi de Lino a Gytbara sònOM m 
Que os bravios morla^s.ttrou dos laa^,.': w. ... 
Foi amor, que » gf^aiMio a Sotíe(la(b> :■ ^ 

As cidades fundou , destioguio .PóW»^ 
E c'o interesse pessoaLdo aefôcdo 
Leis estabeleceu , hmimt ^vemoa» 
E os bumanos juntou do aUar ^m torno! • « • •; . 



.! ■ ■ •;• I. .. .: .. .; ■ 
, V. ■ : ■-;. . .. .-n; ■■■: .. 

Nas planicesdo. Ceo > â'oDde a bós veite ; :^ . 
Seus fulgores o 'nítido Griueiro : ^ i. i r/.« :: Mj. 
Se eleva uma montanha» a>cuja vista ; o: , i. : 
Sam pequenos outeiros Tmifo., e Giftle ■> . ..>í 
Alpes, e os Andes I brilba^tfae no cumb 
Diamantino Gastello » onde se guardam = , 
Das obras do Senhor /os typo9 todos^ . 

Todos os pianos dos po^sivtíis mundofty i . : r 

Uns que existiram , outn» fu«: iadit piiiatem^ 
Outros , que bào de çxistit qUatido eile mitútl -u 
Lá moras, oh B^lleta» eujos rasgos <' . 
Devididos aqui por mil obieetiis 
Olhos atrahero. corardes eocantdnB T 
0% perfumes das Qorea q'u«i ai juirtos. 
Os maiices diverso^, qlie a« afreiafn^ 
Toda a harmonia. da» f anonas ayea^L. > . 
Todo o fulgor das tkiúim fi9traUas^ 
Sam um siailiQ (racQ« ou teoõé fomhra 
Do modelo immortall Ân}0 formos* ' \ .. 
Tem a seu cargo a guarda deate^icacar. . 
Cbama-lhe Inspirador o €e# » e a Terta l 
Pelo nome de Génio O» reconhece! . '> : 

Na multidão de esfwritos eetesM^ .l^ .,1 
Vm não ha» qtiei com elle^i^e cmpardt» ./i!.> n > 
Em dignidade, em tidh0« eat voa, em gnçti' 
Nenhum de luz lio ma ae reveste, : ' 
Nenhum tão alto ele?a a^peÉsameoto! . 
Nos dias festivaes , em qnie, rasada > ' 

Místico véo , que o! Santuário ottéobre. 
Patente o Eteroo adoreiçiiea recdM# 
£lle é quem rego oa ahóros doa Arciuitqas^ . 
£ o primeiro que entoa ô- aacro Haaaioaa ! < 



tl4 gttfAMloaL^ 

Este á terra desceo , e sobre os póvoj, 
De seu facho as scentelhas díespargindo, 
O fogo da invenção lhe accendeo n'alma ! 
Enlào, mudotii.de aspecto a ICEreálTcrcé/^»* ^í; íi' 
E o Homenfí foi um Detidi, ({nést seu i)©m grj|d^ - >•"■ 
Tudo aperfeiçoou t lei «Iterou tu(te.> -^ • »>-* -• 

De natura os recoMitos ni^yslierio^ ^ - i * 

Pesquisadores oUio&descobHraòi."* ' »* ^ ' 

A arvore pasmou ê6*vèr-se or»*da ^ íí ..»: . 

De estranhas florçs, o-deeslrftíiihos friiclosV * * 
O lyrio , que romffia em^ vate agtf slev • • 

A tulipa d0K^tHÍinpo»,>8pr^d6odo*^ -''^ 

Novos coisU»tnes -d^' gentil jcultur^,' >'- - -. ^« -^ 
Dos jardins ornamento / e p0tnpa forMi. ' - ' '^ '• - ' 
Latadas tece obediente t> bmW, • - . !/ .«! 

E as aguas que téli wlla» Tagavéto, • ' ■ ^ ^^iO 

Em marmóreos cmnes pregas oorrendó,^ 
Brilhando á luz doiSoIuo^ar subiram >'^ 
Orvalho, e fresquídào verlcfidi»' em' tornthr i' * ' ♦ ^ 

Eis nasce a Archyt€lél(ih3! na mia toma-'-- ' *•• - 
Malbo« esquadro '/ cioíelf :\'.' com setf ti^ábafcaí» • ' < 
Os marmóreos RocbedosUraíiisf&rmando,'!': • - >> 1 
Talha columntfB»i'C8^telíTe(JÓrt»»'^; * - . . - ' .. • 
Corinthios, Jooída/Doríco»; bufei t*' . •«• i ' 

Os Palácios dos B eis V 'Templos' dos NuméBi <*• ^ 
Ou mais ousada no cahnteaE^jptói / 

Faz a terra genier com o pézb ingente' . * ^^^ • ' 
Das altitas PjráiDides/ ^t Pbebé ^ > t *> 

De as vêr ha tantos aiecutosas ifie^mas ^ • í» '^ 
Cansado tem , e de epytôfbipísefvem, - • ^'^ *'U . ' '1 
Ou fúnebres Gypreetea^ sobre a ctftnpa -^^ 

Onde dos Pharaâs á Patríâ dorme.*"' • '-"'- 

Os prodigios da Irnilta erofeellécetidor' J ^ ^ ■ ^* 
Engenhosa aHéraahdò a luz^e^« sontfbrv í ^^ *^ j»* 4 
A Pintura seus qoadm alaidôa»! '- * .^^ i 



CANTO III, 111 

Verdejam bosqaes, e se empolam mares 
Nos doorados Salões ; vê^m-se os Bios 
As agaas devolver dos altos Mootes» 
Aves voando oa amplidlo dos ares, 
E rebanhos, que os prados deseorelvam t 
Jé do viuvo amante a dor consola 
Mostraodo-Ihe na tela o rosto amado. 
Já dos Heróes os rígidos combates 
Ao vivo representa, e frio susto 
Do Espectador o coraçfto soçobra. 

jQuaoto a Pintura co'as variadas cores. 
Destro produz em pedra, ou lenho, ou bronze, 
O solerte Escultor, e treme á vista 
Do Deus feitura sua ! . . • ou largas horas 
Contempla embevecido a formo^ra, 
Com que adornou de Galathea a. estatua 
Seu magico cinzel, e a pouco, o pouco* 
Amorosa paixão n'alma lhe brota. 
Infeliz ! • • . porém menos desditoso 
Que amando uma inconstante ! * • « o pratec falta. 
Mas ciúme vorac si q^er o|o teme 1 

Mas que Nympha gentil me faz na leora^ 
Soborear das lúcidas esphecas , . 

A encantadora, plácida Wmonia? «..• . 
Branda Musica, és tu, q^e vens. no Mundo 
Alardear universal domioio I 
Quem ha hi que resista aos teus feitiços? . . 
O racional, e irracional se alegram 
Com teus suaves sons, que a ddf acalmam,. 
E a fadiga adormentam ? nos ardi9ntes, 
Enfadonhos areaes do Ismaeltlia . 
Cançadò DormedArio apenas oqv« 
Do conductor o canto, ou rv4e a<veoa« . 
Novas forças recobra^ e mais ligeiro 
Na escaldada viela os passos move! 

. 19 



112 o PASSEIO 

Cantando o Navegante-^squece as farias 
Do aca pelado, túmido Oceano \ 
Ao som de byronos guerreiros marcha aflbuto 
O soidaijo a encarar no campo a morte» 
Ao som de Psalmos lúgubres á campa, 
O cadáver descende» e em torno delia 
Os Manes delle co'a harmonia exultam» 
Recream, si os imitam teus encantos» 
Ais de pezar, suspiros de ternura» 
£ da melancolia as meigas vozes. 

Quanto encerra no seio n Natureza 
Mais terno, mais pathetico, resumbra 
Meiga, suave, harmónica tristeza ; 
Suspirada viração, o arioio geme, 
Echo piedosa lhe responde, e chora 
Em seus gorgeios Rouxinol saudoso ! 

Amo, oh Lieutard» a Musica na Scena» 
Porém amo-a inda mais, mais me comove» 
Entre os quadros da mesta Natureza. 
Pelo silencio da intempesta Noute, 
Da muda solidão por entre as sombras ! 
Melodioso Canto» que retumba 
Pelos ramos dos Robles do Deserto» 
Opacos campos» Torreões Mouriscos, 
Gothicos Templos, fúnebres Arcadas, 
Faz que o espirito prove embevecido 
Grata» religiosa» indifinivei 
Sensação» que em suave devaneio» 
Mistico meditar o immerge inteiro. 

Quanto podem os músicos primores 
No bravio Selvagem vós mostrastes» 
Piedosos Missionários» que outro tempo 
Amansastes as Tabas vagabundas 
Do rápido Uraguay na esquerda margem t 
Lá vetustas florestas se levantam 



CANTO lU. 113 

Sobre ontras, que a velhice consumita; 
Destendem-se Pauis , e longos plainos 
Que na hiberna estação se alagam todos, 
£ obrigam os grosseiros habitantes 
A usurparem dos Pássaros os ainhos, 
Mezes vivendo nos arbóreos crutos. 
Vogando entre elles nas subtis canoas. 
Sobem ao Céo montanhas escarpadas» 
Desertos a Desertos sobrepondo. 
Bugem Onças alli, sibilam Cobras» 
Estridulos, inúmeros enrames 
De engenhosas Tapuicas eotlmeando 
Nos corcomidos troncos, lá. preparam 
Odorífero mel, e a branda cera. 
Por estas solidões entra sem susto 
Ardendo o Missionário em santo as^lo 
De Evangélica luz levar aos P6vos, 
Que sentados estão da morte 6 sombra. 

Como ousado Libreu de roouta-em mouta 
Vai farejando a timorata Corsa » 
Arteira Vulpe, ou montesino Cerdo* 
Estes de Christo intrépido Guerreiros 
Sem mais armas que a Cruz na destra erguida, 
E o Lithurgico Livro, alagadiçaa 
Taperas passam, atravessam matos, 
Registam alcantis, e hórridas grutas» 
E abençoam o Céo por laes fadigas 
Quando um lodio somente a voz lhe escuta t 
Quantas vezes o Apostolo depara 
De algum Rio sem nome sobre as margens 
Ou de ignota Colina aobre o cume 
Do companheiro o Jtvido Cadáver» 
Victima do ctmsaço, e crua fome» 
Ou varado de settas ! eil-o einxota 
Famintos CrubAs» que o devoravam, 
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114 Ô PAãSEtÕ. 

Abre co'as pro]Mrias mSos mesquinha còva, 
Nella depõem as míseras relíquias, 
E dos mortos o officio soKtario 
Na presença do Eterno entoa ao Martyr! 
Sabe que sorte egoal» o espera em breve» 
E supplica ao Senhor lhe apresse a hora. 
Tanto a Religião eleva os Homens 
Acima das paixões da Humanidade? 

Já escassos Neophitos o seguem, 
E a Cbaridade industrias innocentes 
Suggere ao Missionário 1 eiUo eortando 
Em pequena Caoda vai eom eltes 
Do coroado Rio a aiul espalda. 
Soam em riba, e riba ao som da L;ra 
Com voz sonora cânticos devotos. 
Assim o caçador em nossos Bosques 
Esconde na Gaiola em verdes ramos 
As domesticas Aves, eujos eatítos 
Chamam es de Floresta ao visgi», &s redes» 
Attrahidos da insólita harmonia 
Dos montes, das cavernas cerrem índios. 
Para os novos Arions de perto ouvirem ! 
HomenjS, Mulheres» Velhos, e Meninos 
Pelas orlas do rio o vam seguindo I 
Quantos fora de si [i'ago« se arrojam, 
E o canoro batel a Bádo' buscam I 
As virtudes sociaes antegoslando 
Larga o arco D selvagem» larga as settas» 
Yé a Esposa ehorar, 'Cfaorar os Filhos, < 
Eil-os aos pés da Cri» a frente mctimimi 
E o salutar lavacro alfim recebem^ 
Assim Christlla República se funda 
Nos campos do Uraguay ; de Europa as Aries 
As virtudes de Europa aili florecem, 
O trabalho é comikittmi eomuiuos es fimctes» 
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E á Musica se deve um tal prodígio ! . 

Outra Arte, delia Fiibai ensina os bòmens* 
Ao som de volupiosos lolrumento» 
A compassar o pé,, movei* os braços, 
E aos ares ievaQU»r*se em salto airoso I 
Alegra os corações, a aina electrisa 
A Dança festival ! aqligas Gentes 
A votaram ao coito ! em torno ás aras 
Da Deusa Caçadora em Limna outr ora 
Virgens de Esparta, Virgens de Messenia 
Jubilosas choreas entransavam ! « • • 
De regosijo Publico nas Sestas 
Graves matronas da soberbo Roma 
Conduziam dançando ao Capitólio 
Os férculos dos Numes ! ledas Danças 
Precederam de Emilio o cairo ovante, 
Que arrastava após. ai entre cadeias 
O misero Perseo, a Esposa, es Filbos, 
Das variações da sorte infaieto exemplo ! 
Quando a Arca sagrada recuperam 
Os filhos de Israel, o Rei Propbeta, 
As regias vestiduras despojando, 
Dançou alegre de SiSo nas Praças* 
A filha de Sanl, e Esposa sua, . 
Michol o desaprova, e em pena disso 
Com estéril opprobrío o^ Elemo a fere. 

Porém Arte não ha, em que ma» altb 
O seu vôo levante o engenho^do Homem» 
Que a divina Poesia i em aurdos versoa 
Deleitando, instruindo, enleva as Afanas, 
Pule os costumes, e a virtude inspiííâ! 
Idyoma dos céos. Ibe cbamou Grécia, 
E altares levantou aoa seus AJunuiosI 
Pleiteam entre si Cidades sete 
Â honra de havõi dado « Homero o berço; 
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Religilo, Moral, Hetões, Costumes* 

Das antigi» Na(ões a Historia inteira 

Dos Poetas nos Hynanos se deparam, 

Cabem Estatuas de fundiio bronze» 

Os marmóreos Padrões derriba o tempo. 

Os Tersos vivem sempre, e impunes zombam 

Do furor dos Tyrannos, das Conquistas, I 

£ das revoluções, que o Mundo alteram. I 

Que milhares de Povos sobre a Terra 

Brilharam, e passaram sem mais rasto 

Deixar que deixa na agua a Náo veleira, 

Ou viva exhalacâo nos limpos ares ! 

Que Heróes mais valorosos que e Pelida, 

Mais que Ulysses astutes, e mais pios 

Que de Anchyses o Filho, com seus nomes 

Pereceram inteiros ! não tiveram 

Vate, que eternisasse a gloria sua ! 

No longo manto. o negr<^ esquecimento 

Cobre tudo, que as Musas não protegem. 

Pode o Fado riscar-te, injusto, oh Lysia,. 

Da lista das Nações; pode. teus muros 

Com a terra igualar ; porém teu nome. 

Teus guerreiros tropheos, tuas virtudes 

Tens Reis, teus Capitães, morrer não Aenem. 

No Canto de Camões viverão, todos, 

£lle falia, e se jeacuta em toda a lingua, 

Elle dirft aos Secutos jremotos, 

«Lysia rivalljsott.do T^bre a gloria; 

« Lysia ao Mundo .deu Leys, e novos Blundos 

«Ao Mundo descobria!. essas riquezas, 

«Com que hoje Uàsonaes, Nações da Europa» 

«Suas foram, vós. delia as recebestes. 

«Vossos Nautas intrépidos não podem 

«H|im só golphão sulcar sem que no trilho 

«Dos Lusos» e do Gama as TeUas soltem 1 
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Tanto deyes, oh Pátria, ao Vate ilhi9tre, ; 

A quem deste» q«e pejo4 em firemio indigno 

PersígaiçSes, desterros, indigeneia. 

Morrer por Ilospftaes em pobre leito. 

Si ao que bem te sérvio eô 'a espada, e penna, 

Lysia, recompensaste assim, que admira 

Que aos Réos, que te atraiçoam, dês abrigo, 

Honras, riquezas, titules, e cargos ? 

O roubado á Virtude os vicios berdam I 

Ab ! do excelso Cantor applaca os Mannes, 

Ergue uma estatua, um Cenotafrfiyo ao menos 

Seja á sua memoria consagrado 1 ... 

Em vio, que sempre ingrata eo*as Camenas, 

Vexas, Mili descaroavel, seus Alnmnos ! 

Cobre em raso sepulcbro escassa Terra 

Sem lapida, que excite o caminhante 

A derramar sobre ella odoras flores. 

Do sublime Thomino a cinza infausta. 

Do sonoroso Elroano^ e culto Alpbeno ! 

Foragido Phylinto em terra alheia 

Rematou longos annos de infortúnio; 

Ilha Africana, estéril, escalvada 

Encosta de um volcio extinéto ba pouco. 

Do fecundo Moniz os ossos guarda. 

Tal o premio entre nóá dos bons engenhos, 

De versos dignos de Gypresle,'e Cedro ! 

Embora ! eu que jémais do brando leito 

Matutino me erg^i para ir submisso 

Confundido com a tuittt «uppli^ánVe 

Esperar na Ante«Cafmàra o Valido, 

Que ao desdém me sorria ! eu que dos Grandes 

Os pomposos Alcaçares não entro, 

Nem lhe supporto iosultador orgulho. 

Oh sublime Poesia ! a ti me entrego ! 

Prezo mais teu^ lourel de verde louro 
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-Que o fulgido Placar, Liatlo brUbaate, . 
Qae adornam tanto peito iodigno dellea. 
Nobres já meus Avós fia Gallia foram» 
Honra delles berdei, do mâís olo euro ! 
Adoça-me o teu canto a desfeniura» 
Nesta era de Pbylautas! ou na Lyra 
Faças troar Piodaricos arrojos, 
Ou nos sonoros sons d'£pioa tuba 
Cantes, Deoses, e Heróes de Deuses Filbos* 
Ou Go'a grave Bleipómeoe na Seena 
Espalhes o terror, ou leves Jocos 
Co'a risonha Thália te cirQumdem, 
Ou em metro mais brando» em tom mais simplas 
Com a Phylosophia ios(úradora 
Os preceitos das Artes neetarizeSy 
Pintes da Natureza o quadro immenso ! 
Da Pintura os prodígios restringidos 
A um só logar, e dono escasso campo 
Para a Fama do Artista concediam! 
No centro da Região afortunada ' 
Que divide o Apenino, e que circumdam 
O Mar, e os Alpes, na gentil Cidade 
Que das Flores á Deusa deve o nome, 
A Gravura nasceo, que a ténue preço 
Do pincel os trabalhos multiplica, 
E 08 espalha no Mundo em breve Estampa ! 
Assim as TraducQSes nas Linguas todas 
De Virgilio, e de Hotnéfo reproduceím ^ 
Poemas immortaes ! Esta Arte atiprega > 
Dous metbodos diversos, e ambos hellos;' 
Hum mais lento no Artífice demtndf 
Incansável paciência, e mto mui firme ! 
Prezo tempo enfadonho á meza sua 
Na lamina de cobre vai ebrindo 
A proposta Figura a pouco 9 ppucot 
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Co'aguçado buril inça príneim 

Cabeça» que .eiD anneís ocoa cabeilo^ 

Vai formando depois os 4argiM hombros» 

Braços, mãos, tronco, picotas, té ^e wvita 

Perfeito o corpo inleiro ! ^asaím nos mostram : 

As de Ovidio ficções eneantadoraa 

A seara de Cadmo, que semêa 

Do Mavórcio Dragão agudos dentes. 

Da Terra estremecida vam rompendo 

Luzentes morr íAes, fMinias de lança». 

Surgem após semblantes ifaeondos^ 

Corpos, que vestem tríplices lorigas, 

Alfim com a Hoste inteini o chio retumlia, 

E nos escudos de aço o Sol reflecte! 

Mais fácil o outro methodo requere 

Do Gravador menos fadiga « e tempo* 

Sobre a inçidenda lamiDa a^cida 

Se espalha por ignai f emiz Úgviro, > 

Então se expõem 'de vella ao fumo espesso, 

Até que a negra cdr de todo a forre. 

Logo se applica á. preparada cJiapa, 

Um Papel, que o desenho tem ^e uch lado» 

E de vermelho pó cober4o é de outro. ' 

Com agudo ponteiro entUo o Artista . 

Percorre do Desenho os traços todos, 

E os transmitte ao verniz! de roda. eleva 

Ténue moldura de flexível, céra^ 

Que sustem a agua forte, que donsamã 

Na lamina assim proflipta. O corrosiva 

Liquido vai cavando PS sulcos (odes* • . • 

Súbito o Gravador vé le?antar-«e . 

Sumptuosos Palaciosv destedd^rse 

As 8ombrtas.FJoae8taa, reviatif-90 

De pâmpanos oa/f0rtfeiÍes oi«tfiirQSt 

Cobrirem todo o CAq grupos AomwêSp 
20 
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£ 09 ArmeDtos pascer bos verdes prados. 
Ou de um» ou de outro modo assim gravada 
Vai ao Torcolo a chapa, a que appiicára 
Perita mão cuidosa a própria tinta. 
Com o húmido papel gemendo a aperta, 
Centos de Estampas co 'desenho imprime ! 

VI. 

Ergue o Génio ootra vez o facho ardente, 
E novos horisontes se franqueam 
1)o humano entendimento á vista aguda ; , 
E ricas inveotões o Mundo adornam. 

Os Phenicios primeiro se arrojaram 
A pintar a palavra, e dar á idé& 
Corpo, e figura i poucos caracteres, 
Combinações intérminas formando. 
De todo o Idiopia toda a voz exf»*imem. 
Assim o Ar» e a Terra ^ a Agua, e Fogo 
Compõem deste universo os vários Seres, 
Arte engenhosa ! tio vulgar ! tao útil ! 
Por ti de antigos Sábios escutamos 
As doutrínaSf e » voz ! por ti sabemos 
Do Mundo as tradicçõesi do Mundo os fastos» 
Da virtude os patheticos exemplos ! 
Tu do Commercio as relações vinculas, 
Tu prolongas o brado do opprrmido 
Peias idades postbumas, e aterras 
Co'medonho trovSo de Eras.viudouras 
Desfreiado Tyranao, que as leis calca. 
Tu levas dos confins de outro Hemispherio - 
Ao saudoso Amante a voz da Amada 
Que o temor lhe desfeíi, consola a ausência^ 
. Logo por dez siguaes, que multiplica > 
Uns por outros^fT^abia^osoIlioji moitra^ 
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Quantos a idéa nimieros abraoje ! ' > 

Fundida a Cogoinleoso argilla, e SíleK 

Corre em rio fumante ! nelte embebe 

Ponta de longo tubo o Artista» e n'ouUa 

Sopra, e soprando no cristal imprime 

Formas diversas de Mtensilioa vários. 

Tao quebradiça, diaphana matéria 

Que proveitosa que é ! dós lares nossos, 

Sem que nos vede a luz» o frio aparta ; 

Cobríodo^o por um lado a ténue pasta, 

A quem dá, de aço o nome o vulgo indouto 

O movimento, a côr, e os gestos pinta 

E a Belleza aconsdba em seus enfeites. 

De solerte pincel embebe os traços, 

E das injurias do ar oa torna immuDes, 

A vista enfraquecida augmenta, aclara» 

Da Sciencia nas mios polido o tidto ^ 

Por um Prisma do sol divide um. raio» 

E mostra as «epte primitivas caras» 

Com que ufano se enfeita o Listio de Im. 

De Lewenhoek no microscópio aos olhos 

Impréceptiveis formas põem patentes. 

De Herchell no Telescópio descortina 

Toda a amplidão dos Cèos, por força delle, 

Hiryadas de léguas desandando» 

A deixar-se medir oa Astros descem ! ^ 
Por desiguaes esfíelhos eonoentrando 

De Phebo os^acritos raios o-urn só foco» 

Arcbimedes ao longe o incêndio arroja 

Nos Romanos Baiteis ! Enfurecido 

Vaga Vulcano nos Ba íleos, nos Bancos» 

A'8 breadas Enxarxtas veloz sbbe, 

Corre ao longo dos cabos ! picea nuvem» 

Com mil fagulhas sé levatuta aos ares, . 

Crebra crepita a ehamma ! fragorosos 
aa 



122 6^ VMmBão 

Cabem ardendo os nwstrasr, sefnriiMhi 
Em turbilhões de fisgo a Bsqudita to(S 
Respira Syracusa, e cede a ftaltnal 
Ao taleoto do Sabia a marbív esfois(oi 

Por séculos perdida, e. só dncamb 
Nas paginas rememoras da^ Historia^ 
Teutada em vSo, por fabula se teve 
Té que teu génio ousou» Bufon sapiente». 
Esta invenção, restituirá ao Mundo. 

Quanto o Mundo não; deve aé que: primeiro 
Fez* pelo Iman tocada, com que a Agulba 
O Polo Boreal sempre tndicassei! 
Com esta guia intrépidos os N«0!tas: 
Ousaram de perder de ¥Ísla aS' Gosta»^ 
E atravessar o Aquático desette I 
Então fez o Commeff€Ío> uma Família 
De quantos Povos o universo habitam ! 
O Homem nascido em. de^áiradoa ctimaa 
Gozou dos mimos, que os de mais produzem ! 
O Turco se eardpou CD'as vioas pelles- 
Do gelado Laplandio ; os Gregos vinhos 
Os Selvagens da Ameriea alegraranr; 
Indica Mossellina: deu realce» 
Aos encantos das ítalas Beldades ; 
Com Britano fuzil derruba o Negro- 
O feroz Tygre, a tímida Gazelia, 
O ouro dos Negros em cordões adorna 
Das Donzellas de Lysia o eólio ebúrneo; 
Mexicano Cacau, Caffé da Arábia, 
Cbinense Chá» Assucar das Antilbas»' 
De Ternate, e Tydore especiarias» 
Dos festins Européos delicias dobram. 
Peste modo o Prazer vai condutsindo 
A civilísacão do Globo em torno i 



Bouba os raios 9^ Gk(p FntohKtt/ e ar madcbr 
Seguir ioocuo trilha ;i ottUô aolalgaiéat . 
Com moido carvão saiittef»^ e* em^froVi 
£ forma n«fo niia! sefMftktfM 
Nas entranhas da Teigral jtfi tnuiqurltv 
O deoegridor pftw Se o fogot a toísSr 
De súbito se inflaiÉima} ao sm imftúm 
Com medonho estanpiáo' o éhda se- ab«Rr, 
Desperso». peh) ar, por entre cfafaftimasr^ 
Vam rochedos,' moralfiasi tbml, ef itaslès# 
Ou em campal Baitaih», M pugfas equoveai,^ 
Do centro do Caohto, em Ígneas a vas 
Manda a destruição em Térreos globos; 
Mas tambemf ao recreio As t^eses: ser?ev 
£ em popular festejo a Spher^ aoeendé 
Còm lúcidas, epbemeras' Estralas, 
£m fumo se desfaz seu brilb» eitf> br^e ! 
Imagem dos indignos, que a Fortuna 
Tira ás vezes do P6 ! a gloria sua 
Com fulgurante estrépito se eleva. 
Os olhos deslumbraiido a^ neseioVbig^^» 
Toca as Estrellas. subrto esift^new. 
Morre, e recae na otoeUridkde «niigiL^ 

VIHc 

£ra tarda a fódr^tâirt^ é Mldf ítfeR^ 
Alteravam, copiandb, offi> d^iita Kvró, 
Baro se difundia, e fácil ftèta 
Ao Tempo estragador apres&fttavàf! 
£is um Germano, os Type^ itívètitandó, 
Pluralisa a HUbtrue^lioi e cottt<3^ w& Ria 
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Gorrem o Mundo os Clodices, e as Letras I 
Venham revoluçOes, que o Globo alterem» 
Anníqoilem-se Reinos, nasgam Reinos, 
Venham' SuevSs» Wandalos» e Godos» 
Noto Eclypse total já nlo reeetam, 
Escoradas no Typo* Artes Seienctas. 

Caminha aos mesmos fias outro Germano 
Com despendio menor, aproveitando 
A, que oleosas substancias d agna a aparta« 
Chymica inemisade, escreve, ou pinta 
De Munich sobre iages bem polidas 
Quanto quer que ao Papel transmitia a prensai 

Para seu Alimento fps deus Inventos 
Prepara a Industria indispensável meio; 
Vis andrajos de linho a longo custo 
Triturados com agua, e branda eólia. 
Formam a nivea folha, em que se estampam 
As' producções do Espirito, móis fácil, 
Mais conservavel que o Papyro Egypcio» 
E as enceradas tabbas do^ Rontaiios. 



IX. 



Tenro Menino co's mimosos lábios 
O botão cinge do niaterno peito. 
Faz correr aspir^ando a láctea fonte. 
Que o vivifica» e nutre ! assim na Bomba 
Trabalhando o Pistão o tacuo forma 
Onde a agua se arroja; compelida 
JDo Athmospherico^ ar coa pressão sobe 
Por longas mangas ; co'arquiado tiro 
As azas corta do veloz Incêndio, 
Ou vai regando no Jardim vistoso 
Verdes latadas,^ floridos canteiros» 
Que os ardores do Sol com sede inelinam» 
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Na fundo abysmo de Vulcaneos montei 
Des de a origem dos tempos habitava 
O impetuoso Vapor, monstro indomável, 
Fiiho da Agua , e do Fogo, que juntara 
Horrendo amor nas amplas Gaitarias 
Do subterrâneo Mundo ; de uma , e de outr* 
Força, velocidade herdou, e a fera 
índole destructora ! torvo lume 
Arde em seus olhos com clarão sinistro, 
Das amplas ventas, das enormes fauces 
Em densos turbilhões lhe brota o fumo ; 
Dos membros gigantéos se escapa em rios 
Fumegante suor, clama, e parecem 
Tormenta o brado seu, trovões seus echos. 
Si do centro da Terra enfurecido 
Tenta sahir, co'as mftos irresistiveis 
Alcantis de rochedos longe arroja. 
Traz diante de si fervendo as aguas, 
Co^demiriidQ vulto assombra os ares ! 
.terror Cidades tremem 
ktcs seus, e espavorido 
dâs praias foge. 
É em que habita o monstro, 
e braço a braço 
edor o algema, 
í lúz do dia. 
ulas ferozes, 
e eosina os Homens 
jrça em seu proveito, 
iú centro .«m tubos preso, 
odai; vóa a quilha 
de vento, e velias 
audslosos Rios, 
jno! á ilor das ondas 
. alooítai Nareidas, ^ , 
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O boiaDte Viklo« yfáuàéo lem mei» 

De altas Serras de lOiíHiitta « {efgoeado «os «f es 

Alta columna de oBdaanle ítioio, 

Contemplam com terror 1 ... ou fdo dorso 

De férreas serpes, ^e as estradas bardaoi» 

Deligencia vdoz, pfisados carros» 

Em açoradas rodas , tpm FeehÍDam, 

Com medonho estridor rápido arrastra; 

De um lado, e 4e outro lado os monteis fegem* 

Fogem os valles» os casses» e os tios» 

Fogem os Bosques, e oUc infatigade 

Posterga os ?ento6, léguas em minutos» 

Corre em uma hora tuna Proviocia, nova 

Âo interno Gomraercio oulborga vida« 

Faz que a voz do Poder nos fins do Imfwrio 

Sem dilação se escute» ou reduziado 

Os braços» e o dispêndio ás Artes, move 

As macbinas da industria creadora! 

Grosso tronco divufe em ténues pranchas» 

Fundas minas esgota» o louro Trigo 

Torna em farinha, aceite e:|:traiie da Oliva» 

E estampa na moeda q régio ciioho. 

Assim 00 Campo grande absortos vemos 
De Rodrigues na Fabrica operosa 
Novas fadigas iesU Escravo ^o Homem. 
Aqui o grande Diabo eirculande 
Torna a impeçada L|ki cardada, e fofa» 
Em delgados eoniSes ali se corta» 
E mil fusos M um tempo rodopiados 
Torcem mil fios, que em maunças eeiheiíi f 
Lá ao longo, e atravez das tramu cone» 
O pente, e a laçadairafabricendo 
Listada casemira, e fino panao: 
Seis malhos no pisão eahiedo alternes 
Da roda a impulso revolvendo a leUa, 
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Com a lignea pancada a robustecem. 

Logo em cjliodros dous giraodo a peça 

Com agua pura, e fétida barrella 

Com o aperto se alimpa, e purifica» 

De cardos errissado outro cyliodro 

O peilo Ibe levanta, e novo engenho 

Com ferro cortador o iguala ! e tantos, 

E a um tempo só, tão vários movimentos 

Quem opera, e produi? és tu somente, 

Indómito Vapor, que da Caldeira 

Fumegando, bramindo, te levantas. 

Férreos canudos impetuosa sopras, 

Cordas atezas, e mil rodas moves, 

Pentes, e Malhos, Pêndulas, Cylindros, 

Monstros vários de ferro, ou cobre, ou bronze. 

Que o Homem chama Engenhos» e animados 

Pelo teu espantoso, horrendo alento 

Com força desigual a um tempo lidam ^ 

Sibilam, guincham, rangem, gemem, orram, 

E entre obreiros, que fumo, e tinta afeiam. 

Em caloroso ambiente nos dam visos 

De hórridas Hydras, de Dragões ferozes. 

Que Demónios caprlpedes assanham 

Nas cavernas do Tártaro inflamniailo. 

Como a industria inventora do Homem brilha 

Do Belogio na Fabrica complexa ! 

Pêndulo oscilador, exíguas rodas 

De pequeninos dentes guarnecidas, 

E que obriga a girar delgado fio, 

Fazem que em liso mostrador marchando 

A compassado passo áureos Ponteiros 

O tempo messam, horas nos indiquem. 

Os quartos, os minutos, os segundos^ 

Mezes, semanas, dias! sábio Artial»r 

O agradável && vezes junta ao uiíl^ . 
ai 
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E em org3o engenhoso ali se escuta 
Chistosa Walsa, alegre Contradança ! 

Que formosos Meninos deslembrando 
Trefegos brincos, a que a idade oa chama» 
Allí vejo occopados? este attento 
Agradáveis paugageos me desenha j 
Aquelle sobre a flauta os dedos move, 
£ com melicos sons o ouvido encanta, 
Quero chegar, «... um osculo imprímir-lhe 
Sobre as rosadas faces ! • . * mas que vejo ? . 
Vida não tem, não tem calor! •• surris-te, 
Vaucanson engenhoso ? • • o teu trabalho 
Alardeou mechanicos prodigios 
Nestes lindos Authomatos, que imitam 
O sentir, e o pensar, e olhos, e ouvidos 
Gratos illudem com fictício moto t 

Os primeiros Hortaea de braço á força, 
Com prolongo trabalho, e duras pedras 
Gomoso trigo, assucarado milho 
Reduziam ao pó, de qu« se forma . 
Pio, que nos nutre. O G«nío nos ensina 
O meio de forrar tempo, 6 fadiga ! 
Níveas vellas, que impelle crepitando 
Dos Zephyros o sopro, ou ligaeas fodas 
Que constrange a eocrer rio espumoso. 
Fazem girar um eixo, que rechtna, 
E pulverisa o grão com mós pezadas. 

Em mergulhante sino atfouto desce 
O Homem ao leito. dos profundos rios; 
Grossas columnas de ar, que lá lhe enviam 
Apresurados folies, delie em torno 
Co 'o fragor do trovão a agua repeliam. 
Que em cachão ^pumoso em cima lAa ; 
E elle enxuto, a seu salvo assim recolhe 
Os despojos, e as míseras riquezas 
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Do naufrago Nat io» qoe a Proceda 
Hórrida sepoitou no equoreo abysmo f 

■ ' X. ' 

» 

Mas o que admira que o Mortal penetre 
Da Terra as profundíssimas entranhas, 
Que lá próximo ao Orço escafe, e roube 
O ouro, fonte de crimes, que a bem nosso 
Lá devera jazer em sombra eterna T 
Que admira que eiie baise ao centro equor^o, 
Se as ethereas campinas se franquea ? 
Não co'as azas de Dédalo enceradas^ 
Como a Grécia fiogio, ou do valeiite 
Degolador da anguicoma Medusa ' ■ '- 
No aligero Corsel, porém prendendo 
Ar inflammavel em Baldo de seda. 
Que á imitação dos Globos, que no espaço 
Profusa semeou do Eterno a dextra. 
Sobe, e se eleva magestosp ! delle 
Em batel breve o intrépido Aereonauta 
Pendente vai ! na dextra, sem soçobro 
Bubra bandeira fbreando agita ! 
De Nympbas, de VarOes turba apinhada 
Segue co'a vista embevecida o novo 
Astro, Filho da Terra, níveos lenços 
Sacodem jubilosos, com seus vivas 
Valles, e Montes de cotftrntio echoám! 
Já toca as Nuvens o BatAo pomposo, < 
Já com a longa distancia aòs nossos olhos 
Bubra laranja na grandeza imita ; 
Assim femineo rosto, oh Cinthià, mostras, 
£ um ponto luminoso Hespéro ingente l - 

Tu com quem me enlaçou firme êmmáe. 
Oh joven Bobertsoo, que Lysia ha tisto 
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Tentar mais de uma ?ez a ousada Empr^za, 

Vem, piota as sensações, que n alma excila 

Esse ethereo deserto a prolongar-se 

Sem termo ante os teus olhos ! . . • nio te assombra 

O solemne silencio» que te c^ca ? . . • 

Perdido te nSo crds na imensidade ? 

Dize, quando lá do alto contemplavas 

De Ljsia a Capital, de Cintbra a Serra, 

O Tejo, os Montes, que o coroam, longos, 

Que em margens suas se dastendem, bosques, 

Que espectáculo alli te apresentavam ? 

De um Mappamundo as tortuosas linhas. 

Ou de lavrado campo os ténues sulcos ! 

Mas ainda aqui nSo pára a audácia humana, 
O Nauta aflPouto o Aerostato deixa, 
Arrepiam-se as carnes, e o cabcHo 
De o ver precipitado ! • • . accode á idéa 
De Bosiere, e de ícaro a Tragedia, 
V5o temor ! • • . abre em tanto a longa ombella, 

O Contraquedas salutar! suspensa 

A queda ÍÍQa, e descrevendo o Joven 

Longa curva, pairando á terra desce! 

Assim soberba Garça o vôo arranca, 

Brinca nos ares sacudindo as aias, 

E leda vem pousar no prado hervoso ! 
Porém, oh magoa ! ao precipicio, é morte 

Quiz o novo instrumento em vaio salvar-te, 

Formosa Grenerío I . • , Paris a vira 

Elevar-se em BalSo illuminado 

Por entre as trevas do nocturno manto ! 

Seus amigos solicites observam 

O tremulo fulgor das Luzes suas 

Quaes leves Perilampos , que scitilam. 

Pela vasta floresta em noite estiva ! 

Súbito é sombra todo^ e maior sombra 
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De quem a observa os aaimóft enlucte ! : . 

Nem temiam de balde ! a infausta Qaqift < 

Quer de novo acceoder ektinctos lume$ I 

Imprudente ! do Gaz eis saita a chainma l 

O Aerostato se incendeia ! a Beila 

Precipitada rue ! quem ?ira as tranças 

Soltas nos ares fluctuando « as longas 

Cândidas roupas, qne lhe enfofa o vento» 

Julgara que era a Filha de Thaumante» 

Que mais veloz que o som, e a luz» vftava . . 

Das alturas do Olympo ao fundo Oceano 

Com Decreto de Jove, ao Deus dos mates ! 

De balde o Contraquedas a sustenta : 

Invenção nSo ha hi» engenho, ou força. 

Que demore um momento o braço & morte ! 

De elevado Palácio em tecto esconso 

A belleza infeliz cae ; opprímida 

De desacordo, e susto em vão procura 

Suster-se; rola, e na jacente praça 

Seus delicados membros se espedaçam, 

£ vôa aos Céos o Espirito formoso L . # 

Do culto Senna as melindrosas Nymphas 
Em deredor do exânime cadáver. 
Ferem com a mão de neve o brando peito. 
Erguem clamores Tunebres ! na lousa 
O miserando espolio depositam, 
De fofa terra um eomaro lhe elevam. 
Copia do seu pezar, plantam sobre elle. 
Pálidos Goivos, graviolente Arruda, 
Fragrante Rosmaninho, que regaram» 
As lagrimas de Amor por largo tempo! 

Miseranda Beldade, se aos meus Versos 
Der o fado transpor a veia escura 
Do deslembroso, somnolento Lethes, 
Teu casOi o nome teu caro Às sciencías^ 
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Recordado oas posthumas idades. 
Será de compaIxSo, de pranto objecto 
Ao seusivel mortal» que às Aries ama ! 

Longo fora o narrar quantos progressos 
Nas Artes, nas Sciencías, conduzidos 
Pelo facho do Génio hão feito os Homens. 
Como a fama em seu vôo acquísta forças, 
Como o Rio que sabe de pobre fonte, 
E em prolongo caminho recebendo 
De mil regatos o tributo undoso. 
Espumante, e soberbo entra nos mares, 
Tal o Humano saber se augmenta, e cresce 
Com o tempo, exercício, e longo estudo. 
Quem ha hi que a fixar se atreva um marco 
Onde o Espirito dó Homem parar ' deva f 
Quem sabe que prodigios iixda esconde 
No denso manto o túrbido futuro? 
Cada século traz á Humanidade 
Novo raio de luz, inventos novos; 
Do véo, que cobre avaro o quadro imenso 
Da Omnimoda Natura, erguida apenas * 
Pequena ponta está ! o alto Colossa 
De mil conhecimentos, que parece 
Ora as nuvens tocar, talvez que um dia 
Aos olhos dos Morlaes mais doutrinados 
Figure de um Pigmeo mesquinha estatua , 
Ou em campo sem fim rasteiro Arbusto ! 
Talvez que cora desdém estio se riam» 
Do nosso orgulho, da ignorância nossa, 
Immemores que em tempos mais remotos 
Os espera de certo igual censura ! 

Xl. 

Mas perguntas, Lieutard, como é possível 
Que eatre esta profusão de bens sein conto. 
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Os HomeDS de infelizes se lamentem? 

Culpa as nossas paixões» e os nossos erros. 

O Eteroo nos creoti para a venturat 

Deu a todos os meios de aicançal-^a. 

Mas « iitaaginação da recta senda 

Nos desvaira, e desvia. Não que intente 

Conduzir-Dos ao mal, ella se illude 

Co 'a apparencía do bem, cego apoz cega 

O Homem com ella ao precipício corre. 

Â sisuda razão de balde intenta 

As redéas sopear dos Tios desejos, 

Redéas estallam, desbocados vâem» 

Tudo então se confunde, a Paz nos foge» 

Ânbelo insaciável de Ventura, f 

Feroz serpe alojada em nossas almas. 

Nos lacera, e devora ! o Rei do ThroDo, 

O Pastor da Cabana se desgosta. 

Nascem os Vicies, e a ilIusSo completam 

Co 'a mascara especiosa de Virtude. < 

A desordem do espirito transcende 

Ao corpo unido a elle, os próprios meíot 

De conserval-o a destruil-o servem. 

Torpe abuso o alimento faz veneno. 

O bálsamo do» fluidos lhe azeda 

Negra inquietação ! os nervos perdem 

Seu Elasterio em volupioso incêndio; 

A pouco e pouco assim definba, enfermat 

Murcha, e sobre o aepulebro se redioa» 

Qual Lyrio sobre o céspede revolto » 

Se a raiz lhe cortou {Mssando o Arado. 

Em qualquer parte aonde existe o HMieni 
Basgam-lhe o corado negros Abutres 
A perBdia com olhos refalsados, 
O ódio, que se ri de alheios matest 
A calumnia mordas, (ilhi «da inveja» 
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Vangloria, que de futno se alímeota» 
Gula devoradora» o ócio inutiU 
A tyraoDia que se baobá em sangue, 
A Hypocresia, que o medonho aspecto 
Esconde no alvo peplo da Innocenria, 
Superstição» que se deleita em sombras, 
E de insanas Cbymeras se rodeia. 
No meio destes Monstros, fascinado 
Com suas iiiusões procura o Homem, 
Levantar o edificio da ventura ; 
Cuja sombra ficticia esvae-se em breve, 
E a magoa, e solidão na alma Ibe deixa I 

Assim brincando o trefego Menino 
Um vistoso Jardim formar pertende, 
Coíbe d'aqui, d alti faervas e flores, 
£ na terra ao de leve os pés Ibe encrava. 
Súbito ri, veceja o Éden novo, 
E entre os canteiros seus passeia ovante 
O pequenino Agricula ; mas prestes 
A vecejante pompa se esmorece; 
Das plantas sem raiz as folhas cabem, 
Murcham flores, e fica só de tudo 
Sesequído montão de áridos ramos. 

Sim, oh Lieutard, supposto a espécie humana. 
Tão varia nos pareça, é sempre a mesma* 
Estendamos a vista no Universo, 
Vasto Hospital, em que os mortaes deliram ; 
Em quanto de espumosas, salsas ondas 
Cinge o Padre Oceano, ou guarde o nome» 
Ou, co^as Nações mudando-o, porque passa» 
Banhe estrangeiras, e longiquas praias, 
E o Hesperio confunda ao mar Eoo, 
Nas diversas paixões, nos vários climas 
Que influem nos Mortaes, que os diversiami . 
fteja soberbo China, ou Peraa adusto» 
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Falsario Inglez, ou pensador Germano, 
E' o fundo do HoRiem sempre o mesmo, 
Sempre ri com prazer, co'a magoa chora» 
A vingança tfae apraz, resvala ao vicio, 
E a virtude procura, e^se aifadiga 
Após o seu Phantasma, e o da ventura, 
Que poucos delias justa idéa formam, 
£ a seu génio moldal-as querem todos. 

Tal no Império de amor, na variedade 
De talhe, de feições, de gesto, e garbo, 
Que as Nymphas nos presentam, na que amamos 
Cremos vér a belleza, e delia á vista 
Vilescem as demais, enojam, pesam. 

« Quanto 6 Hárpago insano ! . < . noite, e dia 
«Incubando milhões nos prenhes cofres, 
« Faz do Ouro o seu Deus ! tranquillo somno 
<c Jamais lhe aflaga os encovados olhos, 
« De vento a um repellão descora, e treme, 
(c Thesouros amuar, eis seus prazeres, 
« Crê fechar a ventura em férreas arcas, 
« Definha & mingoa, e na abundância é pobre ! 

Assim exclama Alcippo, e Aicippo acerta ; . 
Mas será menos que Hárpago insensato ? 
Elle ao menos o cré ; certo a seus olhos 
Nada ha mais que a Avareza aborrecivel. 
Mas fugindo de um vicio dá no opposto, 
Assim o Nauta no Trinacrio £strei(8 
Carybdis evitando, encontra em Scyla. 
Mas o profuso trem quiçá que o lustra, 
Esse Ouro, que a dilúvios elle entorna 
Pelas mãos de lascivas Bailarinas, 
Amantes sem amor, voragens fundas. 
Sempre abertas, e sempre insiiciaveis, 
D' Hárpago a par bem podem cotlocal-o ; 
Ambos pela ventura se affadigcm^ 
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Mas do caracter próprio extraviados» 
Sem saber conhecel-a, vam fundal-a 
Hárpago em ouro, Alcippo em vãos prazeres ! 

a Longe um Mundo empestado» longe um Mundo 
cc Copia do Inferno, onde campeam vicíos, 
«Onde, excepto a virtude, abunda tudo. 
Brada em bárbaro zelo um Pai sem ciso» 
£ os intuitos frustrando á Natureza» 
Aos altares arrastra ingénua Filha 
Nascida para amar, cujos encantos 
Tornariam feliz um terno Esposo 
Si ao amante, que adora, a não roubassem. 
Curvada a infausta victima recebe 
O véo fatal em pranto» e mais ainda 
Em soluços que em vozes» pronuncia 
O sacro juramento, que levanta 
Invens^ivel Carreira entre ella, e o Mundo» 
Âppíaudem os amigos, e os parentes ; 
O alegre Pai exclama «é já ditosa ! » 
c(Roubei-a ao Mundo» & seduçSo, e engano 1« • •» 
Exultas» imprudente ! . . . chorar deves I . . . 
Foi só para misérrima torna! a» 
Que á filha deste o ser ? quem ? quem te ba feito 
Déspota de vontades? donde houveste 
O direito horroroso de arrancares 
Dentre os braços do amor fraca Donzella? 
Defraudar o Monatcha, a Pátria, o Muudo 
Da cadeia de Heróes, que venturosa 
Talvez delia brotasse, e fora illustre 
Com gloria reluzir na Eternidade? 
Pôde ser grato aos Céos um dom violento? 
Livre a vontade nos deixou o Eterno, 
E ura pai maior poder que um Deus se arroga ! • « 
Não temes que sacrilego profane 
O sacrosanto altar Ente» que tenha 
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No claustro o corpo, o espirito ao Huiido ? 

Eotra comigo neste asylo aoode 
Mily como a tua» victimas piedosas» 
Do Despotismo» do Erro» do Interesse» 
Seus Tyrannos maldizem» vida» e fado 1 • • « 
Âlli se alagam solitários leitos 
Em lagrimas nocturnas» . . . comprimidas 
Em silencio espantoso se devoram 
Agras lembranças de memorias doces ! • • • 
Seus quadros a Saudade, e Amor presentam» 
E a grata Liberdade» eotao mais grata 
Porque impossivel é» vem inquietal-as 
Té quando entoam sacrosantos Hymnos» 
Ou CO 'a Imagem de Amante nSo logrado»' 
Ou do prazer com os quadros seductores, 
Apraz- te este painel? crés-te inda justo L • • 

Filha dos Ceos, que a Terra» e Céo conjunges» 
Santa BeligiSo» Orgdo do Eterno 
Quando se digna de fallar aos Homensi 
De ti dimanam sólidos prazeres» 
Verdadeiro saber, sem teu archote 
Insensata é Rasão» e o Sábio estulto» 
Por ti a Esposa o Esposo não falsea» 
Quando pela Justiça empunha as armas 
O Guerreiro susténs no mareio campo» 
Tu a fonte perienne, de que brota 
A sensibilidade encantadora, 
Mãi de nossas delícias mais gostosas» 
Mií de nossos pezares mais pungentes» 
Que os Homens fratemisa ! em duro leito 
Quebrado a U^atQS de miséria» e dores 
Desfallecido enfermo a débeis vozes 
Soccorro implora! impávida rompendo 
Por infecções» por medos» por temorea« 
Que Amizade taWez» e a Natureza 
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Temeram de arrostrar, benigna YÔas 
Dar-lhe consolação, no ponto extremo, 
Das Ghymeras do Mundo o desenganas, 
Sobes-lhe a idéa ao Ente Auctor dos Entes» 
Principio, e fim de tudo, em cujo aspecto 
Um momento, um momento só de enfado 
Sobra para punir evos de culpas ; 
Salve, Irmãa da Rasão, e apoio delia. 
Por tuas aras venerandas juro 
Que da catumnia o fel verter não tento 
Nos sacros votos teus; respeito, oh Diva, 
Pacificos asylos onde escondes 
Das tormentas da vida ingénuas Virgens, 
Que ao Senhor consagrou voto espontâneo. 
Devoção fervorosa, só condemno 
Abusos, e violências, que abominas. 

Cego pelo esplendor, com que fulgura 
Esse Phantasma vâo, que chamam gloria, 
Lá deixa o Macedónio, só ouvindo 
Os brados da esperança, escasso Reino, 
Que o berço fora seu ! atravessando. 
Mais veloz que o relâmpago ligeiro, 
Nações inimigas co'a vicloria â frente, 
Altos Montes transpõem. Rios vadeia ! « • . 
Ao escutar- lhe a voz muralhas ruem, 
Prostam-se Impérios, sobem Reis, ou descem, 
E ao seu aspecto se emmudece a Terra ! 
A soberba do Heróe fascina os olhos, 
Já mentidos Oráculos consulta, 
E por filho de Júpiter se acciama ! • . • 
Ergue-Ihe Templos, queima-lhe perfumes 
A lisonja servil, que dos Monarcbas 
Doura os erros, e os crimes ! . . . Moço insano ! • . • 
Entre as pompas de opiparo banqueta 
Traidora mão propina-lhe o venenoi 
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Morre o Dentt • • « e o qde asêíombro foi èss Gente», 
E' das gentes bald^f . . • na iíepitltiini. 
De que hoje neto si qmt testigios éaram. 
Repousa como os mais quem se índignaVfif 
De, para os conquistar, nB6 ter tntfis Bfandòs. 

Tal depois que ná Gallia o scepCfo empunbfl» 
E Europa quasi inteira fts leys lhe curva. 
Desterrado perece o Heróe dé Seyrnos 
Em pedregoso Ilbeo, que em tempo anfigo 
Lysía descobre, e eonserirar desdenha ; 
E agora o Pescador, que as redes lança. 
Vindo passar em terra a sesta ardente. 
Em seu sepuichro languido se encosta. 
Adormece, desperta, érgue-se, parte, 
Nem se lembra se quer, talvez ignora 
Que no logar, onde dormío tranquilio. 
Do Grão Napoleão as cinzas dormem I 

Guerreiro igual furor accende p peito 
De Carlos mal da Suécia o throno occupa. 
« Eu vou (diz elle si) provar ao Mundo# 
« Que não foram somente Grécia, e Roma, 
« Productoras de Heróes, que os Alexandres 
«Gezares, e Pompeos podem vencer-^se; 
«O ultimo Occaso, o Sul, da Aurora as Plagas 
«Curvarão a cerviz do Norte ao raio. 
(í E de Carlos o Nome a Nuvem seja, 
« Que aos mais conquistadores cubra o nome t 
Vio Europa assustada, e vio coirt pasmo 
Um Rei mancebo para tudo Ex-hoknem 
* Excepto para a gloria^ aos pés calcando 
Quanto de alliciador ò Mundo encerra ; 
Quanto em seu piso os de niiis Homens cansa, 
Os Prazeres, o Lqxo, . . . mas quem pôde 
A Carlos subjugar, se elle resiste. 
Tu, Konisgmarki o attesta, ft formosura? 
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Só lhe é grato aos ouvidost só lhe aprazem, 
Clangoroso estridor de mareias tubas, 
Zunir de bailas, brados de bombardas ! 
Sangue a golfar, turbilhonando o fumo. 
Selvas de lanças, messes de treçadqs. 
Eis o ledo espectáculo, que encanta. 
Rouba os olhos do Heróe ! retinir ouve 
Da victoria na voi, dos seus noâ vivas 
De invensivel o titulo inconstante ; 
Corre, vôa insofrido, e sem lembrar-se 
Que da dita, á desdita um passo é meio, 
Os fados de Alexandre cobiçando, 
. Presume que na Rússia a Pérsia encontra 1 • • • 
A fortuna cançou, e a Scena muda, 
Vio em Pultava Arbellas, mas não pode 
Um Dário encontrar ! . . . prófugo, errante. 
Ferido, quasí só, quem vira ha pouco 
Pender de um seu acçeno regias sortes» 
De bárbaros nas mSos libra seu fadot 
Evade as tramas da Nação proterva. 
Sem policia, sem fé, prefidias toda. 
Torna á Pátria, mas como? . . . alegres vivas, 
Ledas accIamaçSes nSo lhe precedem 
O rédito triumphal ! marcham-lhe em frente 
Pejo, Desgosto, Lemures Tyrannos, 
Que incessantes o pungem, té que o levam 
Na gélida Noruega a achar a morte I 
Avareza mesquinha. Luxo infrene, 
Fanatismo cruel. Ambição cega, 
Os quatro ventos príncipaes sam estes. 
Que da existência os mares encapellam : 
Secundários tufdes delles^erivam. 
Que, as forças combinando, nos removem 
Do Porto da Ventura, e da Virtude; 
E, batidos das Ondas dos Desgostos, 
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Nossos Baixeis nas Bochas despedaçam 
Do Vicio, e da Desgraça I venturoso 
Hárpago fora, se girar deixando 
Seus amplos cabedaes a bem do Afflicto, 
Da Viuva, e do OrfUô, Deus na terra, 
Visse DO Ouro o meio para a dita. 
Mas n9o a dita no Ouro ! fôra Aicippo 
Se do luxo, e Volúpia destingoisse 
Prazer, e Amor I Esse que a filha torna, 
Violentando-a aos altares, desgraçada, 
Virtuoso seria em nHo negal-a 
Ao sagrado Hyminéo, se percebesse 
Que offerta constrangida o Céo recusa. 
Grande fôra Alexandre, e fóra Carlos, 
Si em vez de ir devastar alheio Império, 
A bem dos Povos seus tio só lidassem. 

Oh ! modello de Beis I oh Pedro I oh Nome ! 
Que hade acabar quando o Universo expire. 
Pejo a Alaricos, Atilas, e Ninos, 
Homens, ou Fúrias, que nutria o sangue, 
Que o terror proclamou, maldisse o Mundo, 
Que delles inda atónito se lembra 
Qual dè um Vulcão que devorou Cidades, 
Diluvio assolador. Contagio horrível ! 
A Ti curvo espontâneo ! Heróe confesso 
Quem debella Naçdes em campo armado ; 
Quem Nações funda. Semideus acclamo; 
Quem do Nada as arranca, e as sobe á gloria. 
Que bei-de chamar? . . . fundar nações é muito; 
Policial-as mais ! mil Alexandres, 
Bomulos mil nomerarei sem custo: 
Mas de um Throno descer para vagante 
Pelo árduo trilho de Sciencias, e Artes 
Aprender a reinar, exemplo é este, 
Que em quanto as Gerações se reproduzam 
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Hade louvado ser míDca imitado. 

Tu o deste, ob Csar» leu destÍDCti?o é esae; 
Roto o véo da illusâo, que a tantos rega. 
Sentir ousaste que 6 mesquiuha a gloria» 
Si estrago universal foi delia a fatase ; 
Que nada montam palmas, nada os louros* 
Si os planta a usurpaçlo, e os rega o sangue ! 
Nada encontrando que efluilar nos Homens, 
Fez-se emulo ^os Céos leu Geoio altivo. 
Corrigir intentaste a Natureza; 
Como outr'ora do Eterno a um sioaples outo 
Do tenebroso Cabos emergira 
A Creaçfio esplendida, dass^arte. 
Soltaste a voz, e ergueram*se os portentos. 
Da barbarez o aomno quebra o Russo, 
E indignado ao fulgor, com que o deslumbras. 
Torce o rosto debalde, as trevas busca. 
Vendo ao longe raiar alaaa sapiência 
A estúpida ignorância ulula, e geme ; 
Destende as longas azas côr da noite. 
Foge em tardonho vôo ! cae do Tlirono 
Cega a superstição : tincto de sangue 
O Fanatismo atroz morde-se em ferros. 
Arde, blasfema, em ulltflio consolo 
Das passadas ruinas se recreia ! 
Rons, ou máo9, seus costumes zela o vulgo, 
E fácil os não despe ; e o vulgo é Uonstro 
Quando de seus estólidos furores 
.Malicia se aproveita! armam-se, intentam 
ímpias conjurações romper-te os planos. 
Prudente as frustras^ os Sterlitz despersas. 
Humilhas os Royards ! por ti sustida 
Omnivicente Industria aecena, e as Artes . 
Vem do Tybre, do Sequana, do Thames, 
Dispor nas margens, que torneia a Neva 
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GermeDS d'aIto saber, gloria, e véotura; 
De Risos, de Prazeres escoltada 
Desce a Abundância de Hyperboreos serros : 
Polida Urbanidade, Graças, Musas, 
Pasmam do Reino, que entre as neves lhe abres. 
Oppressa, desvallida n'outros Climas, 
E' livre ao ládo teu Phylosopbia. 
Ella a norma te aponta, com que abrandes 
Inlractavel caracter de teus povos. 
Onde te voltas Monumentos surgem ! 
Folga o gélido Báltico attentando 
Nos ignotos Baixeis, em que tremulam 
Teus Pavilhões triumphantesi junta as ondas 
Operoso Canal ao Oon e ao Volga, 
Que, de abraçar-se attonitos, perguntam 
Quem fez tantos prodígios? de juncosa 
Lagda estéril Petersbourg assoma 
Soberba Capital do novo Império. 
No horisonte Moscovico passando 
Vê o Sol do Paiz mudado o aspecto, 
Pára, e julga que errara o trilho antigo. . . • 
Com olhos de ciúme te contemplam 
O Dano, o Prusso, o Austríaco, o Bnlano, 
Legislador, e Rei, Artista, e Chefe, 
Unes com taes brazOes os de um Soldado» 
Primeiro ao risco vás, ultimo o deixas, 
Marchas a pé, e quando desce a noite 
O gelo, a dura terra, a cavidade 
De um rochedo é teu leito; nas derrotas 
A vencer aprendendo o lauro arraqcas. 
Que ao guerreiro Sueco a frente enrama. 
Quem mais foros levou da Gloria ao Templo? 
Quem mores os levou? credor mais que outro 
De Tasso â tuba, de Pbylintho á Lyra? 
Tu és o meu lleróe» Pedro ! e se é dado 
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Na luminosa Esjtancía, que do Olympo 

Eodeosados Espirites babitaoit 

Com jubilo escutar mortaeç louvores. 

Ouve os louvores meus; nBo sam nascidos 

Be peito escravo, que a lisonja inspira» 

Mas de mortal que ignoto aos Reis, e aos Grandes, 

T^ão vende incenso, e o Mérito idolatra* 



FIM DO CANTO III, 



ARGUMENTO 

f; CANTO fV. 

■o')! - . 

i,L' A Gruta. Loureiro disposto para monumento der 
umâ! declaração amorosa. Ceifa. Baile. Lucta. Jogo da 
Biúrra.' Pastora dormindo. Gesner. II. Augusto na Quio* 
ta de Mecenas, com Virgilio, Horácio, Vario, Polílo; 
Tibulo, e Propercio. Leitura da Eneiada. III. O Saliio 
estudando: DO ^campo a Natureza. Minas. Fogos sub-' 
terraii^)s. Terremoto de 1755. Beediflcação de Lisboa* 
Fefiiz;.ildéa do JSoi segundo Herschell. Mercúrio. Venus^.; 
Matte. Júpiter; Seus Satélites descobertos por Galiieo. 
Saturno. Séú dnnel dúplice, e suas Luas. Planetas re** 
centemente observados. Herscbell. Juno. Palas. -Vesta. 
Ceres. Hyrono á Lua. IV. Contemplação das Estrellas. 
Sua multidão, e grandeza. Cada uma é um Sol, e cen- 
tro de um Systema Planetário. Provam a Omnipotên- 
cia de Deus. E' verosimifl que sejam habitadas. V. In- 
sectologia , e Botânica. Diversos caracteres das Flores. 
Plínio Júnior. As Njmphas campestres da Mythologia 
eram emblemas dos prazeres, do campo. VI. Paizagem. 
Becortes pictorescos das nuvens illuniiinadas pelo Sol ca- 
dente. Poesia Caledónia, e Escandinávia. Ruinas de Pal- 
mira. VII. Colinas revestidas de Vinhas. Commercio 
dos Vinhos de Portugal. Bacbo diviuisado por inven- 
tar o vinho. Os Gallos por causa delle pnssam osAlpes, 
e invadem a Itália. Ilha da Madeira contraposta á de 
Java. Upa, arvore venenosa. Dama Mahometana con- 
demnada a morrer aspirando o seu veneno. VIH. Pinhal. 
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Beleza dos Pinheiros do Norte, cobertos deXicliens, que 
os deflíeiídem do gelo. Morro escalvado eotre outeiros 
cobertos de vegetação. IX. Prospecto do Tejo visto de 
longe/ Elogio delle, e dosHeróes Portuguezes. X. Cre- 
púsculo da tarde. Hora dos Amantes. Retirada do cam- 
po. Lieutard cantando. XI. DescripçSo de uma Noite 
de estio, Lua rompendo pelas nuvens. Vestal chorando 
sobre um Tumulo. Bosque contemplado ao Luar. Fogos 
fátuos. Sua origem, e preocupações do Vulgo a esse res- 
peito. Sensações agradáveis de uma noite serena. Young. 
A noild consola o desgraçado com o descanso, e atot- 
meuta o criminoso com remorsos. Festejo nocturno dos 
Sylphos. Titania desce aos prados sobre um raio da Lua 
XII. Marcha do Exercito Inglcz na Hollanda por uma 
Charneca gelada em noite de Inverno. Ajguerra. O Ho- 
mem é o único Ente que se arma contra a própria es- 
pécie. Quadro de um combate. Campo de Batalha vis- 
to no dia seguinte. Traducção de alguns versos da Pri- 
mavera de Kleist. XUL Q Cemitério. Reflexões sobre 
a morte. 
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Ob «alio torbata meta pax hospita roria t 
Quando diea erit illa volana qua libar ab urbe, 
Cárcere ot ez looj^o puraa aectabor ag^rorom 
Delicias; et in obscuro Cranqailla receaao, 
Omnibas i^pnotus, nalli ffravia, otia dacam : 
Meque frtiar. nec fatatimens saprema, nec optam? 
vanieni. Prediana rattíourn* Lib* XI* 



Mas* formosa Lieutard, alfim deixemos 
Assumpto tâo severo, e os ledos olhos 
Eia estendamos na rural Pintura ! . . . 
Como a este lado as Arvores frondosas» 
Entrelaçando os braços, lá preparam 
Sombra hospedeira ao laço caminhante ! 
Como discorre entre ellas claro arroio. 
Que, de manso que vai, á phantasía 
Parece que do sitio namorado 
Em seu murmureo delle se despede ! « • • 

Conheces essa Lapa, que se afunda 
L& onde em liinpa meza elle se alonga^ 
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Que a l^^hrut^àj^^i^^^ ^§^^$éI 

Allí . . . • dia fefiz I í . . dÔce lembrança, 

Que hade a mente occupar-me em quanto eu viva! 

Tranquilla te encontrei j^ss9ndq a sesta, 

E então mais que outras vezes animoso, 

O amante coração oflereci-te, 

E vi n'um riso precursof de^M^t. gosto 

Scellar minha ventura ! inda ver creio, 

Em doce languidez correr leu braço 

Em torno ao coIio meu, e os róseos lábios 

Esta* ipeiga expressão do'^éito.abrirertiv 

a O teu amor me apraz, és meui sou tua !» 

Qijial , fiquei, justos Çépls p, : . què fiz ? . .* . que disse ? 

Morro !'•:- . resurjoí. 4 . àe prazer deliro ! . . • 

Tal, após noite de hórrida tormenta, 

Caçador alagado além dos montes 

Vé desparando a mansa claridade 

A linda Nympha, que conduz o dia, 

Pelas cérulas nuvens descobrindo 

Áureas madeixas, rúbido semblante ! 

E Í4ida ousamos queixar-àos dos desgostos. 
Que aíFogam a existência? inda dizemos 
Morte a vida, se nella ha taes momentos! 

Para perpetuar tão félíz''j3Í8Í'^ ' ' ; 

Despuz junto da grutal àqúèllfe lóuròi 
E na fácil cortiça em cífrá' afnánte 
Nossos nomes gravei; crescendo' vinga, * 
E os meus amores nngarS^o com élíe*!* '■;'" 

Nesta vasta plahiíre dgora atteírta ! ; . 'i j ' * ' 
Que fértil luxo Ceres àsáòalhaT'/'^ ' 

Vê em montes alli fulvas Eipigair' P ' ' ' 
Derrubadas jazer! e além coBerrtòá^ "' ^ ' .' 

De contente suor duros CfeiféiVos'^ "' ' ' ' ' » 
Brandindo a curva foice em terra prostram * 
Essas que, inoca& mat, com ò vrato obdeàdi ! •'; t '- - 
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IVflo de outra sorte a iosaeiayel Morte : « 

Corta, sem dístincçãô bumaoas vidas. '^ ■ .* 

No Tbrooo os Beis, nas choças os Pastores, • . 
E ao golphâo do septilcbo^sempre afberto 
Desce a par do caduco em flor a virgem, < ' 
E junto a Aehjles forte o vil Tbersitcs. 

Perto tido delicada Aldeana bella. 
Quer ioda mais enfeitiçar i) amante: 
Não usa enfeites vãos, nero. falsas cores 
Como as da Corte .altt^s divindades. 
Que devem formosura á pompa, ao luxo; 
Porem, vibrando a fbioe, co'elle aposta 
A quem verá primeiro o termo, ao aulco«. 
Com os olbos nella o rústico Mancebo 
N'alma se ufana de fiéar vencido, .1 
E, porque assim disfructe o rosto amado, 
Brada-lbe ás ve2es que. derrube espigasi, u 

Que em pé deiíou ficar; volve a Serrana, . 
E as espigas nfio vendo, a astúcia entende, 
E farpão novo n^um sprrir ibe encrava. 

Além d*aquelle Olmeiro á basta sombra 
Niveo Velho, Nestor destes contornos, 
Se encosta ao filbo, que a campestre avena 
Une ao lábio, e singelos sons desfere, 
Â que attenta a grosseira Juventude 
Lasciva enlaça rápidas cboreas ! 
Ora todos em cbusma Jovens,- Mdças * 
Giram velozes deslisando a terra; • 
Ora, extantes os mais, do grupo avança 
Airoso Par, que em equilibrios destros 
Occultos sentimentos d*alma exprime; 
De novo em chusma, rodeandoos, pulam, 
E de flóreas grinaldas os enlaçam. 
Soam vivas, e palmas, gosto oceulto 
No coração do Velho se eosinua, 



E crè de doto remoçar com 09 Mòçon. 

Cá dous membrudos, rústicos Atletas 
Nos braços nús se enredam, lutam, gemen, 
Forcejam, vergam ! . . . o suor em bagas 
Lhe ionuuda as faces, lhe humedece a grmha ; 
Curyam joelhos, pela pelle avultam 
Túmidas veias, músculos pujantes! .. . 
Ouves os gritos, os applausos ouves. 
Com que os accende a turba círcumstante, 
Que, o brinco fadigoso escarnecendo. 
Estendidos na relva a taça emborcam 
Do pátrio vinho, que melhor lhes sabe, 
Que o çumo d^essas vides, que oppulentam 
Férteis margens do Rheno, e em ricas mezas 
Vero fervente espumar a pezo de ouro? 
Assim tranquillo o sábio mofa, e zomba 
Do insensato, que estólido dá costas 
A' ventura, que o chama, e vai ao longe 
Seu phantasma seguindo achar a morte. 

Aquelles imitando os Gregos jogos 
Lançam, a quem mais longe, a barra dura ; 
Sobre a cabeça levantando os braços 
Sopesam longo tempo o seixo enorme, 
Correm, no demarcado ponto param, 
E com a força toda n pedra impellem ; 
Zoa rasgado o ar, e a tenra treme 
Ao golpe desmedido ! assim outr ora 
De Lusitânia os íncolas primeiros 
Em violento exercicio endureciam 
Braços, que floreando a Lusa espada, 
Com Verialo á frente derrotavam 
Slarciaes Legiões da antiga Roma ! 

Atlenla agora cá ! do Myrlho á sombra 
Vê dormindo na mórbida verdura 
Linda Pastora,^ que uma Nympha imita. 
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Em quanto, seu rebloho, se penduram 

De rocha em rocha trepadoras Cabras» 

D'apoz do Myrtho manso, e manso eis surdt 

Joven Pastor, e o dedo unindo ao lábio. 

Bisonho impõem silencio á companheira; 

Da adormecida Amante á fronla ajusta 

Capella odora de Jasmins^ de Rosas, 

De antemão desfructando o assombro, o pasmo, 

E o pudibundo enleio da Formosa 

Quando desperte, e co!a grinalda encontre! 

Oh divino pintor da Natureza . . 

Prestigioso Gésnner, Kfoseho Helyecio, 
Oh Tu, cujas Canções das Graças mimo. 
Como o Sol bellas» gratas como as flores, 
Puras como tua alma (quando as lia 
Ou de uma fonte ao tremulo murmúrio. 
Ou á sombra de um Plátano, ou de um Louro) 
Temo pranto dos olhos me soltavam, 
E no seosivel coração. me erguiam . . 
Heiga saudade, oy cò^a innocencia, e magoa 
De nossos Pais primeiros, ou com o qoaáro 
Dos siogçlos .costumes dos. Pastores, ! 

Quanto mais, grande Vate, observo o campo, 
Mais apreço, e louvor dou ao teu canto. 

H. 

Hli do prazer, da Liberdade Filha, 
Ddce Alegria, o eampo é leo inafwrio; 
Nelle dominas, Soberana amável. 
Nunca odiada, e suspirada sempre ! 
Quando entre as Nympbas tuas, grata chusma, 
A Candura, a loaocencia, a Paz, a Incúria, 
E a por desdita nossa hoje tio rara 
Sacra Amizade, vena folgar nos prados, . . 
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Debaixo de teus pés se enflora a Terra, 
Vestem as selvas galhardia ufaça, 
E oas altas montanhas, fundas grutas 
Onde Natura se mostrou medonha, 
O próprio horror sorri-se! oh Alegria, 
Que errados os Satélites do Fausto 
Te buscam no bolicio das Cidades 
Onde o nesmp prazer eneja, e cança ! 
Nesses brilhantes círculos de Amigos, 
Que um momento ligou, soka um momento 
No apparato de esplendidos Tfaeatros, 
Templos das illusões, e dos prestigiòs, 
Onde em quadro fieticio de desgraças 
De mentidos Heróes se affaz o Ouvinte 
Â ver sem comoção reáes desditas, 
O Orphâo gemendo, o Velho «o desamparo ! 

Ouvi, Bierriaes, a Voz do Desefigano, 
Dai de avesso a cbyméras, e Phauiasmas, 
A Alegria buscaes? . . .nos cam}>o$ morai 
Aqui a encontrareis por entre as flores, 
Em singello sorrir, singello traje ! 
A Ventura buscaes?.. . vitide, e nos campos, 
Espontânea, e fagueira vbs recebe ! 

Oh campo! oh c«^mpo! meu amor primeiro 
Se Lieutard nunca vira I o. amigo berço 
Da Humanidade foste, e seus prazeres, 
Que nunca te deixaram ! Natureza 
A ti os corações está cbámondo^ 
Da vida em toda a ^ndrii ^ Homem te ama, 
Innocente minino, os Vàk deslumbra 
Para em leito de flores hír deitar-se, 
Joven, as colhe porque a amada enfeita, 
Velho, com seus perfumes se eovigora;' 
Procura, se é feliz, risonhos prados, 
£ acolhe-se infeUc em fundos Bosques. 



CANTO IV. 153 

Senhor de Roma e Arbitro do Sfúiidoí 
Mil louros sobre a fronte, e aferrolhado 
Co 'a destra trioínpbal da Guerra o Templo, 
Entre as pompas, e os faustos, entre os vivas. 
No Throno universal, a que servia» 
De degráos regias frontes debeladas, 
Era Augusto feliz ? não ; porque o foi^se 
Despido o Rei, e retomado o Homem r 
Nos Jardins de Me^cenas desafogo 
Procurar hia ; ao seio se arrojava 
Da amizade singella, 0nde depunha 
Do Diadema os dourados dis^afoores^ 
Que incommodo lho volvem ! taça em punho, 
O Monarcha, e Vassallo a froga) Meza, 
Iguaes pelo pr^ier, se abandonavam 
Ao gosto de existir! cingida a le^á 
De Myrtho, e Rosas, no alaúde ebúrneo. 
Olhos fictos em Deli«|, d^ferii 
Brandos, Tibulo, namorados versôs; 
E seu rival Propercio em sòm mais temo * 
Seus ardentes desejos expressava ^ * 
Eis vem Horácio, e m arrojada Lym 
Canta o valor^ a gloria, e B^ccbo^ e Ven^»* 
E a todo o som moldando-se sem custo, 
Ora os Ouvintes extasia, e assombra 
Co 'as proezas de Druso,.ora os encanta 
Co's feitiços de Lydiã, ora mal^^gno 
Satyrico farplk) despede 9 Menas. 

Eis Polido, e eis Vario, que pre^eotata 
Regias desgraças ém choroso estylo, 
£ a fama do alto Sóphocles hombreiam^ 
E o Senhor das Naf oes não se corria 
De seus versos mostrar! mudeeem todoa 
Virgilio ouvindo, que modesto embofia. 
De Mecenas a rogo. Épica tuba, 
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De que era o Deus; e em nobre cante entoa 
Fúrias de^Juoor e os empolados mares 
Sulcando o Pio Heróe, que do abrazado- 
llion salvou por entre as labaredas 
Os Penates, e o Pay ! geme piedoso 
Sobre o sepulcbro da amorosa Dido, 
£ de novo troando em metro altivo 
Abre as sombries regiC^est que baobá 
O torvo Pblegetonte, que revolve 
Bollos de chammas em betume ardendo, 
Pinta Elysios vergéis, onde vagueiam 
Dos futuros Heróes da grande Roma» 
Lamiuosos Espíritos; descreve 
De Lauso, e de Palante a nvorte bonrada, 
De Mesencio o furor, de Turno e esforço» 
£, morto elle, o fadado Império fíioda. ' 
Calla, e altentos o escutam larga tempo, 
£ rompendo depois em palmas, vivas, 
Como a Posteridade ajuízam delle I 
Quadro formoso, quê uma vez somente 
O universo adornou ! da Ljra os Déoses 
Sinceros a abraçar •scF; e ofa ba no Pindo 
Só ódio, e inveja! ob tempos! ob i;òstamesl 

III. 

Que vida tão feUz noa campos goza 
O tranquillo Mortal ! ora empregado 
Tâo somente em gozar, sem que Ibe importem 
Causas, eíFeitos, e progresso, e origemr 
Os encantados olbos apascenta 
No vistoso painel da Natureza! 
O Sol nascendo, serpeando Arroios, 
Cantando as Avés^, recendendo 'aâ Flores, 
Os Gados retouçando Ibe oíTéreoem . 

O prazer, o feitiço, o eocaator o go$toy 
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A suspirada paz da idade de ouro» 

E um osculo libando a doce Amada» 

Diz (xoh Monarcbas, n9o vos lenho inveja!» 

Outras vezes, Phylosopbo curioso, 
Seguindo passo a passoa Natureza, 
Lè-lhe os arcanos, sonda-lhe os mysteriòs. 
Baixa ao centro da Terra, onde se ocoultan 
Seus amplos Arsenacs! vè como Torma 
Os preciosos metaes, que por seu damno 
O Homem là vai roubar, esses congestos, 
Ou fundas minas dè carvão de pedra. 
Despojos das Florestas primilivas,^ ' ^ 
Que todos nossos cálculos desmentem 
Sobre a idade do Globo! té nutrirem 
Fundos Pyropbilacios em seu grémio 
Sulphureo, negro fogo, cpse mil vezes 
Dilatando em vapor subterreas' ondas» 
Com furibundo impulso abala a Terra, 
Sorve altivas Cidades, ou faltando 
Por bocca dos Vulcões, aterra o Mund»; 
Tu o asseia, Herculano, e cá aia is pertos 
Nem podeste evadiMe a seus furores, 
Fundação d'um Herde, «de Heróes feounda. 
Pátria minha, magnifica Ulisséa! 
Subterrâneo trovão bramindo irado 
Núncio foi da CatastrOphe medonha» 
Parecia que exércitos immensos 
DesGlavam ao longe, combinando 
Ao trote dos alipedes Ginetes 
O estrondoso rodar da Artilheria ; 
Convulso encrespa o Tejo as verdes ondas» 
E como elle a Cidade ondeia, e treme, 
£ as azas do I^vôr a «ssombram toda. 
Abalo segue, a abalo, e situada 
Jjk em outro HemispheriQ «ssuM«m l«im« ! 
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Soberbos Edifícios, Sacros Teniplbs ' 

Em montão de ruioas sô sepultam. 

Foge em cabello a 4itaiida Doníeila» 

E com medo da morte o pejb: esc^ucH^è, 

Filhos de Pays, Esposas de Maridos 

Desgarram-se l e vagando vam sem tioo ! 

Levanta se rugindo então o Incêndio, 

E a destruição augmènla, e dobfa o susto! 

Quantos victioMissám das chammas 8tt'9a! » 

Quantos semisepuUos nas rutnas 

Sem piedade encoattar, sòceorro im{>loraml 

Piedade ! . . . a tanto horror da Nalorezà 

Accumula o Delicto os seus boi^rores ! 

Homens ... se nome lai cabe a taes Moòslros^ 

hnpeliidos de sórdida cobiça 

VoT entre as labaredas, e os ifestroçòs 

Levam o roubo, o tsatssiiiato leVam! • • . 

Que espectáculo infausto ! i)uém podt^a 

Conhecer a septicole Cidade 

Hagestosa Bainha 46 Oceano, 

Emporeo das riquezas do Universo» 

Nesse montão df pedraè derrocadas» 

De fumegantes cinzas? 9áses.' vuUoa - ' 

Pallidos, assombrados; sémíirvos 

Os habitantes seus ? é dellaí e deliés 

Quem lagrimas denega á desventura? 

Mas ei-la o lucto esquálido sacode, 

E mais bella, mais ampla sé levanta 

De um Ueróe por favor ! onícà a Pfaeiiíx 

Surge assim d'aromatica fbgtiéira,' 

Que ella própria accendeu, e fulgurante . 

De nova juventude, dos astros vòa! 

Já no trilho de Scheiner e de Hujfgbèns 
D'Astro em Astro vagueia : ássombk-o, e assooibro 
Alli se lhe preseala eià gyro' êteiíoo : 
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E de prodigies^ tantos deslumbrada 

Quasí da antiga Geote excusa o errò^ 

Que maior perfeição áeseoobecen^ 

Nesses brilhantes, nagestosos Globos 

Deoses presumio vêr ! desta arte o Homem 

Té das Obras do Eterno fez. motivo 

Para oífender o Eterno! em prererencía 

Chamas sua attenção, Planeta augusto, 

Que os varies Mundos, de que o Bei pareces, . ' 

Attrahes em terno a ti, e em gyro volves ! 

Sem que lhes valha a authoridade antiga 

De Estóicos, Pytbagorícos, Platonios 

Lá vé desvanecer, qual leVe fumo 

De crespa viraçfio ao rijo assopro, 

Todo o enxame de Hypotheses insanas 

Que uma alma racional te attriboiram, 

Ao menos vegetante, oú àensitivai 

Ou te julgaram nitido Oceano 

De puríssimo fogo, qúè ferveiido> 

Em continuo cachão produz, e fbrma 

Espumosos congestos, qne mil vezes 

O disco nitidissimo té afféiam; 

A favor de seu novo Telescopia 

(De um erudito Rei digno pi^esente) 

De mais extenso aleanee, Hérchell o sobio« 

O Gama da moderna Astronomia, 

Veridicas noções da forma tua» 

Desiludindo os Homens, deu áò Mundo« 

£'s (elle o afiirma) solido Planeta 

Que a mil sobre quinhentas de distancia 

Léguas circumda lúcida Atbmosphera 

De ondulante fulgor, que se destende 

A nove mil de altura ! abre- se ás vezes 

Como vemos abrir chaga profunda 

No lacerado peito d*um Guerreiro; 



Que na causa da Pátria etopunfaa as armaSi 
Pela enorme abertura entio se observa 
Parte do disco teu, oude oegrejam 
Altas montaubas, dílatad^os Bosques^ 
Em que teus venturosos habitantes. 
Pascem seus gados em perpetuo dia ! 

NSo lamentes perder, Astro formosoi 
A saphyrea, lucifera carroça, 
Tirada por flaiBQftivomos Ethontes, 
O Arco de ouro, e a circumtecta Aljava, 
Com que a Grécia engenhosa tQ adornara ! 
Menos o incenso, e as místicas fogueiras» 
Que nos montes da Pérsia te votava 
De Blythras sob o nome o Guebro ingénuo ; 
Se Adónis j6 não. és, em cujo obsequio 
Donzellas de Sidónia em fundos valíes 
Danças teciam, Hymnos entoavam* 
Despido da mentida Divindade, 
Mais magestoso ao Mundo te aflSguras. 
E's Rei das EstaçOes, da Luz origem i 
Os teus raios dam vida á Natureza 
Septi-coloram de Tbaumancia o Arco, 
Ares dilatam, liquíficam aguas, 
Acaloram a terra, coram flores,. 
Fecundam vegetaes, sazonam fructos, 
£ despertam amor, nos entes todos. 

Do Sol aparta os deslumbrados olhos, 
E em Mercúrio os empregai que em silencio 
Seu circulo annual vai prefazendo 
De oitenta, e oito dias, o diíFunde 
De seus elevadissimos rochedos 
Coroados de gelo, (em que reflecte 
Em cheio a luz do Sol), clarào brilhante. 

Vénus logo descobre, o mais formoso 
Mais refulgente dos Planetas. todos. 
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Quando ao lado da Aurora nos fulgura 
Lucirero lhe chamam, se o descobrem 
Ao pôr do dia, Vespero os Aotigos 
O intitularam, e o Palácio o creram 
Da linda Deosa, que lhe deu seu nome. 

Marte então apparece, ora mui grande^ 
Ora pequeno em yulto» e se destingue 
Dos mais Planetas pela luz purpúrea, 
E pela obscura faxa, de que a miúdo 
Um de seus hemisférios se acoberta. 

Júpiter vè depois de azul cingido* 
Com fachas jâ brilhantes, já sombrias^ 
Que ao Equador lhe correm parallelas. 
Nuvens alguns Astrónomos as julgam» 
Que á sua superfície se amontoam. 
De Satélites quatro se acompanha. 
Que o sábio Galileo mostrou primeiro. 

Eis assoma Saturno, a quem circumda 
Dúplice annel luzente, e fa^em Cdrte 
Luas sete I vé Herschell, que eternisa 
De sen descobridor nos Géoa o nome ! 
Contempla Juno, Palias, Vesta, e Ceres, 
Que por séculos tantos se esconderam 
Aos olhos dos mortaes, mas nSo fugiram 
D'Olbers, Hardiog, e Piazzi ao Thelescopio ! 

Vè mais próxima a nós a meiga Delia» 
Satélite da Terra, que. allumia 
Com clarão volupioso as nossas noutes ! . • • 
Astro caro aos amantes, grato ás Musas, 
Que ao tei^ brando reflexo em bosque ameno 
Suas canções altíssonas meditam ; 
E' a ti que a Donzella pudibunda 
De seu occulto amor confia as queúcas^ 
Por ti regula o ávido collono 
Dos trabalhos ruraes^giro afannoso» 

95 
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o Nauta que assustado ao pôr do dtaf 
Vé juntar oo horisonte as negras niivensr 
Annunciadoras de hórrida procella. 
Folga quando teu lúcido semblante 
Começa a despontar no Etbereo espaço. 
Teus raios pouco a pouco as rarefazem, 
Tornam limpido o céò, e o mar tranquifla. 
Fecunda de Poéticas pinturas, 
A sonorosa Grécia imaginara 
Vêr de Gnido a palchVi-cema Bainba, 
€om semblante entre alegre, e magondo, 
Por suas brandas supplicas fazendo 
Cabír dag mãos de Jove o raio ardente^ 

Quando leva aos* Antípodas o dia 
O Bei dos Astros, lim sopor lethargieo 
Domina os animaes da luz anrantcs, 
As llofes a cabeça inclinam, fecham 
Suas folhas as plantas, e adormecem, 
^o seio seu immoveis os insectos 
Buscam seguro abrigo : empoleiradas 
Das Arvores nos troncos, agasalham 
Debaixo d*aza as languidas cabeças 
As fatigadas Afes ! Eis que assomas,. 
E trazes nova^vida á Natureza. 

Então os entes da influencia tua 
A receber-te jubilosos correm ! 
E' então que a purpúrea estrella expandem 
As Boas-Noítesy' que a fr&gancta imitam 
De Itálicos Jasmins; então nos campos» 
Onde se ele?a a torreada Góa, 
A Arvore triste desabrocha as Qores» 
Guiada de teu pallido refIe\o 
Pintada Tartaru^ às agoas deixa, 
E vem depositar na arêa os ovos. 
A Lebre, que dorn&ira o dia inteiro, 
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Surge» e em rápido trote aos pastos véíi ; 
Branco Jucurutu, Mocho agoureiro, 
Gemente Noítibó, fusca Guruja, 
Que nas i^rincipaes pennas arremeda 
Da cortadora serra agudos dentes» 
As variadas Tribus dos Morcegos» 
Dos cavos troncos, das lascadas penhas, . 
Sabem, e giram aos serenos ares ! 
Entio de Zarha nos areaes desertos 
Ruge o fero Leão, e aos seus rugidos, 
Sobresalta-se o timido viandante, 
E dentro em seus covis as feras tremem : 
Assim nas Costas do piscoso Algarve, 
Se em seus barcos os pobres Pescadores 
Ouvem o écbo de anafis Mouriscos, 
Com rosto esmorecido aos remos correm, 
E de voga arrancada as praias ganham. 

IV. 

Mas se a vista dos lúcidos planetas 
O Homem ergue ás Estreitas, que matizam, 
Como o Caftan de Persiana Esposa 
Os ardentes rubis, como as boninas 
Um regadio prado, o firmamento 
Com tremulo fulgor ; se reflexiona 
"Que um desses Astros, que a distancia immensa 
Um ponto rutilante ibe figura, 
Da Terra ao Sol todo o intervallo enchera, 
Que é cada Estrella um Sol, e em torno delle 
Descrevem longa Elipse outros Planetas, 
Na imifnensidade o espirito se perde, 
E em extasi de pasmo, absorto exclama. 
a Gomo és grande, Senhor, nas obras luas ! 
ttO pensamento do Homem, e do Arcfaanjo 

2í t 
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a Nao as pôde abranger ! mais fácil fóía 

«Contar da Primavera as flores todas» 

« E do vasto Oceaoo os ^râos de aréa, 

« Que os Mundos, que creaste ! a razio miiifat 

« Nega que ermos estiam ! neste pobre^ 

a Mesquinho Globo uma caverna, um lago 

« Uma flor, uma planta não se encontra 

a Sem habitantes, e esses vastos Orbes 

«cTào fulgidos, magníficos» votados 

«A triste solidão por ti seriam? 

ií Mas quem lá mora ? Inteligências puros ? 

fit Homens talvez? • . . quem ousará dizer^me 

cíSe á morte como nós estaip sujeitos? 

«Se os escravisam bárbaros Tyrannos? 

« E se Bonzos hypocritas os vexam ? 

«Ou se em grémio de meiga liberdade 

« Eterna joventude, eterna vida, 

«Eterno amor dísfructam ! « . . honra, e gloria 

« Ao Deus que disse ao Nada — fructifíca ! . . • 

«Ao Cabos — aniquilãi-te — invisível 

«Em toda a parte a nós se manifesta, 

« Não circuoascripto, e tudo circumscreve 1 

V. ' . 

Nestas grandes idéas embebido 
De assombro, e de respeito, <j['ali desce. 
Com Reaumur, com Línneo vem ler nos prados» 
Ténue Insecto, uma planta não íhe escapa. 
Tão grande achando o Artífice Supremo 
Em crear toda a maquina do Mundo 
Como no Verme que entre o pó se perde* 
Quantas vezes na planta mais formosa 
Bruxulea o veneno, á similhanca 
Das nossas formosurtSi que recatala 
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Em rostos de Anjos coraçSes do Furiai^t 
Com ^ue prazer» e «rróbamento os olhos 
Não apascenta em tós, em vós recreia. 
Riso da Na turbai oh gralas flores ! 
Com yosco o deparou o Sol Msceiíiè, 
Com vosco o Sol o deixará morrendo ! 
Oh que cadeia immensa de prodigiés 
Vossa ephémera vida I o olfacto aquelia^ 
Os olhos esta encanta, e tudo estoutra ! 
Uma tímida esconde-se entre a relva, 
Outra ufana de si, de trepar folga, 
Tal ha que ao Sol definha, e murcha, e morre. 
Tal que jazera languida co'a noite, 
Ao sentil-o se empina, e ihe abre ao bejo 
Seu Cálix multicor arremedando 
Desconsolada, saudosa amante 
Mal que súbito fixa o rosto amador 
£m vós dos Céos a côr, e a côr dos mares. 
Brilha a purpura em vós, rutila o ouro. 
Mande Arábia olorosa os seus perfumes, 
E a par dos vossas ficarão sem preço { 
Em vós impera amor como entre os Homens, 
Tubos, ovários, pétalas, estames 
Se abrazam com ternura, ao prazer aervem l 
Em vós impera amor, porem sem crime, 
E entre nós quasi sempre o aoeio é delle! 
Vós prégaes mudamente ao louoo hnmano 
A curta duração dos beas da vida, 
Vós prendeis todo osex^, e toda a cidade, 
Nem a Religião desdenha, oh flore», 
Que DO altar lhe adorneis a austera fronte ! 
Assim me apraz, e me interessa o campo. 
Me diverte,, me instrue ; assim de Plínio 
Prendia o coração, quando sentado, 
A' branda aragem, 4pie ^^banava os bosques, 
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Cheia a meote de altivolas id^as, 

G>lbia alegre da eloquência os faros» 

Confessando que os bosques, e as montanhas 

Seguem de igual amor Delia» e Minerva. 

E se a mysteriosa Antiguidade 

Rios, Outeiros» Selvas, Prados» Fontes 

De Nymphas povoou» foi figurar-nos 

Os prazeres» que ao sábio offerta o campo. 

VI. 

Subamos essa encosta variagada 
De musgoso tapiz» da vista o lume 
Lança á direita, que pomposa Scena ! • . . 
Que alegre variedade, que sem fructo 
Engenhoso pincel verter tentara ! . . . 
Vè campindo os limites do borisonte 
Collinas desiguaes, que se coroam 
De antigas verde-escuras Oliveiras 
Fugindo pelQ0 Céos co'a coma erguida 1 . • . 
Que engraçados prospectos nos presentam» 
As sombras, que derramam recortadas 
Pelos raios de Phebo, que penetram 
Suas densas ramagens I que vistosa 
Cascata forma o limpido regato 
Cujas agoas co a luz enrubecidas 
De rochedo» em rochedo vSo cahindo. 
De rubis um chuveiro derramando» 
Que a fresca viração ao longe espalha ! 
Como ameno se espraia pelos vales» 
Onde sobre uma ilharga reclinados 
Juntando aos pés as curvas mãos, ruminam 
Os corni-longos Bois ! no espelho delle 
Qual diamautitto escudo o Sol resplende ! . . • 
De Caledónia os Bairdos» vendo este Astro 
Na abobade^ dos Céos todo escondido 
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Do seu falgoT no f6co chamejante ; 

Contemplando os recortes pittorescos» 

Os grupos mil de illuminadas nuvens, 

Que ao Ocaso se inclinam, jurariam 

Quê o intrépido Odin de Heróes cercado» 

Em seu Corsel, ligeiro como o vento, 

Nas ethereas campinas combatia, 

E que ao longe as tremendas Waikirures, 

Eumenides do Norte, recorrendo, 

Ao triste som de mágicos cantares, ^ ' 

De agp sobre o tbear com férreo pentem, 

E negra laçadeira o longo fio 

Tinto de cór sanguínea, preparavam 

Da victoria, e derrota a horrível teia ! 

Praz-me, oh Lieutard, na barbara Poesia 
Destes da Escócia Montanheses rudes, 
O toque original, um estro que arde 
Qual nebuloso Céo desfeito em raios; 
Cercados de tristonha Natureza, 
Não podiam traçar amenos quadros 
Dos Cantores da Grécia circumdados 
De lacti-roseo Céo, risonhos campos, 
Românticas Montanhas 1 densa névoa. 
Serras de gelo, altíssimos Rochedos, 
Que forra o verde musgo, estéreis plaihoa 
Desertas praias, que continuo açouta 
Proceloso Oceano remugindo, 
Estas as scenas, que percorre a Musa 
Do filho de Fingal ! corre iguaes sitios 
A que vos inspirou, Scaldes ! â sombra, 
Do sanguinoso manto do Assassínio 
Estes vates bravios entoavam 
Ardentes de estro cânticos sublimes. 
Seu cruento Parnasso hurrido troa 
Co 'encontro dos broqueis, quebrar dás Unçirs, 
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Relinchar dos Corseis, som das espedas» 
Seu feroz Geoío se engrandece, e alegra 
No tamulto de arniig<?ras batalhas» 
CoTragor de irritados ^i^mentos ! 
Rugem contÍDUBO)eote irados Eurof 
Nas cbordas de seus rústicos («a^deSi 
Seiítam-se outr ora erp tuirniilos musgo^ofi 
De bravios Pinheiros obumbrados; 
Ou no cume de rochas ponte-agudas I 
Sua invaginação d'alí divaga 
Por espaço ipSnilto, transppem oii?ei^, 
O Waikaia penetra, onde çs Guerreiros 
No craneo dos ven<;ido9 inimigos 
Rrindam de Odin 6 Mes?» e se eyibriagani 
De suave FlydrofnetI «las^^a Musa 
Tão fera, e melancólica, tâo rud^ 
A's vezes desenruga o tçtrvo aspecto, 
Sabe imitar de amor os w aeuitídpso 
Encarecer o preço de um sorrisp 
Nos lábios da belle^a pudibunda* 
Pintar a loura trança, que It^ ^ondeia 
Sobre o seio de nçy«, êburo^o^ hon^bro». 
Tal nas ermas ruipAS 4p Palmira, 
Que cerca sem limiie um mar d^ arèa. 
Refervendo cp ardor de ujb Sol inlpnso» 
Curioso Viajante s^onga os qI|m>8 
Por columnatas a perder de vista. 
Por Peristilos de .ftbaMdos Xemplos, 
Por isolados Arcos, que estremecem, 
Por simí-abertos Ulumulos, e Estatuas, 
Que em resequidas «fervas se sepultam : 
E em meio deste quadro de destroços 
Exulta ao ver brotwdp amena fonte. 
Ou verde Tamareira, que se ipciina 
Carregada 4e fcuct^ daboroso^ ! « • * 
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Vil/ 

Que alegre prespectWa alén prefeotam 
Verdejantes ladeiras revestidas 
Dos ondeantes páropalios das Cepas» 
Que bam de em bre?e curvar ao ddce pteo 
Be alambreadoB cachos I á mameíra 
Be Romano Arraiai «m mWo em torho, 
E os armados Vinheiros, que as vegiam ^ 
De nocturnos assaltos, as defendeni# 

Salve , fmcto precioso , dá que brota • 

O Néctar , que enriquece a Tatria. minha I ^ 

Por elle aos nossos Portos vem cada anuo 
Britânicos Baixeis, com elle levam 
As delicias de opíparos banquetes 
Aos habitantes da fumosa Londres # 
Â' no seio do Norte recostada 
Soberba Petersbourgo ! longas viâ^ieBí» 
Em' véz de o alterar, lhe dam mais pf^eço^ 
Povos* que do Gruieiro a iue recebem ^ 
Os índios Orientaês , os que povoam 4 
As Terteis margens do Amarelio Rio» 
Para o ter barateam seus thesouros L « i 
Saboroso licdr ! aras , e templos 
Erigio a Lieu a Antiguidade 
Porque o modo ensinou de fabrica-lo I 
para saborear doce Phalerno, 
E o Massico espumante , outrora ól Galios 
Em chusma o seu paii abandonaram I 
Por entre o gelo , e as neves transposeram 
As barreiras dos Alpes « cujos eiimes 
NSo galga Ave altaneira em rijo vòal 
E como aluviSo se difundiram 
Pelos Campo» do Ltoio ! • • . Ti^enieo RiMQak 
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Vendo armados os filbos de Teutates 

Sobre o seu território! taiito amiúdo 

Grandes beos acaream grandes males. 

fiem de Helena roubada a formosura « 

Nem o ouro , que levou ile Ibéria os- bravos . 

Aos Serros do Peru , eRtímulavam i < 

Dos Celtas á belígera cobiça; r 

Huraa ampbora de vinbo era o aeu premio ^ 

Por ella como Tygres eombatimi , * 

Morriam como Heróes j ara um Tbesouro ' 

Na opinífto destes bárbaros guerreícos*. 

(E não sem catísa') o vinho I elie 'afugenta 

A febre devoraiite , foinifíoa ' 

Debilitado estômago ao caduco , 

Faz esquecer pesadar amarguras ^ 

Das negras aíflicções desstpa as nuvens , 

Do Vate accende o estm,'da amizade 

Os relaxados viiiculos aperta , 

Os encantos realça á formosura, 

He alma dos festins , do riso é fonte ! « 

Margens , que banha o Sado , e banha o^Douro » 
Fértil Chamusca, ameno Lavradio, 
O nome , que no Mundo vos afiama , 
Deveis aos gratos ddes do alegre Bromio ; 
Tu lhe deves também gloria » e riqueza , 
Formosa Primogénita fecunda . - 

Do bramidor Atlântico! que o nome 
Derivaste da copia do Arvoredo ! 
Os Sarmentos de Condia em li vingaram ^ 
As saudades da Pátria deslembrando I 
Uffana floreando o verde manto 
Que affôfa salutiféra bafagem • 
Do centro dos festejos , dos praseres • ' 
Que dos Colonos teus a vida encantam» ' 
Vès com desdém ao longe a emfernM Jaia/ 
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Seus miseros prodtietos; lá^domioa . \ c 

A rude barbarei; lá. pavorosa . 

Ergue-se a Upa , o» Affore da marte t' ' ' " 

Maldila pebs €éos! do Sdl tésoadoa 

Alcantis de Rochedos-^sigaotesÊt^ . > i '.. 

Cercam o Valte ÍDfaasU) , imde nioKÍd« * 

Pelo sopro. do» Veotea ella jespaJba 

Mortífero vapor, que impeala,:©* ftros»; - - â 

Alvejam-lbe dedift'tm roda Qs.ossot.: 

DTIomens, e de Anfrímajas .vittifim %uwi 1 

De Noute o ebrrftoiffwllido da Lua., .o < . > 

E as Sombras collossaes , que se debruçam 

Dos altos morros , que ameaçam queda , 

Desta Scena de horror,-©; bjrcroraugóDbeiiUiaiK - 

Belleza juvenil , *<{tte pop. dos^iuffi r . 

Escutando a paixão .dd terno ^oifioter 

Do Uespota , que em férreo^ Ufixém a enc^rri t 

A' fé, que dIo. jurou , faltcivi seasivel ♦ 

Por bárbaro cium0«ondemoada 9 

Ao sitio abomioattdo.é cosducidal 

No meio de terríficos algozes» 
Pallidâ a cdr , des^xonceirladd o gesto « ; 

Tremulo o passo , ehega ! . . . observa ao longe 
A Arvore fatal . que a espaços naove .: 

Com o vento as ramas , e parece a cbamAa ! 
Novo tremor lhe aorn^oj» membros todçs, *; 

Curva o joelho em vâo , em vâo levanta ^ . 
Olhos em pranto, e braços. As fistreliaaj . 
Vê de si nao disUpte o seu Tyr^noQ , 
Que em sorriso infernal lhe inaulU os Mi» ! » • • 
A desesperação lhe presta aa fdrçasc» 
Ergue-se, arroja o véo, soUa os ícabellos, . 'I 

Dá um grito, e furioáa corre; a^ valte., , ,> 

Das Orgias o dam^ir ou¥Índo 9^ loQg^»., . . . 'l 

E os retumbaotes Tym^uos» fe Sistroa ,{ 

sa ^ 
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Assim torva BacbanU uluk , t ccffre 
Do CythéroD as Íngremes* i^adeiras/ 
Já da Upa o veneno aneiadfr aspira , 
Súbito foge a vista i o ebão lhe falta » 
E em convulsa agoBia a vida exhaia! 
Em vés de horrores taes , gentil Madeira > 
Só vergéis * só Colinas nos presei»laa 
Todas vestidas de verdura eterna , 
De vegetal riqueza ! ... oh nasça unn dia. 
Em teu grémio um Poeta , que descante 
nTco louvor 9 e belle^aetn áurea iyraf 

Viu; 

De gígatHès Pvidièin» , coj^s topete 
Basgam as nuvens ao passar, reffeotem 
O primeiro fulgor do Sol nascente » 
Âhi corre um detifso bosque ! . . • mais se elevsm » 
Mais pittorescos «obem r mais se< eneorpaoi » 
Terras septemtrionaes ^ de certo os vosso» , 
Que de verde, de purpura , e de* flores 
Adereçam os Licheos i que , pendendo 
Como armações pomposas die seus tronco» , 
Dos rigores do irio os acobertam I 
£m nosso temperado ^ an^no clitna • 
Soccórro tal as Arvores escusam , 
Nascem sem custo, e sem trabetbo viogamv 

Mas entre essas Empestas que se toucam 
D^Arvores , e de relva , e de um diluvio 
De campesinas Oòrès » c^ue contraste 
Tfto dtKo, e melancólico oferece 
Aquelle morro estéril • escalvado » 
De avermel^das rocbaa penle^tOfi^aB » 
Que rasgões verticaes a prmio fendem • 
E onde apenas 'Veget«im longe ém longe 
Amareilentaa berrai cbal notr iéts i 
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Quaes vemos de e»bello raros< tufos 
De adusto China na rapada fronte! 
Duarte igual na miséria se definha 
Sem commercio , sem artes, sem ri^fuezai. 
Ludíbrio de Ivramios , PorO' escrara^ 
Entre Nações ditosas , qae floreseem^^» 
No grémio da opulência , e liberdade ! 

•IX. 

A' esquerda , e mais ao longe almeja « Tejo . i 
Coberto de mil flâmulas^ mil velas, ' 

Que vam , que v^em , que amainam, que atrailessMii » 
E de um Bosque de^ Náoss que » ri<y eaeoiidem , 
Que apenas babati^ftdo' as- mansa» aguas» 
Parece que se esítá re^enda^eufoni^ 
Co'as bomeoffgeos do Universo inteiroif 
Salve, Rival do T^ybr», a«s< Cée» aeceíto » ^ 
Oh Padre Tejo, ve«es n»il t« salvo! 
Que Rios poderão riqueza , e gloria 
Comtigo pleitear, gloria , ^r^qd€iza« 
Que a ti ndo oedam , e íqcIíiuif-^ humildes? 
Em margens de ouro teus cristaes e^ipraiâ anisei 
Kegas de Hespanha«a Flor, teu igeotil* clima 
Que limpa, e lava viraçâos sadia- « 
Só Heróes justos, «abíos^ sópvôduze;: 
Tens bravos Glhosvseia temdr rompendo' 
Por Euros, por tormentas, i»vifiseoslaa.> 
Ao Mundo descobriram novo». Mmidoí » 
Onde levaram não grilbèes pesados^ 
Não ferro , e fogo ^ noubos^ , sacrilégios*.» 
Maniatando aibeiaUberdade; 
Mas o gentil congraçador das Piagas^ 
Fautor da pax , da industria , dos praflaraM, 
E da ?ara opulência,, áureo CoiMieiMo^ - 
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Mas costumes , e lejs , artes » çqUu^K.t : - . 
Humanísando bárbaros $e(vag^os , 
E de brutos subindo ^os. ao^^iu de Horçen^y 
Só empregando esforço* ç bra^o, e ferrp,. 
Na fraude, e do .{iisrjurio em justa, pena ! 

Ob constante Cocbim • tu que em F^çbeco , 
De nosso esforço bélico observaste ,. 
E de nossa lealdade ckra prova » 
Eotre milbões de feitos nuucji feitos; 
Tropas do Samorim » que alli fugistes , 
Ou rendestes a vida ji Lusa espada; 
Oh muros de Cbaul , Malaca , e Dio , 
Vivos Padrdes da Gloria Portugueia , 
Todos testemuobai corag^em nossa « 
E os dólos e |is. traições piigas oom ^iaiigue 
Do Índio , e do Moufo , que iiida a olbar-vos tremem. 

Mas antes qua luzissem Gamas , Caati:<)^ 
Pachecos , Mascaranhas » Albuquerques , 
Que multidão de Herées le honrara., oh Tejo! * 
Affonsos t e Mouizes • Nunos ^ Freitas » 
Sanches. JoSes, Menezes» Spuzas, Silvas * 
E outros, em quem poder oio teve a morte , 
Que ou seus Lares valentes defenderam 
Ou té ao centro de Africa. leraram 
Dura guerra aos desse Árabe , que astuto í 

Pelo Mundo espalhou Deus » e Lei nova l 

O* tu em cujas margens deleitosas 
Se abriram olhos meus é luz i e á vida « 
E onde espero que os ossos meus descancem 
Em tranquillo sepulchro, eu. te consagro 
Os meus versos « e a Lyra ; possa « oh Tejo, 
Ser o meu canto de teu curso a imagem » 
Sereno , mas sem languida moUeza , , 

Cbeio sem .trasbordar » forte sem fúria I 

Mas sonho > ou v^lol ou o despeito i e a magoa 
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Phantasticas idéas me figuram? 

Parece-me que Tejo abrir-se á& ondas, 

E delias levantar-se o velho Rio ' 

Das melindrosas filhas círcumdado I ; • • ' ;' j 

Verde espadana lhe rodéa a fronte, 

Azul pequena cbarpa o eorpo Ibe orna,' 

Brande na dextra o >alrdo tridente,; ^ * ' ^ ,. 

Goteja a. longa barba, e longa trança, * - 

E com lúgubre voz, mesto semblante '' :; 

Deste modo me dií: «Porque revolves *^; 

» As venerandas cinzas , que descançam f * ' * ' j • 

s> Para que alças o véo , que escoinde , e cãbre , * 

»Meus antigos tropbéos, a gloria minba?' 

» Exasperas me a dor com taes leiiibratíças! . . •' '' 

» Já fui Tejo! ... já vi ao meu Alcaçar 

D Vir render páreas ó Uraguay , e o Ganges í . . . 

» Mas de tantas grandezas só me resta , 

» Bem coroo aoTybre, um nome 1 : . . ofide as Armadas, 

D Que minba larga foz deixando ovantes ^ 

D D* Africa toda os portos devassavam , 

»D*Azia os ricos Empórios, e os ioicultos, 

v> Americos Gertdes tremer faziam , 

»> E na vasta extençSo do tongo Oceano 

T» Davam a conhecer ignotas Ilhas? ... 

D Lá debaixo do Pólb , em 6ns do Globo , 

i»MiI Terras, qtie tem nome em Luso Idyòma,' " 

1» O denodo dos meus àttestam indá. 

» Mas de Castro as façanhas , e dos Gamas , / 

)» Do fero Maséa ranhas., dos Almeidas, 

D O novo Império, que fundou no Oriente 

D Albuquerque terrível , onde existem ? . . . ^ ' - 

7>Quem domina em Ormuz? sobre as muralhas 

D De Malaca beli-gera qtiaes boje / 

D Faz o vento ondear pendões guerreiros?, • /' ' 

n Retumba ua odorosa Taprobaoa 
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i» Acaso a sonorosa Lir^ua Laaa • 

» Que Veous • qnando a vé , cré que 'é Latina ? ••-» 

^ De Dio os baluartes derrocados , 

»Goa meia Britaua, em recha estéril 

M^Macáu sujeita ao vergonhoso império 

]» De ufanos Mandarins , e raras outrai 

I» Mesquinhas Povoa^iões , eia qoanto resta» 

)»Das no berço da Aurora amplas conquistas, 

)» Preço de tanto sangue illustre , e honrado. . 

» Culpa de prevenidos descendentes i 

nQue de um tronco de Heróes bastárdearam » 

»E que sofrem ser Hospedes nial vistos 

D Em terras, que os temeram por Senhores! 

» Pasmam os maces, as Nereidas pasmam . 

D Se corta um Bai^l^el JLuso, o plainp undoso! 

)»Nos Povos, que povoam margens minhas 

y> Poderei conhecer de Luso os filhos ? • « • 

«Onde da gloria o sacro enthusiasmo?. . • 

D Onde á Pátria o affecto?^nde as virtudes ?••• 

D As Scíencias , e as Artes 7 . • • sam ruínas , 

«Montões de Pedras, que enne^rece o musgo # 

i>Em que se abriga o tímido Coelho, 

x>E a virulenta Cobra , os altos muros» 

»Onde em Sagres Henrique collocòra 

D O Náutico. Gimoasio , qjue deu Gamas, 

iiQue Zargos produsio., e onde remoto 

» Das delícias da Corte , o douto InCante , 

D No Observalorjo seu esj)ecaIando 

D Com o Thelescopio os Astros • e as Est^ellas 

» Recordou de Chaidéa os Sabedores! . . . 

D Quem ba bi que aprecie a voz das Musas?» •• 

i>Póde Orpbee pelo Rbódope vagante 

i»Com seu canto mover Arvores, Rocbiis, 

x> E as feras amaoçar ! . « . porém nâo piide. . 

T» A Poesia atlrahir corac^^s Luso^ « / 



D Duros ao som dos xftfioi ^sm ffiBedm t. \ 
»Que assaltam » ffÈtl«gÍn<Í^ ». a^ roncos v^i^s,! ti 
x>Damse cultos {t.fift^qbo em. ve^, 4ai ApoUo^» 
DTorpç v^HfMii síMí^i^í^ Ofttóe»" • . . v> 

D Os masculon £^fÍJfitos rendftmdi 1 , . . . í 

D Ter ouro , é I^m virtude ! , , . ♦ Ivibeidadfl . . t^ 
» E' objecto de borroi: » í^bmâs peiGos ;. . i 

» Debalde um grar^olQ Rey dQ Ih^^i ^.(Ákflo.^ 'i 

«Seu brilbaivte fiilgtQr deslufivbra Q.viílgb; ^ 

»Pnra ruina su% o N^ire » e.o Boi»0p j .^>' 

» Desembainha a espOidfl • ouiQ derifitmft, > • . '• 
» Irmãos contra os irotãos, Pais a(Mili>a os Filbos.r 
» Pugnam como LeÕQS em g4Qrra i»(lMàa; > - < 
» Contra o Rey , coibira a V^^-^m M iuios a0f arasaina ?i 
»Não , vós Lusos nào soi« » ob caila iibjoeU! 
X) Lusos sam os qi|Q q Tbi:#o& rodif^^clqi ,. 
» Pugnam por liberdade» ^ o m«tí9 (i4âÍAm.liii i 

X. ••-? ..■.."> •• j 

Mas do Sol os Qamiiifí«oi»Qt/j;tt)CHites\ ■. ' i 

Cobertos de alvi^ espiiv? •< e {a^igad^^i^- \' . ji - 

Do comprido girar o pas^ abreínd«ni 9. i.'--^' > 

E manso » e manso peW mar $a fiaCMd«Mi< 

Quadro não ba , que aa»m 4^atutnb«6 4MI gW^qs, ; > 
Como os que as nuvens* p^9A &i»ft'|iea«ntafli. t. 
Em lindo pôr do Sol de esiivo 4\fil , i v ^. 1 

Que Baphael, que Albano imhw ^ittr ' c. 
Cores tão vivaa,, tão variados- gmpos vi* «ú :. ; . . * 
Límpidas luzes, traDS()aEantes.j|mibfa&? * !r 

Mas só bem dif»frucUi-lQ8- cabe ao 1Nau(a<, ; 
Que na talbant3^prita[;ias aguà&^aánla',: • 

Do Orienta^ Oc^tib*, ç subnèn^a 
Da iiii)é#de2.jQ0% gta«A06 dewwoé ,. . . (, . 

Pouco a pouco I d«;ft*df ^ ar ekl)etait acepa. :- 
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Preparando-se vé ! d'Eóio^ 015 pyiios r^ ^ 

Soprando o dia inteiro ^as nuven» 4^rdiai i 

Ao OcGÍdente em ftóooos ft» conduieniv 

Que uos sobre os 'oatros crtizain , rede inmieas^t^ 

Em cujas bordas, eofiUMmaRdo-<as , jiiotaat 

JUassàs de brancas ntiv^s , que^ affeiç/oaoi ! • 

Em altas, alongadas cordílbeiraa , ' > ' 

Profundos antros, Íngremes rochedos; ; . . 

Enlão, como admirando os seos tfabalhoa » 

Azas encolham , e etn silencio agirardam 

Que seu rico desenho o SoicolóDel:' 

Assim o Jardineiro espera aiicioso * 

Que o sorrir creadot^ido PriíBavera > ' 

Faça desabróxar germens dars flores , ' ' 

Que á preparada terra confiara ! 

Já desce o Spl, a^ da pomposa rede» 
Pelas malhas magoiSces rebentam - 
Mil luminosos raios., que as guarnecem 
De ouro , e de nioar com Sleties rkos! 
Surgem do Sol cadente , e longe em longe 
£levam-se ao Zenith , igoeas 'pavéas , 
Que d 'áureas fraojas adereçam , 4ot|cam 
Desta barreira os mat éisiiftclos picos; 
E de seus lumes co*reflexo ferem »< . 

Cimos pyramtdaes dos ^ue oes> lados 
Aéreos montes se agigantam ; todos *> 

Logo de prata , e púrpura se tiogem! > • ^ ^ 

Então do Nauta attoníios os olhos w :. 

De seu boleado dorso ao longo observam -^ <"'> 

Mil intérminos Valles^ (fue apresentam ^ • > 
Em seu serpeio inioutavei» «lexcla» 

De branco, que resaUa sobre o brapcM), 

De sombras , que na sombra ae prolongam ^ ^ > » 
Sem que no branco o. branco, a son^l^ai eur S^Éabn ^ 
Se coafuadaai-JiÂaia'rpelaS'esfft49hf i' ^ < i < u^ : 
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D^eMès aereo9 AlpeB^^éaièniomi,' ' » ' «;, •' 

Brilhantes em mil fórina^se áevol?eln( ^ ' 

Bios de luz , q«€rfeiii> ooraltiias' poobar' '<• * '<^* «' 

Em ondas de ouro^uido se^queimnl*''' O' *. n? 

Cá por arcadas de pefid«iite8>ivo4lMM . :t -^ <n • 

O a;sul do íirMeiii0f>tO'Se mlsmèm^^' i * <- ^ < } 

Lá em mares de purpara sevtievaat > .^ -^ ' ^> 

Insulas de Palmeima fOPoadai> • t • ( . 

E em campos de «smeraiiia^alko^iChiteilos 

I)e torreões, e am^ioaguamecídot^» * •>•> r • . / 

Ab ! se entdo no Baixel navega* um 'V«ie " * - 

A' poupa corre, encosta-^e, c«ifm!)^btdOi < • > f 

Na scena encaniadoraiv^vév |]ie»uiieun> tíi i . . , ^ ».. 

Os Elysios vergeis.,voiule^a^aeam V "> - ^ 

Em doce paz espiríu>s ditosas;- « < •. 

Ou , de estro arrebatado « «mpaoba a Jbyra , > > 

E as harmónicas cordas 4ediUiaiiikt-i ''<" 

Com o ProphetaifReyabaoPio i$4clama>t 

«Narram os Céos do Altiteimo>os prodígios !)» 

Pelo accezo^ Orisonte^,a»oiiia ao< long» ./ i'< 

O mimoso Cri&puiciilb da tente ; . . , ^ > . ■. ) 

Roupas trajando aaties bovdadaâ d^ ooro^ 
\em na esphera ostentar seu^ euitO' imparia. i 

Zephyros brandos ,. plaisidos FaviHiicis ( 

Em torno ao seu Moaareha adejam, fâam. 
Hora propicia ao péjOi a amor {ir^fikía ,.^ ' ^ 

Chegas , e te saúda aMÍosa amante » 
Então, o bastídoí^ déixtfndo^em oeio) ' ;< * 

Vem na varanda tobrancaira 4 rua - ^ 

Arejar a Donseltn , e Jhe Iran^toulte 
Suspenso em teauetio o rn^iga émHfrtaj 
Ou menos vigiada ao Jardim desoe. 
Lá odoToso abrigo* os dous re^abe # 
Em meigas fattaa 08 mÍMloa vâiMiif 

£ os mistérios dó amor «scaiije a aombilpl 
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Lô onde se recosta «m 9mh^ etMH - < : 

A mercante M&céb ^ èv^edo^ rki ^ 
Do rmperio Celeilbiv <fwe âlti» renoiMi:' 
Do sábio Co{ifut2èi éèt«< á doutrina •< 
Funda gruta escavdo Afte , o« M^iítiti^a • > 

Que o nome tem .do ^e cMtmi 9ubiitii« 
As armas , e os Vardet asfriígiatud^' -^ . 

' Na Lyra , cujos sons indci rei«im»bam ^ 

Nas azas do^muve» ft^to Ortio inniffo* 
Era alli que Gamõet^M fOr dD dk 
Bemanso ia lMis€ar«i)s set«iH;uidA4ás« 
Da ingratidão dos hoftidt)» d€ftteM^bl<árr-se I 
D'alli cruzando sobre o ffeito 'os 4^açw i 
Immovel , tacituroo V á bOMa «â» Airtrd ; 
Os olhos pelo rasto Ocefatm >álon^ ; 
E ao vêr i»a5sas dê 4Mrr<en9 odi»giòi)àr<^fi(ft 
Nós confins do Onsoiit^» i ««liíod^ os bntdo» 
Das vagas dando em vio n'^yti<(tos ro^h^on, 
A assombrosa pi«rt«ni'O0llK)efaíá > > 

Do Gigante merilimo', ifiWfc tfd» * • 

Contra a audácia dos Lusos ; ou iá' dêititlrb' 
Deitado em ewúá^ AéréK^éiB felpa v - ^ < 

Malogrados mttmf^ riMsoi-d^mlo 
Da formosa Attaíée» cwjíis ip-açjM ^ .- í 

Vivas no ooMt^i6 tiwha e«calfMdlis » • . 

Delias, das qUé fbe dutio tâd mietgas hltáit « « 

Tirava as cores , e ^x^pr«si^Oes «i6etare«« 
Para pintar IgnoE , qtie^iMds pés de Afhlú^ò 
Os filhinhos presenti , itti|rtotti « vtéa. 
Ou contemplando c^M dênsfieilo <os v4eíòft 
Que no Oriente • e ma f^ttía h solt» tof rMM , 
Com pavorosa VOZ' atrobefliva 
As estancas de foge ;' ^li'(]is# Ihlfivina 
O ingrato Rey , q4i«r#éix« kfm tfba<èdottb 
Morrer por HifitAVaei» m fOftoft Míla 
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o grSo Pachêeè , A^bylt^ iiUitl^ailftV - ^ ' 
Crimes dos NdÍM^, a «mM^ #& Ctoro'* ' - 

£ o desfavor , ^<f»» «m L^ii- etiooUrifa''* MWai '^ * ' 

Oh gruta 4ê GhmOt!» ! Mh b^f^f» âêgMkè ' ^^ 
Dos quadros dos L««i«d«it oh êMw -' ' - «^^ 

Grato ás Cameoas I quem podéra um dit 
Sósinfao alii passar, lendo ^ voz alta 
Os Cantos immorlaes , <|iie alli nasceram ! 
Talvez que do teu Bmn , fA Vai^ Médfo; 
Um raio na^ minha alma' pdnMHK^s^l' • '^ 

Talvez que alli Vxeim admiti im- . ' • 

Co'a Sombra de 4!i«lèf6ili ou^ Itfoâtldo 
Teus Ígneos verso» p«U v#C dè^AhllIttlo! '' ' ' ^ 

Lá deixa o VaUe hitftoitdi' ftlKillb# ' 
De mansas Oves , ^tnr M èthiÊ^B éxtèAistà 
Neves Septemtriottaes }4*ft'^ fNi#e«t * - < • ^ ' 
Longo mar , qyeiséfeiipttà , D (|4le teMi^att 
Os ventos a bramira 'fofe-^silluliiâ !.. . '^ 

De boninas ornada o peito »^ tiií'ttMç«l^, 
A cândida Serrana as atMifajtfhà ^ • *^ /* » » ^ 

£ rindo esciHd Uo atuodir V«i)«léi«o • ' . ) • i 
Toscas finezas, nat«rim r«^u«Áios/ 

Todos largam do oavi^ »' tiodo^ t>M6Mr ^ - -'< 
Do seu alvergue o a«)ito; tfè^MWo-ttv^Vgtte '- < 
Vamos também, LieiAaNil Mia ill«l^t«s 4le4êl • - 
Là tecendo tí HM tb 4o» loas 'A^Ctta^v 
De Marcos, e Ha$Si8>'Éf»«rik^|KfrkMI6sai 
Com a V02 divíMi lonittftás «lAfs Mkfsf ' • ^ r 
£u , doudo de praaer, 4« «ytfvir teti MMb , - ^ 
Sobre teu hombro fepoumda^ti thrláei' 
Do Mundd ^ ét mmpéftio heMe ^^^emt-mél ' 
Oh! quanto é docentti nia^«o «oftito t 

Vér adejar ne^ rèsâd 4t l^i» laftfios! ' > i > 

Como arde , *t m^ traosplMfto «è <em iítkú tttlM » 

Olhos onde termtrk íkmn: toiki! ' 
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NSo te posso ofleiftflr ^raii4e£«^ , s^^^rot* 
Mas tenho um eoraçto..«iii que .damioits , 
Pequeno impprío sim « mas spm reboláes ; 
Branda CytlUfft 90 Musa» ^ne temperam » 
Heide teu nome et^coístr com ella. 

• '"'' XL ." 

Eis desce a .N9t|te«.e «ah comprido manto , 
De fulgidas estrelias neMfnado . 
Manso, e manso d«|di>ti|ci^tp^los ar«»j 
Sobre seu carro .d^^Kban<llt^.qllo.lirAl]l 
Com tardo vôo emparellMi^S' Aléebos. 
Vem a seu lado ^ taoiif Myst^río » • » 
Que da luz se re^^titrv^Svs^mkr^s.amt» . 
Seu Auriga fiel «fOge o Siilenoío 
As fróxas redéa9.»te ba dextra empunha 
De rubras dormideiras lo«go açoute ! 
Que deliciosa ealma nos cireiModa ! • » « 
Cada sopro do Zéfiro nos «cpJbfe 
De uma nuvem de .ardoias., qiw se exhola 
Das pállidas violetas , que seu ealrx 
Da escuridão nocturna «ó coafiam* 
Iinagem da virtude» que se.e^qtuva 
Ao bulicío do Mundo» ni ^oa «pplaiisoa. 

Mas já por transparente», J)noci0 nuvena^ 
Assoma a Lua» qual veatal- sai»do»a» > 
Que envolta em níveos véoa, coni passo Jncerto ^ 
Por entre as sombras da callada nouta 
Vai por extensas» gAlbicas arcadas^ . 
De Religioso Claustro ! , . . ^s 4»n»|^M «oltam 
Debaixo de seus , pés soturnos échos» 
Qual folha a Virgem se esitrcmease I jiára , 
Escuta ». anima se , ft.pcoseguel . • • eia chega 
Ao monumento fúnebre » qi^ eoiserra . 



Da extinta Companheira atnddâíi eintas; > ' 

Ajoelha , e com ilíftgaido» détaço^i^ 

Seu tributo de tagriimis Ibe^pag».* <' '^ ' • ' 

Doesse Astro , os r^k» iífiBifiiitea , ^ k^kmoê^ - -" 
Reflectem , brincam tias tremMr^É^^fdihàiV ' - 
Ou nas aguas de plácidos remansos ,' 
Que scintilam com elles! (Ido campq 
Alumiado as Arvores estendem 
Pjramides >de sombra I d'entreios Trigos' 
O monótono triilo oà ráloftv«tiliam t' 
E dos visinbos eharc^^lhr^rêspoád^m ^ ^ 

Coaxando as rou<!iaê ifkid ; que 6va as' cah^as' ' > ' 
Fora levantam das limof^a^ ágoas , ' "< ' «' * 
Ora pousam nas margens; od balouçam 
Os verdes corpo» nos fiexmis^|ua«Di i 

Pela Atbmosphera râpidoli'choftr%d4o ' • * 
Correm brilhantes 'lumes ( euid«i «^ vulgo ' 
Ser EslreHas da Espbéro desprendidas^ * 
E a Deus as guie! » exctama cMi receio ' * ^ 

De que, em terra cahiifdèi» a ternd arforaaem: » 

Outros pios afirmam que^uma <leUati 
Outrora fulgurando condurifa ^ 

De Bethiem ao Presepe os Mftgos Santos , ' ' * ' 
E o Philosopbo ri, qiie em ta«s luttiros - 
Se descobre Hydfogenícos Vaf)ore», ^ •• ♦ 

Que dos pauis 'se ée^êm v e* paifattdo^ -' 

Con) o ár commum^ae^aposani , e scititittaift ''< 
Com morosa igoifiotiá recostada ^ * ' ^ 

Sobre a collina ao freseo jaa oCerva^ \ ^' 

Tem a seu lado a Esposa; ella ouve úYeuio * * 
Sibilar deite noa a«bóreiis cornos»"' ' " ' 
Sobresalta^se , e íical< esc&to ao longe •' '. J 

Crebros latidos de Beis ilafeiros, ^ ' > ^ 

Que em redf^r das Gabauês de oeus Ddnos*' 
Com vigilância rondam^» piffqu^ aJNtem ^ ^ ^ 



o carnivorõ LqI», Aft^im íful^wí- r t . / , ^ 

Quanto é grata , ^h iÍMt^„imite.id9eoa.I; 
Quanto é bella essa ^hakll|di^ -eeksto 
Iliumioad« |M(»ri^Q 4l«£taloi|it j 

Esses grupos d« àUnernupíf^win • . .! 

Tào diáphanas, tão.99iUM(l o s^ileiH^iO» ^ ^ .1 lO 
Tào solertne, que.4(MiMs io^itrtinpeni : f '. ;> 

Das virações os flebeles f^midoi» • 
O léuue baque dvailigc^rtft.Mbas^ .,; í 

O murmureo das foi\tMl:é4Í«< mu|o ' ...... r> 

Que melhor se deiafQnfitA '4ip»ff^/MnipQft«; . ... :j 

A immensíidKi dps Bds^uf&f a$;jRl|$«M > < ^ . > 
Da rica natureza mal «Íèiti$irt«« .> : :i , , .j ,,1. } 

Com o transparente Y49.d0:a{i}iig^^ifimbrA8. 
Semelbam-se ao pfr«feff: 0Q^todi» a 0Mui^»i» ^.,, .{i 
A' idéa, qoe no. effíHto v««íU, . . , / i> 1 

De inspirado Propbfti^ ! o temp^é easiQ : .ih- 
De altas inspiraçõQ^»,. vâi» atibUvies ,. . . , . /,,:> . • 
Entào, por entdre os Mmil&íivliig^dol* - ^i > - . . '] 
Tecia Young í» cautiwp láiyiim . .• ,; íí - ' > j 
De belleza immortal.« ^e ^i^ta^iaraiOi . j., ^^ 1 - 
A soberba Albion , è o AImmIcí ÍDteimi. vf : , : 
Suspira peia noute ú diesg ftçn^o >, ; .. o ri 

Que as acerbas fadigns Ik» U^vm» [ i\ • : > .• . ; ' 
Mas o bárbaro Algos dA iftfn%MÍdAd6»^ 
O Tyranno immor«l. quo ^ )Qy9^ ^^ W^y j 

Ao vé-la negnejiir. deac^rA •. n^^mfii :• 

Nos mórbidos colxõeSidoMT^jlQileutey.. » 

Com, Asiática poçip/a? ad^recAid^, . . r . .. . 

Começa o ae« su|>^oio / E' peto í^uto * i 
Que implacável remordo ÍAOikriyptivelt: - > •*. 

Lhe diz que é ItooMn ! qi>e b«t uoi P^9 1) ^ ^ fiéMbr: 
Com sanguento tropel de iradas «09biissv. . 
Victimas sua«! co'd[a<rw>r; o^tittAe^ - :• .... . > *) ' 

De uma naçãOi, 9U0:«s«^9»{C9ai:JM^Íugft.! ::rr u.) 
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O Aojo pesquisador lhe mostra ao loage « 
Com pesado semblante « e ferroa penoa 
Da accQsação bo Livro registando 
Todas as gôttas de vertido sangi^a , 
Todos os ais dos Orphftos , das Viuvas ^ ' 
Do poder sem limite os crimes lodos l 
O Somoo, que cerrar-ihe os olbos viaha» 
Recua espavorido , e vai sem minioB 
Levar 6 humilde choça « onde descança 
O Mortal virtuoso aaa pobne eama » 
E lá depara Cherubias risonhos » 
Que em suas desventtitas o consolam 
Com suaves visões . sônhaa d» gloria I 
Mas alegra-se ao vér caiar seu atianto ^ 
O benéfico Espirito » que rorre 
Â levar pela sacra escuridade 
Pudibundo soccârro ao triste enferme , 
Â' victiroa infeliz da a4róz eaimftoia » 
Que geme em fundo Cárcere , e vé oeKo 
Anjo consolador, que dos Céos desce « 
De fogo o manto, a twtca de* alvura f 
D'Arte igual a risonha Primavera 
Ethéreas, odoríferas Campinas 
Com vôo rapidissimo atravessa « 
Desce aos vales das Rosas , ledas Horas 
Dançam em torno delk , e magestosa 
Marcha a seu lado a plácida Abundaneía » 
Que entorna, como orvalho , de a^reaa amas 
Prazer, fertilidade em verdes campos í 
" Das gratas illusôes a Noute é quadro. 
Que vezes desvairado caminhante 
Snbito escuta na deserta selva 
Doce harmonia , cadenciadas vozea, , . • 
Foge sobresaltado , e lhe parece 
Que maliciosas Fadai o persegveniy 
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E o querem desviar da estrada sua ! 

Néscio I Dão sabe que os ligeiros Sylphos 

De cambiante diadema , e flóreo sceptro , 

Que da tarde aos ardores se furtaram 

Dentro da c(ípa de fragrantes Lyrios 

£ odoro Cálix da Puoicea Rosa , 

Mal assoma o clarão da luz de Pbebe 

£m festivoso Enxame os prados correm « 

E a zombeteiros jócos se abandonam ! 

No flóreo esmalte , na gramínea felpa 

Tecem leves choreas, e os Favonios, 

Soltas Ibe fazem ondear nos ares 

As subtis , annelladas, louras tranças. 

Cristalino, phantastico Palácio 

De repente alli surge, e o Povo inteiro 

Dos aéreos espíritos brilbantes 

Alli accóde com suaves lyras , 

Doces Harpas , e harmónicos Alaúdes > 

A leda symphonia encantadora 

Dá signal aos prazeres , e ás tarefas 

Dos invisíveis Génios. Estes se unem 

Para fazerem circular nos Montes 

Veias de prata , e ouro ! voam outros 

Juncar os leitos dos profundos rios 

De pérolas , coraes ! outros nas fendas 

Vão depor dos Rochedos os Diamantes , 

Rubins ardentes , pálida Amethista. 

Sobre um raio da Xua á Terra desce 
Gentil Títanía de Oberon consorte ; 
A magestoáa fcente lhe circumda 
Linda corda de purpúreas rosas , 
A baste de Lyrios na mão ergue ! ao vè-la 
Curvam-se os Sylphos; seu auxilio imploram 
Desvalidos Amantes, e a Floresta 
Toda de alegres cânticos retumba ! • • * 
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XII. 

Mas nem sempre eslas Sceoâs deleitosas , 
Negros quadros a Noute ás vezes mostra ; 
£ inda mais quando em carro nebuloso , 
De Venda vaes cercado, e de Procellas, 
O Inverno desce de Hyperboreos Serros* 
E ríspido dá redêa aos seus furores. 
Assim guiando Yurk as Anglas Hostes 
A combater nas Batavas campinas, 
Da Gallia as Democráticas Phalanges, 
Mal combinado plano , ou dura urgência 
Fêz de Hyberna Estação que em noute obscura 
De diurnas fadigas já rendido » 
Sem alimento o Exercito Britano 
Do arenoso Velau atravessasse 
O prolongo deserto ! estende a Tropa 
Desalentada os olhos. . . só descobre 
Das Estreitas á luz um descampado 
Intérmino , tristonho , que ínarcavam 
Cá, e lá raro Arbusto , e murchas hervas ! . . ' 
Marcham , mas pouco a pouco os Géos encobre 
Medonha cerração , e é sombra tudo ! . . , 
Sopra furioso o vento , e revolvendo 
Pulverisado golo, e solta areia» 
Com dôr irristivel retalhava 
Estremecidos membros; rangem dentes, 
Dos braços com tremor as armas soam , 
Os pés entorpecidos mal se arrancam 
Do areal frigidissimo , nos alhos 
As congeladas lagrimas se apegam , 
E o bafo se condensa ! a marcha avança t 
£ cresce o padecer ! nem mareio brio , 
Nem do dever o estímulo sustenta 
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o animo do Soldado, o desespero 
Forças lhe dá ! . . . recurso nS(V se antolha ^ 
,v Recuar, ir avante o mesmo custa , 
. £ alto fazer é descartar da vida ! . . • 
Tal o fero LeSo da Libia em Ermoa 
Cercado de Libreos, e Caçadores 
Circumperscruta a fuga , e só vé pontas 
De ameaçadoras lanças ! , • • ruge iroso , 
Bate co' a longa cauda os largos flancos « 
Brotaro-lhe os olhos fogo • a bôcca espuma « 
E cego de furor em frente investe. 

Mas , cedendo ao rigor do frio intenso t 
Os de mais tenra idade , e débil sexo 
Atraz fícando vam ! ai se da vista 
A columna da marcha a perder chegam ! . . . 
Kao ha senda , que os guie , errantes palpam 
Da procelosa noute as densas trevas. 
Quantos já maldizendo o seu destino» 
Faltos de alentos, de esperança falto» » 
Dos arbustos ao pé cabir se deixam » 
Onde os olhos lhe fexa em breve o somno , 
Somno de morte ! . . .em veias , em artérias 
A purpúrea corrente se arrefece , 
Nem volve ao corâçSo , nem reflúe delle , 
Que em ócio 6ca , e n um lethargo brando 
Finda a vida sem dòr! quantos que temem 
Da lethal somnolencia o triste eifeito » 
Pela Ínvia charneca á tda giram , 
Olham. • . escuridão somente encontram; 
Bradam. . • aos br4dos seus tSo só responde 
Vento , que zune em hórridas rajadas. 
Quanto invejam entio propicia sorte 
Dos camaradas seut, que ha pouco viraHi 
Sobre os muros de Tyl • do Wbal nas margens 9 
Com honra perecer dft GulUa m Cerro 1 . • . 
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VSos desejos ! a força em íim fallece , 

Para roais nào se erguer oo cnão baqueam. 

Tal cedendo á bipeono altivo Cedro 4 

Longo tempo vacilla , até que estoura , 

Cae , treme a terra , e o Libaoo retumba I 

Que quadro lastimoso ao novo dia 
N'esse infausto deserto » oh Sol , descobres ! 
Abraçados aqui , o Amante , a Esposa 
Inteiriçados jazem ! roais ao longe 
Outro sobre a cabeça as mãos encruza 
Em acto de implorar dos Géos o auiilio ! 
Sentada junto a um tronco a Mây já morta 
O já morto Filhinbo aperta ao seio , 
Que mamando expirou, e ali presenta . . 
Digno objecto de pranto , e de piedade ! 
Ao vè-los tão immoveis, e estampado 
De uma no rosto o maternal earinbo» 
£ de outro no semblante a paz da infância « ' 

Disseras que era um grupo , que esculpira 
De Canóva o cinzel ! . . « ob Guerra ! ... oh Guerra ! . . • 
Taes os teus fructo^ sam ! ... no matto o Tigre 
N outro Tigre respeita a imagem sua; 
Leões contra Leões jamais combatem , 
£ as Águias contra íis Águias ! * . . yés* ob HomenS'» 
Que tão frágeis nasceis » nasceis inermes , 
Únicos sois , que industria « e fârça pondoa 
Da vossa espécie própria no extermínio ! • . . 
Para seu alimento o Abutre empolga 
Timida Pomba; nutre o voraz Lobo 
Do Agno com a carae os Cátuios famintos. 
Seguem as Leys , que lhos dictou Natura ! 
Uas vós porque pugnaesi porque animosos 
Arrostaes a fadiga , a fome , e a morte 
As mãos banhando 00 fraterno sangue ? . * ^ 
Por estéril toirão de terra inútil^ 
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Pelo capricho de am Ministro insano , 
Porque outros Homens como vós d^ peosaro f 
•E ferros que beijaes , sofrer não querem. 
Que vos importam opiniões alheias? 
Todas do Mundo as opiniões nâo valem 
Uma gôtta de sangue , uma só vida ! 
Para a paz, mutuo amor vos fóz o Eterno ^ 
£ só vos aprazeis de guerras , e ódios? 
Quantas vezes qual rápida torrente 
Em campos, que áureas messes lourejavam 
Vem derramar a Guerra armadas Hostes ! . ^ ^ 
A sanguenta Belona ergue bramindo 
Seu hediondo vulto 1 .' . . aos pés se calca 
Dos ardentes cavallos , preço , e fructa 
De rústicos afans , as esperanças 
De anno fecundo 1 fogem os Golionos « 
Foge o Pastor, e apenas salvar pôde 
Parte do Gado ! aos cânticos das Aves 
Suecedem dos canhões o rouco estrondo , - 
Das tubas o claogor 1 arranca o ferro 
As parapinosas Vinhas, que toucavam 
O outeiro productor ! ergue-se , lavra ^ 
O crepitante Incêndio, e torna em cinzat 
Populosas Aldeias , rega os sulcos , 
Já vecejantes , denegrido sangue , 
Solta a viperea trança , erra a Discórdia 
Por entre os Esquadrões, seguem lhe a pízar 
O implacável Furor, o Susto , a Morte. 
Dos vencedores aos ferozes gritos 
Os ais dos Moribundos se misturam, 
Das armas o fragor os Céos atroa , 
Dos encontros o impulso abala a Terra*. 
Soldados , e Gorseis em monte jazem ^ 
Hórrida vista ! de Recruta imbelle 
Cahe ao tiro o guerreiro Veterana 
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Que mil vezes cingia de iouro a frente ; 

Na plaoicie crueola se rebolca 

Gentil Mancebo., que a expirar, saudoso 

Becorda a Esposa , e miseros Filhinhos ! 

Esse , que inda de amor ignora os gostos * 

Traospassado de golpes ganha afouto 

A inimiga bandeira , n'ella envolve 

Já vacilante o corfo, e cabe sem vida. 

Hindo a soltar o vôo a alma fuginte 

Seu cadáver contempla , e folga ao vè-lo I • • • 

Nelle uma inteira geração perece ! . . . / 

Quantos Licurgos, Régulos, Fabricios, 

£ talvez. . . um Camões. . . Deoses da Terra , . 

Gomo é possível , que de estragos , mortes 

Ouseis gloria tirar? ... ah ! vede um dia 

Finda a peleja » de batalha um campo ! • . • 

Â'vista d'es$es pálidos semblantes, 

Onde a dôr, onde a furía inda resumbra , 

Desses abertos peitos , rolos membros , 

Grumos de sangue , borriíico sosdbro 

De vossos corações ha de apossar-se , 

Hão de em pranto banhar-se os olhos vossos, 

E jurareis de exterminar do Mundo 

Da destruidora Guerra o Monstro enorme ! . . . 

Nos abysmos do Tártaro baquee , 

Lá entre eterno horror, e eternas sombras , 

Furibunda arrepele as vípreas tranças! 

Desespere , blasfeme , ulule , e brame ! 

Paz y duradoura paz , então surriodo 

Cercará de prazeres, de venturas. 

Vossos Thronos magnifiros, e o Mundo 

Disfructará por vós a idade de ouro. 

Cantor da Primavera . oli Klt*ist amável , 
Com que doçura outrora í«ssirn cantavas. 
»Para que Deos vos ouça ,.oh lleys, ouvi-me! 
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» Restituí ao Ceifeiro a curva fouee ^ 
»Ao Âgricoia os Boisf dos Baixeis vossas 
)» As yélas desfraldai no vasto Oceano , 
^»E as riquezas colhei de equoreas Ubas^ 
« Formai viveiros de Homens , dai o encargo 
D De governa-los a Varões prudentes , 
i> Recompensai com honras ao que vela 
» A ténue luz de Alaropada nocturna 
» Porque ao Slundo alumie f se algum Jnsto 
x> Longe dos Grandes , pobre choça habita , 
x> Para ser seu Juiz o dai aos Povos » 
» Porque vestindo a purpura de Themís, 
» Elle ampare a lonocencia , o Vicio puna. » 

xm. 

Mas que novo espectáculo nos olhos 
De súbito nos dá ! da Aldeia o Templo 
Subindo aos ares com idosas Torres: 
O Adro soturno , que de roda cercam 
Túmulos toscos , funeraes Cyprestes » 
Talvez plantados pela mão devota 
Do Fundador da Igreja » que ahi repousa 
Sem inseri pção , que um ai lhe lucre ás cinzas; 
A branda viraçSo , que abana os ramos , 
Que o refleio pathetieo da Lua 
Deixam passar a custo , onde se acouta 
O Mocho infesto lúgubre piando , 
Doce melancolia acordam n'alma! 

Porém teu braço tremulo', e teu rôsta 
Para a terra apontado, assas me incuteam 
Que a solidão , e o sitio 'te apayoran ! • • • 
Oh ! não temas , roeu Bem ! na sepultura 
Não se aninha a Maldade ! . • • nunca oa Mortos 
Guerra aos YivQS fizeram I Paz constante 
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Tem ali seu Império, ali d3o soam 
Susurros venenosos da Galumnias 
Nem se afia o punh«il que beba d sangue 
Do atraiçoado amigo ; aotes aquelles, 
Que , em odie âesta fida' deliravam» 
Lft misturam seu pó , se abraçam na urna. 
A Morte , que figuram t3o medonha , 
T&o fera , tdo cruel , é branda amiga , 
E' redempçâo do misero , que geme , ' 
Do varãa justo epprésso*. ou mal punido; 
E' como a poz da témpestad^e* ò porto! . • • 
Virtuoso Gatão sem susto a invoca » 
Livre em seus braços Césares desprega. 
A seu bafo Paebeco em pobre leito 
Despe a miséria, ingratos Réysa4)so]ve ! 

Outrora como a ti negras idéas, 
Que na infância bebi , me figuraram , 
Na morte o maior mal; nfk) me auimava 
Um epitbaphio a ièr; estremecia 
Ao som pesado dos funéreos Psalmos ; 
Mas alfim do Tbdtnisa o sábio Vate 
Minha tllusão de^fés ; co*elle na vida 
Notei males reees, afiz^me ès trevas; 
Pago-me de scisma> entre os sepul^hros » 
A muda soKdSo , e o pavor santo 
Fundas meditações raie assóirmim n'aftna^! 
Vejo rasteira campa ea^volta e\ti tti^s& , 
Digo comigo : « Aqui taívéz ámééfiçé 
« Algum noto Gatares- , oulfo' Bótage , 
« Úm que levasse Iferóes á éstymibos cKmat 
«Por mares nunca de anffei^n^ vedados; 
« Outro que extempof anea âos Géòs subisse 
« Sobre versos de fôgo I . . . ét)âiídonou-:os ' 

«A Sciencia, a Fortuna^. . ; em flor m^rchárátft I b 
Vou mais avante; o» resfos talvez pvsó 
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De ura Nuno sustedor de. Solíô Jocertol. .^ 
Mas talvez junto delle em pác dormeça 
Um Mafòma impostor. . • talvez se/ Unisse 
A'quelle casco, um Monstro, que esperava 
Para a terra ensopar em sartgue bumaao. 
Que uma NaçSo maniaca de nofo 
Degolasse o seu Rey ! . . • ambos a Parca 
Immaturos ceifou a bem de Mundo ! 

Mais ao longe imagino que a verdade 
Me aponta um Mausoléo, me diz: «Humanos* 
«Aqui se acaba tudo! ruem, morrem 
«Impérios, Gerações, e Monumentos! 
« Foi sabia um tempo Capital do Mundo , 
«Pobre Aldeia sem nome é boje Atbonas, 
« Escrava bruta de Senbor mais bruto ; 
«Onde Sopbia reinou, onde a Virtude, 
«A Bdrbarêz, e a Inércia depotisam. 
« Que é da torrente de Mortaes Selvagens , 
« Bárbaros cemo as féraa de seus Montes 
«Que o Romano collosso derribaram? . • - 
«O nada os deu , ao nada outra vez. foram ! . . « 
«DTpbeso o Templo ura louco o pdz em cinzas, 
« E a morte estranha o Homem? • . . » nSo, querida , 
Eu não a estranharei I d'ha muito aíTeitó 
A contemplá-la estou I . . . sei que outro em pouco 
O meu posto no Mundo occupar deve , , • « 
Então debalde do amador sem fida 
ígneos beijos darás nos lábios frios! « • ^. 
Chamas por el)e 1 ... e te responde* ao fiange 
Lúgubre sino , que o convida 6 terra ! 
INunca mais o verás a um teu suspiro 
Suspiros mil , e mil lançar do peito. • v 
Adeus jogos de amdr, adeus prazeres^ 
Ledos passeios » namorados versos « 
Tudo co'elle camiiAa á Sepultura I • • • 
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Oh d3o consultas» Belfai ^ 4ih aio consintas 
Que a tristeza meu féretro profanei . . • 
Nada <le lúcios ! . . « iagrifiiastiSo vertaa, 
Kdo fira a Imdavttiiò teu QÍY<eo'9eiOy 
Trancas não rotnpa « qtie o sepulto amigo t 
Tua saudade exigot e ofto teu pranto* 
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NOTAS PO VQtmA, 57 

CANTO HL 

Pag. 99. Vers. %U 

Nos aureoa verãos do Cantor de Ulysses. 

O Dr. Gabriel Pereira de Castro. Muitas pessoas lhe tem da- 
do pela sua Ul^Meia, o segundo legar entre os Épicos antigos; 
e António Ribeiro dos Santos; bemquenao o diga claramente, 
parece preferil-o a Camões. Eu dou ao seu Poema o terceiro Io* 
gar, ititoéf o primeiro depois da Malaca Conquistada de Fran- 
cisco ie Sá e Menezes. £.^ certo que a UIvsseia é muito su- 
perior á Malaca em riqueza de poesia e em fluidez, e valen- 
tia de metro, mas hão p6de competir com ella na contextu- 
ra da Fabula Épica; nem na helleza, e variedade dos carac- 
teres. Além disso, ò seu estj^lo peca ás vezes por aíTectado, 
sem ser como alguém já disse , a quinta essência da Fénix 
renascida'^ porém o verd^Kleiro moiivo porque eu lhe prefiro 
a Malaca, é pela origio^lidade desta ; pois pa Uljsseia, ape- 
nas haverá uma quarta parte , qtie perten^ça ao Author. O 
resto é traduzido dos melhores Poetas , tanto antigos como 
modernos. Preferir Caslro a Cfimõçs, como fazia José Agos- 
tinho de Macedo, parece-me o o^esmo que preferir Lucano 
a Virgilio ; ou por outros termos, não saber o que é Poesia. 

Pag, 99. Vers. 26. 

Quem d« santo respeito se nao toma 
Vendo da serra os Monges penitentes 
O Senhor exaltar entre ermas rochas? 

Io miallier pari of tbi» mountai(B, ^ad oot lofty in bis si- 
tuation, is 9 eonvent;» euriously built, among some wild^ 
and roroantio rocks; the wals, doors, and furnitures are ali 
of oovk. Some poorbumble Franeiaeans inhabit it: thej ha- 
ve a prety gardea, and small orangery : they presented us 
-with fruits, were fvery courtaou», and semed trankfull for 
the trifle ^ we gove tbera. 

lUf oUeatioai of the JPeniii9iib by a Englíth Qfficier. 
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O Abbade Castí, um dos mais celebres Poetas da moder- 
na Itália, tao conhecido pelas suas eograçadissimas NovelltU 
e pelo seu Poema Gli Annimali Paríanii^ na sua Epopéa 
Satyrica intitulada U Poema Tártaro , deixou também uma 
reminiscência da Serra de Cintra, e do Convento dos Capu- 
chos , que visitara em sua viagem a Portugal y na seguinte 
bellissima Estancia. 

Cosi d^£nropa alP ultimo comfino 

Trascorrendo la Cintra Lusitana, 

Io vidi il solitário Capucino 

Ch^ entro una cava rape entra , e sMntana : 

Ivi convento trova , horto e giardino , 

E scuopri piani, e mari alia lontana. 

Oh Cintra ! oh Cintra ! oh suol ! soggiorno. ameno 

Di maraviglie , e di delicie pleno ! 

(Il Tart. Cant VIII. Stanc. XLV). 

Fag. 100. Vers. 6. 

Do throno , d^onde rege a naturefa, 
Vio jehovah o abismo envolto em trevas, 
Disse M íaça-ie a luz >r e a luz foi íeita. 

DixH Deus^fiat lux , et fada e$t lux. 

(GkNKSIS. Caf. 1.^ VBRS. 3í.^), 

Pag. laí. Vers. 1«. 

A impulso de nontinbat: deaparada» 
Com íbrga divinal. 

Tbe rest , in imitation , to like arms 
Betook them', and the nerghbonrfng hillt iiplore^: 
f So hills amid the air encoanterM hills, 

HurPd to and Iro with jaculátion dire ; 
That under ground they foogth in dismal shade 
Infernal noise! war seem^d a civil game 
To this uproar , horrid confosion heapM 
Upon confusion rose : and now ali beaven 
Had gone to wrack with ruin overspread. 

<yi7íofi'4 Parod, Lost. Book VI), 
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Pag. lOí. Vers. 15, 

cU térrea face 
As agaas separou , e as deposita 
£m íando» receptáculos \ o nome . . 
. De mar lhe déu , e manda que prodaia 
Seus animaes. 

Dixit vero Deus, congregentur aquo^ quos sub cxlo sunt • 
%n locum unum, et appareat árida , et factum cst ita. Et 
vocavit Dominus aridam Terratn^ congregationem que aqua- 
rum appellavit maria. 

Creavitqufi Deus Cete grandta , et omnem animam viven^ 
tem, atque motabilenCt quamproduxerunt aquoi in species suas, 

(Génesis). 

Pag. 102. Vers. S4. 

De teus portos de^ mangues coroados 
O Guaragoa as enseadas busca | . <> . 

. Dtleitoso Brasil. 

O Guaragoa , é chamado pelos Brasileiros — Peixe Boi — t por 
causa da multa slmilbança da sua cabeça com .a do To.ur<i. 
Seu corpo , é como o de um novilho de dous annos, tem co- 
tos , em logar de braços , terminando em mãos sem dedos : 
tem duas guéilas , e uma tripa : forçura como o Boi \ é de 
côr parda, esem escamas: anda de ordinário aboca dos rios, 
onde é attrahido pelo cheiro de certa herva , que nasce ao 
longo da praia , e que é o seu principal sustento. Peaca-se 
com harpéos. £^ mui gordo, e gostoso \ e suas banhas t^m o 
sabor^das do porco. 

Pag. 103. Vers. 10. 

Manda o £terno á Terra quf» se adorne 
De manto vegetal. 

Et árida germinet kerbam virentem , et facientem sémen 
juxta genus suum , cujus semen in semetipso sit super ter- 
ram. et factum est íía. (Gen). 

n ii 
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«Terrestrei ádíttfrèfe) è Aves, ergoei-voi! » 

Dixitque Deuà >* p^odkcat terra anifHám viijéhiem in ge* 
nere suo, jumenta , êt rtptilià , et bestias tefrdè , secuncíttm 
qfecies suas. Factum que est ita* (Gen). 

Pag. 104. Fers. 5. 

A' linmida sombra 
Da copadft Emboadeira , em cujo bdjo 
Cisterna vegetal o Negro escava ^ 
£ as aguas deposita ! 

A Embondeira , é oma arvore Africana ; tSo corpolenta , 
que nao bastam quinze homens paraabra^ar-lhe o tronco. Os 
negros a decotam, e vasando-lhe o âmago, nelle depositara 
grandes porçd^ de agua, que alli se conserva sem corromper- 
se , e com admirável frescura , e gosto , servindo de grande 
proveito aos que tem de atravessar aqueiles desertos arden- 
tes. E^ta operação , longe de prej udicar a arvora , augmenta 
àsuavegetaçaoy íónútí ella «ntãô mtaio^ copa, cria méis den- 
la folhagem , e se cobre de flores similhantes a ocoifeitos. 

Pag. 104. Vers. lÔ. 

O Homem se faça á similhangá nossa ! 
O Omnipotente diz ! • • . 

Et ait faciamus hominem ad Imaginem , et similitudinein 
nostram ; et prcesit piscibus maris , et volatibus Cceli , et 
bestiis universos tçrrot , omnique rqttili quod movetur in 
terra. (Genssis). 

Pag. 107. Vers. 18. 

Ora é fumo, ora é cbamma , é luz, e é raio. 

O fumo, segundo a opinião do Naturalisla Francez, Mlr# 
de Buílbn , é uma chamma latente. 
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Pág. 107: Kerí. S^- 

Deste estado de simples n&tureu 
Gtuanto já longe estam Cafres, a Geijae^ 
Do vasto Canadá guerreiras Txibus. 

O «stadd, em que «e hcímoí os Negros da CkMia d^Africá, ^ 
« as Tribvs âaUagens da Anierioa; foi eh^mmáo '^^êstado da 
ftottiresa*^péraqiielles, que eompararam aquelles Povos bo- 
çaes^ éom as Nagdes polidas da Europa^ e da Atia: «as si- 
nilhaiite opinilo 4 «lâa gravissino atro* O estado doa Negros 
o Amérieanos, longe de ser o estada »atii4til% é já de mui 
adiantada eivilisaçio. Ha já alli uma língua determinada , 
leis , princípios de ««4to , trabalho cemnuvs ^ comtoercio de 
premotaçao dLc. 

Homens no «itado natural, si é verdade qqe tal estado exis* 
tio nunca , deviam ser como os Jockos , ou Orangotangos» 
Estes animaes enteodem-se por gritos, ou guinchos-, mas sór- 
didos , famintos , aem casa , nem pooso certo, sempre despa* 
tando entre si o sustento , sem laser uso da rasSo , vivem 
unicamente* governados pelo instinto* 

E^ assim que se observou em França o menino abandona- 
do , e criado nos mattos , conhecido pelo «orne do Selvagem 
de Aveirao, de que Iracta largamente osfibio Virrej na sua 
Historia Natural do Género Humano, e outros que se tem en- 
contrado em idênticas circumstancias. Estou convencido que 
se Rousseau , e outros Phylosophos sustentadores de parado- 
xos , que tanto gabam o estado natural, vissem alguma Tri- 
bu de gente nesta idade de ouro, nao so fugiriam delles cheios 
de medo ^ e de tédio, mas os teriam pelos mais broncos, mais 
bravios , e mais desgraçados dos animaes. 

Pag. 111. Vers. U. 

00 largas horas 
Contempla embevecido a formoserra , 
Com que adornou de Galathéa a Estatua , 
'8en magico cinzel. 

' Alosao á fabula de Pigmaliao, que se namorou da Estatua 
de Galatháa; algumas estatuas semoknentês conheço eu, que 
ttSo tem tqais espirito do que elUt 
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Pag. US. . Vers. 4. 

£ obrigam os grosseiros li«bitantes 
A usarparem dos pássaros os ninhos, 
Meses vifendo nos arbóreos crutos« 

Assim aconteceu ao Conde deBobadella em 1754. Surpre- 
ttendido nesta paragem pela innundaçSo , teve de permane- 
cer mais de doui meses , com o «eu pequeno exereitO', acana^ 
pado sobre as arvores. Vejam^se os documentos offieiaes dft 
campanha do Uraguay contra os Jesuítas, que eiistiam na 
Secretaria da Meta da Consciência e Ordens, e hoje não sei 
aonde. Ha Tribos inteiras de índios, que náo tem outro mo- 
.do de alvergar. A continuação de descer e subir pelas arv«- 
res , os torna tão ágeis trepadores ^ como os Bogíos ^ e Saa- 
guins. 

Fag. lis. Vers. 11. 

enxames 
De engenhosas Tapuicas , colmeando 
Nos coroomidos troncos , lá preparam 
Odorífero mel , e a branda cora. 

As Tapuicas, são uma das muitas espécies de abelhas, de 
que a America abunda« Meliâcam nas cavidades das arvores» 

Pag. 113. ,Ver8. $ô. 

Famintos Urubus , que o devoravam. 

O Urubd, é Ave Americana, com similhança de Corvo; 
destingue-se porém delle, em ser maíscorpolento^ em ter o bico 
mais grosso, e poupa á feição de gallioha. Sustenta-se de carne 
morta. 

Pag. 114. Vers. 15. 

Do Coroado Rio a asul espaduA. 

O^Paroguay. Este nome significa na Uogua Guarani — Rio 
Coroado. — Chamam-lhe assim, porque este Rio nasce noLa- 
■ go Xarayes , que parece coroal-o. Recebe as aguas do Ura- 
guay, e do Parama , e Viii perder-se no Rio da Prata. Con- 
sulte-se sobre este trecho, II Chmtianewno feliçe deMurato- 
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Tl , a Historia do Paraguay por Charlevoix , e o Génio do 
Cbristianismo por Chateaubriand. 

Pag. 115. Vers. 1». 

Graves Matronas da soberba Homa 
Conduziam dançando ao Capitólio 
Os ferculos dos Numes. 

Ut Matrona festis moverijussa diebus. 

(Horat). 

Pag. 115. Vers. 21. 

O Rey Propheta , 
Das Regias vestiduras despojado, 
Dançou alegre de Sião nas Praças. 

Et David saltabat totis viribus ante Dominum» Porro Da- 
vid erai adcinctus ephod lineo, 

(Reg. Leb. II. Cap. VI). 

Pag. 115. J^ers, 25. 

Micbol o desaprova : e em pena disso 
Com estéril opprobrio o Eterno a fere. 

Cumque intrasset arca Domini incivitatem David^ Michol 
Pilia Sauly per^icient per feneúram^ vidit regem David 
sabsUientem , atque saltantem eoram Domino et dispexit eum 
in corde suo, 

Meversus que est David -ut benediceret domui %uce^ et egres» 
sa Michol Filia Saul in oceursuum David dixitngloriosusfuit 
hodie Rex Irrael^ discooperiens se ante ancillas servorum siio- 
rum et ntidatus est quasi si nudetur unus de scurris* 

Igitur Michol f FUícb Saul^ . non est naiusfilius^ usque in diem 
tnortis sues» (I^**« I^i»» VI). 

O celebre Poeta Florentino Dante AHghieri, aPai da Poe- 
sia , e da Lingua Italiana ^ faz alusão a este facto da Biblia 
no seu famoso Poema — a Divina Comedia»-^ 

Era intagliato li nel marroo stesso 

liO carro, e i buoi , traendo Tarca sahte 

Perche si teme ufficío noo commessa» ' * . 
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Dinanii parea gente , • tuttn quantn 
Partita in sette eori , a duo miei senti 
Facea dicèr Pqd , no , Tlatro, si canta* 

Siniilimente ai famo degl^ incensi 

Cbe v^era imaginato , e gli ochi , e 11 naso 

£d ai si, ed ai no discofdi sensi. 

IA ptecedeva il benedeto vaso« 
Treseando abato Piimile salmista , 
£ piu , e men cbe Rê era in tal caso. 

Di contro efigiata ad una vista 

Di un gran palasso Mícol ammirava , 

Sicome donna dispetosa , e t ris ta. 

(Parod. Cant. X). 

Pag. 116. Vers, 17. 

Vate , que eterniiasse a gloria sua. 

Vlxere fortes ante jigameruma 
MtUli : Med omnes ittacrimahãeg 

Urgenhtr , ignoiique Umga 

Nactç ^ carent. , guia vate saçro\ 

(Hor^t, Lib. ir. Od. IX). 

Antes de Priamo , de outros Exércitos ^. 
BruiHdgi Elmos vio brilhar Pergamo \ 

Houve na Phrigia Troya 

Outro Ajax., outro 8thene]o. 

(Garç^y^ 

Poff. 116. Vers. U. 

EUe falia , e se escuta em toda a língua, 

AlusSo ás repetidas traducçôes em prosa , e verso , que se 
tem publicado dos Ijusiadaa de Climõés , nSo sõ em Latim , 
e nas língoas léktecams da Ettiopa Moderua, »aa até em 
Hebreo ^ e Ilirico* 
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' Pag. 117. r«r*: 10. 

Abt do execho Cantor applaca orMannet, 
Ergue uma fistatàa! ... um Cenotaphio ao menot 
• Seja á SUB memoria cofwagrado! 

■ ' . • . '1 

£m''1St8, segundo mitiba lembrança-, abrio-se em Lotí-* 
dres e Paris, uma subscripçao par^ erigir um motíufftertto* 
a Camões*^ porem certa Personiigém, bojeentincfa, que' nes- 
sa épocha estava no Governo, embarraçou a execução do pro- 
jecto, porque o monumento era em Praça Pub4ca! . . . e és* 
te homem era erifat içam ente chamado pelos seus amigos, o 
Patriarcha da nossa Litierahtra ! o porque , elles o saberSé , 
porque- o publico nunca teve ogosto de ver umaobra d*aqtiel-* 
ic sábio! Como pode acontecer t)ue se renove algum dia es** 
te projecto, e sei que «etem suscitado duvidas, sobre ser ou 
nSo de Camdes a sepultura descoberta no Convetifo de San- 
ta Anna , por faltAr nella a lapida que lho mandara pôr D* 
Cronçalo Coutinho, consignarei aqui, o que ouvi moitas ve- 
ies ao Padre Jose Agostinho de Macedo, qUe estava bem in« 
ibrmado deste negocio, a Fasendo-se a pedido de alguni) Estran- 
geiros, investigações no Convento de Santa Anna, para des- 
cobrir osepulchro deLuii de Camões, estando quasi perdidas 
as^speranças de bom êxito, uma freira velha, disse que tendo 
algumas veies espreitado por uma; fenda do altar que estava 
junto á grade d>o còi«o> de' baixo , lhe parecf^ta ter visto uma 
lapida sepulchraV: ti«ado o altar, aehou-se comeflWito a se- 
pultura procurada, q4ie nfio podia^fter senfio ado<PÓeta, pois 
ainda conservava a lapida oom a inscrfpçfto; e os versos que 
andam impressos em suas obras ^ porem a lapida estava toda 
qael»rada «'fendida sem duvida, com a queda das abobadas 
na ooc«ai2o do :Terremato. >Para'abrira se^Hiltura , fui a ]a« 
pída tieada a pedaços, e snbstitoid» por. entra, n Xté aquiJo* 
%â Agea^hb.* Ficam déávanacidiia ás duvidas sobre a veracida- 
de .d» laiig»^ «Ibrnascem da falta. de Japvda antiga, e do- 
erro commettido em nao se fazer a nova igual á primeira \ 
mas este esquecimento nSo admirará ninguém ^que conheça 
o Génio Português. Que importa o monumento de um poe- 
ta, inda que seja GamSes, quto isoportam tddos os môliumpntoa 
a Portugueses, êangne de Vandalo8,.ede8uévos:?.a esse Povo 
essencialmente destruidor í constam pelas historias as Cida- 
de^ q«è os nosso» 'maiores inceadiaraa», edeatroiram na In- 
iÍ9^\ WÊõã oade «siaoi ot moottjiijMklos da antiga Sclencia da* 
I " 
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Atia, volgarifadoí por elles f essas indagaçdes deixaram elles 
aos Ingleses; mas até os monumentos pátrios tiveram o gos* 
to de anniquiUar completamente. Que íim levaram os edifi- 
cios Celtas ? os Phenieiot , e Cartagineses ? os Bomanos , e 
Arabea? Se algiins venerandos restos destes oitimos inda exis- 
tem f nSo se busca conserval-os , e cada dia se ^loterioram , 
mesmo nestes tempos, a avides de dinheiro; e o furor de 
embeleci mentos , tem feito vender Igrejas , ^ue deviam reli- 
giosamente conserva r-se ; tem feko demolir arcos, e muralhas 
cheias de recordares históricas : a Capella Mdr da Igreja 
Velha do Carmo, de óptima Architectura Gothioa, está alu- 
l^ada a um serrador que todos os dias a vai arruinando , e 
no convento da mesma invocação, além de se tirar delie o Tu- 
mulo do seu fundador , o grande Condestavel , chegaram a 
transformar a cela em que elle vivia, e morreo, em. • • • bas- 
ta 9 quem o quiser saber que o indague. 

Tornando ao assumpto. A^ vista do expendido, creio que 
ilcademonatrado que a sepultura. que existe na Igreja de San- 
ta Anna , junto á grade do Cdro de baixo, que antigamente 
correspondia ao meio 4o Templo, encerra com efiBeito os os- 
sos do Cantor da Gloria da PMria^ do Príncipe dos Poetas 
Portugueses. 

Pag.lll. Vers, 15. 

Cobre em raso sepulchro escassa terra 
Sem lapida, que excite o caminhante 
< A derramar sobre elle odoras flores. 
Do sublime Thomino a cinsa infausta, 
Do soDoroso Elmano, e culto Alfeno* ^ . 

Tbomás Antónia dos Santos e Silva y Author da Brasília- 
da, e da Sepultura de Lisbia (Thomino) foi ^sepultado ~ na 
Igreja Velha do Hospital. Bocage (Elmaao) no Cemitel'!» 
da Fregveiia das Mercês» Pomiagoa Maximiano Torrea (AU 
ítuo) ignoro aonde, porque morreu deportado na Tsoíaaia. 

Pag^ 117* Vers. «O. 

Foragido Phjliiito em terra alheia 
Rematou longos annos de infortúnio. 

Francisco Manuel do Nascimento , natural de Lisboa , o 
nnieo Potfta Português ^ qm «té hoje Um podido hombrtar 
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mm CftMi6e0 , « um do» tnaioret Ly rico» da* Buropa moder- 
Mi 9 denoitcMdo á la^alsiçSo pele Pai de «erta Daim , que 
o achara demattaifo amável , e a quem muito \alera na des* 
graça; sende ajodado nesta empresa de iniquidade, pelo ódio 
dos Frades, a qaem nSo agradavam as id^as Pfa^lqsophicas 
do Potéta , ténéo a ventara de eseapar ás garras do Familiar 
que ia prendel-o, buscou asj^lo em França onde.morreo de 
avançada idade , e jai sepultado no Cemitério do Pere La 
-Chaite. 

Pag. \n. Vêrs, ««. 

1H)a Africana , estéril , escalvada , 
Encoste de um Vulc&ò extincto ha pouco , 
Do fecundo Monii os ossos guarda. 

O m^tt «migo Nuno Alvares Pereira Pato Monit , foi um 
dos melhoires Ljricos modernos; destínguiose muito na Epís- 
tola , no Apologo, nò Idjrlio , e na Tragedia ; mas infelít- 
inente deste fiscriptor, um dos mais fecundos que temos ti— 
th), apenas existem impressas algurnscs odes, o lindo Poema 
fúnebre a j^parigão , a AgotUnheida Poema Heroicomico , 
em que descreve a vida e feitos de José Agostinho, e uma 
defesa de Camdes, intitulada = £arame Crilico Paralelo do 
0»'iente com oi iíusiadas. == Sendo Monis Deputado ás Côr* 
tes de 1822 , a 1823 , propôs, e fes passar a Ley da Aboli» 
çao da Intendência : este facto lhe grangeou o ooio de gran- 
des Personagens, que, restabelecido o Governo absoluto, fise- 
ram degradar este illnstre Patriota para a Ilha do Fogo, on- 
de morreo em 1827. Soas obras nSo foram á\é hoje publica- 
das , apesar das deHgencias de algumas pessoas interessadas 
na gloria da nossa Lltteratora. 

Ft^. 118. Ftfff. 81. 

Que divide o Appenino, e que circomdara 
O mar, e os Alpes. 

Cbe Appenin parte , e il m«r eirconda , e TAlpe. 

, {Dante). 

Pag. 118. Vers. M. 

Na gentil Ctdádè, 
Qtie do» VIores á Deosa dete o^nome, 

1 ii 
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Todos ot que tem uso de ler Poetas Italianos, sabem <|ii^ 
-estes costumam designar Florença , pelo titulo de CUtà àí 
Flora» 

Pag, 120, Vers. 2. . 

Ou de um 9 ou de outro modo assim gravada 
Vai ao Tofcolo a cbapa. 

Roberto, Príncipe Palatino do Rhin, inventou outro pro* 
cesso de gravura, que consiste em talhar a áíhapa em todas 
as direcções: desenhar depois sobre ella, os contornos do que 
ae quer gravar, e ir então abatendo, ou.burmndo o cobre co* 
sno o requerem as luxes, ea^. sombras. £m geral ebte metho* 
do não é próprio para objectos alegres , ou que demandam 
muita claridade. O celebre Cláudio Melun , inventou o gra- 
var de um há traço, mais, ou menos cavado , como o ei^igia 
o claro-escuro^ Ha deíle uma Cabeça de Ci^risto .cujo ^raço 
principia na ponta do. naris, e vai cirpulando formar a testa, 
o cabello a corda de espinhos, o sangue, as faces, a barba 
Ap. f esta estampa passa pela obra prima neste género. Não 
especifiquei estes dous methodos, porque os julgo meras va- 
riações da gravura a boril. 

Pag. 120.' Vers. II. 

Os Phinicios primeiro se arrojaram 
A pintar a palavras. 

Phêniees primi , fanw si credHur , ausi 
Mansuram rudibtus vocem signare Jiguris ; 
Nondum flumineas Memphis irUexere biblos 
Noverat , et saxis tanlum volncresquc , ferasque 
Sculptaque servabant magicas animalia lingoas. 

(Luc. Phaks. Lib. III. Vers. CCXX). 

Pag. 121. Vers. 17. 

Da Scieacia nas mãos polido o vidro 
Por um prisma do Sol divide um raio, 
£ mostra as sete primittivas cores. 
Com que ufano se enfeita o listão de íris* 

Est temam in^f adem t q^arum Iccvissima quaquêf 
Porreemm mediam vitrum r^n amplius ulnam, 
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Númine queé Oraii áixere prisma vocahtê^i 
Jptum apus\, et íahs fabricatum munua in usub, 
Hòc vèi ad apricce solem opposuere Jinesíra, 
At que ibi multiflex lux est discreta refrúctUy 
' Tecto intogressas diverso tramte partes^ 

Hcec vioiasi kcsc secum undas, kerbam illavirentem, 

Jsfá eroccum , tulit tUa rosas, propriisgue refulget; 

Parte te in adverso tariata coloribvs íris. ' 

(NdcETi Bx Ieiok, Carmxn), . 

Pag. 185. . Vers. 1. 

BoQba os raios do Sol Francklin , e oa manda 
Seguir inócuo trilho. 

EripuU, coeio fulpien^ sceptrumçue Tyrannts. 

(Tw»qot), 

Pag, 185. ... Vers. 28. 

Eis um Germano os Typos Inventando, 
Pluralisa a InatrucçSo, e como um Rio 
Correm o Mundo oa Códices , e aa Letras ! 

De todas as opiniões ,' que se tein emmitido ácei^ do in- 
ventor, edo logar onde primeiro ftppareceu a arte de impri- 
mir com letras moveis^ que chamam Typographia , parece 
m mais bem fundada , a que attribue ao Alemão Ghitemberg 
«ata grande descoiterla : a Typographia, é á maneira do in- 
cêndio 9 qile apenaa rebenta em oma floresta se propaga , « 
^jrange Iodas. Propagou-se com passos de gigante em toda 
« Eluro^ , e tocou em breve a sua perfeição; A sna otilida- 
jde íoi logo conhecida ^ e em poucos annos, ItaUa , Alema- 
nha, França, Hespanha, e Portugal , iicaram inundados de 
impressões: a utilidade . desta Arte, qtre mudou a face do 
Mundo, foi universalmente reconhecida ; %6 os frades Ihetiíe- 
jram gueere porque aillustra^ão mal p^decatatrAe cnm o8 in- 
teresses dos que vivem de contribuições impostas <>obre a cre- 
dulidade , superstição, e ignorância dos nutro<i. 1^^ por isso 
qne ainda hoje, onde o Clero tem grande infliiencÍM, e o 
Governo 4 francamente despótico , reina também à censura ; 
e nos Paises onde o despotismo dos Governw» se encobre com 
f manto da liberdade o ai fojrm^lfts enteriiai 4a repeesenta- 
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fSo Nacioaid«. se pub]i«am lejrê (k Fè|ii^8Miio de a^ 
Verdade de iin<preiis«>^ mais ou Aeooi reatrícUs^ 



atosoi de li« 
•egundo a 
maior ou menor arbitrariedade dos Governantes. Um grande 
poblicista ItalUno dÍNecom muita rasSo-^la legy^ diliber^ 
iá di ttampa é U non haver legge. Isto e o mesmo que já ti- 
nha dito Tácito , a saber que a liberdade s6 existia ubi gen» 
Ure qttoe veliSf etquoe ieniitu dicere /9osset. Ecom elTeito,* co« 
mo pode haver liberdade onde o cidadão tem a lingoa preta 
que tanto vale não poder imprimir, e publicar o que pensa? 
Ê^ necessário confessar que os Povos modernos, tem idéas 
bem estranhas do que se chama liberdade ! se bem analysar- 
mos a machina governativa , nos paises que se chamam li- 
vres, acharemos nella a cdpia do regimen de Augusto , e de 
Tybêrio, fundado quando em Roma já tinha perecido a li- 
berdade. A Europa tem combatido cincoenta - ánnos , para 
estabelecer princípios; más que importa, se o sophisma fal- 
sifica as consequências, que nellea se incluem? £queizam-sa 
de revoluções , e da Imprensa ! 

Ou a observe avec justasse que cette invention parut pre- 
cisement dans le temps le plus propre ása propagation, et á 
son succés. Si elle etait nêe dans ces siécles , ou Pon ne s^e- 
tait encore oecupé ni de» sciences, ni des livres, ou un hom- 
me passait vpour sçavant dés qu^il etait en etat de lire , et 
ecrire, tant bien que mal, les inventeurs auratenc eté forces 
de laisser oisifs leurs caracteres, etleurs presses, etpeut-etre 
de kfs jetter au leu, et de ohercher pour vivre d^aofres re- 
^urces. M«is^]e bonbeur des Lettres, vonlot que PlmpM- 
4»erie fut i&ve«i4ée ]^recisem«nt aa moment, oa la reebeteim 
des livres 9 exeitart un enfhuviasme universcl : á paine etait.. 
alle^oanue^ que elle fut aeceillie, celebrée, adoptéeNdetoota 
parta, comme le dou le.plus precienx que 1<« Arts eaasent 
S^lt aux peoples modeciiei: invention merveilleasel mi efhty 
que decide plus que toote autre de leors superité^aut lea an- 
«ieiM| et qui fut pour PHomme civilise un moyvn dé prt>> 
igrés aotsi paiasant peutetre que Tavait eté dans IVnfânce da 
ia oivilisation la decQuverte de Tecriture , et la oreatíon da 
l'Alphabet. 

{Gmguiné. Jitst. de la LiU. M. T. 3.<> Gtpiêre IS.^) 

Pag. 1«4. Fers. 11. 

De Manich sobre au tageft bem poKdvt. 

Aa melhore» padrat, ^oa $íl4 ao presente se conhecem pari 
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•I trabalho» Lilhogtapbiooi , vem 4e uma giaiide pedreira 
qae existe nat vitinhaiií^ da cid«de Matileh , da» quae» ae 
exporta todos os annos grande quantidade. Em Portugal tam- 
bem ba abundância de pedras jproprias para a Ly tbographia 
mas não podem emparelhar com as de Muních* 

Pag. 1S4. Vcrs, li. 

Quanto q«er que* ao papel transmita a prensa. 

A moderna Invenção da Lythográpbiá*) one tSo rapida- 
mente se tem propagado na Europa , tem aberto é verdade 
largo campo abe trabalhos dos Desenhadores \ mas eu estoo 
bem longa de a Julgar mereoedora dos louvores que tem re- 
cebido. Penso que esta nova Arte , tem mais de prejudicial, 
quede proveitosa: primeiro, porque há deprodusir o atraso, 
e a depreciação da gravura : segundo, porque não terii o va- 
lor delia. Ningaem negará que por muitas ratões , que seria 
inútil dednsir aqui , as obras Lythographadas , nunca apro- 
•entam o acabado , e delicadeza , que se encontra em nmt 
gravura, mesmo mediana^ que quanto mais pequenos, emait 
complicados são os quadros , menos perfeitos são na Lytho- 
graphia : mas como a despesa desta , é muito menor que a 
da gravura , e as suas operações muito mais breves , força á 
que em pouco tempo deixemos deter gravadores hábeis, por 
qoe ninguém quererá appltcar*se a uma Arte lãodifíicil, com 
a triste prespectiva de sua profissão lhe não dar os meios da 
«ma honesta subsistência. 

Pag. 1«4. Vers. 15. 

Vis andrajos de línbo a longo custo 
Triturados com agua, e branda eõta_ 
Formam a nivea folha, em que se estampam 
As produções do espirito. 

Tóot ce fatras fut da chauvre eo ton temps; 
Linge il devint par Parte des Tisserands, 
Pois en lembeaax des piions le presserent 9 
In fut papier ! vingt tetes á Tenvers 
Se visions á Penvi le cbargerent, ^ 
Pois on le brule, il vole dans les airs ; 
II est fumée auasi bien que la gloire; 
. Da aos trawaum voi-la quelle eit rhiitoire$ ' 
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Tónt «st famèe, et tout noas fatt êêntír 
Ce gcatid neant, qai va nout engloutir. 

{Folt. Guerr.do Oenéve), 

Cest une circunstance peu remarqiièe dans unaotregenre 
que d^avoir du papier ou d^en manqner^ et cependant plu- 
sieurs auteurs graves ont observe que la dissette y qui s^en 
it sentir daos ces slécles, avatt beaucoup eontnbo^ á prolon- 
ger le regne de la barbárie. Le Papyrus d^Egipte, dont-oit 
se servait encore, et qui etait á fort bon prix , cessa de s^y 
fabriquer, quand lea Sarraazins y earent porte Uurs ravage», 
qnand ils y eurent detrurt les Arts, le Comhicrce, renveraá; 
les cce^les, et brulé le» Bibliotheques. Le papier etait donel 
devena^ depuís prez de trois sities tr«>srare, et tres^chel* en 
Oceldent. Le prix du parchemain ètait au desiu» des facuU^ 
tés, et des particulieres^ qui pouvaient encore eorire, et' des 
Moines. U en resuka un cruel domago : les coptstes pòur ne 
pas restar otsifs eíEa^atent desanciêns ouvtager, ecrits sur 
parchemain , et en eerivaient des nou^eaux á la plaee.. Mp-.. 
ratori reporte en avoir vu plnsieurs de eett<6 espeee:á.MiloD<» 
dana la Bibliotheqoe Ambrosiesne^ i^in dVux contenais )e». 
euvres du veneráble Bede. «Ce que me parnt digne d^une 
altention. partioulíer» (dit-ii=) c^est que iveerivasn s^etavt ser- 
vi de ce parcheroaio- en efraçant la plus ancleniie eeriture 
pQur ecrire celívre t)Q0¥eau, H restait eependant un grand 
DOmbre /de. mots lisibles, el tca«és depuís tant de slecíes eni. 
caracteres maíuscules, dont la forme indíquait quMls avliient 
pltis' de mil ans d^antiquité. >» II est vray que ce livre eíTa- 
cé, etait un livre d'£glise; mais on ne peut douter que 
cette methtfde une foix adoptée par le besoln , ne s^exer- 
çait índiferèmmént sur l/e 'sacre, è sur le profiane; et rien 
est au meme temps plus doulonreux^ et plm el*0yable que 
ce qui dit nutre sçavan|. MabiUon, que les. Gt^ees come 
les Latius, raanquant de parçhemaiÂ pour teurs livres d^E- 
glise, se mirent á éíTacer les primiers manuscrits , qui leur 
tombaient sons la main» et cb4nger:ent. des : Piáibes , det 
Dions, des Dioderes de Síci}e çn Atiphonaires ^ «t en re« 
cneils de Homilies ; mais le besoin eicit^ :rii»(ÍQfttf í^ \ <^a°* 
rincertitude oo sont les crudits sur . Tepoque • precise dt 
riirvcntion du papier d^Europe, le p.^ Montfaoçon , sui- 
vl par MafTei , par Muratori, quji.font autoritá, la font 
remonter au dpusiemo siéde ;• et c^Ue inv^lion, ft Tabun- 
dance, el.bas prix, qui dureut ea.^tre la.tuit^i penvan« 
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tira çcunptés pArmi ú^ plus he^reow f^ir-çuiailanoea decelU 
epoque, 

(Gipguené. JETtsi. LU. deitai. T. l.o CkapUre 2.% 

Qeilet edemiútpa eutros trechos da Hhtoria fiiUfraria de 
Itália , asai» ctanq do expendida pelo sábio Robeptson , em 
a«a introdiicçia á Historia da reinada do Carlos 5.^ ae eom- 
pfOva quanto mal merecidos tem sido os loavores prodigali- 
aadas «osFradea, por haverem salvado do foror dos Bárbaros, 
copiado, o eoDservado em seoe Mosteiros os livros doa Âutbo- 
raa antigos. Pelo contrario , pão e aos Bárbaros Çruerreiros 
do NoKcy pofém aos Frades, e geralaaente aos Eccleêja^ti* 
•os, que em gsande parte se devo a perda desses preciosos mo!* 
|»ilDientos da antiga scíencia. Não sabemos porque fatal verti-* 
gem 08 Sacerdotes Christâos, apenas a Igreja sevio livre das 
PQJrft^gttÍ99«ft peloPodealniperial colkcado nas mãoa de Mem- 
bros scoa, se tornaram logo persiguidoses, elniinigos da Ins<« 
tracto Pubiiioa« Uns, incitavam os Povos em suas furibuiidat 
Ilomilias a derrubar as Estatuas, e apagar as Pinturas^ 
otttvoa , prohtbiam a Leitura dos Autfaoiiea PagSos , a quem 
chamavam Qrgõo9 cU Scdana%. — lUm faça ah ud o Patriarcba 
de Constantinopla, obteve de um Imperador ignorante,, e 
tnperstioJQSo, jiima ordem de extermínaçio para aa obras do» 
Poetas firdticos da Grécia ; (•) nas Oalias, o Bispo Mar-« 
linho, naS^Fria, o Abbade Mareéllo, noEgypto, oPatriareha 
•Theopbilo,^ correram o Pais, á frente à» cabildas de Mon« 
ges destruindo todos ol monumentos daa Artes, incendiandor 
08 Templos, e as Bibliotbecas, que existiam em seus recintos, 
ou em snaa visinbanças^ mesmo naepocba da rastaoraçSo daa 
Letras^ se houve Pontifioes , que como Le2o X, protegeram 
e amaram os Litteratos , houve outros qqc os escarneceram , 
e perseguiram como Paulo 2.^, e que os despresaram como 
Adriano 4%^ Se alguns como Clemente T*^ mandaram formar 
Livraria», outros como Gregório 7.^ aa mandaram destruir, 
o reduii^ a cal as antigas Estatuas. Veio depois a Inquisi- 
ção^ e esle Tribunal tão opposto ao espirito do Evangelho, 
oomo conforme ao espirito Sacerdotal, esteve em guerra per- 
manente contra as Letras, e contra os S^tos. 

Mas, dirão, foi nos Mosteiros que se descobriram moitot 
do» Manuscriptos antigos, que hoje cor f em impressos; e fa- 

(•) Foi assim qoe desap pareceram as Poesias de Sapho, Alceo, Si- 
moDídes , Sthesichoro , e muitas de Calimacho, Piodaro, e Aaacréoa- 
tel.w 
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x^m as delicias do género humano. Não o nego; mas também 
fui nesses Mosteiros , que muitos foram mutilados , e raspa- 
dos, para no pergaminno delles se escreverem vidas de San- 
tos, horas, e chronicas mouacaes; e os que escaparam deste 
ílagello, em que estado estavam? arrojados, como trastes inú- 
teis, para cantos húmidos, e immundos, cobertos de p6, e 
de lixo, ruidos da traça , e dos ratos. Foi de lá , que os fo- 
ram tirar os Agentes de Cosme de Mediei , Petrarcha , Bo- 
cacio, ePogvio, os homens, que mais trabalharam para des* 
cobrir estes t besouros encantados. O Author de Deeamerone^ 
o Fai da prosa Italiana , dis que estava para estalar de pe- 
na, quando vio uns poucos demahuscriptos dos clássicos Gre- 
gos, enterrados em enxovedo; e um Frade lhe disse, que os 
tinham ali, para os raspar, e escrever nelles Orações para 
vender ás Beatas. 

Poggio achou em um Convento junto a Constantinopla, o 
Poema de Valério Flaco, as obra!^ de Quintiliano, as de As- 
oonio Pediano, Lactancio, Vitruvio, e Prcsciano; mas co- 
mo? a desfaser>se em ura subterrâneo , em que segundo elle, 
ninguém teria animo para encerrar assassinos condemnados 
á morte. » £Utou certo (accrescenta Poggio) que se fossem re- 
vistadas todas at furnas, e fojos desta espécie, onde esses bár- 
baros tem escondido tao grandes £scríptores, haviam de ap- 
parecer muitos outros , cuja falta estamos sentindo. Petrar- 
cha, e Erasmo, formam iguaes queixumes; e contra o teste^r 
jnunho destes sábios contemporâneos, que credito podem me- 
vecer as asserções vagas do Visconde de Chateaubriand, que 
no seu Génio do Chrisiianismo attribue aos Frades não só a 
restauração das letras , mas o aperfeiçoamento de todas as 
bellas Artes? confesso que tenho em muito apreço o talento 
desse Escriptor elegante , e fecundo ; mas tenho que a saa 
boa fé vale tão pouco em politica como em litteratura. 

Todos os dias se erguem altos clamores contra oKalifa Ho« 
mar , que mandou queimar os livros da Bibliotheca de Ala* 
xandria, afârmando se que com elles se aquentaram por mui- 
tos tempos os Banhos daquella Capital \ aqui ha um Hyper- 
bole que fas rir! mas que livros eramesses? acaso osdescien- 
cias , de Artes , de^hylosophia , de Historia , e de Poesia ? 
não por certo, esses já tinham sido anniquilados, e queima- 
dos no Auio da Fé aml)uiaote a que procedera o Abbade 
Marcello, em sua expedição Vandalica. Eram logo livros Ec- 
ciesiastícos , Sermonarios, Missacs, Antifonarios, Legendas, 
811 fp mas Theologicas, Contruversias, e Commentarios da Bí- 
blia ) únicos a que elle perdoara ^ nem pareça deUltuida á% 
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verosimilhança esta assersSo; ella se prova, primei ro, porque 
os primeiros clamores contra Homar, se encontram 'nas ObraS 
de Âuthores £cclesiasticos : segundo, porquovas palavras at- 
tribuidas por elles ao Kaiifa naquella occasíão ,-» u se esses 
livros contem cousas contrariai ao que está no Alcorão , quei" 
fnem-se como prejudiciaes \ se contem omesmo^ queimem-te por 
inúteis — n mostram claramente que iiao se tratara senão dé 
livros religiosos. Os Árabes eram, um povo instruído j aman^ 
te das Artes, e das Sciencias, e como taes não era possível 
que físessem guerra de exterminação aos livros^ pelo contra- 
rio, foram elles quem nos conservou muitos dos Authorea 
Antigos, que ao principio sd foram de n6s conhecidos, pelas 
. Traducçoes Arábicas. E^ justo que cada um carregue com a 
sua responsabilidade^ e que o louvor, ou vitupério | vão m 
quem to«a, 

Fag. l£6. * Vers. 4. 

, ou pelo dorso. 
De férreas Serpes. 

Chamo aqui poeticamente Serpes de ferro j ao Carris de 
ferro que estão ao longo das estradas, eem que encaixam as 
rodas das diligencias, e carros^ que a machina de vapor pu- 
cha com incrível velocidade. Parece-me que aquelias longas 
peças de ferro estendidas .ao longo de uma. estrada repfesen* 
tam bem a uma imaginação viva, a idea de cobras, e ju^ti» 
ficani a metaphora. £^ Cf^rto que os caminhos de ferro sam 
o meio mais próprio para viajar com rapides, mas a lexpe* 
riencia tem mostrado que este modo de caminhar e grande- 
mente perigoso, enãoé pequeno o numero das pessoas quê tem 
desgraçadamente perecido, já por explusoes das caldeiras, já 
pelas rodas saltarem fora dos carris , o que. é mui fácil Áq 
acontecer. 

Pag. 126. Vers. 22. 

Assim no Campo Grande absortos vemos^ 

A Fabrica de Lanificios com machinas de vapor estabele- 
cida DO Campo Gtrande pelo Cidadão Aniceto Ventura Ro- 
drigues , merece toda a at tenção do Homem Industrioso, 
e que ama a sua Pátria. O Sr. Rcxlrigues á força de dispên- 
dios , fadigas , e sacrifícios conseguio fundar aquelle estabe-^ 
K H 
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lecimenfo éom machinas traxidai «de Inglaterra ^ è AHi<lée# 
Inglcxefl, que foi despedindo, á proporção que te iatn h«btlt- 
tando os Nacionaes^ e hoje apenas conserva quatro Inglese» 
ao passo que oceupa mais de quatrocentas pessoas éé ankbos 
os sexos , e de toda a idade , arrancadas assim á mfseria , á 
indigência» eab vicio* Eu vi muitos delles trabalharem com 
todo o desembaraço, e perfeição. No dia «m qae visitei esta 
Fabrica tive a fortuna de presencear todos os trabalhos, que 
o Sr. Rodrigues teve a bondade de me explicar, mostrando 
ym espirito mui cultivado, eum vivo enthusiasmo pela prós* 
peridade datiia Naçfto;^ eper isso q«iisdeixar-ihe neste Poe- 
ma um testemiinhofMíblico de agradecimento, que,, como Pof^ 
tug.uez, devo a um Homem, que tanto se afadiga peia prós* 
peridade da Industria. Nacional • 

Pag. 126. Fers. U. 

Aqui o grande Diabo circulando. 

Assim se chama uma grande n)achina| com quâ se catátJk 
a Laa. 

Pag. \$0. Vers. 17. 

Accode ét idéa 
t)é Rosiére , e de ícaro a Tragedia; 

O celebre Physico Pjrlatre de Rosiére ,. mancebo das me-' 
Ibores esperanças, subio do Bosque de Bolonha em um BalSo, 
que em distancia de uma milha se inílammoo , e eÍle se fea 
em pedaços, cahíndo apouca distancia deMadamoiselleDjrer 
com quem devia casar-se d^ahi á três dias. Ést9 infeliz Se^ 
nhora, foi ^ d Mi levada sem sentidos, e morreu de magoa, 
poucos tempos depois. Acatastrophe de Rosiére aconteceu en» 
Julbo de 4786. O famoso Medico^ e Poeta Inglês Erasmo 
Darwin, no seu Poema o Jardim Éaiianico^ descreve o pre- 
cipicio de Rosiére, e a morte da sua noiva; e tenho este epi- 
sodio, por um dos mais bellos ^daquelle excellente Poema. 

Aqui o copiaremos na traducção do Dr. Yke&te Pedro 
Nolasco da Cunha. 

Sylphos ! as vossas sonorosas voses^ 
Murmurando dos ares , ordenaram 
"Qúe ó aodáx Mongoliier deixasse a Terra, 
Dando ao carro boiabte aéreas molas, 
• Que o sabiô aliassem cfi»n preslesa de asa I 
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Onde éslaTeii , oh S jlpfaos ! qiiando toi (ouilM 
Pelat ondas do ár , por vetso aaxilío 
O mancebo Rosiere em t2o bréda?a f 
Sobe o leve Balão , Zepbyro o gaia> 
As nuvens rasga , e pelos ceos navega. 
Mais , e mais alto a expansa bolha vóa, 
Com rápido «larao íncilla^ eétoara 
Na abobada /do8 eébs I . % . precipétaâo 
Corta velos amedrontados ares, 
Tortido o eorpo , arrepiada a coma 
Gira , e regira , a fugai turba espanta, 
E nas triçttçtras mãos o acolhe a Morte. 

A Belleza esponsal no turvo esquife 
Debraçada respira altos soluf^, 
Mil incessantes lagrimas derrama; 
Da triste processão seguindo a maroba» 
Por errantes passeios, longos bosquea 
Escuta o lento funeral eicío, 
D^entre bastas columnas resoando; 
Misture com seas ais discorde riso, 
E correndo velos por entre as sombras , 
«( Eu vou ! (exclama) e no sepulchro salta. 
i> Ah ! espera ! . . .^eu te sigo ao Reino excelso! « «« 
MSem mim não vásí . . . ahl um momento espera 
Tf Teu moribundo amorl nãol nSo te solto 
9» Deste seio expirante , onda te aperto ! . • # , 
t>Cobre-nofl, sacra Terra ! •» • bitéittot junto» 1» 

Assim outrora nas infidas asas 
Soltas a* chordas) derretida a cafa^ 
Cabia o infelis ícaro! 'na% Olidaa 
6e~ii remigio desperso andou boiando, 
£ tadbusas Napeaa lhe adornaratti 
O aquático Sepolchro! o frio eorp<» 
De ma>iti«as conchas lhe espai^giram^ 
O seu marmóreo laito alcatifaram 
Db musgo carmeBÍm ^ e ao» entravalof 
Dat Torres de coral dobrandé os Sinoa 
Peta mar longe os seus fti'gnaes'^levaril»« 

(Jardim Botânico, Oaútk IV)* 

Png. 108. Vers. 13. 

làk deixii o Maeãdoniò^ té òtiirS6dd 
Oa bf à^ds Ai èsj^m^a , fetbaiM relíBO. 
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Alexandre partindo para a guerra da Peraia,' repartia por 
seut amigos tamanhos donativos , que um dellea vendo tal 
profusão 9 lhe perguntou = Que reservas para \ifí=^A espc" 
rança = respondeu Alexandre = a César se attribuio também 
a mesma resposta. 

Unos Pélloeo juveni noa suficit orbis; 
(Estuat infelix angusto limite Mundí 
Ut Giarae clausus scopulls, parva que Scripho» 

(Juven* iSat, Xj. 

Pag. 118. Vers. 27. 

£ ao seu aspecto , se emmudece a terra. 

JStpertransivirusque adjines terra, et accepit spoliamal* 
titudines gentium ; et $iluit terra in conspectu ejus. 

(MacH. LiB. I. CaPVT. l. VB&S. III)* 

Pag, 189. Vers, S4. 

. Se elle resiste, 
Tu , Konigsmarck, o at testa á formosura f 

Cette femme (Ia Contesse de Kontgsmarck) celebre dant 
le Monde 9 par son esprit , et par sa beauté , etait plus ca- 
pable que aucun Ministre de faire reussir les negotiations. 
de plus comroe elle avait dea biens dana les Etáts de Char- 
les XII y et qu^^lle avait eté long temps á sá court , pile 
avait un pretexte plaasible d^aller trouver ce Prence, £11e 
vint donc au champa dea€oedois en l^ithuanie, et.s^adressá 
d^abord au Conte Piper que lui promit tres-leger^ment un 
audience de son Máitre. La contesse parmi les perfectiuns , 
que la rendaint une des personUes plus aimables de Ti^uro- 
pe, avait letalent singulier de parler les langues deplusieurs 
pays, que elle n^avait jamais vu, avec autant de delícatesse, 
que si elle y etait nêe. £Ue s^amusait meme quelque fuix á 
faire des vers Franjais, qu^on eut pris pour être d'une per- 
tonne née á Versailles. Elle en composa, pour Charles XII. 

Tant d^esprit, et d'agreWents etaint perdus auprcs d^un 
homme tel que le Ro^ de Suéde. 11 refosd constammeut de 
la voir. Elle prit le parti de se trouver sur son chemin dant 
les frequentes promenades qu^ilfáisait ácheval. Efectivement 
•He le racoQtra dans un chemin for etroit : elle deacendit de 
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carrosBe dei qoMle Taperçat. Le Roy, la salaa sans loi dire 
un seul mot , tourna la bride de son cheval , et s^en retoar 
na dans rinstant : de sorte qae la Contesse de Konígsmarck 
ne remporta de son voyage , que la satisfatíon de poavoir 
croire, qae le Roi de Suéde, ne redutai qúMle. 

(Voltaire. Hist. de Ch. 1«). 

Pag. UO. Vers. 15. 

Vio em Pultava Arbellas, mas nSo p6de 
Um Dário encontrar ! • • • 

£^ a expressão do Ciar Pedro — roeu IrmSo Carlos, quer 
tempre imitar a Alexandre^ mas juro-lhe que nSo hade eo* 
contrar em mim um Dário. — 

Pag. 141. Vtrs. 17, 

Oh modelo dos Reis , oh Pedro ! oh Nome ! 

O Csar Pedro I coná rasSo chamado o grande , por haver 
civilisado o Império da Rússia , então submergido na bar- 
baridader 



CANTO IV. 

Pag. 147. Vers. 4. 

Coroo a este lado as arvores frondosas 
Entrelaçando os braços lá preparam 
Sombra hospedeira ao lasso caminhante ! 

Qua Pinus tngens, albaque Populus 
Umbram hospitalem consociare amant 
. Ramis , et obliquo laborai 
Limpha fogax trepidare rivo* 

(HOAAT. LlB. II. Od. III). 

Pag. 147. Vers. 7. 

Como descerre entre ellas claro arroio, 
£} de maoso, que vai, á phantaiia 



9^ 9^Mr«« D» i^wfmM 

Firtfl^ qi|f da litip ii%#çiE|l4o* f- ^ 

Com^ ^V^rao tâp ser epo , ^^wiççg^dp, 

pe lev^r a ago^. dpfe ao mar salgado: 
Deixava o. Arvorado «o Céo subido 
Dentro do espelho d^agoa o ^9 tr^UlMo» 
£ em suavíssima sombra lhe pagava 
Q.l^f I f% A viria f fi^fi Á «ÇH* t|Q#cui.4ft!Vf . 

Pú^, !48. Fm, «6. 

£ na fácil cortiça em cifra amant» 
NoBiot neilies gravei^ crescendo vinga, 
£ oi oMitts^aM^es viog«rSa<»oni'^lè. 

Male pati ; tenerisque meos incidere amores 
Arbor{bus ^ crescent illos, crescetís^ awprést 

. Pag. 149. . Vers. 25* 

A que attenta a grosseira j^uveittude 
liasciva enlaça rápidas choreas. 

Camoei uçou de -r- Zajctva — na roesana. significação^ como 
te deprehende do seguinte exemplo : 

Assim oomo a bonin? « 4^® eorlada 
Antes do lempn ioà oandidã , e bella , . 
Sendo das mãos lascivas maltratada 
Da Menina que a trouxe na Capella* 

{Lusiad. Co»/, IH, Est. CXXXIV). 

Pag. 151, ' Vers. 11. 

Oh divino Pintor da Natureza, 
Prestigioso Gésner, Moscho IJ^lvecioV 

O reconhecido merecimetílo de Gesner , me despensa de 
Isllar nelle com mais axtençao. I^eu imi^tador S^himidt; e 



o nomo QiUUi, sam of qqicpSf que ptU do91l):i^^ff«^tylQ« 4t« 
licadem, • ar campeftr^ éíe seus peiíf aue^t^f , ina pi|r«^i^ 
apro^im^Mç noait destf graqd^. W^d^^Q? 

P^. 161, Vers. fQ. » 

Qa ço> if|nocfínç4> , e i«ago# 
Pe noMOt Faif primevos. 

AUtt$2o ábellissiiDa Epppé^ C^mpptKra de Ge^naft Í9*tt«r 
lada a — àforic. 4fi 4M**um d<^ P^M bellos 4»P<HiaieAlQf 
da PQesia Tudaspa, 

. Pog. 151. Vers. Íl. 

Qu com o qaadrp 
Dor ^ipgâoa cof^toasQf do* Paatores« 

Os Idílios, em que.se mQ9tro^ ^igf^o ji^al do Thãocfúa^ 
a de V^giljbo. 

Pagt lâa. ITers. 1$. 

Onde em quadro fictício de desgraças 
De mentidos Heroes se afãs o ouvinte 
A ver «em eomo^io rèacs àisditas. 

Aristóteles ãíne oasaa Poética» que a Tragedia deve piiri> 
gar em nás o terror e a piedade, excttando estas m«'9in«a 
páixdes. Maito tem altercado os Gommentadores , e os Cri^ 
■ticos , sobre a intelligencia destas palavrns ; e podia enoher» 
4e fxm volumoso livro com as soas explicações. Disseram unf 
(e ffík vai) destas p grande CorneiMe) que a piedade, que noa 
causa ojvèr asdasgraçaa, em que cafaem osnc^os simílKantPt^ 
.QQtfea jeceíar outro t^nto; e que este terror, e p^edo, noi 
levam A evitar aa paixões , que os conduiiram ás deeventu^ 
rasy qoa deploramos* Disseram outrot, .a la Harpe adoptos 
i»s|e aenli mento, que a Tiagodia. inspirando o terror, «a 
.piedade em acções ungidas, adoça,, e corrige o que taes pai- 
xões teriam de demasiado penoso , se as .mesmas acções fos^ 
Aem verdadeiras. Tudo isto será hnoito moral , mui suliáli , 
.muito engenhoso, mui bem pensado, masrtudo isto me'pa^ 
rece moitp falso. A explicação desta passagéaa do Stagyritã 
.dcne^ jeftindo maparecej procurar-ta iioicostames.Atb«iiit«# 
h 
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ses, 'e nà PâYItt^a RepuMicanã. 4'pÍé(fa(}á% a tensrhir!<!Vd'e,' 
como hoje dÚPtnoii , loijge de ser eon«íidera'dâ*^cbmo 'vtrtudé^ 
devia nôcesaa ria mente ulhar -se como frâlí)<iaza'bas antigas fte- 
publicas» pof^tie as mofiernas oao merecem esf^ itome. Allt 
a Pátria , e a liberdade eram tudo, e tudo ae lhe devia sa- 
crificar, sem excepção de Pais, Filhos, Gtposos, quando es- 
tes aspiravam á tyratinia. Ora, homens compassivos, e pie* 
dosos, sam tão incapases destes sarriftciôs, corho mi medrosos 
e timoratos^ por íhso as Magistrados, e Legi>Iadores , nada 
pouparam, para por todos o« meios dar áatma dós Cida^dão^ 
uma tempera de ferro. Quando os Rphoros descobriram que 
o Rei Pausanias^ quaria «scravisar SpHrta, com 'o auxilio de 
um Sátrapa pa Pérsia* o t^raano, conhecendo que o seu cri* 
me estava notório, oorreo a refugiar-te em nm templo. Os 
Magistrados não se atrevendo a arrancal-o d^alli , e queren- 
do conciliar o*respelto do ánylo , com a punição (|o inimigo 
público, mandaram entaipar o Templo, para qiie b crimino- 
so alli perecesse-de fome. Equem conduzio a primeira pedra 
para esse eflfeito ? nada menos que a própria Mãi de Tausa- 
nias, que como verdadeira Laccdemunia , e filha da Legis- 
lação de Licurgo tinha em mais a liberdade da Pátria , que 
a vida de um filho ^ que queria, fazer-se tyranno^ isto é, 
Rey!... 

Outra Spartana matou ás' pedradas uqa filho , pbr ser, di- 
2Ía ella, tão infame, e cobarde, que voltava deuMa batalha, 
onde todos os seus companheiros 4inham perdido » vida» Os 
filhos de Bruto, conspiraram para restabelecer a realeza em 
B«»maweo pai .os feg varar, è decapitar na soli preseriça./ Eis 
a<ftii os nuiHohis das virtudes Republica nas. Segundo «^Has, o 
Ciditdão não devia conhecer nem piedade, nem terror; e pai- 
ra dar -lhe esta enerçía, 4 que a Tragedia lhe ofT^recia a re^ 
presentação de casos atrozps, e oquadro das desgraças da Hu- 
manidade : o coiitiime de as vér em scena , lhe «mhutava a 
aensibilidade, qUe ^ natural ao hom^^m ; e purgeivá cOmo áh 
o Pbylosopho, a sua alma de terror, 'e compaixão, é for^ 
de mover nella estes afiectos. £\ assim que osCirurgiÔt^s á 
força de operarem , se endurecem a ponto de os nãp eoai- 
moverem os gritos, e o sangue dós enfermos, E^' assim ^uo 
os algoses á força de vibrar o cotellò da Ley, fallsm da maU 
dolorosa ex^cnção, com a mesma frieza, com que um 'Çapa- 
teiro falia de talhar uns Botins, eum Xastre de picar Orna 
GoUa. A vista de um cadáver faz arrepiar de terror' â um 
homem não costumado a elles; o coveiro' os despe, e enterra 
lombando. O toldado pa«9a a Auiie «k^rnindo a lomAO #olta, 
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fobr« um campo de batalha , juncavio de» mortos , e inunda- 
do de aani^ue. E porqi^e t porque « repetição dOs actos, c dçi 
espf^ctHCtilos de qiié falíamos t os tem purgado do terror ^ a 
compaixão, que elles imspíram nosr outros; e eis aqui a^ dou- 
trinas que Aristóteles quis exprimir. ' 

Pag. 155. • ! Vers.fíp. - 

£!s Políão, e eis Varo, que presei^tam . ' ^^ 
Regias desgraças em choroso é^tylo. 

Celebres Poetas Romanos, validos de Augusto, famosos 
por algumas Tragedias, e outros Poemas, que se pf^rrieram 
nos séculos da Ignorância. Delles íazem honrosa meç^io^ Vir^ 
gilio, Horácio, e Quintiliano. , ^ 

Pag. 153. . Vers. S^. 

£ o Senhor das Na$6e8 nSo se corria 
De seus versos^ mostrar* 

Angusto era Príncipe mui erudito, e dado á Poesia, co- 
mo se prova , além da sua Tragedia de A^as | que.se per* 
deu, pur alguns versos* que delle se conservam, e em espe- 
cial os seguintes sob^e a ordem de quejmar a Eneida , que 
Virgílio dnixára em seu Testamento, e jqq^ tra^midos s&o 
como se segue. 

Traducção de uns versos, gue dizem ser do Imperador Auwêr 
to, deliberando ee devia, ou não cumprir^ae a verba jdo Teg" 
t amento de Virgílio , que mandava queimar a Eneida. .. j 

Que! pnude ímproba voz no arranco extremo 

Becomm^ndar tão bárbara maldade l 

Dt*vft ás chamas lançar-se, e morrer nellaa 

Do doctiloquo Maro a Aiusa excelsa ! 

Oh crime indigno! podem vér meus olhos 

TSo rico escripto pereCerf e o lume . 

Perdoar ao seu mérito nSo badê,. 

£ o decoro guardar d Vssa obra digno T 

Oh sacro Appólló , oh Laciaes Camenat , 

Alma Ceres , iiieu , aecodí promptos ! 

Vosso o Poeta fpí vestindo as armas , 

Foi também yof¥f çoUivaiido ot^ciinipof. 
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EUe a» obrâí 'AitífSu ítà ÍPrlfti^veA , 

b que exígç ò Vèfíào , produz ò O^toho, 

Ê o que a Brúmá noVièiiiWiA ccíndfáíe. • ' - 

Os campos reforhiou , prendeo aos OllàOfs 

As pampinosas vides, á^ Abelhas 

Domicílios dispôs, corou dos gados, 

Tudo isto fpi, porque n'um s6 momento 

Tudo morra, se é licito dizel*of 

Mas cumpre és Léys obedecer , impbi^a 

Cumprir quanto ordenou vontade extreòiá! *•. 

Ab í das leys o respeito te quebrante 

Antes ^ue ifih éíà yê ré^trcá ao «^ída 

De ta nHái noites, e otier(Aot'íia*s 

Cumuladas fadrg^s'? Nula èqae 

A paternal \ontade , se da morte 

No afanoso furor delira a angustia , 

Se com animo ineeirto a presa lingoa 

Kão sei qu« o^urmurou , não espontânea, 

Mas pela força do penar Srènclda. 

Da doença pof tédio se da lÁeote 

A luf se trovejou., deverá Trojra 

l^òv-amentè sentir saas reinas t 

Benovar seus ^n^ikmnca? Hada Èljsa 

i)ir*s#'a morte outra .Tex, e arder de Bovof 

titia 1 tetti dè desabar eata obra eterna f 

flltde fíerido eri^r , e hora malcTita 

Tantas espadas , e combates tantos' 

I4o fogo sepultar ! aqui , rompendo 

fCmMNirfinbados bosques, vinde , oh Mosar, 

Vifido', e sobre «ssas cbammas devormftès - - 

Vertei flumineas ondas , apagairas , 

Do eximio Vale , não pereça o Canto ! 

£ Maro viva celebre no Mondo, 

Bem que ingrato com8Í|o! a mrm coikipéte 

Q,uanto elle ordenou mal vedar ; sagrado 

"Et* depois que findou da vida o termo* 

£ das Musas na vet^ásslm r<»titobe 

Seu Poema immortal, Nomt» do h»perio^ 

Louve-se, e agrade, e se teléa, «ttine* 

Paff, 155. 'térs.^Íe. 

Sul ph u r eo , ne g ro Tfògo , ' qúV ínil v«ea 
Dilatando em vapor subterrêas orfítasí, 
Com furibundo iàij^utsò ábála'á tériÀ.' 
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Uma f^rande roasM de agoa^ penetrando «ot >c«èTtator1oi 
do fogo êuhterraneo , 'e por elle' •ubitaaneole' ergoido '>fh 'i^i|{^ 
purés ^ parece ser a cauia principal dat erop^^/VafleiítHeas f 
• do» terremoto», .-:-••- 

P<7^. 155. f^ers) «4. ' 

Abalo legue a abalo, e situada ' 

Lá em outfo hemispherio a»si|«faili Lina. 

Consta das relações do tempo, que o espantoso terramoto, 
que arruinou Li&boa em 1765, se ff» sentir €om grande vio* 
lencia em Lima na America. Meridioj^aU >.'<., 

Pag. 156. Ver 8. 10. 

Quantos, semitepiíltof IMS Volna», 

Sem piedade ^encòtitrat ,>soécQfrre imploram I 

■ - . .■• . '.\ -1 •; . ,. 

£^ digna de memoraro^se-uhmaeçio do Conde de Tavot- 
ca, um doe mais afamados Poetas d^aquelle -tenipo. Postando 
este fidalgo por uma casa, òirde haWirm ^Beédo -mtài pa i ^» 
algumas pessoas, que de dentro peêiiEim toceorro, «Ho-^eoBb 
"vidou para isso os circo mstantell* ««"Qtiem quererá (lhe disse 
um dejlf^s) mechèr ém uliiafídsa, queestá eabínduttt Gtuem? 
(respondeu o Conde) eu ! que nunca aconselho senSo o que 
pratico. 

Per entre á» labaf ç4m » '^e oa destroço» ■ 
Levam o roubo. OiMiaiftinàto Jovam. 

Not três dias do terremoto, houve homens tao infames, 
rdetmòralisadòs, e dej&tituidot d^^todp Ojsentitaíénto^h.irfna« 
•ttidade , ^ue saquearam as: casas fibafifiaiUa^afl, ^ chagaram 'a 
•coftar orelhas , e de4Í0« « tnulberes', •e''hQnlens, iiue eila vaia 
vivo», e entalados oi^ riâiia^^ jiara lhes iivâr os^riato^i ie 
annei») qtte trastam. 

Pa;^. 156, V^.S%. 

ikwo ttiUior^de fidiainéra^e da Hoji^n». ' 



9^ WTjm^vQTmmé^i^ 

^p .4mif^!9^^1^^i»^»Sd«« ly «s fÇ»ciik« I , eiinaftHU» tio «ul. ,- «i«*v« 
ereveodo seunaftcimento, ooaio, petiodo», Af^Hrm^ "^ráa/àmm^ 
situação, e revehtçÔAs, tão individo«d< , e miudamente, 
que d«Ue disf^ Descartes,*— iVíiAf/ m hoc genw^ delig^nfiut 
àetiderari poíes^,— «.àuygbensfoi um do» mais acamados At- 
troQOino» do Norte^ .. . 

'. ' . i 

Pag, 157. Vers. 5. 



D'est|i Arfe o flompm ; 

Té das Ohras do Eterno f« robtivo 
Para offender o Eterno! 

n nou8 semble pourtant bien infortune PAstronome, q^ui 
passe les nuits i liie dant les Astrea^ aaiM y decouvrir U 
nom d&.Dieu! c}uoi l -dant* dei .ilgucva si. VAriées,. dans uuq 
SI graude diversité de caracteres, no pout-on trouver des Ift- 
tres,qui sufisent ii son nomJ. U pvoblwne de 1» divinfté^ 
.n^est-il poji^A reaolu. datis ]^ eakuís misleucux d« taAts d« 
seleiU! une álgebra ausai brilhanlene peut-vHe servir a dfi^ 

.g^i^r la grande inconnóe 2 ^ .. • 

(CkateaubtioMdé Oen. du Chrkt Xiv» 4/ 
t. Capét. 4/ íTv L') 

Pa^. 157. Vefs. IS. 

Lá vê desvanecer , qual subtil *fbni6 
De crespa viração ao rijo assopro , 
Todo o moiUSò de iiypòtheses ilisanas 
Gtue uma atoa racional te attribuitam , 
Ao menos vegetan te, ou sensitiva í 

Não '9^ ao Sol y mas a todos os Astros , attriboio Orig0n«s 
Q Ria 'alma racional : erro, qne ' foi cfond^m nado no segundo 
45ynodo Canstantlnoplttano. Os Estóicos, os Ptatonicoé, e 
'Peth*gOTÍcos , lhe deram a vegetativa, e sensativa ; optniàtfy 
que segniram Simplício, Averois, Avieenna, e outras» >: 

£n general, les Anoiens croyent que toút ce que se ment 
de soi-méme, ist d^ttiie manière reglêe', participe bien sure* 
ment àla Divinité. €tue le príncipe interieur, par le qoel il 
se ment^ «st non seulement ÍDer6e| mais encore èxempl de 



toute alteratioti. Cela supgse, on voít que dans la pensée, oa 
etaient lea a4ioieiis <)ii« lea Adires se -m^favai^nt d^eux mes- 
aifa, iU d^vaient aecessairemeot les regarder come les Aa-> 
leiírs, et le». oQnaertiMors de<Paniv«»f. CVftt^n/^artie sor 
qii aemblable raisoMtmeiítqtie Ptafon-lònd^^sa^ demonstra* 
tioD d«*lHmmurtalité 'áe PauMíe; Elte ^t j^to^^AUetine qua 
le carp» (dmitii) elle lui est superieur puis qu^elle ]e voít 
nHÍtre','etrse -former infen^biUmeiítj aeq*t«rif^'ia*fi«Mre<9tÍ4»n, * 
ánerôit^eieiDftn. £tié exerce one sorte d^aUIDfité aartOiíta 
Imk ohjects, qtii Hemvironnent^ elles let appf4le^ les -reifvmie^ 
les fait suceeder les uns aux autres, les coinfond^y' et'les'áfi<i 
«antit quand elte vent. u Qiioi qu^il en soifc de eette «ipeck 
de demonstrai ion dbnt on te ^oqii\írait Just^niei^^ab}our<* 
d^hui, je dirai queplusieuM persohnes tras^inslroítes daiiski 
langues orientalescoiivienent qtietoutte PAste n''a adore sous 
divers noms, que les mômes Divinités, cresta dire les As- 
três. Elles ajootent que ses divers noms , en remontant à 
leurs racinés, ^igVkifient la j9roa%/>/fiW«', ta tn7<^-l se hater^ 
aller toujourt ^ 'ee qâe^ddtíhbrítiteli^n<fe d*um'^^and nom, 
bre de cererooniea, èt lirattitjt/eSf^^^Qe êtaíént òbier\èet par 
les Orienteaax; c4^o ê^ faire^Vfè^ peléríh^ges', de danspr 
en rond aotour dét sfáfU^tfdéé TWeOX ,* áWWk efèVer sur dea 
cbar*» de triomptie, et de trainerces chars de vflfage em vil* 
las;e "ehfhi de se bàtir des demeurs au 'âoumt^t des ih^trt^gÀes 
Irs f^>(fs escarpèetti Aa »esf« c*«ta!ètrt)e Solei 1', e ta Lutoe ,' 
qui par leur cclat , et leor lomiere , se rendaient dlffli^s det 
prínoipieaux homages; dont lepenple superstitieux honorait 
les Astres, lè Soleil se nomait le Roy, té IVLsitte/et le sou- 
verain :-et la Lune, la Reine, et la Princesse du Cifl. Tuuts 
les autres glubes lumineiix , palsaient , ba»peiiii iekrs sujefs, 
ou pour leurs conseiUi^ri y ou pour leurs G^ade/'^ ou pour 
leurs armêes. . , : . .^ .. ^^ " 

(Desíandes, Hist. CriL 4e ia- Phii^gaph. T, I). 
. . i> . . > ',.'. » 
Fag. 157. Vcrs[ 18. 

Ou ta julf^aram nítido oomiiio • >• -^ 

Df purnsimú fo^o, » • * , 

Muitos Philosçpbos anligõ»^ e modernos , é em especial o 
Padre Kirlcer, no afeu Livro I Ari\% rnagnas /uds*^ et umhí-à 
tem afirmado que o Sol é l>m fogo puris«fmo, e mais limpo 
que terrestre, com alguma matef-ia beterrogenea ^ quj» algu* 
mas vezes forma umas como nuvens. 



Pag. 157. Vevt. »&. 

A bfor de ie« longp TdcMopio , 

(D« um erudito vá digno previite) 

De mait taLtemo akttiic^ Heiíebell o mUo, 

Mr. Hencliell passa pelo naior dos Astrónomos modernoi 
ao meiíoe niaf uem até agora appresentou taotos resulladoe 
novot de tuas observações ; gloria que é em graa^e parte de» 
vida ao rei de laglaterra Jorge 3.^ que lhe fet preseala 
de ttn magoiftco Telescópio, qoe lhe mandoo faier com graoy 
de deapeia, e cojo alcance é aaui superior ao de ioáê oe 
Telescópios até eotio conhecidos. 

Pag. 168. Vers. 8. 

Pala (snornie abertura entSo sa obaerva 
Parta do ditsoii teiy , onda negrejam 
Altas montaobas , diUtadca bO%q9&a> t 
Onda t^os ventorosos babítantea 
Pascem seus gados em peipetao dta« 

. O Globo do Sol, aircumdado da om4 atb«soi|^liava liunii- 
nosa, deve, apqaaparaca^gasa^ desama da ridada» aPrimaVO'* 
ra perpetua^, 

Pug. 158. Fáfs. 7/ 

NXo lamentes «perder. Astro foroAoaOi ' 
A Sapbyrea , lecifera carroça 
Tirada por flammivomos £thontes , . 
O a^DO de Ouro, a a clrcum tecla aljava 
Coín que a Grécia engenhosa te adornara. 

Os antigos figoravam de ordinário o Sol , como um man- 
cebo formoso com a cabeça cercada de lut , armado de alja- 
va^ e arco, em um carro lumiooso tirado por quatro cavai- 
los, cujos nomes designavam os d iíTerentes aspectos visuaes 
da lut d^aqualle astro ao romper do dia , ao meio dia , o no 
Ocaso. Segundo as melhores opiqiôes , o Sol era o AppoUo, 
c o Baccho, e B[ercuUs dos Gregos, o Baal dos Chaldeos, e 
o Adónis dos Phenicio^, o Osiii# dos Egypcios, eo]VI>'thras 
dos Persas \ v^a-se as r.uijnas do Velae;|r ^ e a origem de to- 
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dot os oiiltM de.Dopúit^ onde esta idea vem eraditáinrnte 
expendida ^ • prdVada. . 

Pag. 168. . Veru, li. 

Menos o incenso , e as nnisticas fogueiras, 
Gtue nos montes da Pérsia te votava^ « . 
De M^thras sob o nome, o Guebro ingenup. 

Os antigos Párseos,«ou Goehros, dkctpnlos-deiZoroastro, 
adoravam como acima dissemos, o Sol, debaixo do nome de 
M^thras, e do emblema dorfogo* Os. seus tarof los- eram' re* 
dondoB , sem tecto, e coUocados^no-^CMme das montanbaa.Og 
SaeerdDtes^ conhecidos pelo nome de Magos, alUentretraham 
perpetuamente o íoz^o sagrado* £lles eram como os antigos 
Sacerdotes Egípcio)», pos Brámenes da índia, u»depoftitariot 
de toda a sciencia do l^ais» Oa «ct^iaes- Mefaas, «eo quasi to» 
doa Mabometanoa,.porqjuo os .Arabrs^qne on eoaqiiistaram , 
propagaram alli o Islamismo <á ponta deaUange^ extremi* 
nando os indígenas, que le reousav«in a receber o Alcorão* 
Apezar , comtiidô, de tão feros, e diuturaia^peescif^aíção, ain* 
da alli existe grande numero de Tgnicolas^ que se entregam 
ao commercio., pi>o^iiram os montes pa>a celebcarem os seus 
mj^sterio», o observam occuUamente a doutrina de Zurdust 
ou Zoroastro: é assrm que os Judeçs, como o disse elegante- 
mente Dellille 

Com soa velha Ley correndo o mundo, 
Bemanecido tem na base sua^- ' ' 

Quaes rochedos coetos do Universo* 

(Delille, ítnag. Cant. ^,^) 

P<ig, 169. Vers^ 11. 

Júpiter ve depois de asol cingido, 

.Com fachas já brilhantes, já sombrias 

Que ao equador lhe covre.ro par'aUelas: 

Nuvens alguns Astrónomo» as julgam. 

Que á sua soperficie s:> amontoam. 

Esta opinião parece nao as9«ntar em fundamento sólido; 
porque, se aqaellas faxas fossem, coma a flirnram, cumpostns 
de nuvens, como poderiam occupar tamanho espaço? como po- 
deriam apparécer^nas eni f^ma'tão constante^ e t&operma- 
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nenffef eómo tma puiiivel qiift oornPMKm «sehipré par^UIst 
ao Equador, sem que o vento a»dii!iipMS«^BÍtida thaitvoo* 
mo poderÍMin tornar-te escuras ^ se ninguém ignora que* as 
nuvens illumiaadas peio sol! longe deiierém obscuras se tor« 
nam resplandecentes! 

Pag. 160. Vtn. 17. 

As flores a cabeça inclinam , fecham 
Suas folhas as plantas , e adormecem'. 

Entre as muitas, analogias, que se tem notado entre os iriv 
getaes, e oa animaea, não tem pequeno logar, o somno ve^* 
reficado nellas, pela» ubvervaçoes do celebre Linneo. A plan* 
ta é como o animal , dotada de orgSos com que respfra o ar 
neoeuarlo para ávida; de outros, porque evacâa asmateriaa 
superabundantes ;^a seve circula nas plantas, como o sangue 
nos animaet; como elles se nutrem pela incorporação demo» 
leculas eiternas, crescem giadiíalniente pela extençSo da§ suaa 
partes , e o tempo da tua existência, e proporcional ao tem» 
po do seu crescimento, 

Poff. 160. Vers, «5. 

EntSo nos campos, 
Onde se eleva a torreada Gôa 
A Arvore triste desabroxa as flores. 

Em um dos Volumes da. Pheni». rétuueidaiy vem om Poe- 
meto em oitavas de Francisco Rodrigues liobo • que nSo foi 
incluido na Edição geral das soas obras, em queaquelle Poe- 
ta dá a rasâo, á maneira de Ovídio da arvore conhecida em 
Goa, pela denominação de Arvore irtsíeabrir dç noite assoas 
flores 9 e de dia fecha-las , e deixar pender as folhas. Algont 
Botânicos affirmam que se al^çuteas flores, que. chamam noc« 
turnasy abrem de nptte « 4 porque foram transplantadas do 
heroispherlo opposto, e por isso desabroxam ao tempo , em 
que lá lhes raiava o 8ol« 

Pag. 161. Vers. «. 

B ranço Jucu r u t d • 

O Jueurutií 6 uma espaoU. dfl. Coruja io BrMil ^ deiti»» 
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gne-se peli|# {leopas d? branco çujo^ que lhe goarnecem o cor* 
po, e pelos encontros das asas, qae sào amarellos* 

Pa0. lés, . . Vers..Í7. 

Tao iB^rande achando o Artífice Supremo 
£m crear ioãli k niachína do Mundo 
Como no verme , quê eniVé d p6 se perde, 

Fecit in Ccelo aiiselos , in terta "Ve^rtDicalos i irec maior in 
iilis, nec minor in istis. 
> (5. Jgostinko], 

'. 'Paíf. 164. Fdrí. S. 

Confessando que os hosqhés , % iss th6'fifàDÍiaJ 
Seguem de igual amor Delia, ó Minerva. ' 

Pro inde , cvm venàl^r,e. liaehtl auctórê me, ui paharivfn 
fit hf^guculam, sic etiom pugiíares fera»^ Experiertí non 
jpianam mugis tnontibus quani Minèrvaih ínnerrare» Vált^ 
Phnius Júnior. Ejnst ad Torquatum, 

Pag. 1Ô5. Vers. 5. 

Gue o intr€>pido Odíff de Het^es cercadè, 
Em s^u corsfj ligetro como o vento. 
Nas ethereas campinas combatia* 

Odin , lê-se no Edda^ governa todas as eoasas, e é ornais 
antigo, e primeiro dos D^oses*, que apesar da mui pod^TOsos, 
o aprv«*m todos como os Filhos «o Pai. Frigga , sua Esposa; 
prevê ns fndos dos 'Hf}4l<>n« , ma» noiica.-anntiA«ia o futuro. 
Chamam a Odin ^ o jBat XJmí^eTtal ^ porque dftilK* descendem 
os Di^oses todos, e os mortaes. Também se intitula, Pai doã 
combatei^ porque prefilha todos usq^ie finor.çem com as armas 
na mão; confere-lhe.o noipe á^^^xpe*^ ê lli^s di aposenta* 
dória no seu Pala/i^.ío^ 9^^.*^ 4^tt^^'1* ^oikalá. 

Pag. 165. Vers. 8. 

E que ao longe ^ t^reff^^^is Walkuulfèf ^ 
Eumenidea.^o Nof^e^. rerorrendo^ 
Ao triste som de^^i^^^ cant^f^^ , 
11 ii .. 
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De aço sobre o thear com ferfeo pentêm 
E negra laçadeira o longo fio 
Tinto de có.r sanguina , preparavam 
Da victòria, e derrota a horrível teca. 

AsWalkirures fam Divindades femininas, que naMytbo- 
logiaGotliica, reuriqm os cargos, qae aMythoIogia.Grega di- 
vidio pelas fúrias, e pelas parcas. O seu nome significa—' 
JEscolMorai dos morto$ — Na qualidade de servas de Odin , 
vagueam nas batalhas, montadas em corseis negros, com a 
espada na mao, escolhem os que morrem, e conduzem suas 
almas a Walkalá por outro nome — OParaiso dos Bravos — 
Palácio de Odin. onde lhes preparam banquetes, e lhe» dam 
a beber Hydromel, e Cerveja, que na verdade sam bem tris* 
te néctar, e aii|bKQ»ia deste Olympo Guerreiro! 

De uma Qde, ou Canhão, eseripta originalmente na lin* 
goa Norsica, conservada por Tropheu, e Bartholíuo, e tra* 
divida por Gra^,. um doa mais elegantes Lyricos Inglezes, 
consta que na véspera de qualquer batalha asWalkirures ar« 
aavam um Thear^, ç nelle ordiam um lon^o véo, em que. 
estava marcada a sorte dos que haviam morrer nella. Veja- 
ae as segeitites Strophes^ sâo asWalkirures, que trabalham, 
eotOADdo um cântico propbetico. '^ 

Glitl^ring laneea are the leom, 
Where rhe duaky warp we strain, 
Weaving many a soldier^s doom, 
Orkney^s woe , and llandver'8 bane. 

6^ th** grisley textura g»'**^, 
(Tin of hiiman enfraits made,): 
Ãnd the weigts" that pUiy foelow 
£ach a gttsping warriour^s head. 

Shafís for shuftles , dipt in gore, 
Shoot sh#» tremblíng^ cords along ; 
Fword . that nnce a Monarch hore, 
Ke^p thetissue close, and strong. 

.Mi%ta black ,. terriAck maid, 
' Sangrida, wnd Hilda ^ee^ 
Jiún t}\*' WHVMrd "Wtirk to aid 
Tit lhe wòof of^ictory» 
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Par^ce-nifl que a Poesia moderna, poderia tirar grande 
partido desta Mytholdgia Céltica , que compensaria com a 
li(i\ idade, e grandeea dos seus quadros as outras vantagens', 
que lhe l>>va a Grega já um pouco envelhecida; nem be jul* 
guc que lho falt^ a aaH*ntdade, e ternura ; os Guerreiros do 
Norte tãmbenr combatiam pela bálleza , e sacrificavam' ás 
Graças. Se os Gregos tem ama Venus, os Scisndinarios tem 
duas; Siona , que inspira os amores, e Loona que reconcilia 
és aiOantes desunidos. 

Pag. 165. f^ers, 28. 

Esta^ as scpnas , que precorre a Musa| 
Do Filho de Pingai! ... 

Quando Maophparson publicou a sua traducçSo Inglesa dos 
Poíínifis d*» Ovsian , filho df» Fingal-, foram elles rec«*bidof 
Tom tanto flpplaoso, que nau faltou quem igtialasse a Homr^- 
ro o Bí<r*ío líACocef ; e CeSaroti que havia' traduzido aliiada 
achou digno òo spu talento pôr em' verso Italiano, os Cânti- 
cos do pHfitor de Morven ; ainda mais, em suas anotares, 
comparando alguns trechos de Ossínn com outros de Home'» 
ro , dá sempre a preferencia Aq^íelle. Isto escandalisou alta* 
mente os críticos, que nao admitt^m nada bom, qoé não a^- 
ja Gfgo; e vendo n*aquelles Popmas, algumas comparaçôei, 
e imagens similhantes a outras, q«e sê deparam cm Home- 
ro, começaram a asseverar" que Ossian^e^ra um ente imagi- 
nário, e que aquel)ps Poemas eram de Macphearson, que se 
escondera debaixo d^aquelle nome-, d^aqui seguiam-se dua« 
cousas ambas diffícei^ de accreditar : 1;^ que Macphearsoo , 
era o homem de maif talento do- seu século , porque ftiaha 
ereedo uma Poesia nttva : 2*^ que «sua modéstia era maior, 
qne o seu talê«itn , purque renu^iciára a tannnha gloria, at- 
tribnindo-a a outrem. 

Se me e permittido expender a minha opinião, sobre unt 
objecto, em que s6 posso rrgular^me peU razão, e authorí- 
dade alheia, dirpj que duvidar da existência de Ossian, me 
parece um absurdo, parecerme que á vista 4o que dis Wal- 
ter ScoTt no seu Antiquário, e os çutro^ Escriptores, que 
parecem bem informados, e de boa fe, óBafdo EscOces existio 
Verdadeiramente, e que oh Poem.a« de que «e tf acta, sam na 
verdade seus, pois m^íles encontro o mesmo caracter, o mesmo 
colorido, eomf'sm<i çosto de Poesia,. qoe na Ed<Ía. pela maior 
parte dos SGandiuft%fus, e em alguns troços daPoetiádo Sealdes^ 
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•òRservafbi f>òr «Igont ««bios Dinamarquezes, e em «Iguana» 
CftiiçSes Webhe», « N«rsi«ii», conservadas por B^rtholiiio* 
J^So duvido, poi^m f -que «M«ft abr«s oàu saUits^un tão per* 
•leitat da mao de Chsíaa^ «que Macph({r«o4i as. traduzitte do 
«Desmo «iodo c^eGray tradujira a» Fata.es Irmâas, eoutraa 
Poeaias qaavem tio seu livro, inAa é^ en fe.it ando*ii(S, eAtireao*^ 
alo^s iBaUo.'£ como 4 natura) qua Macphearsan tivesse lú 
aio Homero ^a «ui fácil de ent«>i)(Íer , como alguns trecboa 
das Poesias deOssian^ se parecem tanto eom outros dosPoa* 
inas Homéricos. 

Fag. 166. Vers 85. 

Tal nas Erma» ruínas de Palmira. 

Padmlita, al»ti^á Giòlade daSjrriai oujos restos se«ncontram 
am om deserto a tiinta legUas N. E, de Damasco. Deu»«}« 
lhe este nome em razão das mniUs Palmeiras que nasciam 
«m sétt terreno* Oisem que Salomão fôra o seu Fundador.. 
Foi Cidade de grosso tracto, e riqueza, e Empório das IVI«rea- 
/doriasy da Araèia, e da índia, que alli eram conduudji» em 
eatavanas pelo deserto. Alli teve sua Carte, a famosa ftaiitb^ 
•Zenobia, qoe a defctídeu até á uUima «siremidade contra o 
Imperador AnreHano, qi«e por fim a tomou *, e oaptivando a 
.Rainha, q«e reservou paaa adorno do keu triumphO| teve n 
-frat^eza d^ oMindAr «ataf seu mestre, e.secretario ogiand« 
•Pbyiologo Ijonçino, pela unioa culpa de hayer minutado p 
carta chaiu de' sentimentos generosos, com qoe Zenobia rea* 
pOttderaá intimação que o Impeftadorihe içara , para roa* 
4ler-se ádeaonpção, e^sem defender- se ? . • • quanto aam áava* 
fés pequettos , esses chefes -do Género Humano , que a adtt« 
>ta^o , a o temor proolauaaa gr^ndes^ o Herdíes ! . • « Paliai- 
té é tftmbeiiicodbâcida naaoliguidado pelo^oomia de Tadmor ! 

Poff. 166, Vers. «6, 

•Curioso V|ajante alonga os olhos 

'J*or coiumnatas a perder de vista, ' 

^ , ^ por Perystíjos de abatidos Templos, 

f. . J06t isolados Arcos que estremecem. 

' r- ' ■ '• ..Aniphjtpatrosv maquinas,, a q^uros, 

»' - ' . /pyramidea, colossos levanladm, ,r 

! Mone mentos*,. que mostram eat ar ^aai^ros ? 

. ..'CotilfaiO poãer dQt.fmftes^.«.dii»'ladQi^ i 



J^m tem Ciilia4 4^» ctMfl irtTt, «^tciirot* 
Bw* idiKles 'por f^bulns lemiiradw^ 
Q<ie c tempo os* l»roiMi»«, «««vcwlomnM pnrte, ' 
•^ ot ^odero d«^ niorto igoala^ Mrfrte* 

. Pag, lésJ r<?rs. S^í, 

Vés com desdém ao longe a emferma Java. 

A Ilha de Java ^ 4 uma das mais doentias, e insáluhrea 
do Oceano Indico ; mas é abundante de pimenta , e Giugl- 
bre : a KeligiSo do Paiz , é o Islamismo. 

Fa^. 169. Vers. S. 

£ricue-se a Upa ^ oa Arvore da mortei 
Maldita peloa Céos 1 ... 

A Upa^ 4 uma grande Arvora iudigeiía da Ilha dê Java- 
Os naluraes do Pais aostumam hervar.avM a^mas comaseve 
delU;^é 00» diiê venenos mais actjlvpa, o. prompfqs ijue saco* 
nhecem. Asexhalações daquella Arvore, sam tâo pestiferas, 
que se algneaa se demora á soa sombra, oahe logo, expiran- 
do em horríveis convulsCEes. E^ esta uma maneira desuppH- 
cío que ali.se empre^^ con os condemnados ; e.é pestes que 
ae fat uso, para e^trabir a seve da arvore para o fim acima 
dito,. <* sam, poucos os que voltam com vida desta arriscada 
operação que exige muita rapidet., e^cautella» Veja-se Sal« 
HAoni. e Bívar paseu tratado das raridadeaQrientaes.Tpnao;^.^ 

Pog. 170. , > . F«n*,9; 

Oh liasça inD«^á 
Emteo grémio um Po^ta , qUB deseairte- - - 
Téi» louvor ,• b«llezã emáurev L^ra. 

As» Musas tem até ao presente- stdrv p«Mi«(v fÀVorav(ii#> eom 
oclinAi', e efigenhos da Madeira. A ínsmittntíé^kíã^tfUx^da 
■iàUêiimtHât d«' Manoel Thomasy ^o q«>a« el^i^v^t» por •sen es^ 
tylo túrgido, e despa ratado; pois eiite Author levou oGon^ 
gorismo mais Ionize que nenhuln' <^ secis cont«*mpòran<*o4* 
A'2SiifgttM<kL de IKlÍBdiaa 6Sl4 iio*ttM*tto caso^ ftht raa&oceii^ 
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traria , isto é, p«!ki fraquesa da Poetia, de invençSo, de ver« 
aeficaçSo; o mesmo caracter achei em mais, t-r«s Epoppias 
deste Escriptor que vi mamiseriptaa, e eopiaditft com todo o 
aceio ^ os seus títulos eraiii a Jargeida , a Nova J^usiada , 
e a pahia XustWa. Francisco Manoel de Oliveira^ em seoa 
doQS tomos de Poesia, nada mais appresenta que prosa ver* 
seficada, e mal verseècada. Manoel Caetano Pimenta, al- 
cançou de seus Patrícios, o titulo de Racine Moderno \ mas 
sem embargx) de alguma sçena , ou algum trecho poético, 
que se depare em suas Tragedias, que não são poucas, não 
vejo entre çllas uma sequer, que possa diserse boa! Fran« 
cisco Alvares de Nóbrega , tinha mais ddtes de Puota , mas 
perdeu-se a maior parte das suas Poesias; e o pequeno volu- 
me, queimprimio, é tao raro, que poucas pessoas o tem lido. 
Seria muito para desejar, que algum amante da Litteratu- 
ra Portuguesa, reunisse as Obras deste Poeta, com as de 
Joaquim Severino Ferras de Campos, mais bellas , e ainda 
mais raras, >que as de Nnbregâ , e que fariam todas com as 
que andam avulsamente impressas, um volume regular. Se 
algum particular nao fizer iftto, dos Livreiros nSo ha que es- 
perar; essa gente 'sò especula em lucros instantâneos; e por 
isso se recusa a faser reimpressões de Clássicos, de que ha 
tanta falta , e cuja venda é certa , ainda que demorada. 

Pag. 171. Vers. m. 

Ein margens de ouro t^s crfstaes cspraiam-se. ' '* 

Hoje nao se encontram no Téjò, as areias de Ouro tao fa]« 
ladas nos Historiadores, Geographos ,"e Poetas da antigui- 
dade ; mas as suas Lysiàrias , dam abundantemente optimb 
trigo , e ouro é o que ouro vale ! Oomtudo aquelle bom ve- 
lho parece ter peitado os Poetas Portugaeies, para lhe conser- 
varem o titulo de Aurífero! desculpe-se-lhe esta fraqoeia 
vaidosa, que tem bom. exemplo com que te- defenda? não 
conservam: os Reis de Inglaterra , o titulo derReis de Chip- 
se e Jerusalém? os. de França não se nomeiam Reis de Na- 
varra ? Os de Hespanha Condes de Flandres ? Gtue muito é pois 
que o TéjOy Rei muito mais antigo que todas. as ígmtHas dos 
que. hoje reinam na £uropa, se obstine em conservar o ti- 
tulo de aurífero I a pesar denSo se encontrar, oaro Das suat 
areias? 

Os versos esdrúxulo^ nunca devem admiti r-se na. Trage^ 
dia, porque destroem 4oda.jo «ffeilo; da decktmasao ; aahjo nó 
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QMthodo bárbaro, «dopUdo ag<>ra'noTheatroPorliigueji (que 
se afiirma, não sei com que fundamento, estar muito aperfei- 
çoado) de os traduiir em prosa extemporânea na representa- 
rão; e nos outros Poemas de estylo serio mui raras \eivB^ e 
s^ com o íim de avivar uma imagem com a harmonia imi- 
tati%a : nestes casos devemos regular-nos pela prudência dos 
Latinos no uso dos versos espondaioos. A profusão dos hes- 
druxulos, torna o estjlo languido, a versificação prosuica , 
amostra i)o Poeta ) ou pouco conhecimento do mactiinismo 
da Poesia , ou defeifo de ouvido , ou. muita negligencia , » 
incorrecção. Este defeito é muito frequente nos Poetas mo- 
dernos, que tem escripto f<5ra do Reino \ que parece terem 
dado as mãos para.faterem retrogradar a versificação, para 
a infância da Arte, deslustrando Poemas, aliás de grande 
merecimento, com uma aluvião de esdrúxulos, e agudos mal 
cesurados, alguns sem nenhuma cesura, e tão partidos, qut* 
é jmpossivel distingui-los da prosa. 

On ne va point au coeur eii blessant les oreilles. 

O exemplo de Francisco Manoel , com que perlendem dc- 
fender-se, naú lhe serve de desculpa: não %6 porque elle nau 
commeteu este defeito, sonão em algumas composições deen- 
commenda, escriptas era sua velhice; mas porque tao lou- 
vável é imitar as bellezas dos grandes authores , como ridí- 
culo o copiar os seus defeitos, e as suas npgligencias. Porquo 
nSó imitam desse grande modelo a imaginação livre e ar- 
rojada, a liberdade lyrica, a facilidade, a graça, a força 
de expressão, o sublime, o sentimento « A copia de senten- 
ças, e sobre tudo, a lingoagem pura, rica, e pittoresca, em 
que não conhece igual entre n<5s f 

No mesmo caso julgo eu as sincopes, e outras figuras de 
diminuição, a que repugna o génio da nossa língua, e que 
só servem de barbarisar as palavras, alterar a prosódia, e 
fazer patente a difficuldade da U^scriptor em exprimir com 
facilidade em verso as suas ideas. Depois doí ponto de per« 
feição, a que Bocage, e aeua discipulos levaram a harmonia 
métrica , é indispensável verieficar bem , ou renunciar a es- 
crever em verso. 

Paff. 17«. V0rs 1«.. 

Oh muros de Chaul , Malaca , e Diu, 
Vivos padrões da gloria Poetugueza 
Todos testemunhai coragem nossa! 

M 
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Veja-se lobre as maravHhosas acçSes , e proesás dos Luh- 
tanos na índia , os nossos Hútoriadores ; e com e»pecialida- 
de Barros, CastaniiedB , Couto, A flbnto do Albuquerque, 
Osório de rehu» ElimmanueUis^ Góes , Faria e 6ousa dic. Pe- 
na é que tanta iFalentia, seja deslustrada ás vexes, eom actos 
de barbaridade, e pirataria, inda mal que as infâmia» pra- 
ticadas nos mavts de Af^a , e Braiil , pda marinha Britâ- 
nica contra os nossos navios , que roubam , apreaam , e me- 
tem a pique no seio da paz, sSo mais que safftciente descul- 
pa dos excessos praticados por alguns Portugueses, contra 
Mouros, e Grentios, eom quem estavam em guerra aberta, 

Pag. 172. Vers. 26. 

dessa Árabe , que astuto 
Pelo mundo espalhou Deus , o lei i^ova. 

Mafoma. Indepedente (1a^ idéas religiosas, parece-me im- 
possível desconhecer no Piopheta do Islamismo o Homem de 
génio, que levantando-se como um tnfao dos desertos da A- 
rabia , á frente de um pequeno exercito, soube mudar reli- 
giões, e hábitos de diíTerentes pdvos, fundar uma Nação po* 
derosa , e levar até aos confins do Oriente, e do Occidente, 
uma invasão civilisadora , porque , diga-se a verdade , se os 
Árabes não tivessem invadido a Europa , talvez, ella ainda 
dormisse no seio da barbaria , em que a haviam submf rgido 
as ciibildas Septentrionaes , que tinham feilo em pedagos 
immenso cadáver do império Romano. 

Pag. 17«. Vers, »1. 

potsu ho Tejo, 
Ser o meD canto do tea curso a imagem, 
8ereno, mas sem languida moleza, 
Cheio sem transbordar, forte sem fúria. 

Oh coald I fioow like thee, and raake thy str«ani 
My great exemplo, as it is mj theem 
Tho deep yet çlear, tbo g«ntie yet no dul), 
Strong witbout rage, ivethout ower ílowing foll« 

{Denhatns. Cooperhilt)^ 

Pag. 174. Vers. Z4,. 

Porém nSo pdde 
A Poetift attrAiir corações Lusof* 
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Pot isto , e dIo por falta de Natura , 
Não ha também Virgilips , nem HoiHerot, 
Nem baverá ^ 9^ este costume duia^ 
Pios Eneat , nem Aoh^^Iei feros : 
Mas o peior de tudo.é que a ventura 
Tão ásperos os fes^ e tao severos, 
Tão rudes ^ e d« e^^skho ta9 remi^o^ 
€Uie a muitpa dará pouco, ou nada disso* 

(Camões). 

Se cm Portugal , onde o saber, « os botit engenhos , nonoa 
encontraram senão perseguições, e despreso, tem florescido 
Camões , Pbilifitos, e Garções, a que aitiira nSe teriam ele- 
vado seus voos ostalentosLiísitanof, se tivessem deparado com 
uma Corte instruída, e com Príncipes amantes das letras, 
que as henrassem , e protegessem , como um Cosme^ e Xio«- 
tonço de Mediei , um JUeao X. »u um Iiuia XIV t . 

Pa^. 175. ' Ferg. 17. 

Pugnam por liberdade , e o crime odeiam. 

L^Etat faít affrouter les perils, e la guerre, 
Q.m saute sa Patrie eM tin I>}eU suria terrtf, 

(Le Rot de Ptuue), 

Pag. 177. Vérs. 18. 

Com o Propheta Rei àbiorto tfxcflama 

M Narram os Céos do AHissimo os prodígios. 99 

Cctli ennarrant gloriam Dei et opera manuum ejus annun* 
Hat Jitmamentum, (Psalmo XVIIT^, 

Pag, 11 i. Vers, 1. 

Lá onde se recosta em roc%af iVterít 
A opulenta Macéo , hospeda rica 
Do Império Celestial. 

A China , a Nação mais vaidosa do Mundo , que apesar 
do estado estacionário detf scíus conhecimentos, devido á na* 
tureia de snaa iuatiltlções , # á kÊèftM^lhi da aua lingoa, 
n ii 
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Re julga o povo mais civilisado , e iiísltruido cia terra , se dê**' 
nomina Império Cehstial^ e JRetno Centrd , porque legiinda 
suas erradas idciias de Geographta, julgard' seus Povot que o' 
neu Paiz está collocado no centro do Mundo. A Dinastia rei- 
nante na China , tem também o titulo de Dinastia Celeste,- 
e o Imperador denomina-se Filho do Céo, 

Bem sei quê não faltará quem estranhe a denominação de 
Hospeda da China dada a Macau ; ella com tudo é exacta , 
os Portuguesas alli sam hospedes, c nSo donos. Aquella Ci- 
dade é Chineza '^ Chineles dous terços da sua população; e 
os Portugueses alli habitam^ porque pagam huma renda an* 
nua) pelo atlu^guer do ter feno, que occUpam , e para levan- 
tarem algum edifício pdblitío, carecem do beneplácito do 
Suntó de CantSo, que aliás o mandaria demolir. 

Já' em 16í>3, escrevia o Senado a Filippe II upat^a aqui 
e©nstfr»ar-tt<3s , yastarhoi muito com os Chinas Gentios !n A 
renda tem tido diversa» alterações, ao presente pôr deeinSo^ 
'&o Imperador Aiii^-/on</ é. de 500 tacis, que no principio de 
cada anno, são entregues ao Mandarim Heanç^sheang ^ pelo 
Procurador da Cidade, que recebe da mão d''aquelle Magis- 
trado^ uma quitação em f^rma passada pelo Thesoureiro 
Imperial,* residente em Cantão. Além" disso, os Mandarinos, 
fazem visitas á Cidade, devassam nella , julgam pleitos, e 
desavenças entre Chins e Portuguezes, tomam conheéimentos 
de causas crin>€S , e até mandam procedier aVH a execuções 
de alta justiça : como aconteceo em íè23 , e consta da Gaze- 
ta de Lisboa naquelle anno. 

£^ certo que ha em Macau um Governador Militar, um* 
Senado, um Ouvidor, Almotacés, e outros liíagistrados que 
governam os Portugueses segundo as posturas Municipaes, 
o Código Lusitano, e as Ordens que recebem da Corte e do* 
Governador da índia; mas nem por isto as AuthoridadesChi- 
çezas o^ julgam desobrigados de obdecer ásLeys do Império, 
senri embargo da repugnância que sempre tem mostrado par», 
isso , e de sobre esse objecto terem havido serias questões. 

Veja-se sobre o aqui expendido, a estxsellente obra intitula- 
da — A hisloricát sketch of the Portugúese setiíement in Chi- 
na^ por André J^UDgited. 

Pag. 178. Vers. S'. 

Gtoe alto renome 
Do tabio Cõn&kiMÁe deve á Dootrioa. 
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ConfuUée, e o nome China do grande Philosopho, e Mo* 
falísta conhecido na Europa pelo nome ahitinado de Confúcio. 

Pag. 17«. Vers. 3. 

Funda gruta escavou Arte, ou Natura^ 
Que o nome tem do que cantou sublime 
As armas , e òs Varões assignalados* 

A gruta de Camões é um dos primeiros moniftnentos, que 
ÒB Estrangeiros visitam em Macau. Será ella obra da Arle^ 
óii da Natureza t eis o que ainda não foi decidido^ porque ain- 
da nao foi examinada ^ nem admira, á vista, do desleixo dos 
Portuguezes para objectos desta ordem ; e como hâo-de dar- 
SC a estas investigações, Homens, que ainda se nao lembra- 
ram de faser a analyse ch;)^mica da agoa^ das Caldas da Rainha, 
e de outras agoas thermaes do Reino? Tornando, porém á 
tíruta de Macau , qualqtier qúe seja a soa origem , a tradid% 
çao affirma que o grande Poeta' Português alli se recolhia 
muitas vezes, para meditar os grandes quadros dot Lusíadas, 
d^aquelle Poema sublime, que tornando o seu nome immor- 
(ai , não obstou a que elle morresse de fome !!!.•• 

Png. 180. Vefs. 19. 

Das pállidas ilòletaá, que seu calíx 
Da escuridão nocturna sd confiam. 

NSo porque sejam flores nocturnas, roas porque de noite te 
presente melhor a fragrância , que cxhalam* 

Pag. 182, Vers. lÔ. 

Então por entre os túmulos vagando 
Tecia Young os cânticos divinos. 

Duarte Young , me pareceu sempre um dos maiores orna* 
mentos doParnasso Inglês; eoseu Poema The líiyihiougthM^ 
amais sublime Elegia consagrada ás desventuras do géne- 
ro humano. Depois da Eneida , do Orlando , e das Odes de 
Francisco Manoel', é esta a obra. que mais vetes, e com 
maior gosto leio : encanta-«e aquella sablímidade de pensa- 
mentos, aqoella profusão dé imagens originaes, e de quadros 
pittorescos. Nunca a Poesia \ox mais nnoraly nem a moral 
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€iH«u em ttuis filoquênte» v«tb«s ; inétfp&m é qiie nvnlitfm do» 
noBftOR Poetas ^ •» desse aiikda ao Irabvlho de o Iradotir í 

Gentil TitaiMa , de Oberoi» Consorte^ 

Oberon na Mytholo|^iar moderna , é o Rei dos Génios aé- 
reos ^ ou dos Sylphos. O seu palácio é no mar das índias^ e 
e ftea dislint^ivo , ema bast« de Iiyríos. Corfe, e atravessa 
M ares , em um carro tirado pur Cisnes, e é o protector dos 
homena virtuosos. 

Titánia soa Esposa, tem por drstinctÍTo omrranio de rosas ^ 
geverna a» Nymphas, e génios terrestres, e favorece os aman- 
tes. Quem desejar mais amplas noçues, sobre estas duas per- ' 
sonagens mvihologicas , leia^o Poema de Wieland intitulado 
Oberon, e o Drama de Shakespeare intitulado. •—«< Ò Sonho 
§k uma noite de Eitio. 

Pag. 185. Ver». U. 

Do arenoso Veláu atravessasse 
O prolongo deserto ! 

Este descampado fica próximo a Geldermason \ o exercito 
Inglez, commandado por Lord Chatbeart, em sua retirada des- 
ta Praça, o atravessou em a noite de 16 de Janeiro de ]795y 
depoh de uma marcha forçada , em que não houve tempo 
para tomar algum alimento^ a debilidade, e o eanfasso jun* 
tos com o rigor do frio, e do gelo, fizeram com que alli pere- 
cessem muitos individuos, especialmente mulheres, e ereanças. 

Pag. 186. Vers. 34. 

Sobre os muros de Tvl , do Wha) nas margens. 

Tyí eu Tiiyl, Praça forte da HoHanda, <|(ie d« fuerf» 
dia revolução foi çanbada aos Franceses pelo ^ner»! Dun-r 
das , mas pouco depois reeoperada por aqiieUes sobr» «a In- 
glesas^ 

O Wlíal é um Rio da HoUanda, que sa gela da Invairno ^ 
nas suas margena houve repetidot enaonlfo» etílre os £iiei»> 
oiioa Bcitanioos^^ o 9» da |lepilbUc« FfMioeia* 
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Pag, 189. Vers. 4. 

Recorda « Eftjiosa , e os tniseros FÍihÍn1ios« 
Mt 4^es morUvis reminisdtur Jrg09» 

(VlH^), 

Pag, IÔ9. Vers. S5. 

Para <me Deus vos ouça , oh Reis, ou vi* me ! 

Este treciío é tradtisído da Primavera de Kleist. Este ho^ 
mem de saber profundo, e do mais amável caracter , foi um 
dos melhores Poetas alemSíes, e um dos mais bravos officiaes 
da Prússia. Morreo como Herde, na batalha de Kvnersdorf. 
Frederico 2.^ o honrou com a sua amísade, e fez delle meo* 
çao em sua.Epistola sur Vêmploi ducovrage. Gozam degran« 
de estima as suas obrjis; e os seus idylios , e mais que tudo 
o seu Poema da Primavera , o primeiro .^ que em Alemanha 
te escreveu em verso hexamentro depois da Messiada de KIop- 
stock , que nella introdusio esta verseficação. 

Pag. 190. Vers, 21. 

Sem inscripçSo, que um ai lhe lucre ás cinzas. 

O suavíssimo Gray na sua Elegia intitulada the Chur- 
cb^ard exprimlo a id^a cqntraria nesta pathetí^a Estanca. 

Yet ev^n these bonés from insult to protecf , 
Sofne frail meiporul still erected nigh , 
With ^ncoutb vhymesandsbapeUsascuIptu.rededc^d 
(mpliju^es th^ passing tribute of a sigb-. 

Pag. 191, ^^*^rs. U. 

A» MU bafo Pacheco em pebft leito 
Oeisp^ tk mUedn , ingralca fieú absolva. 

Q^lirte Paalieq», tão. celebre na historia da índia , pela 
maravilhosa defesa de Cocbin , e outras gentilezas marciaea 
que chegam a parecer ÍDcriveis, foi victima da calumnia e 
da i^n^aju d^ C^^tetSos, semiue diftpaatos para perderem os 
])A«WnB 4« 9>(«rílo» T«4oa labem ^ua eiteHcr<Se ÍD)isstámittt<« 
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te accusado, foi preso como um criminoso, metido em cala*' 
bouços, e vio confiscada toda sua fazenda, que nSo lhe foi res- 
tituída depois da sua justificação: roorreo finalmente em um 
Hospital. Com ocorrer dos tempos mudou de destino aquel- 
le edefi^ío,' edefícaram casas no sitio onde fora a Igreja, e 
os ossos venerandos do Achyles Lusitano, ficaram em uma 
loja em que se abrio uma Taberna. Manoel de Faria e Sau- 
sa , referindo este facto em suas notas á Lusíada de Camões, 
accrescenta que todas as cousaS grandes em Portugal euni cui \ 

JBachonalia* Oxalá que não tivesse razão. ! 

Luiz de Camões , que era 'tão grande Poeta, como bra* i 

\o Soldado , mostra-se em seu Poema, muito aiíçjçoado a 
Duarte Pacheco*, e quando refere o ruim pagamento que.de» 
ram a seus serviços, exclama cheio de virtuosa indignação ; | 

Isto fazem os Reys , quando embebidos 1 

De uma apparencía branda , que os contenta , • 
Dam os prémios de Ajace merecidos I 

A"* lingoa vãa de Ulysses fraudolenta : I 

Mas vingo-me, que os bens mal repartidos i 

Por quem só doces sombras apresenta ^ 
Si não os dam a sábios Cavalleiros , 
Dam-nos logo a avarentos lísongeiros, 

(Oí Lusia, Cant. X. Est. XXIX ) 

Pag, 191. Fers. 21. 

Mas alfím do Thamiza.o serio Vate 
Minha illusão desfez! 

Si je ne me t rompe bien , la lecture de Young est plat 
oonsolanto quVlle n^estcapable d^attrister. Est^on heureuxl >« 
on jouit en le lisant de l*espece de plaisir, qne sentirait cet 
Spectaieur tranquille d^un naufrago, done parle Luerece. 
£st-on malhereux? Yung est un ami , qui vous entretient 
de vos douleurs : et vous goutez á le lire la donceur qu^on 
epprouve á s^entendre plaindre. Tant quMl aura des infor- 
tunes dans la vie , des abus dans le Gouvernement , des in- 
justices dans la Societé , on n^aura point á se repentir d*a- 
voir quelque foix revê tristeroent avec cet Anglais melan- 
cholique. (M, L. Tourneur.} 

Tudo isto é exactamente verdade-, é impossível julgar me- 
lhor Young, e traduzi-lo peior do qu« o%te Homem, ^«leia 
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qttiíer saber o que é um Poeta assassinado , nao tem mais 
do que lér a TradacçSo de Young por LeTourneur^ o peior 
4 que o Senhor BoitoDÍ que era sem duvida um grande Poe- 
ta Italiano, fradutindo efn verso as Noutes de Yóung, fóz 
a versão , nao pelo original Inglet , mas pela prosa de Le 
Tourneur. Causa na verdade indignação, vér tão bons ver- 
sos , tão poética lingoagero, tão brilhante e enérgica es pres- 
são, perdidos em tal paUiccio I ha gente paira tudol 

Pag, 191. Vers. «2. 

Fundas meditações me assomam n^^alma. 

Usar dos verbos neutros como activos , tem a seu favor a 
fdra o exemplo de muitos bons escriptores modernos , a au- 
thoridade dos antigos. Porei um exemplo do elegante Ga- 
briel Pereira de Castro. 

Sahé Lysia , que de Júpiter se presa 
Ser claro , e conhecido descendente , 
Da Nympha Dolo, cuja grSa bellésa 
Desceu do Oljmpo Júpiter potente. 

{Ulisséà, Cant. VJÍL Est. CLIII) 

Pag. 191. Fers. 28. 

Digo comigo naqui talvez descansa 
Algum novo Camões, outro Bocage. «i 

Perhaps in thts neglectid spot is laid 
Some heart once pregnant ivith celestial fire; 
Hands, that therod of impiremigthhave«wayM 
Or wakM to ecstasy the living Lire. 

{Gray*8 Churchyard.) 

Pag. m. V<rs. 11. 

Tuem , motrem 
Impérios , gerações,, e monuoMfilof . 

Giace Talta Carthago: apena i «<^ni^ 
DelPalte, sue lujne ii- lido »erba>, . 
Moiono le Citta, moiona i regni, 
Caopre il fasto , e le pompe arena , et erbsi* . 

iTas$. Gerus, lâ. XV. Siana XX.^ 
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Arcof , TheatroB , Cdpâlas , Colu ninas , 
Palácios, Templos, Muros, Puertos , Banos ^ 
Rebelados en prosperas fortunas 
Al sceptro inevitable de los ad^os : 
Fabricas á las nubes importunas ,* 
OubiertOB c^e ifiortales desengafíos 
lífloen c<i poho ^ y lo estaran ^e Olvido : 
Assi dexa de ser quanto es , y ha sido. ' 

(Lopo da Vega,' CitCe. Cant, I ) 

Pag, 192. ^Vers 14. 

Pobre Aldéa sem nome é boje Athenas ^ 
£scrava bruta de senhor mais bruto. 

Em 1804, o chefe dos Eumichos Negros, era Proprietat* 
rio de Athenas, Que vergonha para a Europa? que desgra- 
ça (dirão 08 Doutrinários) que em 1820 os Gregos ingratos 
se rebellassem contra os seus benignos Senhores o^ Turcos , 
que 08 pisavam, os despojaram do dinheiro, e lhes arrancavam 
com tanta bondade , dos braços os filhos para lhes abrir o 
céo, instruindo-os na fé de Maforoa ; e os agregar aos Cor- 
pos de Janisafos; suas filhas e mulheres, para adornar com 
ellas os mercados deSmyrna, e os Haréns de Constantinopla ! 
ingratos ! que tiveram a loucnfa de ser uma Nação livfe , e 
independente , banindo de seu seio a ordem que ali reinava 
tão pura, como reina agora em Varsóvia! 

Pag. 19». Vers, ««. . 

D^Epheso o Templo um louco o pós em cincas. 

Herostrato. Este louco qnis grangear a immortaiidade de 
seu nome, destruindo um dos templos mais soberbos da Gré- 
cia. Hoje que ha maitos Herostratos, tem variado muito « 
soa mania \ em vês de quererem derribar templos .de már- 
more , querem df^rribar o Templo vivente da Liberdade: 
tem de certo conseguido ahrir-lhe profundas bréc,t]iaS, mas ' 
debalde, os século» «ão dias, na vida das Nações: e passa- '^ 
dos alguns d^esbes dias , nSo faltará com que reparar essat 
brechas , abertas pelos ioimif oi do género humano* 
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